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Projeto de Lc~ tle inic:a.ava íl:> Sr. PreJ:IJ.ent~ da Rep-G.:llica, em discussãJ 
em turno único. 

no 1/65 <Q n l Q1Jt'' incorpora os cursos (.:a Camp!;tllba de Formação 
d'G Goeólogos a Univers:.ti.Oldes Federais. 

- 2!65 (C. NJ. {:::! cria o Fundo do Exéwito e dá outra.sprovictênclr.s. 

SESSAO CONJUNTA 

E;;1 6 üe n:;dl <le BS5, às 21 hores e 30 minutos 

Cédula n~ 

1 
2 
3 

4 
5 

6 
7 
8 

9 

10 

OR:>E!H DO DIA 

ORIE~T/ .. ÇAO PARA A VOTAÇAO DO VETO 
Disposição a que se refere 
Art. 2° (totalid<:~de). 
Do parágrafo único do art. 3°, a :pnln.vra: .. atualmente". 
Do parágrafo único do art. 3'-', as palRvras: ''exceto os que 

trata o art.· 10''. 
Art. 39 e seus parágrafos (totalidade). 
Do inciso II do art. 10 c.s po.l2-vrrts" "e ~o p:::fl,c..m"r.:to do 

:.lugu~l f!t('m XV- artigo 18J. 
§ 4~ do a!'t. 15 (totE.lidade). 
§ 89 do art. lS (~ot::'Jidade). 
Do item X do rrt. 17, as pa;a.vrr.s:· ''indeniza.çf;o per :!éria.s 

não R"0:3ú.das". 
Do itnn lU do t'l'L 18, r. prrtc fln:!.l, e. começar da p:.1!avra: 
"lndependente''. 
Art. 88 üota1idadf). 

s:;:d~t~O CON.JU~!Z'A 

E::~ '7 c~ ~Jril C2 lSSS, ~s 21 ho:4 zs e 30 mirn!tca 
o;:n::EI,l DO DIA 

yçto pre:;idenc;:tl <p2rciun no Proleto de Lei n9 13-64 ((;.N.) que 
retulc. a locaçao de prédios urba.nos. 

OllH~:~"ft'H;AO l'ARA A VOTAÇAO 

Dispo'>i-;aO a que se retere 
Do paràgtafo unico do rtrt. 59 as palavras: " ... salvo se fo­

rem ao sublocatário prestados serviços pelo sublocador, 
além do:; de l!mper.a' é conservn;.;iio do tmP"lel'' 

2 
3 

4 

5 

6 
7 
B 

Do § 29 do art. 6Q ns prthvras: 1'em ~;ar;;ntia do aluf!u:;-l'i4 

Do p::trU"3raío un1co CJ r.f(_ 3-' ~s p.~ta·;:·:>s: " ... 11-:o·::-i ~aran'"' 
tia,;; ou ... ". 

Do w::~..&gl"2.ÍO .l'lÜCO ~0 ~.r:. \:.", 2. p:.lanus " ... r~r!jti..5ladó 
na forma. dwta Lei ... · . 

Do mciso Vll do art. 11, u conj .~.1c:-~o "ou", enü-e as pala" 
vras "mutuário" e "protmtente''. 

Inc:sJ XI c:o art. 11 ltotai.idnde). 
§ ~ do art. 11 <totalidade;. 
§ 2'.1 do art. 11 (totalidade>. 

Do ~ zo do art. 13 as palavras: "de que b·ata. o art. 11, 3-9'~. 

G::s:::.\C CO~JUX':'A 

Em 8 de a!Jril fie 1965, l:s 21 horas e 30 r:linutos 

Veto· 
rcgu a a 

Cédula n'? 

CC. N.), que 

Disposlçao a que se l'etere 
1 Do § 5? do art. 11, a express:!o final: "ou ll", 

2 

B 

4 

6 

6 

bo art. 12 a expressão "t.Art. 11, § 89) ". 
Do tu"t: 12 as pa!avr~ finais: ~<desocupado peJo retomante'"~ 

Do inciso In do art. 17, as palavras: "pnrá:]'rafo único do''~ 

Do a.rt. 19 as p::>.!avras: 1'res!dencia!s, comerciais ou indus~ 
tritüs". 

Do §' 19 dD art. 19 s palc.vrr.: "adequadamente". 

Do !nri.so III do a'!"t. 26 as !)8.1avr~.s:·"o requerer". 

\ETQS V!1[,'8"P7i'H'T ?I"'í S F1<'~'<'J\.J Q"'1l':-;"'"'0 ny r;-.-·-,- rp-:-~--. ~.Cr\0 

~AS -:lSSOZS COXJU:<I'r.\S CD:<IVCC!:!l.lS 

DIA 6 DE ABRIL: 

quet· natureza. 

f._::D;::IA:=;:S_7;_:E::_::8_D::.;:E~A:::;B:::;H;.;l.;;c.;..: 

I 
- veto <perci~D g.o Projeto d;> Lei p9 Jii-64 

regula a locnt:ão d1! prMlos urbano~. 

DIAS 20 E ~'2 DE ABRIL: 

rriil que 

- yetp <narci.aD ao Projelg de Lei n9 26-64..J..QliL. que 
diSpõe sObre o Estatuto da Tena, e dá outras provi~· 
dencins. 

DlA 21 DE ABRIL: 
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- v~e ~~nt~n ao Projeto de Lei n9 2.661-B-6l·na Cã­
ndâ+a ê ;;2 19'?-64 oo Senago, que federahza o Insti­
tuto Borges da Costa, ex-Instituto do Radium do 
Estado de Minas Gerais; 

- ;;eto (~areia!) do Projeto de. Lei n9 2.357-C-64 na 
_pmar_ e n9 257~LruLSena_do, que mstitm, no Mi­
nistério da Fazenda o cadastro geral de pessoas ju­
rtdicas, cria c Departamento de Arrecadação, e dà 
outras providênci~s; 

- yeto <narcjall ao Pro!eto de Lei n9 2.360-_6J na Câ­
mara e nQ 271-64 no Senado a:ue dispõe sóbre o lm­
põsto de consumo e reorganiza a Diretoria de Ren­
das Internas 

-veto (IJârcial) do Pn~teto de Lei n9 2.300-C-64 na 
camara e fi'! 225-54 n_ SenadQ, que.dispoe s6bre a 
liquidação, por acOrdo, das desapropriações e!etua~ 
das no Nordeste; 

-veto uotal) jf frojeto de Lei n9 2.570-F-61 na, Câ­
mara e n91Z -6 no Senado. _que federaliza o Insti­
tuto de M11Sica da Bahia. e dá outras providências. 

-..l'.e.to..lpar_cjªU ao Proteto de Lel n9 492-B-63 _pa ca. .. 
llU\tl\ e n9 23~~.!ie.n~Ç.o, _que crla Juntas de Con· 
ctll~ãv e Julgamento na 4• Região da Justiça. do 
Trabalho, e dá outras prOvidências; 

veto (parctau ao ProJeto de Lei nc:t 2. 260-E-64 na. 
Cãmara e n9 206-64 no s_~n!ldQ._ qp.e estima a Receita 
e fixa a Despesa da União para o exerclcio finan .. 
ceiro dP. 1965; 

- \'eta <purcl.alL..aD.-Er.aJet.a_de.....Lei_nL2.~362:.B::63 na 
Cãm.a.:;:a e n9 279-64 no Sen.ago, que dispõe sôbre a 
fiXaçao de coeficientes de correção monetária para 
os efeitoS legais. 

DIA 29 DE ABRIL: 

~veto <parcial) ao Projeto de Lei n9 _l_ . .!_Sft~::-63 ~a 
..camara e n9 288-64 no Setludo, que dispõe sõbre a 
reestruturação administrativa do Distrito Federal, e 
dá outras providências. 

DIAS 4 E 5 DE MAIO: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 

DIRBTOA • G&RAL 

ALBERTO O! BRiTO PEREIRA 

Cf-18P'8 DO SIUIVLÇO D& PUBLICAÇ6a• OH&PR OA •aç.I.O Da fUlDAçle 

MURILO FI!:RRe:IRA AL V!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
aaç:.l.o o 

' lm~reuo nM efi&lnet do Depattamfl\to h lmpuna~ Neelon.l 

8R.&S!LIA _________________________ " ____ _ 
.llllll.l'fJIJ.S 

RBPJ.IITIÇ6EII I PUTIGUL:o\1\U FUNCIOII.UUOI 

' Clolpilal e llllH'IOr 
Semts\re , u• •• u,..... ... Or1 
Ano ..... ·-· ••• ........ Crt 

Exwror 
lno ·-···· ......... .. 

Capital t ID\erlor 

50,1 ltmtttt• ,,_..,_, .. u Crf 
K.' '· A.no •• •-•,,-, .-.. ... • • Crt 

Emrlor 

·-··'· ......... . 

St, ! 
76.'. ·' 

t08, ~r· 

- Exoetuadu as para Q exterior, que aerlo tempre anuais, 11 
assinaturas pqder~e-lo tomar, em qualquer jpooa, por sela mesn 
ou um ano. 

- A fim de possillilitar a remessa de valores acompanhados de 
8S'Illarecimentos quanto i 8U8 aplioaoio, SOlfcitamoa ctJlem preferência 
l ramesaa por mal<! do oheque ou valo postal, omitidos a favor do 
T•sourelro do Departamento do Imprensa Nacional. 

- Os suplementos lls edlçliea dos clrglos oficiais urlo fol'neci!loe 
ao1 assinantes sôme~t-e medfarlte solfcJtaçlo. 

DIAS 13, 13 E 18 DE MAIO: 

- yeto {Qarclap ao ProJeto de Lei nq 19-64 CCN> que 
dispõe sôbre o condomínio em edificações e lncorpo­
.rações imobiliárias,. 

que I mAS 19 E 20 
e dà 

DE MAIO: 

- veto <parcial> ao Profeta de Lei n9 2 322-64 na cà .. 
mara e n9 223-64 no Senado, que disciplina a desa­
proporiação para as obras de combate às sêcas, do DIA 6 DE MAIO: 

da 
Ferroviària Federal, e dá outras providências; 

- ~rcxal) ao Projeto de Lei n9 468-B-63 Dª- ~Câ-
mara e n9 13-64 n!Lfumqd_Q....___Q..u.e concede aos seni­
dores da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, apo· 

· sen~&Jos até 31 de dezembro de 1959, o abono pro­
visório de que trata a Lei n'? 3.5Sl, de 19 de janeiro 
de 1959, e dã. outras providências; 

- yeto Uotal) ao Projeto de Lei n9 2_ 569-C-61 __ Uf!._ Câ­
mara e n9 6-64 no Sepgda que federaliza o Con­
servatório Dramático e Musical de São Paulo, e dá 
outras providências; 

- veto ~total) ao Projeto de Lei nº 333-B-63 na Câ­
mara e n<' 113-64 no §enado, que 1sentã o InStituto 
de Previdência dos Servidores do Estado de Per· 
nambuco de impostos e taxas federais de qualquer 
natureza, que incidam ou venham a incidir na com­
pra de ações da firma "Empreendimentos Santa Cruz 
S.A '· !'>itunda à Run do Sol n<? 143, em Recife, Per­
nambuco; 

- ve o 1 arcían do Pro·~to de Lei n° 2.410-B-64 nn 
Qg.mara e n? no Sy!Jv o, que de me a compê-
tcncm ]Ulrr .. aoru de rccu··.-os frscais. 

:Jlt\ 11 DE MAIO: 

- vetu (RarciaB ao Pri{et~ Lei nQ t..SQ.1-Ç:-ê.CI na 
CHmar_ e nY 153-64 _o . ...&enado. que dispõe sõbre o 
custeio, pela Uniào, no exercício de 196(1, dos servi­
ços públicos transferidos para o Estado oda Guana­
bara pela Lei n? 3. 752, de 14 de abl'il de 1960; 

- v Pt·ojeto de Lei nt~ 928-56 na Câ-
t'tu;-q~la ·a--profissão 

• Nordeste. 
DIAS 25 E 26 DE MAIU: 

- veto <parcial) ao ProJeto de Lei n9 2.223-B-64 na 
Câmara e n9 180-64 nq- S~l}I\QQ,_ qu_e altera a !egis­
laçM relativa ao impOsto único sObre lubrificantes 
e _c_ombustivels Uquldos e gasosos, e dA outras provi­
dências. 

3, 8, 9 E 10 DE JUNHO: 

Sybemendas a ;resentadas na taduai:J, rar.se-ão simult.ãneamente 
C6miSSão r',i>ta incumbida de em todo o país. na mesma data em 

-- · -- -- que se reali.rorem as de Presidente 
darJJ_areQ_')r_ 8Ôbce a Emenda e Vice-Presidente da República, res­
à_konstituicã n. - . ·'' . salvada a disposiçáo transitória mta .. 
'" " - A l · - d belecida no art. 29 desta emenda que CíiSp~e SOiJre e eJCaQ e COns!ituc'onaJ <Constitu!çüo, Art, 
Govarnadõres e \!lri~~Oover.. 134). 

na_d.CL!l$_ÓOS fstado~ fl.rafet Pará3ralo único. Os m>ndotos de 
tos e Vi~S-·!~:efaitos n:unici- Governador, Vicc~Governado-r e drpu_ 
~ãfs. Iimrj·as C!-~ mar,-:a-:.:CS--&. tado estedual serão de quatro e.nos. 
dZ Ot(r'='S ".1._ 111·..{;;~,., 1·.., .... ~ resEalvada a disposição tralliiiflória 

• .... - ... " ... _.~,..., c . ., _. _ estaOzlecida no parágrafo úniro do 

SOBEI\iENDA N!J 1 A EME.t\DA 

CONSTITUCIONAL N' 2/1665 (CN) 

Substitua-se a Emenda Cons­
titucionQ-1 n9 2/1965 (C~) pela 
seguinte: 

Art. 19 As .eleiçi)es para Governa.. 
don~a.s e Vice-Governadores de ~ta­
do, asslm como para deputados es-

artigo 29. 
Art. 29 As eleições para preenchi­

mento das vagas decorrentes do tér ... 
mino do mandato dos a tuaiE Gover,.. 
nadares e Vice-Governadol'es dos 
Estados de Alago8.6, GoiáS, Guan-aba­
ra, M-aranhão, Mato Grosw. Minaa 
Gerais, pará, Paraíba1 Paraná. Rio 
Grande do Norte e Santa Catarina 
serão realizadaP, por voto tmlversal 
e direto (Constituição, art. 134), II!IJ, 
3 de outubro de 1965. 



Pa;.:ã.grafo único.· Os mandato-: d~ 
iQQve!'nctdores e Vice-Governadme~ 
eleitos na data a que se retere êste 
artigo tel"mi:roarão no ano de 19'll, em 
data que nao ultrapasse o dia 15 de 
ma:\0. 

Art. 3Q Para a e!eiç.io de Go·.'t-r _ 
nati.:-r e Vice-Governador será cxi­
gid:! r.naioria absoluta de votos, cb~ 
fier•·.:m(lo-se, em tudo quanto fôr 
if'v'PL~á"'el, a.<: normas e o proces.<:o et.­
t~b~Ieclio.s p:1ra a eleição do Pre~l­
dent~ e Vice-PresJdente da. Re-p:.íblL 
ca pe:á Emend!l constitucional n? 9. 

-de :::2 ile ju~ho de 1964. 
A: t. 4Q As A<:s:;mbléla.s Legi.-.,Ja~tvas 

lltdr;>_ptarão as Constituições E..:~aduat.s 
aos p:rincfpios e.~t·::tbelccidos nz.sta 
Eme:ndn constitucional. 

Art. 59 C;lberá alnda às AISsem­
bléiss Legislativas dispor, nas cant.·· 
tituiçõas Estaduais, sõbre as eleiçõe-<; 
munlci:pais para tornar obrigatórl.:ts 
& segllintoo nonnas: 

a) mo mandu.tos de Prefeito, Vice~ 
Pl'efeEo e Vereadores .serão de qua:r{l 
anos· 

b1' aP eleiçõe." de todos os Prefel· 
tos, Vice-Prefeitos e Vereadorf.s, 
dentro do mesmo Elst.ado, realizar~ 
ae~ão slmult.âneanrente, em dia, e mês 
do pet;<-ú.ltimo ano .do ténnino du 
nwndv.to do Governador; 

C) a.s eleições municipais não pu· 
õert..o 'coincidir com G-s federaia e 
estc.duaJs. 

Parãg;.-afo único. É facultado às 
Afsembléias Legislativas, ao disp.<a. 
Bôbre as eleiçõeB municipais que ~c.. 
.:real!z:n·em parra preencl1imento àa.s 
vagas de Prefeitos, Vice·Prefeito:.; e 
:Vere-:tdore.s, decorrentes do término 
do mahda-to que se verificar até 
1967, et>tabel-ecer regras de carA~el 
transitório, de modo a p!ermlti'r a 
a.p:icação definitiva, até o ano de 
1971, do disposto no-s itell.!) a e b dês· 
te artigo. 

Art.. 69 As adapt>lções das lJon.stl­
tuições Estaduais às regns estaoe .. 
lecldas nesta Emenda serão conside· 
radas aceita-s se aprovada.<;, em dois 
turnos, na mesma Bessão legislativa, 
por maioria ab.c:oluta. · 

Art. 79 Os at~s de adutlssão de 
pesmal a qualquer título, mesmo em 
caráter precário ~u mediante con~ 
trato, pura o· serviço público cen~ra_. 
lizado ou autárquico, praticados no 
período compreendido en<f:re os. no~ 
venta dias anteriores à data d~ 
eleições federaiB, estaduais e munl­
elpals e o término do mandato do 
Presidente da República, Governa.dN 
de Estado e Prefeito Municipal, se~ 
l'ão considerados insubsistentes e 
nuloo de pleno direito, não gerarldo 
obrigações de espécie alguma pará a 
pessoa jtu'idica que os praticar. 

Parágrafo uruco. Excetua~se da 
proib!çã.o dêste artigo o preenchi~ 
menta do.s cargos em comissão e d:J.S 
funções gratificadas. 

Brasfll.n., 3 de abril de 1965. 
Deputado Martins Rodrigues. 

1. Antóni~ Fe~:ctan-o. 
2. Teotônio Neto. 
3. Joel Bal"bcsa. 
4. Llllo Morgantt. 
:>. Amaral Furlan. 
6. Aurino Valols. 
7. Mu&lz Falcão. 
8. Ornl Reg!s. 
9. Abrahã.o Mour..t.. 

10. Pedro Marão. 
11. Fior,iceno Pe.-ix~o. 
12. Cicdomir Millet. 
13. M!lvern..., Linm. 
14. Mauricio Andrade. 
15. Jolio Hercullno. 
\6. Antônio Breso1in. 
17. Ani:<lnlo B&by. 
18. JeBSé Freire. 
19. Milton Rels. 
20. Lenoir varga,,. 
21. PlinJo C~ta .. 
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22. João Ribc~ro. 
23. Antônio .,Almeid'!o, 
24. Armando carneiro. 
25. Paulo M-cnrana. 
26. Lyrio Bertol:i ~ 
27. Marie Gomes. 
28. ~Wilson Rol'iZ. 
29. Geraldo Mesquita. 
30. Armando Leite. 
31. Clovis Pest:.ma. 
32 . .rorge Ku!unu:. 
33. Leopoldo Peres. 
34. Pacheco Chav~. 
35. Aderbal Jur::ma. 
36. J<~Sé BUr11NL 
37. Geraldo Guedes.~ 
38. Gayoso e A:mendra. 
39. Dyrno Pifes. 
40. Moura S2n:oe. 
41. BurlamaqUi Miranda.. 
42. Walter Baptista.. 
43. Daeo co:mora. 
44. Aloysio de ca.stro 
45. Anisio Rocha. 
46. Henrique Lima. 
47. Luciano Machado. 
48. Lauro Leitão. 
49. Peixoto da Silvetra. 
50. José Fretr~. 
51. Celestino Filho. 
52. Ary Alcantara. 
53. Benedito vooz. 
54. Peraccri Barcel!os. 
55. Dirceu Ca:d::so. 
56. Orlando Berto11. 
57. Geraldo Guedes, 
58. Renato Azeredo. 
59. Regis Pacheco. 
60. Geraldo de Pm&. 
61. Rachid Mamede, 
62. Ozanam coelho. 
63. Guilhermino Olivelnt.. 
64. Matt.o:s Carva1ho. 
65. Abrahão Sabbl\. 
66. Te.ncredo Neve&. 
67. Padre V!d:gal. 
68. Blas FOrtes. 
69. Pinheiro Chagas. 
'lO. Jaed€r Alhergarle.. 
71. Celso Murta. 
n. Yukithigue T.Jmuru.. 
73. Carlos MurilO. 
74. Paes de Andrade. 
75. Josaphat Borges4 
76. Heitor Dias. 
71. Humbert~ Lucena. 
78. Marcial Terra. 
79. Cunha Bueno. 
80. Arnaldo Garcez. 
81. J'anduhy C.Jrneiro. 
82. Nilo Coelho. 
83. Waldemar Guimarães, 
84. Mario PiVJ., 
85. Carlos Murilo. 
86. Medeiros N~·tto, 
87. C1odonrir Millet. 
88. Eurico a:beiro. 
89. Favio Marcilio. 
90. Raul carneiro. 
91. Hugo BOrghl. 
92. Oliveira Br:to. 
93. Castro costa. 
94. Mauricio And:-ade. 
9-5. Levy Tavares. 
oo. Nelson Carneiro. 
97. Ponce de Arruda. 
98. WG.llderley oantaB. 
99, Waldyr Simóeo. . 

100. Augusto de Qregónc 
101. Baeta Neves. 
102. J~ Maria Ribeiro. 
103. Adahury Fernandes. 
104. Fontes Torres. 
10:5. Edésio Nunes. 
100. Vieira' de Mello. 
107. Aminta.s de Barroo:, 
108. João Menezes. 
109. Edgard Pereira. 
110. Pedro Zimmermann. 
111. Moreira da ROCha.. 
112. Alvaro Lins. 
113. JOSé ESteves. . 
114. Manoel de Almeida. 
115. Ameral Peixoto. 
116. Bivar Qlyntbo. 
117, Gus-tavo Ca.panem& 
U8. Dla.s Macêdo, 
119. Rena to Archer: 

120. Olavo Cost<t. 
121. Hermógenes Príncipe, 
122. Euclides Wicar. 
1.23. Alair Ferreira .. 

SUBEi\IIENDA NQ 1-A A :Cl\~~IDA 
CONSTITUCIONAL N"' 2wG5 

SUBS'l'ITUTIVQ 

Art. 19 As eleições para cov,•r-na. 
d<res e Vlce-Governador~s cte :B>ta~ 
'do assim como para àeputado~t esta. 
duais, far~fe~ão simultâneam"'nt.; em 
todo o .Pais, na mesma d'ata em que 
se realizarem as de Presidente e Vi· 
cc-Presidente da R.spública, re"l!_arva­
da. a. d!aposição transitótia e.tabele· 
{:ida no art. 2° de.:La Emenda con.s. 
titucional (Constituição, art. 13!1. 

Parágrafo único. Os mandatos de 
Governador, Vice-Gov.::rnad'or e depu. 
tado estadual sG"rão de. quatro ano~->, 
ressalvada a disposição tra.mtór:a es­
tabelecida no pa:;ágrafo único do ar• 
tigo 29 • 

Aft. 2? A; ele~ções p::tt·a prcnchl· 
mento das vagas dec-crr.:;mes du tér~ 
míno do mandato ctos atuais G-<:>ver· 
nad'ores e Vice~Governadores do~ E3-
tados àe Alagoas, Goiás, Guanabara. 
Mtmanhão, Mate Grosso, .l'-.1in;1s Ge' 
raJs, Pará, Paraíba, Paran.t, .n.;o Gran·· 
de do Norte e Santa Catarina .o;erâ(l 
realizadas, por voto universal e- di· 
reto (COnstituição. art. 134), em 3 
d.e outubro de 1965. 

Parágrafo único. Os mandu:v ... do~ 
Govern-:ú:fores e v:ce-Governadores 
eleitos na. data a que se refere êste 
artigo terminarão no ano de 1971, em 
d'a.ta que não ultfapa.s-se o ã':a 15 de 
março. 

Art. 3° Para a e:eiç:-,o de G:)vet• 
na~or e Vice-Gçvernador é exigida t. 
malcria absoluta. de voto::, obs.::rvan· 
do-se, em tudo quanto fôr aplicável 
as normas e o processo e.<Jtabelecidol:l 
para a eleição de Pr€\31dente e Vic:e· 
Presidente da República pela Emenda 
c-rn.stitucional n\l 9, de 22 àe 1\l:hc, 
d'e 1964. 

Art. 4° As ~""Cmb!éias Lv~bl:;It.vas 
adaptarão as CQnstituiçõ~s Estadua~ 
aos prlncípics · estabelec!d:>s ne.ta 
Emenda constitucional. 

Art. 59 Caberá, ainda," às A·.:>em· 
bléias Legislativas dispor, nas constl· 

J tuições Estaduais s.óbre as eleiç~Jes 

I 
municipa.:.S para to-rnar obr:/>.~ 1 órím 
os seguintes princípios: 

a) eleição direta e mancts.tc d.• q~:a­
tro anos.; 

b) Simultaneidade d!s eleiç-ées de 
todos os Prefeitos, VIce-PrE:feit03 e 
verean"orcs de um me'mo Estado. 

Art. 69 As adatações das Con.~titu~· 
ções Estaduais aos princípios e3tabe· 
lecidos nesta Emend!l. serão con~oide· 
radas aceitas se aprovadas, pnr ma1o· 
ria absoluta, em ó'o:;s t1.1rncs, na m".S· 
ma sessão. legislativa·. 

Art. 7° Os atos de .ac!ml ~s~o de pd­
soal, a. ·qualquer título, mesmo em ca·­
ráter precário ou mediante c<n~Iato, 
para o serviÇo público central:zadD ou 
autárquico, praticad<JS no pcrioào 
compreendido entre o.s ntventa dias 
anteriores à .data das eleições federais, 
estaduais e municipais e o termino 
do mandato do Presidente da a:pú· 
blica., Governador de Estado e Pre­
feito municipal, serão conslderadv!> in. 
subSistentes e nulos de pleno direito, 
não gerando obrigações de e:pócie al· 
guma. • 

Parágrafo ú.nlco. Excetuam se da 
proibição -dêste artigo o prov1mentD 
cto.:> cargos em comissão e da.s 1)mçõe" 
gratifias.das e a nomoo.ção de candi· 

'da tos aprovados em concurso realiza· 
do antes do inicio do prazO de que 
trata êste artigo. 

Sala das comis.o:õe~, tm 3 de abril 
de 1965. 

1. Martins Rodrigues 
2. Antlmlo Feliciano 
3. Teotônio Neto 
4. JOel Barb-OSa 
!J. x,Jno Mcrgantl 
6 • .Ame.re.l FU1'lan 

7. Lau:·o Leitão 
8. Aurino Valois 
9. Muniz Falcão 

10. o.sni Rêgis 
11. Abrahão M-oura. 
12. Pedro Marã-o 
13. Floriczno Paixão 
14. clcdomir Mi!let 
15. Milv~:.nes Lima 
16. 1\!au:-fc:c And'rade. 
17-. Aht.àn:o Bresclin 
lS. Jcão H~rcul:UO 
19. Antün.o D1by 

20. Jes"é Frtlre 
21. :rvn;wn Rc:5 
22. Lenoir V~:r2as 
23. Plínio CO~'.-~ 
24. J< P.o Ribeiro 
2f>. Antôn:o Almeida 
26. Arm:mc:o carneiro 
27. Paulo Montans 
23. Lyrio Bertolll 
29, Mfu:io Gemes 
30. G.:rf!;do · 2v1csqu!ta 
31. Wilson R<riz 
32. Armando Leite 
33. Clóvis Pe·.stana. 
34. Jo1·ge Kalume 
35. Leopoldo Peles 
36. Pacheco Chaves 
37. Aderbal Jurcm::t 
33. Ja.·ê Burnett 
39. Geraldo Gue~es 
40. Gayoso e A!mendra 
41. Dyrno Pires 
42. Moura SnntLs 
43. Burlamaqui de Miranaa. 
44. \Valter Paptista. 
45. Da..<:o co;mbra 
46. Aloysio ·de Castro 
47. Anblo Rocha · 
48. Henr~que Lima 
49. Lauro Leitão 
50. Peixoto õ'a. Sllve1ra. 
51. Luciano Machado 
52, José Freire 
53. Gele.!> tino Filho 
54. Ary Alcântarrt 
55, Benedito Vaz 
56. Peracc!.tl BarcEll0.5 
57 ·nirceu Car<l<:lSO 
58. Orlando Bertoli 
59. Renato Azeredo 
60. Régis Pach2co 
61. Geraldo de Pin1 
62. Rachid Mamed 
63. Ozanrun Coelho 
64, Guilhermino de Ol1vel 
65. Mattos CanalhC) 
ti6. Abraháo Sabbá 
67. Tanchedo Neve'). 
68, Padre v:digal 
69. Bias Furtes 
70. P~heiro Chagas 
71. Jacder Alb2rgarJa 
72. C2:so Mwta 
73. Yuki.shi~ue Tamura. 
'74. Carlos MW'ilo 
75. Paé~S à'e Andrade 
'16. J<saphat Borges 
77. Heitcr Dlas 
78. Humberto Luceng 
79. Marcial Terra 
80. Arnaldo Gareez 
81. Cunha Bueno 
82. Janduhy Carneiro 
83. Nilo Coelho 
84. Wa!dmmr Gulmarâe.!:> 
85. Mário P! v a 
86. Uarlos Murilo 
87. Medeiros Neto 
88. Clod<mir Millet 
89, Eurico Ribeiro 
90. Flávio Marcílio 
91. Raul Carnelro 
92, Hugo Borghi 
93. Oliveira Brito 
94. Castro costa 
95. Maurício Andrade-, 
96. Levy Ta vares 
97. Nelson Carneiro 
98. Ponce de Arruda 
99. Wanderley Dantas · 

toa. Waldyr Simões 
101. Augusto de Gregórit. 
102. Baeta Neves · 
103. José Maria Ribeiro 
104. Adahury Fernandes 
105. Fontes T,ôrres 
100. Edésio Nunes 
107. Vieira de Mell, 
108. Amfntas de B&riW 

109. João Menezes 

.. 
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110. Ed,..,:lrd Pereira cl terminara a 15 de março tle 77. Augusto Novais 
111. Pedro Zimmerm~mn 1971 o mandato dos atuais membroa 78. Alde Sampaio • 
'112. M<re:ra d.1 Rocb.:~. do Congrc~so Nacional e das assein- 79. Joáo MendLõ Olimpio 
'113. Alvaro Lins bléias le::çt;;Iativas estaduais, bem comCJ 80. Pectro catalu·J 
114. Jo:sé E.;tevt.s daquêJes a que se tefer('Dl as altneas 81. Jcáo VelgJ... 
:us. ·Monoel de Almú0.a. a e b; 82. can.e1ro ur l..oyola 
116. Am2ral Peixoto di as primeiras etc;çõc; geraiS para. 83. Eunco R:t;l:'üo 
117. Bi-v<H Olyntho prefeitos, vice-prefeitos e vereadores, 84. ile-~·1vc1 
llS. Gustayo C!lpan.:;l~>.~. em todo à pms, S'e renlizarão a 4 de 2;). Ue m:nat FP\jó 
119. Dias ldac~do janeiro de 1969, com a posse dos elei- 86 . .1\ir.noel Nov •. C.:i 

1
120. R~n:tto Archer tos a 15 de março do mesmo ano, data 87. Ra·muncto de Bríto 
121. orava Costu em que tcrr!o tnlcio os mandatos ele- 88. CC'~so Murta 
:122. Hermó~cne; Prfnc:pc tivos c0incidentes na plano dos mu- 89. Orly N01·ton 
,123 · Euclides Wicar mclptos, considerados extintos todos 90. Lopo de ca~.ro 
124 AJair Ferreira \os man(.ia~os então em exercicto. 91. H:"gl'~ Mor:1v 

fJUBS:'l'.i'U':l\10 vu:tNC'U ~ 92. Lwtcr Calda .. 
SUE-KVl:ENDA N\1 2 A_E:~lENDA I 93. Hennque Tu· atr 

CO)Jf-jTITIJCTON .;r, N\l 2 1:5 {CN) Art. 5'l, A prese~te emenda, depol~ 1 91. Au~uslo de Gre:;orl 
-- -- ·de proml\l'!o.da, sera nne}mda ao texto 95. Wilson Rorlz 

Substitua-se a Lme1i.dn a Cons- , conztituclcnal, nos ~êrmos do artigo·! 96. Aitino Mach:1do 
titiuçao n'> 2, de 1965, pela se- 21'1, ~ 4q, oa Conshtuicão, entrando, 97. Benedito- va: 
~uintc: em Vigor na data de sua publicar;.ão. l 98. Janc!uhy carntJro 

! · ' 99. l\.-1a nric10 ao·1Irn-t 
D'ispóe sóbre os mand.atos ele- Bro.sma. Sala das Comis::;óes, 3 de lOO. Aliredo Nass ·r 

tivos em geral - federais, esta~ abril de 1965. · 101. Emmanuel v.:r.í:-"man 
ctuais e munzcipcis - tornando-os L Esmctino Arruda 102. M:::.rio Maia 
tHm.uUâneos e coinil.dentcs em todo\ 2. Pedro Braga .103. Jose MondeHi 
o ten·ttorto do ·Pat;. · 3. Floriano H.ubim 104 .. Ulhmo de Carvalho 

o Cong~·esso Nacional, no uso da, 4. E'raneisco Adeodato 105. Geraldo· Guedes 
latribuiçáo que lhe confere o artigo 211 5. Allrlno Valol.s 106. Amaral Furlan 
•da Constit-uição, l'Csolve adotar a se· I 6. su~sumo Hirata 107. João Fernandes 
lf6uintc emenrla constituc1onaJ: 7. Aloisio de Castro - Apoiamento' 108. Moura Santos 

8. Ilegível 109. Minoru M1yamoto 
- Preceitos normativos - 9. Regis Pacheco - Apoiamento --Uo. Joao Alves 

; Art. l'i Sl!rt:l.o coincidentes e terão: 10. Jo!;aphat Azevedo 111. Osmar Grniulhs. 
a dutação de quatro anos os mandatos ,11. Cel:i(l Amaral 11::?. 0Plando Bertoli 
. eletivos, em todo o país, para a r c~ 12. f..-1acbado Roltemberg 113. Pedro Zimmermann 
novação periódica do Poder Legislativo. 13. L:;>l'io Bertoli 114. Clovis Pestr..na 

1e do Poder Executivo, na Onifio e nos t 14. cá.rlus Werneck 115. Ary Alcântara 
Estados.· 15. Bati~ta Ramos 116. i!egivci 

' § F'. As eleições federais e·estadus.is 16. Paulo Fl·eire 117. Tcódulo Albuquerque 
Berâo gerais e simultâneas em todo o 17. Lino MorganH ll3. Fernando Gama 

'território nacJonal, ren-lizando~se. nas 18. Antünio Almeida. \119. Pereira Júnlor 
'condiçbes cto artigo 134 tln Consti- 19. Elias Naclc 12tL Ltll7. PercH·a 
'tuição, setentu dias· antes l.!o türmmo 20. Ossian Arr~ripe 12], ileg:1ve1 
, do quatriênlo. · I 21. Dias Lins 122. Geraldo de Piua 
· ~ 211. A$ eleições para. os mandatos! 22. Dias Menezes 123. Epilogo de Campos 
, eletivos municipais, também com a 23. Arlstouhane!:> Fernandes 12-L Rachid Mamede 
. duração cte quatro anos, se t'ealizarn.o, 24. ·uusi;·e·l 125. Jose Estever 
.. em todo o pais, ao cnsêjo do decurso 25. AdDl'bal Jurema 126. St..êlio MaroJa-
da primeira metade do quatriênio dos~ 26. Aniz Eadrít 127. Plmio Costa 

'mandatos federais e esta-duais. 27. Cm;ta Cavulcanti · ,. 123. Hélcto Magllem,ani 
23. Can.lcso de MC'nezes 129. D~50 Coimbra. 

Art. zu. As vagas verUicads.s nD 
correr do periudo, SC'm substitutos ou 

: suplentes p::,n. ocupá-las. se1·ão pre­
enchidas por el:!ição indiretrt, nn for~ 
ma do que di:>puser a lei. 

29. ilegivel 1 
30. !.,r!cdeiros Netto I / stn;s::-ITt?.fll-'0 
31. Heitor Cavalcanti ~ 
32. PNlro Marão 1 bt.;C:ylENDA N? a à E 11 ft:"N0A 
33. L:.ll7 Francisco ! A. ·col;STITUICAO N<.> 2 DE lt65 

§ 1 Q. Funcionarão como co!~:J1os 1 
1 elC1tora1s, nas elelCÕl'S mdhet:>s, con-
1 forme o caso, os se~umtes o:-o-; :os: I 

a i o ConRresso Nacwna!, no pré~ 
enchimento das vasas d'J prcs1d-::nte 
da República; i 

31. L~ert Vieit a · 
35. Antt.nio Brcsolin 
3(1. Mathc:1s Schmidt 
31. Alceu d.c Carva!!lo 
33. GH Veloso • 
:m. Lun:! Fr~ü·c 
40. Hcl tüt' Dias 

b·1 a acsembl.!la lf'r;i.s!r.:ht' Co t:s~ 41. ·rurt::xr.o Leite 
tado, no preenchimento ctas VS."'::J.S de 42. i\j:;,n::.:;ol de Almeida 

~~~~1~~~~o~ect~!~~-~ov~;~~oJ~ !{;~~1~~;{ ~~: f~~a~e;;~~:~dcs 
da resp::ctiva jurisdíç:",o; i 45. Ailom.cr Baleeiro 

c) b Câmara municipal, no vrc~' 4.G. Josõ Bon.fácio 
enchimento das va2'ílS de prdeao~ vl-! 47. LeU(! B'lmpn.to 
ce~prefeito e "•eecador ele sua cire<n . .,- 4U, Ren:1tD Celidoni 
crição eleitoral. ~4~, Vi.iandf'rlt:y Dantas 

§ 2<'.". Os eleitos, em qualquer hJpO~ 5~. t~ntiJ.!1:o Anibeli 
tese, deverão complP~m o pcriodo dos 51. Yuk!::lli~uc Tmnura. 
seus. antecessores. fi2. Al'D:> ldq t:erdeira 

Art. 39, E' pet'mittda n rcclciçau, 53. CJoCiom1r L!'ite 
uma só vez, para o penodo imtdiato, 54. ile~lVC{ 
dos mandatirio::; do Poder EY.ecuuvo 55. Mnniz Falcào 
na União, elos Estados e nos Mt.tn!ci· 56. Clodonür i\:hllet 
pios. 57. Athie Cnry 

58. Wi1.!'on Cr.lmon 
- Disposições Tramifórias 5f;l. EdL"~!o Nunes 

Art. 49. Para que !>e to;·ne.il P!e- 60. Hrnrii:,ue La Rocque 
tivos os preceitos constitucionais ndo· 61. Geral'J'J de Bano;; 
tados nesta emenda. observar-.se-ào as 62.. i\lvnm Catuo 
seguintes disposições tram-itória~: 63. Mtliv C::llUirozano 

64. Jose Barl..losa 
a) o presidente e o vtcz~pre .. ~1depte 65. Moreiro. da Rocha 

da Repübllca para o proxuno quatriê- 66. Armando Leite 
nio serão eleitos pelo Con~tesso Na- 67. osni Re?,is 
cional, por maíorif~ absoluta de votos, 63. osc:1r Carctcso 
rcpetindo-P.e tantos escrtttmtoh quan~ G9. Burlamaqui 1\hranda 
tos forem neces.sárlos i'. obtcnç.,'\o d-:s~' 70. Janary Nunes 
se ''quorum": 71. Antônio Baby 

b) os governadores e vic.:-,:o"Vcrnd.· 72. Tuffy Nassif 
dores a serem eleitos em outubro de 73. Wilson Falcão 
1965 e em outubro de 1965 d~-lo-.ão' 74. Croacy Oliveira 
nss mesmas C0l1_dições da. letm ante-[ 76. Abrahão Sabã 
l'i'Or, pelo congresso NM!Onal. 76. Mário Gomes 

: St!bstltua~sc pela s~rr·.ür_ .~: 
I 

I As."' :O.!!:c.sas da Càmara dos Deputados 
e t1o Senado Federal, nos termos do 

I 
arhs-o 217 .• § 4°, da Constituição Fe~ 

1 
den·J, promulgam a seguinte 

E:.íCNDA CONSTITUCIONAL 

A.r1. 1". Os Governadores e Vtr.e~ 
~GO'.,P.tlr..dorcs, nos E.sta.dos em que os 
penodo1 de govêrno, nos termos oas 
Con~1U:!ições Estadmtis vigentes em 31 
<l~ mc.rco de 1964, venhn..'!l a terminar 
are 31 de .tanetro ds 1966, seráo elei­
to~ em 14 d~ noYemoro de 1SU5 U\r­
ti,\n 1~4;. 

I Par.1gra1o ún!c~. Nof;,demal:l 1~­
taclos t! 'ciciçáo p:;.ra Gu-.êrhadores e 
VlC~-Governadore3 far-se-ú simultâ~ 
neanwnt~ c'Jm a de J're~;idcnte da He­
póbiim. 

Art. 2°. Os mandatos d{' todoa \'\1 
GO'lernadores c Vlce-GoverJleuiotes 
cll·1tos nas datas tlxcdas no arti~o an~ 
t~lio::- e seu parãgrafo terminarflo em 
:H d.e ~2neiro de 19'71. 

Art. 39, Observnr-se~ào p~m '1. 
ekiç:-!o de Governadores e Vice .. Gover­
n'lctores, no que lhe fOr aplicável, s.~ 
nonnas e o processo quanto à· matoria 
Pbsolnta estahele-ciUos na Emenda 
Cor:1.s~;t ucJonaJ n'' 9, de 22 de Julho de 
l!lta. i 

Art. ~'>. 'A de.ta dn::: p. :.·~·,11a·1 e!eí~ 
çõ~s n·.unicip:;üs berá fixad3 f;')las AS· 
~f'lrtbl<"ias Legislativas do<> Estados, 
re .. r.elt-1dos· os seguintes principio~! 

lll os mandatos de Prefeito, Vlce­
-Prefelto e vereadores não podert\o ser 
superiores a quatro anos; 1 

õ) haverá. incoincidência çcnu as l 
e!elçõe;; federais e er;~tadua1s; t 
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c) havtrí~ simult.aneidade em c~ 
Estado; 

d f devc1 á recair em dia e m[\s do 
pennltimo ano do término do mandato 
do Guvemc.dor. 

Pan:·-~rato Dnico. A discussão e VG-\ 
tuç~.o. peln:> Assi"mbléias Leglslativ~ 
da emenda que incorpore às Corutl~ 
tuições E.s<_aduais os princípios es~ 
bclcclda3 n:..'.:;te attJ.cio, far-se-ão em 
dois turnos na mesma st"Ssão Iogisla­
ti•;a, c S:!J áo considerados aprovadOII' 
quando oblivcrem, em ambas as vo-­
tac:õc~. a maioria absoluta de seus 
membros. 

Ern.z.1li.:.t, em 3 de abril de 1965. 

2. Ruy S:mtos 
3. Francisco Adcod~to 
4. Mil vcrnes Lima 
5. Anisio Rocha 
6. Paulo sara:,r.te 
'7. I<'urtado Leite 
8. Plinto Lemos 

> 

9. Antõnio Carlos Mag-nlhàea 
10. Dulcino Monteiro 
11. Alves de Macedo· 
12. Djalma Marinho 
1:J. Roncton Paeheco 
14. Paulo Fl'Cire 
15. Joüo Ft:i'nanurs 
16. Jo:;aphat Azevedo 
17. Aderbal Jurema 
18. Nilo Coe!llo 
19. Emilio Gomes 
20. Alde campeio 
21. Henrique Turner 
22. Ossian Araripe 
23. NICOlaU Tllma. 
24. Oscar Ca.rdo~o 
25. Dias Lins 
26. Augusto Novaes 
27. Arnaldo Nogueira 
23. Batista. Ramos 
29. Aurino Valoi!:> 
30. Flnvinno Ribeiro 
31.· Jo:::.r Humbertc 
32. Heitor Dias 
33. Costa ...:avalcantl 
34. Ormeu BoteJho 
35. José Menk 
36. Gil Vclooo 
37. Silllão da Ctu1ha 
38. Jota MachU-do ltoleruberl 
39. Alvaro Catão 
40-. Anstófr..nes Fernandes 
41. :r-..1ario Piva 
42. Amatcto Cerdeira 
43. Mmoto Uiamoto 
4L Pllnfo Costa 
45. Carlos Werneck 
46. Adrifro- Bernardes 
47. Franc!::~co MacedO 
48. llamilton· Prado 
49, Jelles Machado 
50. último. de C<rvalho 
51. Ary Alcântam 
52. lJü ceu Cardoso 
53, Marcial Terra 
54. Aniz B!1d.ra 
55. Lo .Irivãl Batista 
56. Octll\'lo Ce.sârlo 
57. Wllson Calmon 
5JL Yul:bhlgue 'I~mura 
59. Lauro Leitt:.o 
60. Luiz Francisco 
ül, Atlli~ Jorge Cury 
62. J O!:é Esteves 
63. Teúfilo Andrade 
64. Hcghel Morhy 
65. Medeiros Neto 
65, N eivton Carneiro 
67. Floriano RulJin 
68. Cícero Dantas 
69. Antônio Feliciano 
70. Afrânio de Oliveira 
71. Cl&llens Sampaio 
72. Perachi Barcelo3 
73. L:wrte Vieira 
74. Pedro Maráo 
73. Clovis Pestana, 
76. Aliomar Baleeiro 
77. M:irio Covas 
'i8. Luiz Pereira 
79. !talo Fitttpaldl 
80. Hnroldo Carvafho 
tn. Adauto Cardoso 
82. Guilherme Machado 
83. Heitor Cavalcanti 
84. Tomiuho D:mts.s 
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'SS. Manso. Cabral 
26. Waldemar Guimarães. 
$7. Raimundo PadUh3. 
88. Muniz Falcào 

· S9. Lun-a. Freire 
90. Wilson Roriz 
91. Daso Coimbr:<.. 
92. Vasco Filho 
93. Matos de carvalho 
94.. Ezequi35 Costa 
95. Adolfo Oliveira 
96.. Leão Sampato . 
97. Theódulo Albuquc:·q:ue 
9ll. Flávio Marctlio 
99. Cloctomir Millcl 

100. Leopoldo Peres 
101. Luiz Bronzeado 

1. Martins Eodrigu& 
2. Antônio Felici.ano 
3. Teot.onío Ne'.o · 
4. Joel Barbosa 
5. Lino Morgant. 
6. Amaral Fu.r.J.an 
7. A urino Valois 
8. Muniz l',aiCão 
9. Osm RêglS 

10. Abrahâo M011n::~o 
ll. Pedro Marao 
12. Florice:no Paixf>.o 
13. Milvemcs Lima 
14. Mauricio AntiJ·ruio 
15. Antó.~.1io Brezohn - ap01amento 
16. João HCl'Culi..'lC' 
17. Ant6nio Baby 
18. Jessé Fttire 102. Osvaldo Zp.nc!a 

1G3. Abraão Sabii. . 19. Milton Reis 
104. Carneiro de L 'lyola 
105 . .Raimundo Brito 
106. Altino Machadc 
10T. }lerbert Levy 
108. Jorge Cury 

St:"Bt..TI'fUT'I\'0 Í 
SJJDB11ENDA N° 4 A E:rviENDA l 

A CO:NSiííü!Çaú Nº 2, DF... "1965 

I 
Substitua-se a Emenda à Cons-! 

tiluição uQ 2, de 1905, pela se- 1 

20. Lenotr Vn.rgas 
21. Plinio Cor:ta 
22. Joao Ribeiro 
23. Antbnio Almeida 
24. Armando Carndro 
25. Paulo l'/fontans 
2S. LJTÍO Ef;!r{oUi 
27. Mário G-omes 
28. Wilwn Roriz 
29. GeralCo Mezquitq. 
30. Al·mando Leite 

gulnte: 

31. Clóvis Pestana 
3., Joi'ge Kalume 
33, Leopoldo Peres 
34. Pacl\('co Chave5 

i 35. Aderbal Jurema 
As Mesas da Cãmar..:. dos Deputados 1 36. Jose Buruett · 

e ífo Senado Federal, nos termos do 1 37. Geraldo Guedes 

~~~~!1~ P~~7~1,;lg!~;d~ s~~~f~t/{~lik~e~~.: ~ ;~: g~~·;~o e~r~llnendra 
Constitucional: 1 40. Moura santos 

Art. 1?, As eleições pãra Governa-) 41. · l3urlama..qu1 Miranda 
C:orcs e Vice-Oovernatlores, a8'slm 1 42. Wn.1ier Baptista 
como para deputados estaduais, far- ll3. Daso Coimbi·a 
-se-ão slmultàneatnente em todo 0 44. Aloysio de Castn 
pais, na mesma data. em que se fi- 45. Anísio Rocha 
zerem •s eleições para .PresidPnte c 4~. He~rique Lima. 
Vice-Presidente da Repú.b!1ca, ressal- 4.1. Lucw.no Mr..cllado 
vada. a disposição transitória eStabe!e- ~ 4B. Lauro Leitáo 
cida no .A1·tigo 2'1 desta Emenda cons- 49 . .Peixoto da SHn;íra 
titucional 50. José Freire 

· 51. Celestino Filho 
Art. 29. Os Governadores c Vice-! 52. Ary Alcântara 

Governadores, nos Estad% em que o 53. Benedito' vaz 
respectivo perwão, nos termos das 54. Pcra.cchl Barcelos 
constituições estaduais vigentes em 31 55. Dirceu Cardoso 
de março de 1964, venha a terminar 56. Orlando Bertoli 
até 31 de janeiro de 1966, senl.o elei~ 57. Geraldo Guedet 
tos, por voto direto, em 3 de outubro 58. Renato Azeredo 
Ce 1965. ' 59. Hégis Pacheco 

Parágrafo único. Os Pet.1odos dos. 60. Geraldo de Pina 
Go:verandores e Vicc-Govemadores; 61. Rachid Mamed 
-eleitos na data fixada neste artigo! 62. oza.noan coelho 
terminarâo no ano de 1971, em data 6:1. Guilhermino Oliveira 
(_llle não ultrapasse o diey 15 Qe março. 64. Mattos Carvalho 

65. AUrallào Sabbá 
Art. 3". Será exigida, para eleição 66 . TancL·edo Neves 

Goverl'Ja.dores e Vice-Governudores 
a maioria absoluta, observando~se 67 · Padre Vidigal 

68. Bias Fortes 
processo semelhante ao estabelecldo 69 . Pinheiro Chagas 
para n eleição de PrE>sidente e Vice- 70 , Ja.eder Albergaria 
-Presidente àa RepUbllca pc!a Emcn- 71. Celso Mmta 
~da Constitucional nq 9 de 22 de ju- 72. Yukíshigue Tamurn 
,lho de 1964. \ 73. Paes tle Andrade 

Par~grafo único. Na ocorrtncin das' 74. Josaphat Borges 
t:1eições de q.L:e tfata o artigo 'Jllte· 75. Heitot' Dias 
rtor, dando-se a hipotese de que ue- 76. Humberto Lucena. 
:nhum candidato consiga maioria abeo- 77. Marcial Terra 
luta, Iar-se~á, trinta (30) dias depois 78 .. Cunha Bueno 
tle proclamado o resultado c sem qual- 79. Arnaldo Ga1·cez 
quer pronunciamento dft AssNnbléla 80. Junduhy Carneiro 
;Legislativa, nova eleição, em que só 81. Nilo Coelho 
concorrerú.o os dois candidatos mais: 82. Waldemar Guimarlíel 

-vot-ados, cujos registros est!l.rfio auto- I 83. Mârfo Piva 
'tr.Aticnmcnte revalidados. 1 84. Carlos Murilo 

85. Medeiros Netto 
, Art. 4°, As Assembléias Legislati- 86. Clodomir Millet. 
vas adaptarão as constituições esta- 87. Eurico Ribeiro 
dunis aos principias estabelecidos nes- 88. Flãvio Marc1llo 
ta Emenda ConstUucional. 89. Raul Carneh·o 

Pnl'Rgrafo úníco. Ca.berà ainda As 90. Hugo l3orghl 
.Assembléias Legislattvas <lispor, nas 91. Oliveira Brito 
constituições estaduais, sõbtfJ as elei- 92. castro Costa 
çõr-s municipais, para tornar ol:lrif;a- 93. Mnuricto Andrade 
tórlos estes doiS princípios: 94. Levy 'ravares 

a1 ns eleições de todos ús Pre.feít-osl 95. Né1Don Ca.rneíro 
e Vereadores, dentro do mesmo Es- se. ·pance de Arruda. 
todo, se farão simultãneamente: 97, Wanderley Dantas 

b) as ele!çõ~-s municipais não po- 98, Waldyi' Simões 
• 1 1 " 99 Augusto de Gre~ório 
c~erão realizar-se s mu t-uneamente lQ{) Baeta. NeV{!S 
eom as t'lelções federaís e t'stadunis.; 101 ; José Maria Ribeiro 

Brasili.a, 2 de a.brH de 1965. 102, Aôa..hu:ry Femandcz 

. 103. Fontes TOrres 
104. Edéaio Nunes 
105. Vieira de Melt.., 
106. An1intas de Barros 
107. João Menezes 
·103. Edgnrd Pere1ra 
109. PecJ.ro Zimmcrmann 
110. Moreira da Rocha 
111. Alvaro Lins 
112. Jose Esteves 
113. .l\Ianoel de Almeida 
114. Amaral Peixor.o 
115. Bivar Olyntbo 
116. Gustaro Capane..:no, 

5. Oswaldo Loma Filho pa.~-o. 1\pOia­
ment.o 

6. t.-lm:;as Rodri;;;ues <1\.p~ J.· 
mentOJ 

7. Pedro Braga 
s. Renato Ce.i<dônio ' 
9. Alceu C-J.rva-lho 

ro. Joã-o Mendes Ol.mp:o 
11. Pa::.s de Andrade 
12-. P~'lclieco Cha.ves 
13. Gcrüldo de .Plna 
14. Walter Baptlstn 
15. Josupl'.at Bor{.!es 
16. p,in.o :r,..-em.o; 

117. Dia8 Macedo ·, l'L João Fernandes 
118. Renato Archcr 
119. Olavo Costa 
120. Hei-mógenes Princípt: 
121. Euclides Wicar 
122. Alair Ferreira 

Substitu-J.-.s.e ~ Emenda à Cons­
tituição n\1 2, de 1965. pc'a se­
guinte.: 

IriCiui D."s-posiçô~~ TT"'Gn.sitórias 
na constituição Fedrral e dá not'a 
redação aos seus ar:;ços 30 e 82. 

Art. 1' E' iruUtuido o principio, 
de coinciQ~nClll de mand•Jto", visr:m­
do à realiu.ção .slmuJtânM, ezn todo 
o pais. em duas eWp-35, dns eleições 
para o Pode;:· Executivo e para o Po­
Cer Legl$lativo, a partiT, respectiva- 1 
mente, de 1974 c 1975. \ 

Art. 2\1 As Const:tuh õe.-.; · E.s~u- · 
àu.rlis adaptar-.~e-ão, et-é 30 de setem- 1 

bro. de 1965, aos principio.- dE> coin- ., 
cidência de rnandat.os, ora c.:;tabelE>­
cidOs, e, betn assim, do maioria a.b-~ 
roltra <art.s. 81 e 83, de<;ta Constitui-
ção). I 

Art. 3'? Em 1970, lia ver:\ co:nci- · 
dênckt gerai de e:eições, em todo o 
IY<'·Íi>. 

Art. 49 As e:e:ções para Presi­
dente e Vice-Presidente da Rrpúbl,cn. 
GovPrnadores e VIce-GovernadOres. 

1 Prefeit0.3 e Vice-Prefeito~ a contar 
d€- 1975, se!'ão simultâma.s.' i 

Parã.grafo único. o.'{ tiulares dO$ 
cargos mcnciOna.dos neste orti;.ro exer.l 
c.erão n1andabos sempre da. m~sma 
duração. 

Art.. 51! Os mandatos elo Prcs.:den­
te e Vice-Presidest.e da RepúbUca. 
f'leitos a part.fr da eleiçfio qireta. de 
1970, passnm a ser de c:nc0 \5) unos. 

1 Art. 6° x-,~os E.;;;tados em que· os 
!'mandatos do Governador e do V,ce­
j Governador, atualmente, têm a dur.o.. 
Jçáo de c!noo í5) ·anos, realiz.ar-se-ão, 
i€ste ano. as e'elções diretas para a 
escolha dos suces.sores dos ntuais ti· 

'tuJares dnquêles cargos. 

/ 
Parágrafo único. Não se apli<':l .aos I 

·-cru305 or.a previstos o d~;,pcsto na 
alfneo. "c'', dO item VII, do art. 7Q, 
da. Constitu\~.M Federal. I 

Art. 79 As eleições para Senado­
res, DeputadOs Federn.s, Deputados 
Est.aduais e vereadores êfetuar-se-ão, 
30 mc$mo t.cmpo, no pai..;, a com-eçar 
d~ 1974. 

' Parágrafo único. A durac:ão do.s 
mandatos legisl::~ Uvas será. .sempre P 
me.o::ma, 

Art. ai) o Art. 38 (C..l.put), da 
Constitu.ção Federal, pa.,sn a v!gorar, 
eom u seguinte redação: 

- 1"Art. 38. A eleição para nepu. 
1JS.dos e senadores far-se-á. 8imuitft~ 
neamc-n~e. em todo o pai~". 

A.rt. !!9 Dê-se e.o art. 82, da Cons~ 
Utul-ção Federal, a redação seguinte. 

- '·Art. 82:. O Presidente e o 
Vice-Presidente da R.epóblica exerce~ 
rã{) o cargo por cJnco <5) anos•'. 

Snla das Ses:-:.ões, em 31 Ue mn1·ço 
de 1905. 

1. Humberto Lucenn 
2. Benriquc Lima 
3. Aminta.S de Banes 

. 4. Baeta Neves 

18. ,sou~o :>.1E~ior 
19. Anetl<tde Lima Fl:ho 
20. João Ve1~a. 
21. :He:tor Dias - (Apr;,.a.men~o) 
22. n,rzende 1-.Iontctro {il.p(•.a. 

mentoJ 

Arruda Cà.mara 
:\!f·:.trcial Terro 
Bn:.no P. Si~ve!J•a (4pa.tt-
mento) 

26. Alair Ferreiro. - tApO:ntnPnlol 
21, Mil! o Cnmarowni !Apo.n .. 

ment.o) 
.::08. lvan Luz 
29. C!d Furtado - (Apoiamc.~tt>) 
30. Abel Rafael 
31. Croncy de Oliveira 
32. Abrahão Sabbá 
33. ClOVis Pestana - {A[)Olanll:Dt.o) 
34. Aécio Cunha 
:5, Gcra·do Me.::quita 
36. W,fl.nderley Da.ntíls 
37. Clovis Pest-an.l-
38. walter Pn.sso.s 
3!L Mo.r!o Mata 
40. Benjamin Farnl"l 
41. Arg,!o&a Dari<' 
42. Rubens AlVC.! 
43, Plin:o Cost..a 
44. Paulo MonLan. 
45. Roberto Sílturnlno 
46 .• Jo.!é Mario. Ribero 
47. W. Simões 
~8. MJ.r!o Ta.rnborindegny 
1~. Afonr-.0 Celso 
50. Vlngt Rosa-do 
51. Antômo Almeida 

52. Noronhs Pllho 
52. Noronha Filho 
53. Nt>y Maranh!io 
54. Lino .:VIot·ganl 
5!1. EI:ai Nocle 
5ti. L"-lll'O Lc.táo 
57. o:t1's Meseze.! 
58 .. Ner.son carneiro- (Ap<'hmell.") 
59. B<>nedicto Va.z 
60. último de 0.1rV:llho 
61. Bernardo Eel:o 
62. J. Fontes Torres 
6"".5. Adahuri Fernandes 
64. Manoel Nova es 
65. Neey Novats 
66. Carlcs Murilo 
66. Re11ato Azeredo 
67. Rebfl to Azeredo 
69. Raul de Gó~;-s 
7v. OZ•:lllD.m Coelh< 
71. Celso Murta 
'72. Ja.-eder Albergaria 
73. Padre Cato.;ano 
'74. Pinheiro Chagas 
'75. Oliveita Brito 
76. Tancredo Neves 
7':, Aloysio de cnstro 
78. G~r3.1do Guedes 
7{1. Tabo.su de Almeida. 
00. Gayoso e Almendra. 
81. Dyrno Pires 
f32. Moure. S:mtos 
83. FloriBno .Rnblm 
lW. Ra ui carneiro 
·85. Mar,o Píva 
86. JOsé Menck 
87. Levy TaYnres 
88. Yukishigue Tamur.a 
89, Tnfy Na.'3sif 
90. Nilo coelho 
91 Waldemar Gulmnrítes 
02. Jasduhv CnJ·nelro 
113. Eurico' Ribeiro 
94. José Bmnct.t 
95. Bapti.<:t.:1 R~!Jlos 
96. C"orlomir Mi.l~et 
97. Ilcgh'el 

• 



GZ-+ Têrça-feira 
~---

98-. Franc_;sco Ade::>dat.c 
99. Alvaro LinS 

100. Lecpoldo Pd·c,..; 
1011. Ped;·o Un;·i:o 
lOU. 1\.:tá.rlo Gomes 
1013. J:.Jo R bc.!' 1 

104. Epi!c,:o d"c C .u1pm. 
1[}~. H1:3o Borghl 

6 

S~BEl.:::C.XDA N9 6 - A z· _ _;.:::.:vDA A 
cu~.--- ... ort...AO l',v 2-m !JCJ 

28 . .r.-r . o:o::l 1\ovac-s 
2J. Ck2:o Danl;rui 
20. l\lc~· Nov.ae> 
31. : .::~e~ro.c; 1\.'tto 
32. I'. u.o F:e _re 

. 3.!. 

23. 
~J. 
3'{. 

:::.1. 
;'_1, 

11 .::d:e Nol...-~ 
E.m .. o c l C·.mha 
}\ ·;:;e .. ;C::o c~rrea 
/',:·j· A:c:.n.Jra 
J L'< 1'-.s 
~ i: 0 CC.~. 

·~ ' 

4\S ..:.~,__,:-: d::J c.:'11:ra ~..·:..: D"tLl".1..:~, I ~~ 
-e !:!,:) S-;:.~~:o F'._Ocr.~·: us L:·.:ncs c'v 
tiftl. 217, ~<!'',r!~ Lon~'t.L: :o l'c(,--:-nl, 
:p:·-4JmJ.>..t c ;__~.!~·L' ~-r. :.·a c::-:L­
:i~llc!.cnu.; 

-.•io f',··;::ia.no 
L' ;• .~c A:· ·rct;.i 

t J:'C'b~· ') !::5. ,;',;;:i, 

..• " ... < :.t,:ira 
; .. ,._-~ S 'f· r'1e.~ 

~t. lll Os :;J:~·~l.:t c;·e ·v:c~-i <'' 

goycu1~C:o ... ~~ no.:. E_:_:~cq. r.n çue c:\ 
p:::t~c~~3 c.e P.'1';!rr~o. nc., 1:::,·1.10.<; (J·,' 
C:.Jtrdu·:;c?S .t..-~:t.·•::·~ ~-.-:-:lt s em 

P -; .J ,J .~·. :~ .o_r 
(: ".r;, ç.·r;e al 
.•- , : -;:m:l'rto 

;.) C~~ .' U!'('U o· 
31 O.J I;L?··c:J C:~ E"t_ 't:--::· •.n a .c,­
nif~.ir ~!é :n r~~ J,c>J.2 •. ' c.:::~""'.:!), E-; .J 

€1-.oi'.'J.~ Fm 3d;; uU·~~\.3;·.::- :'p 1~'::";} ~.~r­
t :;1> 134). 

[,' 

'' 

.o c·~·· .·"'.. 
""".: :-:::-. IJ c~t:> 

l?ar::t.-:fo úu'c::~. ::L" r'c:<J.:.<:; E:.­
t:-.~os, n c::;-:~i:o pJ.t'-! l{Ov:rr>Jdo7 s c 
v:c-z-~cv:r ... 1.r.c'o:·e.,; · f?. r-~ c-.! .. <:!r.rJ.ltG-1 
D':'"tmr:n~3 C:Jf.l ~ d~ Y: p· l>'!'r- d• Re- ·;,~. 
jlút""'. I " 

'" ... 
r •,;r:; ~ ( 11::.do 
C;.Y1C O 
r-~~..,_·c·J : ~·E' 

.-' ~.-":'';·.1 '-·~ira 

' 'l' o 

.A..1 t. :?, o~ rr...a::t<::-:: o t:1~ ~.~ c• . 
J.Ol~znwdc.-:-s e v:c..!-'~ú\ ~:no::dv··r:-> e-le:- I 
to3 nas d··ta,:; ft~f'd•n no nrtio-o ron-j 
ter~o: e -*U pJr.'!:;c:-f·, "~mj·1-; 'io et:l 
lJ de ma:·-::J d"' 187.... i 

4-rt. 'J9 t~ p.a:l\.~ dJ '5 ...:e :n:>:-r.o: 
<!c' 19í!l. c:; manr~:r· d~ p-:,JeitQ~ I 
1'ic~-p-·et~ilcs, ''2-;:eJ:!.o.-:s c i•t' ·:s clr 
pl:t, Or.t'(' os l'CU\'C:', "'~ .-.- C' ~ ('"''."·"'. 
LrG) :::n-s. - - j 

~ ;? ... · A-.~er.~'_/;;·~~ L"' s A , 

C',\:.1;.':.::·"\ ~')c-, p<:ri<:~r)'; rl::.c'l{'J.1d3·! 
bs ffi'tr:ci'l.lis t'.. se 1.1id~;0 -, rt'} 1", 
CC i11l!'I::'1 L!~ J~?6, de fo...lm~ r·.:• tr;iJs' 
t~:n-~1'l•'"'rn em 15 d: tr- ·ro C:: :('~". 

2" A-~ e'e1('5~-~ r c~·1e ·"~ .r";"-·r 
êstiJ !:l'~'r.:o, nc_~ at•1al · c·1 n;.1 ':."r:o 
l.l1t'(1iC;!"'irc:., r.r>lf'l i:c•'i·,~-·-':''5 (':"Y )'r 
'1 ~·"' 4S ~'i t~-:-cciro c'GIT' 1U'! 1 (I' !'l'h:­
h:·a rl0 ?ll'1 an•,rior rn (3 f>;n'~<'!J __ ,...,.,, 
J>re~id'JJ\t~ d'"'_ nr-rúl_•i·'l, n2i'1 ..-.4~-cl.~ 
hrct2:' f]:::.r:-r.:~ ~,t:~··r:;-" s f:-.1 c:l" ..­
C:'r'. do qu,..tr:ên!o. 

A.;t. .;o Obs::-rvcl·-s:--.->, -p::-ra t' r~c;­
e~a de "-OV~rn'~-:1');'':3 r y'ce·r;~v:-m~­
to-~·f!s, d:? prefei~o;; o ~- i:::c>·nl·t>!'(':to~ 
m$:ci~ 1S, no qu; c.::ubc·. " ct·3r;s_ 
to ;'O e:t. f'l e E.:'t:s 1)~!'~rn•,JfC<;., :---C· 
6U.1rlo e rcd3r~o rlr E:ncndtt C!"n· ti~ 
tuctmal n? 9, de 22 õ::- julho do H'64. 

pl~POSTÇõFS TRANSITó:l.TAtJ 

~rt. 5° O número C e deputados .a 
f;'lil SE' nfe:e o art. 5R .dEI Const~tui­
tq_-Q Federal não sofrer? qua!que~· al­
tertt:;.ão r.r>s p:·óximas 5 Cc nco) Le­
Sis]aturas. 

1. Jorge Curi 
2'. último de carvo!h<. 
3~ Aroldo O:>rvalhiJ 
4. Tourinho D~ntr.s 
5. Rondon Pncheco 
6. Iva1i Luz 
1'1. Au~usto NOvar-<; 
8;, SUSSUP'lo Hir.atü 
9·, Antônio Carlos M3gal119.es 

apo-Iamento 
101. Heitor Dias 
11. Jandhui Carneiro 
121. Teódulo de Albuquerque 
13'. oswa:c.• ZJaneJlo 
14 .. Yukishigue Tamura 
151. Pe. Godinho 
16t Millo Ce.mmarosa.no 
17', Gil Veloso 
181. Afrãnio de Oliveira 
19'.. Mario Cova.s 
201. Luiz Fro.ncisco 
21. JoSé Barh0~a 
221. Guilhnrr" • '~'qchadO 
23-. A be 1 Ra.fae 
24. Walter Passos 
f!J. Dirceu r.a:rdoso 
"'~. ,Torge Ke.Iume ~ 

,... .. ,.aldo Mesquita 

• 

,,. 
r~. 

(';--,, 

c .. 
r-. 
f .. 

"' ' . 

7.'. 
j':. 

- '. 

i-· 
:.5. 

. i. 
' ' 

c·:~:~ '1- •• '. ~~ 
( . '1;. : ~;':d 

n•r.e:> P. C'lro 
,'I c ; . .::.". ,-;. :>:,.' 

r 2~1,'-. hl 
J n-:-~lü 

c· ··h) ;:. 'l 

: .,., 1 ~_. .. .,.,,an~ 

, , ('c:· ':·:n rães 

.. .... 
-.: ·: .; ~ 1 v <17. 
C" · C c·.· ·c:.nt, 
C·.t;.'~-- "" ~"·"-eharte­
,.,, -~·-:::~:! T;Bntps 
r:•::~~b rtu L!..'C~lll 

: ·~ • ' ' .'I. rr.P-,o::'li 

:·tr'l·''l Lc ~~ 
I:-nrl: -.,~, 

: ~ ·.: io p;v.l 
: ~~ :' d co.' .; 
/Co'rb') OJiw• ra 
:".":·n~J C1b~·:d 
R.:-vrr:~:y: ... ') '\r,ira.de 
n:·:·.~') V".h'."i 
};-~··-no P..- 1n:n 
.;:-~r-.:::1">? t ~-::ve-do 

r 1 ("'·1 :-·o G~'f>des 

p];n·o T-Cll1rl.:; 

~~- ro·11a ::\Tr~ú'" 

f". P·.: ·.<: d ... A .. Jradc 
f t 1 'rrt"l Jurema 
r:-1. ':·.-ho·a de Alme;da. 
ra. }'!"ária T?:nborindeguy 
97. r--.·I:t1·tins 'Podrigues 
P-8. O(li.Jon Rit~íro Coutinha 
ÇfL Mi '-JJl Coh:.·at 

ll',l. P{'racc.h! p. rcelo 
101. Osmar GrafuJha. 
102. Jo§, Veig-n 
1C3. Anc1r.9de LinN Filho 
104. It-a'o F.ti.;J!O'Jdi 
1C5. Antônio Bre~olin 
1(16. Cn:"3.C'' de Oliveira 
107. Herbe!-t L~vy 
108. Joe~ BurbozJ. 
109. Iwm V1z 
110. Nicolau Twna. 
111. Celestino F!lho 
112. José Menck 
113. Carneh·o Loy-ola 
114. Laert Vie1ra 
115. LHCi9.n(} Mc..chado 
116. Anisio ROClla 
117. Afonso Anschau 
118. Cid Furtado 
119. Ga~ro~o e Almendra. 
120. Dyrno Pires 
121. Leopoldo Pere?. 
122. W<llde!.aar JuimarãM 
123. Flõr-es Soares 
124. Da...'"O Coimbra 
125. Aniz Ba.dra. , 
126. Bu-rlamq_qui de MirJ;tnibt 

, 127. Vlüson Calmon 

(Seç• o 11) 
---~--"- ~_:_.,~·- --. -. -·~ Abril de 1 s..;s 

•1-~. ;,;,~.~o-Covas 
1~:• .• ' . .J..lUncio Gou:arl 

s:.:·1 d:s Ccmi.s..<>.:.:· e:n 3 de abril 
'; ' ,_ 

, r ..J~A NQ 7 - .:,• -"'3:::"7-·iç-:'>IDA 
:lJA CC:7 ~ T fi.-ü"C:"QY.'.-\.U 

::s dl c.:.:.~ -~:l dJs D~.~u-
.: c.a ~ena::;o l .... :·c :-11 p ... ·czr.ul-
.... s t<..rmos do a ... 217, § 4'\ _da 
~~:-:·.o Eedet"21 ..:. .s.-~ulnte 

•;D.\ .CO~\~'L'IL'CIC~:t~L 

: '. Cs Qo•.·, .. .r:·.·.tL:n:·e.,-, v:c~­
- :;:c.:., P;f;::.LJJ c \'.c::--,;,·:c-
~·,; m!!nliet .... ~. r:.8s lermos 

. 1:ç.oe::. 1 .... H ..'UH V(', cn-
1 .1 ~t c.e r..1t·rn C:~ 19:3. t..!r:nl­
: r,',•l L 'l :;;.:J, senl_'J ':~::' ... em 3 d2 

I
, .. lp"• .. ; J ~~~ JCf5 r art. 1~·->. 

_'])';) }Q, NC.S dL:tJ.}"-~s. ~~~-·.1. . .:.,, 
.1 • ,.· .,J pa;a Goy~--~~:::.!o·es C V.c~­
;;u ..• 11c.u:{:;. frr-:,e-á simU.tJn:·a­
J:~r.·: c:.:-.1 a t't.: Fr~,:ci.:n~c r'2. ::!~­

,[L 0,.(·:. 
, '.· ... .1fo :!"'. As e!.: :ç.;}L'; p..".ra Pre-

. :e.·.-. ~·:._ 2·Prefeltc:.. e verc~1ores, 
··~. ·- ,.;.n.:.~tos v.:-·1h.·;a r. te:m•n.!r 

, ~·.n ' .... ei~o r.:.a.~ :~.-~ no pr~u:i-
1~~ ~- ~.:_J do mJ_, ... .: -'"-~e:nu-o d~ 

11 ·~: .. ::.O;. m:.n'-'1.1.'0 óe tCY..;::~, os 
( ._ .• : ... u.:C:, v.cc-Li.:>Vernadorc-s c 

'·.'l:· l ... ~ (',eitos na cvnfo.-m~d·hl~ 
,._, _., J .;_1~e.rio.: e· .:-e\.1!'> p.ll'ágraio.s. 
" v· :.: :.·tlJ~o.s do<> D .. p:It::.ci~s 2.3 As­
,r-1~ ~~ L::: • .s.:.-~:v:e:, eleito; tm 

':.. -~·rrn:w e;:~ ::r C.~ jane;"O de 

I :.< . . 
,·,: ... 

c_, m~n:: ... :-_, cLs P~:'{.:.~v:-
.. ~··\l.::>, ;,.l• 't_, tU iül'Ul:l (íO 

··1 e ;;._-.~ p.lri:->rato a,,LnC:Q. 
.. .'0 cu 21 c: j.:.n.;:.·o de 1sa. 

: 1 . c:...~:nc.r-~e.-t.. para e. e:~i-
f:,J·;.:·n.;,dol·ls e Vlce-Gover­

j ~~- . .J L.' :~ref~h.J"' c v.ce-I"refE:.1-
L•'- ~ \" ?ú.tO no >.~v.~o 81 e s...!us 

! 1· r:· , . • u. s~gundo a rcdacJo da 
I L-·--· :1· L de 22 d.:: j'J.:ho de 1954. 

I <-

· .o, em 31 de :nat•;:o C.c 19ê1. 

I.:, I • ~ ~,'lel_;:U 

:.! ::..,., .. ~:·,) da cunhe 
._. t, :l.llC1 ... t-o Ad!:-od::~.W 
•• t_..._;·~:o.J Guedh. 
;:, 'J·~,J '· .t t..e AP•n..::~ ... 
6 t--·:-t:o Lemo ... 

.7 Er.:o Velho 
8 J.., • .., ~ Li1:3 
9 i~J:nundo BrEo 

lO :\ln.o p:va 
ll Ao:l.:;:_~_o ue Olive:ra 
12 'f~oc-.uJo Albuqueryu., 
!3 Jr.nJui Carneiro 
1-1 ~el.scu C:une~rJ 
li> ,<\:cn· J Arincs P· 
;-J p:~n.o Costa 
17 C 1:-ne.ro àe Loyola 
!3 Pc. Gcdinho 
19 ~~ '- w-:.on Carneiro 
20 C:>1r-stmo FilhO 
~1 Jc.s.:: ,Burnett 
~2 Co~ta Cavalcanti 
23 A<tr;-usto Novais 
24 Lu.z Bronzeado 
25 Jo~e Bonifácio 
26 W.l.ton Roriz 
:!.7 ~laehado Rollemberl! 
28 ).'!~ul'icio Goulart 
29 Rondon Pacheco 
30 Gilllherme Machado 
:n Luc.ano Macha..C.o 
32 Ferraz Egrejas 
33 Arnaldo Nogueira 
3:1: Nicolau Tuma 
35 Jo.sé Bal·bosa. 
26 Fe:nando GGIIla. 
37 E:u\valdo Pinto 
33 Afonw Anscha.u 
39 P:mw Salgado 
40 Arruda Câmal'O. 
41 Jcsê Reseguc 
42 Rerbert Levy 
43 Oswaldo Zanella 

1 44 I-vau Luz 
-!:J Tcoiilo Andrade 

I 

! 

-!6 RalmunJo P.~di~ha. 
47 B:neclito Vaz 
43 Alceu de Carvalho 
49 Jos.§ Humhet lo 
.fiO Jorge Curi 
51 E.rnani sa.yro 
52 Scuco Maior 
fJ3 Dialma M-Jr!nho 
5-i- t:;timo de carv,ilho 
f•3 Pz;:~chi B..:rc::-lloo 
~:; J:::· e Richa. 
~, .. :a.:.) Covf,.<; 
, "' Hen:.l.J ce:iC:IJa:o 
U l'-:o;oni.la Filho 
f J ;.~v Alcâ.ut: '- 4 

t 1 P .i:O;n'lr Bf lErlro 
é'? .:.aron:o Erezzolin 
t ·, .n': .1 Bati,n:.G. ~ 
l. f.~-:. •::o C:.c c~~·--~·ra. 
li ~~.~:.1~I:vn Pl.'-~o 
CJ ?~~:.-a ~.iar.::o 

f7 G.l vc:o~o 
(J Lu:;·:o :..r:.::-ln..:o 
td 0:·:::.~1~0 Bc.~O!~ 

• .• 1 ~-~~jJ.mm Par.:h 
:1 'lCU<in;lo Dan•.rs 
í.! .:\.u:-1.:10 Valu:::. 
73 L:u.ro Cru;.: 
í·i Y:>k.:..S.hi:;ue T::.mura. 
'i5 i~.ntoni.o AnnlbelU 
iG Ot:.Í.\"0 Ce;:·ário -
• l Jc)o Veiga . 
iJ D:'.:o Coimbra 
iD Afonso Celso 
:..J c~c.mens .s-·mpa!o 

[1 F.:L·s Nacle 
f.:: cct:~on Cout:nlio 
!:.:.S I!u'J~r.s AlVC'~ 
U l!:.•rnerino AlruGa. 
[j ~.i::o.t€us Sch1mldt 
f s F~orhceno Pa.ix~~ o 
f 7 t dl'i.1o Bernarde.,; 
tiS J .:>r cs 1.-iachado 
2:;1 -t·..n;i'. Badra 
!:J DHCCU Cardo-s.J 
91 J.1.c~o Cabral. . 
9] /.u:5 Jo:·í!:e Curi 
~3 L:CY,\l;a.:; CJ. Ll 
9' Lr~~ SJ.mp~:o 
S3 .a_ql!·:no lJi!.r~o 
G .• r:u::;as Rodrigues 
::11 rurlado Leite 
t'fJ Abel Rphe._.l ' 
P3 Humberto Lucena 

·-::: 1 P.:ulo ~ieCJ!·il~.i. 
i1l Ycito1' Dia3 

Aluiz:o de CaJlro 
•r;; Pdl"D ca·!!lf:o 

GL'EEi-.iENDA N? 8. A El\1ENQ,J 
A CO~STI'IUrÇAo N? 2. DE UllÜi .... 

Subs~jtua-se pela segu1nt~: 

!3.; ).i.-:.s.as da Càmar.J. dos Deputado;; 
e do S;:nado Federal, noo termos do 
ar:. 217, parágrafo 4Q, da Consittuião 
Fr::deral, promulgam a seguinte 

f:'à.!re\'DA CONSTITUCIONAL 
Art. 111 Os Governadores e Vice-Go~ 

ve.:·nadnrês, nos EstaC.os em que os 
periodcs de govêrno, nos têrmos das 
Constituições Estaduais vigentes em 
31. de março de 1964, venham a ter­
tnm::tr até 3-1 de janeiro de 1966 serão 
ele,ltos em 14 de novembro de 1:9Ó5 (ar-. 
ti!""o 1:34) . 

P3fágrafo únic-o. Nos demais Esta­
do.•, a eleiçã0 para Gm-·erna-doreE e 
Vlic~-Gc~t·erna't!ores. far-se-á simultâ­
neamente com a de Presidente da Re ... 
pública. 

Art. 2í" Os mandatos de todos oo 
Gove1·nadores e Vice-Governadores 
eleitos nas dat-as fixadas no artigo aR­
t-er:or e seu parágrafo terminarão em 
31 de janeiro de 1971. 

Art, 311 Observar-se-ão para a elei­
çá(> de Prefeitos e Vice-Prefeitos. no 
q,ue lhe :fôl' ap1icãve1, as normas e o 
processo quanto à maioria absoluta. 
estabelecidos na Emenc!-a Constitucio­
na: nll 9, de 22 de julho de 1964. 

Art. 4\1 A data das próximas eleiçõe.; 
municipais- serã. fixad.a pelas AsBem­
bléias Legislativas dos Estados, res­
peita-6()-J os s-eguintes princípios: 



• 
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4). ha.ven\ coinc1dêncie. c<:!-m as eie-1~ 10. Oscar Pxs.so.s 
çôt-'.s tede.rais e est-aduam; jll· Lobáo da. Silveira 

b) haverá simultarte!da.C:ê em cadu 1.2. Menezes Piment-e-l 
Es-:.aào. '13. Adalbert0 Sena 

Br-asília. 3 de abril de 1565 115. Melo Braga 
Srasil!a. em Ce abril de 1965· 14. Vicente Aug,ustQ 

· i 16. Pessoa de Queiroz; 
- Seu:~. dor Edmuncto Lev!, 17 • Raul Giubert.i 

1. Jc.io Ar ... ·:·J,no 18. Aurélio Vianna 
2, Ruy C.trr.ero 19. Autônio Jucá 
:J, Pacu:e C.Jlat.'llS 20. Barros de Carvalht. 
~..~:. Jo.<-<z.li)lll b'~r;;nte 21. Lino de Matos 
f;, L-1.:~!·~'" c.e A'u.m:p;.:..o Z2. JoJ>é Fel'ciano 
6 • .S.Jt'(;'~.re P~.:ó!l<:s. 23. Dylto:'"l C'osta 
~·. He;.·liJ~!r...J \'. : •. a 
r • .hn~õn:o J~': ~ 
t., t .. n~J-n~o C'r.-.:-.,; 

1. Senado.f Heribaldo Vieira. 
2. Senador Pect1:o Ludovico. 
3. 
4. Senador Lobão da Silveira. 
5. Senador Mello Braga. 
6. Senador Dilton cosca. 
7. Senador Adalberto Sena.. 
8. Sena-dor Edmundo .LevL 
9. s~mador Jcsé Rollemberg Leite. 

10. Senador Arnon de :1-tello. 
11. S::onador Zacharias de AssuroPÇão. 

12. Senador Men~zes Pimentel. 
13. Senador José Guionw.rd. 
14. Senador Antônio Jttcã. 
15. Senador Ruy Cr:.rneiro. 
16. Senr.dor Jo:::é F8liciano. 
17. Sem·G.nr P.tll:o Fontr:no. 

]-Q .. 

ll. 
Ac:·e~c~n~e-se no fim do arti3' 1 Ia. SellJl:dor B:nros Carv~lho. 

19 a seguinte expre;<:,São: · 19. Seno::tdor V:'!'Concelos TC.rre .. 
. 2íl. 8~.n<>~02' ()!')~f"r p~c:;o<;. 

~< l;cando .sem e:felto quaL::qu~r l 
alters.ções. pt:ocedt<.las nas re~~n- · S1,TB:C._,"';::>'::'n_'\ N9 12 A 

l"' 

) 

59. E'.u;o Borghi 
60. Ch~,gas P~odl'if!u~.s - npolíune!l.~ó 
61. Unido Mac11:1do - apoiamento 
62. B1'C'HO da Silveira apaifunerttu 

I bl, LUtZ Pereil"J-

I 

64. Jcã.o Hibeíro . 
65. E.um:;..:rto Lucena. apoiametttJ1 
6:3. G.:ot~.lc!3 Guedes - apoumení.o 
67. Ader!Jal -Jurema - apohmento 
ea. Jo:.é Hicha - apciamentr 
{\9, Du1c::J.a .: ~ontdro 
70. JorGe K~:ütune 
7I.·ri.:L"io ;:.ro:~. 
73. CL.:::-.1::r.s o::rr.p.1.io 
73. Ce~·.;:jo C.e Fm~ 
74, 13-'.L-::t r:.é'rrJC'L 
7J. Adé'~l1.•'i J/,__.'-,J~:en 
7G. D:Js : lcn< .:..; 
77. 'l'eódrlo rt~ r Hbuquel'que 
78. )..nt.-Jlli'l .n~·~ol!n 
7iL D"'c:o CniftllJ;"'· 13. 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

das Coi1st1tutçõ~s. qn~ _ c.~nfll~e.n • í?MENDK a co:,TSTl'T't@AQ N9 2." 
r-1. J\p-'!"'o v~:~·;· 

Sl. JC,T'' ·i1e.t ArcYrdo 
t·· Jo~-"'j;J--.>t Hort;C'> 

Just1f:caçâo ·\ Ao art. 48: facr-e::..c:·nt-e-se) 
{:3. r_~_'o•.W1Dt.o l)O"'"l.tas - apci"menttl 

} ... ur;c.) H.:zmtle 
José reUclano 
lHr'"'l d: !:.1 
F:~el;·e~:o ··~ ,>h::co 
All:J~1J~1.J F, dllCO 
C<:~~-~ P1nh~:rv 
Grt:d 0 : .itú1Cil 
Rr.'Jl G!tf)Cr~i I 

com a. p;-esente diSpw:çao . , D~ lS65 · 

E' p:ec . .so f~car bem claro e bem 1 Art. 49 A pnrt1r de 1966, observar·) 
1 positivo que a Emem!a ConstitUC!Onal se-á para a eleieão de governadores . 

l.ornará sem efeito o ato da Assem- ' · 1 

84. Am~lt~n Prndo 
85. Yu:(-Y".·ue Trmura 
aa. Cu.f:.1.Jl'~"l"J Klrr.t.J. 
87. Aéc:o cunha - ~P')i:-me-nto . 
B8 . . P.milton :K'ogueira - npci::un~nto·. 
B9. E1l2.s No.cle 

!Jlê!a Legisla ti vã de 1\Iina.s Gerais, que Acresccnh>sc: . 
Ao ca"put C.-o art lll, acre,cente-se-.lProrrogou o mandato do Governador. Art. 6(1 Os D~L>-;:rdos 19 e 39 do 

Jog·q' em segu~da à.s exprea.~?es "3 de\ Não convém. de nenhum modo, de!- a.rt. 6(} da CollS~itliiç:lo Federal pas-
ou ~;.bro de 19~5 (o:rt. 134) · . xa1• qualquel' dúvida sõbre o assunto. sam a ter a se;;-umte redação: ! de manell'a que se tenha. de levar a Art. 60 .......................... . 

'T:~.mMm se fará ele~çã::>, de questão ao judiciârJo pura a devid--a § l'? Cada E~tado. e bem assim o 
ac.>r.:io com o disposto neste a;:·ti· mterpretftçúo Distrito Federal, elégerá quatro (4) 
.go, nos Estados em que, por quat· , ,.-_ . . senadores. · · 
q•ter rr.otwo, se tenham va')ado os . ~ p~dnivel, no caso., e_xpllcar de· .............. , ....•................ 
car::-os de governador e •;ice~go- mal~ ~ dar ma.rgem a duv1dM que sõ 
'7ern.:tdor antes de decorrUla a pri~ servmarn para tumultuar o .sentldo da 
melra metaC.e do mandato e ha~ coincidência dos mandatos. 

lam êlt::" :Bldo pree~chidos eorn Sala das Se-ssões, em 31 de marÇ<J­
nohse.rvancla do prmcfpio esta- de 1965. _ senad.or vasconcelOs Tór· 
h~1ecldo no art. 79, parágra!o 29, res. 
'tJ<1meira parte. da C...'-Orustituiçâc-. ) 

. 1. Lobão da Silveira 
JusHjfca.çdo 1 3. Menezes Pimentel 

A Cons'.ittüçfio Federal prescreve, 2. Amon de !1.-lello 
C<•Írl.6 norma co?;entc, que, vngand.o 0.s 4. Ruy Carneiro 
(:arg6.s de Presidente e Vice~Presiden- 5. zacarin.s de AsFmlpçP­
te clt1 RepUJJllca antes de decorrida a 6. João Agripino 
p;-imeira met.aC.e do período do man- 7. Nogue1ra da Gama 
dnto~ ~e fará elejçfi.o direta para am- 8. I-.1do Brr.ga 
llos r.s e:1rgos sc~Penta dias apó3 a 9 . .Silvestre Péricie.s 
a.berturro. dí\ últ:m-:3, va3a (art. 19. pa- 10. Walfredo Gurgel 
;ãg-r:Ho 2?>. 11. Guido .Moudim 

12. Barros de carvalho 

i 3g A reprt:t::ntnção de cada Esta~ 
diJ e a do Distrito Federal renovar· 
-se-ão, pelR metade, de quatro em 
GUatro ano<::. Deputado Wilson 
Colm·ón. 

Cloó.omtr Millet 
Bento Gonçalvet 
ítalo Fllipald1 
Arnalj,o Cel"deirr. 
Henrique de .La. Rocque 
Mmii7. Fslctí.o 
Arnaldo Uarcez 
Matos Carvalho 
José Es~cves 
Djalma Passos 
Gerem ias Fonte~ 
Bernardo Bello 
Cron.cy de Olivein. 

90. Henrique Tnrner - apoiamento 
91. Mãrio Covas 
92. Athiê Cury 
93. Celso Murta - apoiamento 
94. Nilo camarosmo - apoi:-me-nto 
95. Giordano Alves 
96. Uli.sí'es Gulnul.râcs - npoi:unento 
97 . .Afrêtnio de· 911"veira 
98. Pedro Maráo 
99. Lui2: FranciSCO 

100. Padre Godinhc 
101. Adylio Vbnna 
102. João Vei~·a 
103. Erdlio G0mes - apoiamento 
104. 1-fvnoro Mye.moto 
10.1. Oil Vcloso 
106 Tlc'!iVt-1 
107. Paulo Coelho 
108. Machado Rolember~ 
109. Carlos We!'nccl~ 
111. Jn.l.""dr.r Albergnriv 
110. Plínio Costa 
112. Wilson Fa leão 
H3. Osnl RP.rr!s - apoi:Jm~>nfn 
11-t. Art Alc-!'mtrsa 
H5. Adriro Eernardes 

2 . .E' pl..tlc.pl0 imperativo, de que 13. Pessoa de Qtte.!."i'CZ 
nE;o t;e p.Jdcm alas~ar o~ Estados, co- t4. Pedro Ludovíco 
:mo tue-mbrf'-S t:a Fl:"der::tção, e•s que 15. Jo.::é Pellci:mo 
cada. um d§les "se regerá pela em~~- 16. Jo~-é ouiomaré 
ti:ui~·~b e pelo.s lei.!, que adotar, o'J- 17. AtlHo Fcnta.nn 
s~:tV" l\D;, o5 p:-incip.ios estab_;::lec· dJs" 18 . Raul Git:bert~ 

L 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
1~. 
13. 
14. 
15. 
16. 
11. 
18. 
19. 

José lvlandelU . 
Geraldo Mesquita ~ 
Andrade Lima Filho 
Armando co1Têa 

1
116. Pedro Braga 

apoiamentl) 117. L<'vi 'J'ava.re:s 
l l18. CnciGto de Menezes 
11q. Antõnifl AnnibelU 

'/129. Celestino Filho 

n-l dana !.hgn:t nactonal l:lr•. 1.:-n l9. DylU>n cc:~- 1 
E, sob pe-na Ce eo-ntrav.;r~se a<> r:~ ta- ~::;.. Ac:cJph!) r:. ::m:o 
tuto l35.:~c-o. nenhuma unidJdc re~ 21. o::.~ar e~~.:-Bc<-
de::tt\va lhe pcttu·~a fu:,1r ao wan·la- :.:2. Pt~dre Cal;.G.J!l.S 
mc-nt(l, ainc::~ -que liSo o in<.creH'. :~ 23. EC..mt-'ndo Levy 
nz. .sua Cvn~t.itlu;Jo ou de num~:~..: ,;J .. "~ i\rthrlt Virzílio 
:ie·2n\J d •. :;ume:r.e. ~~5· Vicente Au<;nsro 

3. 0 A; rru~l-UC~en::t!, «:lnl..:-o:·J. lell}i6: Vivnldo Limfl 
de eX:cçáu., não autori ... :;\.1. o e.>tr.1.:l!1oJ Z7. Atl' )1~ :0 .Juc'\ 
p:occ-tL:·.H'n~J adotado em cen:::r:, r:'-- I 
Fn~.::~o5; mJ.s. eliC.!'U~.ul.-nnen•~e. f ~:.--I 
l8::U-'1C' e:eições indire-tos em ~ '5t·TlS ~ 
c ·J:> t:~ :;o de govrrnador ::.e rr.~JU 
:-•. \·e, 'i~ o.eeorl"i<J.& a prt::nr:!'fl. metd:•! 
r, · ·,r.'"'at.O í.oV:>rn:-ment1l. &: at<-·m\ 

Burlamaqui de ~AI~·anda 
Cícero Do.nts"s 

"20. Medeiros Neto 
21. AbrF.háo Sab'uU.. 
2?.. Arn1ando Leite 
2~. Noronha I''ilho 
24. Wanderley PantaS 
25, Baeta Neves 
26. Edésio Nunes 
21. ArgH<~.no Dario 
28. Alceu de Carvi: lho 
29. Paulo Macarini 
30.· José BJ.rbosn ~ apuio.mlttlto 
31". Fernando Gamn 
32. Lopo de c.-s~rc 
33. Lis:'"'i' C::-.lrt"S 

IYnr S::-1G..:o.n1:'l 

121. M~rciRl Terra 

1
122 .• roão "~~1"enrl<:<<; C1in~:Jf:l 
ln "B-onrditn v~:r. 

, S<>l:l d.~~ Comi.•·'í:::~. r:n1. 3 d€' nbril 
J de 196C. 

SUBE~'!END.\ N~ 13 

À E~.~ENDá CONSTITUCTO:'>TAL 
FjJ 2/G<> 

Acrcscenü.:m-sc, oade com :.:r: 
! Art.. Os atin6idos p::l:1.J s?n':'ões diJ 

ur ·.nt:· w .:n.::a r'"'1.:.êln que Ms_m ~ 
"P~· ·":· •. : 1. ·nxli. ·: :-ci:~l ~li::!~ Con_·,-_ I 

T:" t ! rtl.YJ. r -n n uo~ 
n · n··'J tàr' :~ r! " .. ' ~OJ:--do e! 

.. ca;, o f~l:· p>, la L e • 
't7\ -e ~ lf'l ''Xi -:-) S 

"""l .. ;. :t. '{1 

<..O Proj~lü de Emenda à l;Ons- r 
titu::J:J ;1? 2, de 1965 <C.N.), q1te 
{lis:p<)~ ~;'.Jl-wp. f.>lri.çP.o d'.' Gow·m~-. 
clnr<:>·: f' Vice·GO\'i'l'n'"tdores (lo~. 
E:~ 1': <;, Pre-feitos e v:-:,_!::-~Pref.·!tOS I 
:-.~·1:-:>'i•l"l~. limltrs c:e m"~"FI:>L'<: r 
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art. 10 do Ato rnstitUCionr:.l, de 9 de 
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2 v:·:o.~J~l.re!o.; r.J~: ~: 
jt-1 'lJtt'. c 1r:1~1 con:1ec~· o ~·:ldic~li<n 1o 
· n· :·tlf! .. : in r~->ül.atlt:· tn mtenm· d•) 
)r:•i:-: Ba:1r- (:s-:o e11'lto !~rm .. Ali .n}í.t.. 
··;·• n·-.. impõ~ o cri! .. "l"iO da tnaJar!rt I 3. J<d ~-· r:nnirio 

4. A:t· 1 2:>n i!Ul 
5. ',''/a'L ·u·1 th.lrg.::.l 
6. au~· f~.lrne:r(', 

, . L!t'j".t"flldo V:e;ra. 
F. ~0-]scn, :\'1fl(;1\lan 

9. Acthur ViTgilio 

I:J.JJ: ... oll\\r . .,alul2.1" cul~lO prinr-ípi~. mrt'l 
difícil dr rrPr adot::H10 na mr.wna dus 
tfl;iõí-'S bn•<silt'ir:t<;. \ 

I Sena.do F'edentl, 1<? de abril de 1965.l 

F·"""--:-rínn i''IUr'!l. 
,A f.~! F~ fad 
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S'i<Jir) Harr>i'1 
C(>l.~~ Am"r:"J 
~cci01 v r;'ílho 
Aureo :\ff'ln 
Ale~~mdre Oo,:.:ta 
Dh·no Pirt"-: 
Alfl'f'fln ""1."', "r:: r 
Lisbo'l ~r"el1f1dn 
Antônio ~J!ciD.no 
wus.on Rn!'t? 
AbrDhfio Mour" 
He<r€!1 Morht• 
Jo~t\ M:>.rh n.~bt>1l·" 

* lç_ O intr1·es~'!cto rc:]Ucterft ~ c1-
fad!.o do Preo::.identc G."1 R~p:'1blica. a 
filil de qn~>, no or2":0 rn<:~:imo dP trin­
t-a àies. infm·me ao · SU!1l em11 Tiibu­
nal Fr'"'~.,.'Jl os mntivoc; üe ~tulquer 
llfl.tureza que jl'~~ific::r~m o ato im~ 
Ull"'J:Cdo e ,hmte r1 prov3.s que tiver . 

% 2Q O relator ::b~·irá no nutor, Ch; 
se~uidn. o pra'!.O t::~mbém imi")!OYrO· 
rt:'i.veJ dt:' seso::;enta d!a.o:, p·ua que oft'· 
rec?. n imnw::-naç?.o e produza as prü· 
v:-m de df'fest'l. 

\ 

§ 3" Ou"Vida no pra::o l~ualmenl1 
improrrogável de quinze d!s.s a Pl·o· 
curadorla-O~ra1 da República .. os nu· 
tos Rerão- condnsor; ·a.o relatOr. deven 
do o jul~amcnto re~Hzar-se nos ses­
:-:rntr~ rJj:1..<> sc~u!ntes. 

•• 
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f 4g A aç:S.o seni pl'ocessaàa em se­
gn!dv de just.iça sempte que o Presi­
dente da República invocar razões de 
.se~·mança externa para justificar o 
at.J Impugnado. 

J 5" O prazo de decadência da 
ar;~•'J lira regulada será de um ano. 

f 6v Na falta ou impedimento do 
Jn~eiessado, seus sucessores ou i'epre­
setltantes legais poderão ajuizar ou 
}lrosseguír a açã.o -regulada neste 
adzgo. 

~ 79 Pcd·erão propor a açãO re­
gttJ:2.da neste artigo os atingidos pelas 
sanções do art. 79 do Ato Institucif'­
~~~1 de 9 de abril de 1964, para ampla 
apreciação judicial dos atos que im­
pugl~am tart. 141, § 49). 

tut. Acrescente-se ao art. 101, l, 
da Constituição; d) a apreciação ju­
dicial dos atos de suspensão dos di· 
reltos políticos, e dos de demissã-:-, 
~dispensa, âisponibllidaàe ou aposenta­
doria, praticados de acOrdo com o 
Ato Institucional, de 9 "de abrH de 
1964. 

Sala do Congresso Nacional. ~1 de 
março de 1965. 

74. Hugo Borghi 
75. Jairo Brum 
7ti. Abrahão Sabbá 
77. W1lson Calmon 
78. Moura Santos 
79. Abel Rafael 
80. Armando Corrêa 
81. Jose Esteves 
82. Waldemar GÚímarães 
83. Aureo Mello 
84. Ozanam Coelho 
85. Esmerino Arruda 
86. Tancredo Neves 
87. Vleira de Mello 
83 José :B-urnett 
89. Paulo Coelho 
90. D.ialma Passos 
91. Wanderley Dantas 
92. Jorge Kalume 
93. Heitor Dias 
9<1. Walter Baptista 
95. Luiz Pereira 
96. Joel :Barbosa 
97. Odilon B. Coutinho 
9H. Pinheiro Chagas 
99 Teotônio Netto 

100. Renato Azeredo 
lOJ. Antônio Feltciano 
102. Jad~r Albergaria 

1. Nélson Carneiro 
2. Dias Menezes 1 

10:1. Germinai Feijó 
ln4. Arnaldo NogneirJ 

!105. João Fernandes 3. Humberto Lucena 
4. Bento Gonçalves 
.5. Celestino Filho 
6. José Freire 
'1 . Geraldo de Pina 
8. Peixoto da Silvetn 
9. Marcial Terra 

::1.0. Padre Nobre 
U. Paulo Freire 
:12. Pacheco Chaves 
1
:13. Ulysses Guimarães 
14. Wiison Roriz 
!~5. José Menck 
,16. L una Freire 
J17. Mário Píva 
18. Aloisio de Castro 

119 Régis Pacheco 
20. Aniz Badra 
tu. Oliveira Brito 

1 106. Geremias Fontes 
107. Mário Tamborindeguy 
1118. Lino Morganti 
10~. Amr~ral Furlan 
110. p._ t~-t{" C'ott•·y 

SUBEMENDA Nº 14 A EMENDA 
A CONSTIWI~~ NV 2. 

DE 1 65 C 

Acrescente-se onde convier: 
Art. Fica revogado o item I do 

art. 132, da Constituição Federal. 

I 
Art. A lei disporá sôbre a forma 

pela qual possa os analfabetos alls­
tar·se eleitores e exercer o direito 

i do voto. 
em 2 de abril 
Doutel de An· , 22. ítalo Fittipaldl 

:i ;:!3. Bias Fortes 
~ 11;!4. Castro costa 

25. Carvalho Sobrinho 

Con'l:resso Nacional, 
de 1965. - Deputado 
ctraãe. 

1. Pedro Braga. 
~6. Guilhermino de Olivein 
=a7. Rachid Mamed 
~6. João Alves 
. .29. Dirno Pires 
.80. Osnl Régis 
31. Leopoldo Pere::. 
32. Simão da Cunha 
93. Acyoli Filho 
~4. Liría Bértoli 

'85. Medeiros Netto 
36. Ivar Saldanha 

~ 37. Moreira d~ Rocha 
~~8. Tuffy Nassif 
·~9. Eurico Ribeiro 
140. Clodomir Millet 
ti. Carlos Murilo 

1i2. José Richa 
t43- Benedito Vaz 
t44. Mário Gomes 
45. .João Rlbejro 
4ti. Plínio Costa 
47. Pedro Marão 

, 48 Luiz Franclsco 
, 49. Manoel Almeida 
50. Padre Vidigal. 
5L Henrique Lima 

'62. Josaphat Azevedo 
~ 53. Roberto Saturnino 
~ 54. Afonso Celso 

.. 

55, Jossphat Borges 
56. Antt.nlo Almeida 
57. Ponce de Arruda 
58. ffonso Arinos Filho 
59. L:"erte Vieira 

'60, Adolfo Oliveira 
, 61. J anduhy Carneiro 
, 62. Franco Montoro 
: (13. Epfiogo de Campos 
1 64, Bernardo Beiio 
1 65. Elísio Nunes 
1·66. Fontes Tôrres 
t:é7. Adaurhy Fernandes 

i
. Ewaldo Pinto 1 

. Paes de Andrade 

. Dasa Coimbra. . 

. Levi Tavares 
>a. Ma,.,.lclo Goulart 
13. Francisco Adeodato 

2. Edésio Nunes 
3. Expedito Rodrigues 
4. Roberto Saturnino 
5. Noronha Filho 
6. Zaire Nunes · 
7. Ney Maranhão 
8. Adahury Fernandez 
9. Chagas Rodrigues 

10. Clodomir Leite 
11. Argiiano Dario 
12. Baeta Neves 
13. João Hercullno 
14. Gastãu Pedreira. 
15. Breno da Silvelra 
16. Adílio Viana 
17. José Maria Ribeiro 
18. Antônio Bresolin 
19. Vingt Rosado 
20. Lisandro Paixão 
21. Ario Theodoro 
22. Souto Maior 
23. Antônio Baby 
24. Alvaro Lins 
25. Djalma Passos 
26. Benjamim Farah 
27. Ruben Alves 
28. ~auto Maca.rini 
29. J osê ..JarbC~sa 
30. Elias Ncc1P 
31. Germinai Feijó 
32. Milton Reic; 
33. Ivnr Saldanha 
34. ClemenS Sampaio 
35. MáriO Maia 
33. Jamil Aill!den 
37. Uniria Machado• 
38. Matheus Schimidt 
39. Enunanuel Wais~mann 
40. Alceu Carvalho 
41. I vete. Vargas 
42. Abrahão Moura 
43. Pedro Catalão 
44. Odilon Ribeiro Coutinho 
45. Humberto Lucena 
4!1. Laerte VIeira 
'7. Oswaldo !;!ma Fllht 
~. Floriceno Paixão 
49. Márlo Covas 

60. Augusto de Gregõrio 
51. Flávio Marcílio 
52. César Prieto 
63. Rena to Celidônio 
54, Leopoldo Peres 
55. Andrade Lima Filho 
56. Raul carneiro 
57. Hugo Borgh1 
58. Josaphat Borge.t 
69. l!:dison Garcia 
60. Autco Mello 
61 _ Rezende Monteiro 
62. Waldir Simões 
63. João Alves 
64. Afonso Celso 
65. Pinheiro Júnior 
66. Ruy Llno 
61. João Mendes OJimplo 
88. Moreira da Rocha 
69. Lino Braun 
70. Milvernes Lima 
'll. Vieira de Mello 
72. Aderbal Jurema 
'13. Glênio Martins 
74. Oliveira. Brit.o 
75. Antônio AnnibetU 
76. Marcial Terra 
77. Dyrno Pires 
78. Otâvio Cesárlo. 
79. Paes de Andrach · 
80. Alexandre Costa. 
81. Hélcio Maghens~nt 
82. Osnl Régls 
83. Henrique Lima 
84. Burlamnqui de Miran<.ta. 
85. Arnaldo Lafa.yete 
86. Nélson Carneiro 
87. Jairo Brum 
88. Aurino Valo_is 
89. Levi Tavares 
90. Hegel Mary 
91. Wilson Calmond 
92. Teófilo Andrade 
93. Lir1o Bértoli 
94. Tancredo Neve, 
90. Fernando Gama 
96. Régis Pacheco 
97. Watter Batista. 
98. José Richa 
99. Stélio Maroja. 

100. !talo Fítipaldi 
101. Geraldo Guedes 
102. Luiz Pereira 
103. Renato Azeredo - apoiament-O 
104. Carlos Murilo 
105. Geraldo de Pina 
106. JosJ Mondelli 

JustUic~áo 

Se consultarmos a história, verift~ 
caremos que o poder, no que se re­
fere à sua Jegitimldade, passou por 
diferentes fases. , 

Na sociedade escravista da antigui­
dade, pertencia ao patricíado ou às 
castas sacerdotais que detinham o 
prh·ilégjo da riqueza e da ·cultura. 

Nu sociedade feudal da ldade Mé­
dia estava nas mãos dos barões que 
exerciam uma autoridade, ora tirâni­
ca ora paternalista sôbre o burgo. 

No declínio da sociedade feudal e 
com a formação dos Estados Nacio­
nais. fortaleceu-se a teoria do direito 
divino dos Reis, segundo a qual a 
fonte do poder era diná&ticn. 

Com o advento da sociedade capi­
talista e burguesa, que se manifestou 
especialmente no plano política pela 
Revoluç.ão. Francesa. e no econômico 
pela Revoluc;ão Industríal, surgiu no­
va fonte de Jef{itimidade do Poder, 
a .so'.J~1·;mia popular. 

No:; primórdios do nôvo regime, 
embora tal princípio estivesse cansa· 
grad•) U:·àl"ice.mente em documentos 
como r. D:;claração dos Direitos do 
HomPm só os proprietários dispu· 
nham 0o direito do voto. A nove. 
classr, a burguesa, passou a deter o­
poder r.b~oluto. O crescimento e a 
organi:~ :;'::-~n dos trabalhadores, no 
entanto. oue pe.ssaram a reivindicar, 
pelos seu1l órgãos de classe, uma 
participac;áo cada vez maior na ren­
da nacional. que implicava a tnterfe .. 
rêncla na formaçlo do poder poU­
ttoo, conduziu histOricamente ao su· 
fd.gio universal. 

O que ocorreu, portanto. com o ad· 
vento do. democracia polltlca foi a 
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1 ampliação das bases de constituíção 
. do poder, em conseqUência da qual 
i surgiu a tendêncja para a diminuição 
'das barreiras que separavam as elas~ 
ses sociais. O ideal político pasoou 
a ser a democracia em todos os pla­
nos, inclusive no econômico e no so· 
cial. 

No que se refere à' evolução do sU­
frágio, ou processo de transmissão do 
Poder aos representantes do povo. a 
história revela a tendência crescente 
à universalização do voto, com a cor~ 
respondente redução ou eUminação 
das discriminações entre os eleitores. 

Os principaía critérios de acôrdo 
com os quais se operavam ess&s dis~ 
criminações eram os seguintes: ida­
de, sexo, grau de instrução e condi­
ção econômica. 

No século passado, quase todos os 
pa.ises, no que diz respeito à idade, 
eJÇigtam dos eleitores um mínimo de 
30 ou 25 anos e, alguns, 21, idade que 
coincidia com a. maioridade cl"fll. 
Atualmente obsena·se a tendência 
para reduzir ê6se mfnimo a 18 anos.. 
como jã ocorre em. nosso Pais. 

A exigência, de Ol'igem _inglêsa de 
residência. do eleitor em determillado 
local, implicava. a tese de que a re­
presentação não era das pessoas, mas 
de detenninadas clrcunscrlç6es ou 
distritos eleitorais. A maioria dos 
paises já aboliu essa exigência, que, 
n:-: Europa, excluía do sufrágio os 
operários sem local fixo de trabalho. 

A concesst\o do direito de voto As 
mulheres é conquista. dêste sécUlo. 
Em 1917, ocorreu na Inglaterra e. a 
partir de 1918, em quase todo:s os pal­
ses europeus, co mexceção da Suiça. 

No que diz respeito à quali!ica!;ãO 
cultu_ral, ou nível de instrução, que 
nos mteressa de modo especial, oabe 
observar que muitos países exigiam 
como condição de registro eleitoral a 
alfabetização e, alguns, a concll,lSáo 
da curso primário. Outros, como a 
Bélgica, davam as eleltores o dire·­
to de votar duas ou três vêzes, con­
forme tivessem curso secundário e 
superior. Atualmente a ·concessão do 
direito de voto aos analfabetas é uma 
exigência comum dos países subde­
senvolvídos, que não podem aguardar 
a erradicação do anal!abetismo para 
incorpotar aos colégios eleitorais nu­
merosos contingentes de suas popula­
ções. 

Assim, por exemplo, na América 
Latina os analfabetos votam no Mé­
xico, na Costa Rica, na Guatemala e 
na Bolívia. Na Africa, em 35 pa.tses. 
com exceção da Rodésia do Sul, da 
República da Africa do Sul e das co­
lônias portuguesas de Angola Mo~ 
çambique e Guiné, homens e rÚulhe· 
res maiores de 18 anos e analfabetos 
participam do sufráglo popular. No 
Oriente o mesmo se verifica em 
Cambaia. Laus, Tailándíe, Malâs:i~. 
Indon6sia e China Continental. 

O quarto critério e. que fizemos re­
ferência foi a condição econômica. o 
direito de votar já estêve condt<:iona­
do à obrigação de pagar impostof, 
restriç-ão progressivamente abolid'1, 
levando~se em conta que todo$, co­
mo con::::.umidores, são contribnint~::: e 
pa~rtn tr:lJutos, se não dlreHos, ir.j;­
retos. 

J{t s: o'.Jservou com razão que ":·. 
evolwfo dos sistemas eleitoraiS, du­
rante cs séculos XIX e XX é, et:', 
gnmCe p~1te, a história da tra~êlsi<:.ão 
do s' 1f ,·n gio econômicamcnte llittltr ~ 
do, s,•f.-:~~io censitário, para o eco­
nêmlc-m:nte ilimitado, sufl'ágiQ unl­
vcrs.-''' /Enciclopédia Barsa). o su­
fráB"1o ,mívcrsal foi adotado na Fran­
ça e.n 1848, na Alemanha em 1371, 
na. Auslria em 1907 e, na Itálla, em 
1913. Nos Estados Unidos o sutrâgto 
só se tornou realmente universal a 
partir de 1920, quando foi concedido 
às mulheres o direito de votar. 

Além das restrições a que a-caba­
mos de fazer refer~ncia. emprega­
\'am-:J ninrla outros p~·o~<!ssos ten-



(lente<> a limitar o sufrágio em pre­
Juízo das classes trabalhadoras, tais 
corno a votação indireta e a votação 
a descoberto. 
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tário ser aquelle o signal de q!Je uza 
o tal indivíduo'.'. {Registro das Leis e 
Decretos Constitucionais de 1821>. 

/J. votação indireta, comum em vá­
rios paises, no século passado, con­
~istia em limitar o direito dos elm­
tores à constituição de corpos eleito­
raiS intermediérios que, por sua vez, 
degia mos titulares dos podêres Le­
gislativo e Executivo. Dêsses votan­
tes, intermediártos, fáceis de influen­
ciar porque menos numerosos, mais 
accessiveiS· e geralmente pertencentes 
à classe dominante, exigia-se um alto 
impôsto direto, o que restringia o su­
frágio a um grupo de eleitores qua­
lificados segundo a condição econô­
mica. Tal processo foi complementa­
mente at10lido, não vigorando mais 

Baseia-se a teoria da e,::clusão do !serviço militar e ao pagamento de 
analfabeto no pressuposto de que não impostos, Cumpriria, ai'nda, assinalar 
possui o grau de discernimento ne- que ·en; certas regiões do Pais, espe· 
cessá.rio à escolha dos &em; governan- cialmente no meto rural, há pessoas 
tes. Se fósse procedente ef.sa tese, es- que, pelo seu poder econômico, ero­
tarla 1guahnente invalidada a opção bora nto votancto, contr-olam impor­
do analfabeto no piano religioso. A tantes colé3ios eleitora~. 
~colha de uma doutrina ou crença A condição de analfa.beto, o.lém. dis­
religlosa constitui, talvez, matéria. de so, não decorre da vontade individual. 
maior indagação do que a escolha de o problema, pelas proporçôss que as­
um candidato para qualquer ce.rgo sume no Brasil, se torna. eminente­
eletivo. Do ponto de vista do discer- mente social, pols não teria caiJímen­
nimcnto político, aliás, não existe di- to admitir que existem em nosso Pais 
!erença fundamental entre anal!~be- 18 milhões de analfaPetos por .serem 
tos e semi~analfabetos. :Bstes repre- refratários a educaç-ão. 
senta~ .m.ais da metade do eleitora-~ Assim sendo, cumpre ao Estado em­
do btastietro, o qual se ~on~titut, CC!- penhar~se ncs campr..nllas de alfa­
mo é sabi21o. de trabalh".doi es rurms betização, sem prejuízo ao direito de 
cu~~ padrao de vida. à e~tre~amen~e '5U1:rágio ao iletrad-o. 

A propósito, observa. M.ârio Pedro­
sa, em artigo publicado no "COrreio 
da Manhã", de 25.2.64: "Como 'Se vê, 
o voto do analfabeto está assim: den­
tro das mais puras tradições de nosso 
Direito Constitucional.'' 

Apresentando esta emenda à Cons­
tituição, não fazemos, pois, senão re­
tomar uma tradição anterior ao tem­
po do Império, sendo inúmeros, f' lém 
disso, os projetos apresentados no 
Cougret:;SO propondo essa medída, e 
visando todos ao mesmo alto pl'Ppó­
sito de iil.stituir em nosso Pais uma 
democracia autêntica, com a paliici~ 
pação mais e.mpla possivel de tôdas 
as camadas do povo. 

Em pais algum. . 
Na votação a descobe1·to, o eleitor, 

r.o comparecer às urnaS, se acha obri­
gado a revelar o nome dos seus can­
rlidatos. E' óbvio que tal sistema fa­
vorece, mais do :JUe qualquer outro, 
a coação ~6bre o ele i tarado por parte 
do govêrno e des classes dominantes. 
Nossa experiência confirma a de ou­
tros países, onde o voto era vendido 
a quem pagasse mais e, em cujas zo­
v.as rurais, sempr-e se elegiam os 
f!TaTides proprietários ele terras ou 
seus candidatos. o voto secreto, que 
tepresenta Jnsubstituivel garantia à 
Ilberdade do eleitor, !o1 adotado pela 
primeira Vez, na Austrá11a em 1856, 
na Inglaterra em 1872. Na América 
Latina foi introduzido em 1916, na 
.Argentina, pelo Presidente Sáens Pe­
iia. Em nosso Pais foi uma das prin­
cipais retvlndicações e conquistas da 
r~volução de 1930. 

Menciona-se, ainda, como processo 
-tendente a restl'ingir- o sufrágio, a 
chamada "aritmética eleitoral". con­
·"iste, tal processo, em estabelecer pl'o­
porções artificiais entre deternunn ~ 

. das colégios de eleítores e o número 
de representantes, a fim' de favorecer 
as áreas conservadous, geralmente 
rul"a1s, ern prejillzo das progressistas, 
geralmente urbanas. Embora tendes­
se a desaparecer. êsse proce~so vigo­
rou durante muito tempo em· alguns 
países, como a. Alemanha e a F~ança. 

A- concessão do direito de voto ilB 
mullieres, aos maiores de 18 anos, aos 
analfabetos, a abolição de discrimt~ 
na!láes econõmica,s, bem como a b.do­
çáo do sufnigio direto e secreto, as­
sinalam· a Wndência crescente à tulf­
''erSalizaçã.o do voto.,. como condi-7ão 
fundamental da autêntica democracia, 
isto é, do regime no qual a soberama 
reside no povo e só em seu nome, e 
por sua delegação, pode se 1·exercida. 

A democrac1a se caracteriza, pot.s, 
p~lll partic1pação da maioria do povo, 
nor intermédio do voto secreto, na 
fcnrtação do poder. Ora~ o processo 
poliCco ainda sofre. em nosso Pais, 
as tnais graves deformações. Basta 
('Onsiderar que, em 1960, acbavam~se 
Inscritos cêrca de 15 milhõeS e meto 
de eleitores, enquanto era de cêrca de 
24 milhões e meio a população de 
mafs de 18 anos de idade, achando~ 
F:e, a~sim, à. margem da vida públíca 
mais de 18 milhões de brasileiros 
n n alffl betos. 

o r.imples confronto dêsses mime­
ros demonstra a inautenticidade das 
t·1elçôt!S, quer para o Legislativo, quer 
para o Executivo, a qual, a rigor, não 
fiermitiria aos eleitos !alar e decidir 
r-m nbme da maioria do povo brasi­
!~iro. 'iE' claro que essa desproporção 
compromet~ a representatividade das 
lt~stituições nacionais, fundadas no 
sufrágio universal. 

baiXÇJ. Para. efeitos eleltora~~ sena Resta:ria considerar a tese de que, 
p~sstVel ·aCeitar essa d1syinçao, hâ antes de mais nada, é preciso alfabe~ 
t,rmta ~anos, quando os. me1os. de dl- tizar pata votz.:r. Em um pais subde­
'\ulgaçao estavam restrttos à 1mpren- senvoLvido c.m.no 0 nosso com esc:.ts~ 
sa escrita.. Sàme~:lte pelos jornais e sos recursos para os gralldes progra­
nos ~omfclos podm o povo tomar co- mas estatais de alfabetização, há. um 
t;.hecimento dos prQgramas p~ttidà.- permanente deccompasso entre o rit~ 
nos, das platafor~as dos ?~Uldtdatos, mo de crescimento V"egetativo da po~ 
da condu~a dos lideres pohticos e .~e pulação e 0 nÚlne:m <i'i! escolas pri­
s~us opos1~ores. Com o adven~?. d~ ta~ m:.irias para adultos e crinnps. A 
dto, es~ecu\lmenle. âo . tran:si.st?l, _ a correc;ão do desPquilibrio, de acô1'dO 
populaçao ~as ma1~ distantes 1 eg toes com essa tf'SE', exigiria um prazo de 
do Pais pa.ssou a. mtelrar-sc. a cada pelo menos 100 anos. 
momento, dos mms importantes acon-
tecimentos nacionais, A formação do Se aplicássemos a mesma doutrina 
julgamento do homem do pOvo sdbre aos milhões de brasileiros que moram 
os homens públicos e os prob:ttmas em chmtpano..s. cascb1·es, favelas, mo~ 
do País já não está, portanto, con- cambos, barracos e palhoças, o Plano 
dicionada. à capacidade de n.:;;~inar o 1Nacional de IlabiLaç.ão seri~ inviável 
próprio nome. sem que, previamente, !ôss~m seus 

beneficiários educados a fim de se 

Congresso Nacional, em 2 de át>ril 
de 1965. - Deputado Doutet de A.n .. 
ctraae. 

SUBEMENDA N9 15 - PROJETO 
DE b1.:NDA A CONS'l'ITUI.QAO 

NO _2, DE Hffi5 tC.N.) 

Art. ~ São extensivos aos cabos, 
marinheiros e soldados das Fôrças 
Armadas e das Polícias Militares ftf"s 
Estados, os direft.os politicos já as.'le ... 
&uraàos aos demais militares. 

Congresso Nacional, em 2 de abril 
de 1965. - Chagas Rodrigues, Pepu .. 
tado Federal. 

Em uma sociedade dividid.t em tornarem cnpa2'~S de usar a. luz elé~ 
classes, cujos interêsses freqf:~nle- trica e 0 gás, a água encanada e os 
mente colidem. as grandes opções po~ eggotos etc. verificando a coincidên~ 
líticas são feitas, precisamente, em cla entre 05 padrões de habitação e Justificação 
função dêsses interésses. Para dlsc:;l'~ oG níveis de instrução, podemos ob~ 1l:: um imperativo do Sufrágio un.t .. 
nl~los não é indispensável nem am- servar que a quaseetotalictade dos 11a~ versal c da democratização do Foder. 
pia cultura nem conhecimento esP:::- bítantes do Pais confinados ao re;;ime que 0 voto hoje assegurado a civis e 
cializado.dsustentar t

1
esedoposta

1
.dequdi- de sub-1\~b.i~a-ç,ão constitui, talvez, por ,m11ita1.'es e dentre ésses, a oficiais e 

valeria a vogar 0 vo 0 e qua 1 tt e, Jsso mesmo, a maioria da ms~s~ un~l- praças de pré. Essa é uma conq,uista 
abolido em todos os paises democrá~ f•beta. A m•sm• obse1·1•ae,õ.o pode ser d d · o ·a 

d · · t't · - .., "- "" ~ as gran es democracms, no Cl e4. ... 
ticos do mun o, POI~ sua ms 1 U.12ao feita em retacão à parcela de brasi~ te e no Oriente, nos países socialista,s 
não conduzia ao governo dos ru.ev.~o- Ieiros qtte reo1'de em e•sas, no. sentido l b • t 

d · · d 1· ·,.., "' ""' e capita islas. o Brasil, so es e pon-res, mas ao omtmo as o Jgarqut....,, técn,·co-socl'al ''o t·.·rmo. Essa po,rcela d - int 
I - ,, f t d todo "" -· to de vista, ain a nao se egrou no com. exc usao l.lo povo, on e e corresponde ~ quase totalidade da t od u- hoje tão falado "mundo ociden al e 

P er. 1 . 1 111. população· al!abetizadã. e letrada do democrático". A aspiração dos znari• 
Se o grau de d sccrn1mên o P0 Ico Pais. Ora, se levarmos em. cc-r/::a. que 

d O - onde· "O nível ,·ntetec nhelros e mldados é J·usta, democrá· evesse c rr".:.P 1 " - o deficit habitacional é de cêrca üe 
tual. o voto do professor devena ser 10 .llib à d tica e patriótica e humana. Ptecis!\ 
equivalente a dois ou três votos do mi ;~ e ca~a::; e qu~. ~m ca.~a ser atendida no Brasil, como já o !o! 

t d t d t . i d · u ca~tt. de>e n residir, no mmLmo.! tHs na França Estados Unidos Argenti .. 
es _ u an e, o , o~ ecn cos a 01~ 0 pessoas. chegfJremos à conclusr~o d.e · ' ' · 
tres dos ~peranos, o dos gen~ra1s a que seria nece.~gârio educar para a na e Mexico, entre outros pa1ses. 
d~is ou tres do_? tenentes, e assim :por moradia, antrs de iniciar a execução con.;:res.so Nacional, em 2 de abril 
dt~nte: A ado~ao de semelhtmte dOu- de qua!Q'let plr~no habitacional, cêrca de 1965. - Chagas Rodrigues, Depu• 
tnna. 1mpUcana no retõrno .ao. s1ste- de 30 milhões de brasileiros, o qne ta.do Fcdt:ral,, Vice-líder, na exerclciG 
ma de castas._ quando o d1relto Ueltambém exi~dria. por motlvos já apon- de liderança do P.T.B. 
governar se g1aduava de acõrdo co~m tados, um p':'a70 intermln{l:;eJ. I , 
os tit~os de barão, conde, marques, 1. Pedro Braga • 
duque e príncipe.· A ale;ração de qu~, o voto do anal~ 2. Edésio Nunes 

A própria experiê~cia da vida na- fabeto, pro?ici~ria a<' fraude d<;ixoua_dê 3. Espe~ito Rodrlg~tes 
cional comprova 0 absurdo dessa. tese ter_ piOcedencia de~de que a ~e<;1s~ 4. Robe1to s~turnmo 
residual da Idade Média, baseada nos laça? Elelrotal adotou a ~élula umca. 5. No.ronha Fdho 
privilégios. Basta tembrar, a titUlo de ~a. Impr;~"•W. de c~du!a unic..,.a bastaM 6-. Za1re Nunes _ 
exemplo 0 ca.~o do senhor café Fi- 1111 que '"-. ncrcoscen .;-s.,e à le,..enda. de 7. Ney Maranhao 
lho que' chegou à Pl·estdência da. !te- ca.da p'2rtu:lo s~u Simbolo n":~;::ctl\"'\ 8. Adahury Fernandez 
pú'Ólica sem haver concluído o cul'so adota:~l{~o-se o tnestno proces~o na lls~ 9. Chagas Rodrigues 
primârio. " ta OflCl::tl dos ;andidatos, JUntos de 10. Clo~omir Lei~e 

Enquanto a Constituição Brasileira que cujos nom. ... s serl~m estampadas 11. Argtlano Darlo 
nega direito de voto ao analfabeto, figuras por êles esco1hidas, entre ob- 12. Baeta Neves 
reconhece~lhe capacidade para a prá~ jetos ~ instrumentos de uso ordiná... 13. João Herculino 
tica doa seguintes atos jurídicos, eco- rio. Nao _há. pois, como. levanta.r ~b- 14. Gastâo Pedreira 
nômicos e socla.ls: compra e venda, Jeções sobre a possibilidade tecmca 15. Breno da Silveira 
pagamento de impostos, constituição da Prática do voto pelo an~itabetu, 16. Adylio Vianna 
de renda, gestão de negócios, pátrio a :enos que tam~érn se quetra con· 17. José Maria RibeJro 
poder, tutela, curatela, curadoria de de ar a cédula oflcial. 18. Antonio Bresolin 
ausentes, propriedades. condomínio, Não se trata, aliãs, de uma inova.. 19. Vingt Rosado 
usucapião, compáscuo, enfiteuse. usu~ çã.o, pais a concessão do voto ao anal- 20. Lizandro PG:ixão 
fruto~ penhor, hipotec·l, sordarJedttde fabeto já se incorporou, coino vimos, 21. Al'io Theodoro 
ativa e passiva. consignação. Çoação, à Legislação :Eleitoral de lnúmero.<? 22. Souto Maior 
compensação, retrovenda, locaçao, co- países democráticos. 23. Antônio Baby 
modato, mútuo, depósito, títulos, clle~ Lembremos que 0 decreto de con- 24. Alvaro Lins 

A imensa maioria dos trabalhado­
res rurats, constituída de analfabe­
tos, se acha excluída do processo elei­
toral, carecendo de representação nos 
podêres da. República, o que poderá 
pl"ovocar graves pertul'bações sociais, 
pois. não encontt·ando as vias legais 
parn a manifestação de sua vontade, 
tende a destruir as estruturas Qne a 
rr,arginalizam, como a histót·ia tem 
dmrwnstro.do 

ques. sociedade, varceria, contrato de vocação da .... Assembléia Geral Cons- 25. Djalma Passos 
seguros. fiança,. tr.a.nsrnissão e aceita~ titutnte para 0 Reino do Brasil", pro- 26. Benjamim Farah 
ção de herttnça. testamento, constl- t 27. Ruben Alves 
tuiç'ão de legatários, inventariantes. mulgado pelo en ão Principe Regen- 28. Paulo Macarini 

te, em 3 ãe junho de 1822, no capitulo 
etc. !Ij item 5, das "Instrut;i"le:" Q.~t.,er-, 29. José Barbosa 

No campo do direito penal a con~ minava que: ''Os que não souberem 30. Ivar Saldanha 
dição de analfabeto não constitul, se .. escrever chegar-se~ão à mesa para 31. Mário Maia. 
quer, atenuante, acontecendo o mes .. evitar Fraudes, dirão ao Secretário os 32. Clemens Sampaio 
mo em relação à Legislação Militar nomes daqueles em que votam: este 33. Elias Nacle 
e ao Direito Fiscal, pois êsses cida~ fonnará a lista competente que depols 34. Germinai Feijó 
dãos, tanto quanto os alfabetizados~ de lida será assignada pelo Votante 35. Milton Reis 
se acham . obrigados à prestação de com huma crus declarando a secre- S6. Jamil Allliden 



37. Un'irio Machado 
38. M$theus SchJnidt 
39. El1Unanoel \Valsmann 
•o. Alpcu de Carvalho 
41. Iv~te \?o.r~as 
42. Abrahão Moura 
43. P~dN Catalão 
44. ~Uon R. CouUnlw 
45. Htunberi:o LucenJ. 
46. L\terte Vieira 
47. ~waldo Lima Fiiha 
48. F orlceno :Pa.ixà.o 
4D • .1 átio Co\as 
5fJ. A,\.J.gust.o de Ore:;ódo 
.5\. F')ãvio ll.iar.cilio 
5'~ desar Ptieto 
53. flena.to. Celldon:c 
5·1. ij'eopolcto Peres 
5 J. 4nuraue Luna f'1lh? 
.Ótj, _ij,auJ Carneii'O 
57 . .$uco Borghi 
.58. 4osa.phat Borges 
59 . J!;dison Garcia 
60 . .b,ureo Mello 
61. R::!.·.end..: Molltetro 
62. 1.Yo.Idir Simões 
63. Joâo AhTS 
64. :\fiomw Cels.Q 
&; . .Pinh.z;.-o Junioi 
&6. ;R U)' Lillo . 

'DIARIO DO CONCHESSO ri!J,CIONAL 

mônio, em detrimento da coisa -pú­
blica. 

In.Lollzmente, a :preoon'te pl'ovid:n .. 
cia nio se baseia em meras conjetu­
rRs, mas e:n cz:r103 fatos do conheci .. 
mehto de todos. 

10. MeUo Braga 
11. Zncarias de AsSlllll.H·âo 
12. :M('ne<:e3 Pimentel 
13. Adt!lbe:-w Senna. 
14. Walfredo GUl"tSel 
15. S!gefredo Pacheco 
16. Ruy Carneiro 
17. Vicente A.ug-u:sto 
18. Pedro Ludovico 
19. Heribaldo Vieira 
20. José Enn!rio de Morl!.cs 
21. Jc<ló Fclicü::.no 
22, Lot~o da Sílve~.ra 

Abril de 1965 

I de Lel do senado n.Q 54-64 - Di..<::põo 
~;ôh<·e a con:t:"-'>ão de J)C'~ a de .. 
pen.d::ntes de senidores e empregadm 
de!nit.!do..~. so->J as condíçõ~ que esta• 
h!>Jece, até a. apreciação da. Mensa-
2f-m Gov·cTn::lmr.ontal que vcr . .;a sõb:-e a. 
mesma mctc~·ia. 

Scll.l Ô.J..'> C<l-mi-~0:-.::., €'.i1 ::.4 d:; 111.u-... 
(o df 1P65. .1\.jonso Ar:"PoS:, P:.-e\"1~ 
denre. 

de Z3. Eurt.·o Rcz-ande 

I
. 24. Ed>mmcto Le,·i ;;arecer n9 243 ,de 1955 

PARECERES 

A ex:igéncía f1n tda servir-ti.. por­
ti!.nto, para r€'s:umdar os altos po.s-­
to.s C.r. invr-sUda <lc elententos inc-~­
crup!.ll .. ~so::., vah:ndo, (•omr-qií,;nt2111~n­
te, como medid.<~-. preventiva <1"3 Ue~ 
íe'in dos ~'..1JJ:>rio"es· intz1·~sses da Na­
ç.:íu. 

S::-..b é!n<> S!::·~::C~, em 1 rl~ a'vril 
H105. 

1. S,'!'..arlor V~cnacdos To:-res 
2. Uuido :i\'Ionct:m 
3. R1!Ul Ciubcrti 
4. Attilio Foutana 
5 . .Juii.o Agripino 
6. Sllrcsf1·~ :Pé.ric!% 
'L Oscar Pas~os 
8 • .Jo-:f!- Guima"d 
9. Arnon d~ :Mdlo 

22;;6 .• earul~_oc~ ~osi:~rvnlhv . B"dtlc·"q jinaz Cp Pro}t(O de L<>i 
.v flO Sent•ào n" s., de H.:J4. -

, 27, Jusou.J ele Souza 
28. Jo~é Rollemberg Leite 1~~;-1 tv:: Sr. \Vnll.redo Gt111;el, 
29. Adolfo Fl·e.nco A Corni&são .1presenta n r.-daç~o rt-
30, Padre C'.llzzrm"l 11..l! G.9- Proj.;:o ·de Lei do senado nú .. 
31. Antônio Carlos 1nero 55, dv 1964, Que acl"t>~-c~uta pa ... 
:1" Pt'~l'ioa de Queiro rágtafo ao art. h do Decr-eto .. Jri nú-
33. Gil'"'-:>r.o Ma .. l.nho mrro 58. de 10 de durmbro de 1937. . ..

1
196;. - \Y.Jlfrerlo Gurcei. Pr~idftlb 

:':'"":~NADO FE.DE.RA' . &la dos SN,Õe.• em ~s de tnmço de 
~ ~ 2~ - Josa;>hftt Marinho~ Relator. _ . 

&1. Joâu Mendes Olimp\ 
68. Moreirs. da Rocha 
69 .. LiAo Era um 

-------------------:--:-. !Eur:co .Qe::.endc. 
ATA D~ 2'"' s-:SSÃO EM 5O"· i'"'' n. 39<> cto \." do m~s em 

,_. ' H.:>, 1.. k... - -'- 1 cul~. cc\11 rrf€ren.c~a ao rte\fi.H:?'"lmNt· ~..NEXO AO PARECER N1 2HH).J , }.aRIL DE 19t>~ to ."· 753"62, do ex-é:en.3ctor Ponlo I ...;,:;==~:;::,~::,::;:::;:=::,.:;.~,!!:::2 
70. Mih·ernes Lima 
71., Vieira de Mello 
72.' Aderbal Jurema 
73., Glênio Martins 
74., Olh·eirn Brito 
75. Antonio Arulibelll 
76 .. Dyrno Pires 
'n ~ Marcial Tet'ta 
78. Otá vío Cesareo 
79; 
80, Alexandre Costa 
8J ' Hélcio- Machcn.zan. Bit Osn.i R&gis 
83. Henr!que Lima .­
~. Burlamaque- de M·l'QUcV 
~. A.rnaldo Lata;;,· e te 
8tj. Nelson carneiro 
81. Jairo Brum 
8$. A urino Va!ois 
llf .. Let"i Tavares 
9(1 Hegel .Mary 

i .. : Wilsan CalJnon 
T .. >ô.mo .Andrade 
Lh'io B~rtolt 
Tancredo Neves 

$. P~i.-nando Gama 
$6. Rcj'i.s Pa.chcco 

i"s' •• \Vnller- EatisL:J. 
José Richa 

9. St~lio Maroja 
1,00. ítalo F:ittipr.ldt 
1,-01. Geraldo Guedes 
:l02: Luiz Per~ira 
103. Renato Azetedo 

.CO?thc: Red.a âo mal ào Pr.:._Ol!!.to df: Lei· 
~a S - L · 1 j' •, . Avi~o n9 4.01. d.e 19 do mê.> em 1 en ao n. 5 d 1Q64. que ·' es~ao ems a IVa at'fes"•" a ~·ragrato art 1" A - - -2-- -------·-- j cur:-o oc~n rch·re:1c1a ao Requcn.men- , "' r- ao . "" ~o - ,da 5~ Legislatura 1 t-:> n. 565-€2, do e-x-St·nadm Paulo t Dêr.:1ClO-üh nv 58, de ·!(r rte de~ 

!··~~~~e~~~~-~~E~~~~flN~'\~0~-: COelho; I ze-m6rt) de I95'l . --- -
: A vi.!- o n. {02, de v• d.:> m.~s em ' O Concres~o Nu<::onnl decreta: 
'j.:t<t~o. cõ:m ré!Hén-cia ao Re·qu<:!rinwn-1. Art. 19 o art. H no O<õc:retn-lei n·: 

~o rni.mltoo to ,n. 49?:~;1.~_do ST. Senoe..c!Ol' V'~1s.::<t.ttR t5~, à.e 10 de ~t>.zeru.bl'o c.e 1('5'1, ê acres.:; 
v.. ~rs. Se- ; cel~cs Tou ~-..:;, ( cJdo do .segumte p~:rãg,rafo: 

--i',y, 14 horas e-
achüm-se pre~~n~t:-s 
n.'id'."lft'S: 

Acta!!Je,·cv St·na 
Q.~oar PH:,..~u.-. 

:F.:.lJ:mlr.t.-:1:> I,.;-v. 
Ca.tt~~e Plnh-:-'r..:.. 
LQ..Uü da S"ilvt>:. a 
Joaquim :P·:.~·<'::~l' 
Mene.;es Piment·d 
\"1\!ent." A~Jtt,Jsr~· 
\VJtfrrdn Gnr~rl 

.. 

Rl.l\' Carne~~~­
A:·~rtn•rn C:e F.~;t eü .·G1 
k..riuirJo de .vt,1·r..•{';:. 
.tl.eri'yJdo Vieira 
ALO)Sio de C;.u·valho 
J• __ , lpit y "l·~ll(, 

J:-ff('<S"Oll dL AS"tl ar 
:,,, -· R·,. 
v.~.sc.::;ae~k' r .. ~es 
Au;·euo V.<n.r: ... ~ 
!\0-JUtü-a O.• c:.:m.1 
Jc . .-(o Fellcknú 
At:fl!o Fon~ana 
G:1Jdo 1\"":::ndin 
n.m·(,l r.;:pt~~~-1' - zj 

o sn. 

I li- da Sr. !Htnl-.~t>-0 d-1 Viitp!? C\" .............. . 
Obras PU6iu .. ·ds: . 'i ' " • · • • "· • ~ 

( 
§ G" ScQ lJt:~).a de mcor.rereui 

Aviso n',' B·&. de :.s de março. r.om 1 ~m crime- de fl'sude, os v~udedo~ 
referência .a.o Re.quenn1;;llto n. 4.98-Q.-1. , 1 es, :se qu..serem an vcar, como ar"-

'do Sr. S~nador Ao:\t:M Steill.hrucb.. gu:.uent0 de plopaganà<:.t, a.. p!·ox:,-
. Avi~o SRC'G.C:5~601.1.(82), ~e 31! m 1dade c!v terr~no com algum acl-
de março, do Minllit.-o dé1,~ Relações I Dente geo2"~fico, cldade, to:tte 
D:;:t~~io.;:es - Comuu.ca. em respOSt<" h~d1·onüneral ou tern1al, ou qua~-
ao Ofício s~~32 rle ld7 do me<:;lUO .:_ês. quer outro motivo de u~ração ou 
havn-cm .q 0 toma 35 cs Pl'OVl. u- t va~oriZf!.ÇÜo, ·.serã.o cbrigados a d!l-
cills neN.'~•:é.ria<> a f:m de que o ao- cJarar, no n1emo!·tal de.scnn"o e < 
;.•ê:mo aw~tdt~co tenh~ collhecim(':lw .. 
d d mc-nclonur na.s dit'ulg-açües. anU!.':.-
, a m.n.nifestaçr.o de p.e~ur o s~n··~do ciog_ e Pl'rup.:.:tos de prcna2and"a., 
p.::~owlec:~o.enl0 Co Hr. Adolf SthJrs,l a ós•ância mrtr;ca anue .se sit"' 

1'P'-r.!'.:jent· -::la. Au·~ ··~t.. ~, · ,... .. 
r o imóvel do ponto im·ocado o·.1 tl>~ 

.-\Yt;:;o 

I:.:m l.' de a.lJ.·.í~ l:: 

Prr ..,;denh: . 

ma<!o como referência·• · _ 

n·s ~ Arl. ::~ E~ta 1~:1 entr..trá flú vl.g:.•r 
~ L.i.t aau~ dt: .:;u:~ PV'!:ú~r.tçio, re..,·o3-:~.~:~s 

';J:,o dl.·pt;'5I':'Ões ern contr.ir:o. 

104. Carlos Murílo 
tos. Geraldo de- Pma 
fo6. José Handelli 

SUBE:.,IENDA N\1 16 ~- AO PRO .. 
.JETÓ DE E1U-EiNDA A CÜN'STI-

.1 UH)AÓ N"· 2, ÔE 196:; 

f:~'oçu.~irCJ da Gama; - A lí'>ta de 
ipr..!>ent,•a c.cU.SJ. o c~mp<.Iecimcnto de 
j ::-} Sr.::.. Sr:::l::J.dor-cs. Harcndú ntíme;.·{l 
:~·!.J.l. (T::c:'1rO fl.Qertn a sN~::-o. ! . Vaí s.rr lidn a tU .. 

'.ú.-ut.o "· h.t.nr.\ Ü..-' .. c::cL~J' L V. 
~ .. ~. v c~·r·:::.:nc.am;;n.o ü:>, 1.~:..:~,--n!•­
,j._-:; S<.:.i.,r !'~à'l'~ ~~ S!:t~ .. -• - bi.,;.•J ... 
dl\.iC t;tl o ... o1r.Nc em u:·J .... 'A.;.:., •.-~ t:~ 
.· u.~ l'<-n<:·.·~lnO - h.i.""ll.:(H rq:,.ltt;:, t v .S.z­
lO, de A: ::'-~!1'\."S L..''.!:'l,"\U\'0c UJ L~' 
~\nc~'-. (l-\,.hac::. t::a.í-C.:i ele O~no.rc. ..:.. 
LnL:: . .-.~·~::o::.c. ct.t Rcp~t.:>t.n,;i~ . .::.v úa D::· 
çc~t~.rr.e(l;o ;:.;.:-.c Jn<JJ .~.:\ p,e•tr:\.~l1cl::t 
~t;Cfd, ('nl Bra.->U:t. '-' 1.-\'U,\,f\ tc'l:: ... im 
Silva. n l•lll cb que c-- m..:~mc>..; p.·o~ 
sJm l·cu·~c.;r d. íunç, o c.e ro.:p:es~H· 

t<'.I\~:·~ 'ln:;,,e ~";.im:-l-érb j:.rnt~ it e--sa 
C;.~s1.~ I:L>1 ;;.<1.._.unt...,.o; rd.acwn~:tú .• h c.)n, 
i', L:::~i~·h~c:o C: . .-, T.~J'ç-,,;110 f' P'\'V.~~n~ 

lftetlcrlq f,çQJ [<C!s f'_1llf.lt.(Í11.S rt,1 
Sc•rtcdo eq Pro;efo dt> Ls_!_<ftt (.';~~ 
Ul!:fl'C ]'\' 141, Qet:B3 In' ~')1.B.S3, 
11Cl. t.U:.a de origCrn\. -· · · · 

i\ Coml.S_,.lu ~~.pr .... .:.l:.t3. r. I2.:!=.t·ã.o; r:~ 
na.l Clr.<> li'Ul~nd.:t.s drJ S~naf'O c.o Pr()· 
j~to cte Ler d~ Ci\lu.:na n'"! 141, de l.ttiJ 
lil0 56'1~B-€3, na G-..1"-a. C.e origem}. q..;,• 
:ncloi hJ. Plrtno .a.:::..:toviàr:o Na.c:(:n~\t. 
a Rodov1a Colônia SO'llE't-JÜl<> 1-· 
c.~.~:nho"-, BR-14, no Ro Gt'Rncle à:~ 
~J!. 

I 
Torns.t / 

Inclua-óe o seguint2' ;::.r(ig,<>: 

Art. - O registro do:: candídato a I 
Presidente da Repüblica, Vicc~Ptesi­
dC'nt.e da Repü.bltca, Governador de 
Estado~ Vice-Governador, s c 11 a do r, 
Deputado Federal, .Deputado Esta­
dual, Prefeito, Vice-Prefeito e Verea .. 
dor, fic:mi condicionado. à prt<1ia 
aprcsenta<;ão pelo níesmo, ao Tribu­
nal Eleit.am1 competente. de fUa de­
claração de bens, re3h.Lra.da em cru:-
tório. · 

A emenda tem um ~rntido emirt n­
temente moralizador. Procura, a~shn, 

O St. 2.: Sccrelário pr;,;c~·,]~ lt 

11l!1..ra d'! ata da sess6o nn~e·l0r 
(jl!C é f.ôprOt'ada 8C1rl- debatts 

O S)'. 1.~"~ Sccrctár!o lf· o 3P.Ol'~r· .. 
tr: 

C'.l $:;~·tr1. t5~·ln d?.S S::s-õ;;:.S, E:ln 2:) de m'L:'\~l 
Ofic:o n. 270-P, de 25 de março . j,~ l9S!L - wel.f:rc.io Gurget Pl't€ • 

I:XPEDIE:<T E 

dG Sr. Mi.nJ>tro P.::es.ider;t-e dn Su· V<~h-tJ-mc JJ tr, d0 lJ:l.i.~ S.í):r:..ea~ ·~~::-nt~. - Josaphat J.Iarr<l.n, !-'~:?~f!.'• ;· 
premo Tlibunal Fedenal - En-::aml- ~.H" a v. !!X.l. m<:tt.-o ::o:-.,..:e.-:ío~ di.> e:e~ 1

- Ectn:1•nt!u Lel.'y. 
llhu. p_;r·.a cs fim; do rst. 64 dJ. Cuns- ,·.,.,;!..;; e.-;.J"nc~. f' Qj !Jn~:.t c:--u.~ ::\ero.c5.o · 
l!tutçi!o Ptdeml. cü.pia cutê-nt~.-:J. d.o ~- Ar,-;cld? Lup[·:; s~'".<:t-1-.:ir..-.'!. 
Acóldâo pt{)feridü no ... auto~ do R('· A ::,~ D 1 ,· ,~ c c ·cc 
eur'-o Er.t"r.mdinârio El~it(l<'al núnte- ~u '· 1 

t; '" ' ~ 
I'Q 5J-tJ::O). ~~ lU.:Qrk.l-:.1: ·U·:NTD 

lJl C-.'~1 "-"'~j. i.'Ü c·2-r.•.::inr:~~i:.J. e Ju.•- 1 

t!ZSPOSTAS ·~.- }>:f.])l!)OS ; .lr;u i..~,,Ki .•t-'",t:.e: 
n~ m.on_..'Ai'úM. I . . • 1 " , 19 5 r - do Sr. Uini'lZI"ll r'} 'Pr:JJwl;;o e·' Reque;·!mento n· o ... , 0::! €: 

Pr.?t'ldC.-:~·ta Soctal: ----·--- I S·::· .a-: p--:-:~!C'M(: 

Rç-'tCt·fio tz..rmL.d:a.:Lem?n~s '1 
S['n!'do a0 Pro-jeto Ce Lei da Cá~ 
tn'lr.a nV 141 dê' H/63 (fl(J-:J.õ-J:l8.63, 
1:a ca.'-:1 de 0]"1qem.L..!Z.~f.!jpc~-u: n,1 
Pl(!.1l•J r..ooot·rârco NaciOnal '!:.,R'>­
eauza CD1ôJ1ia Somer-J1~!tO de 
Cashlhos, BR-H. no l~:o Grar<de" 
do Sui. • 

EhlENDA N? 1 impedir que indivíduos sem a neees- A\l.<oo tl. 378. de 26 de m. .. tHêO. ('IJ-nl P.::t-r prop.o,<,..a do .S<m:J.:l..lr Bezz:-~..-:, ' 
sária quauticação moral possam V1l.- rderen~lii no ProjE.'to dt> Le-i da CàA Neto. {\ conu':-s~.o d-e c .. m,tiw!.ção e) 
Ier-se da investidura nos aitos postos nwra n. 2-1-63. que Cl'ía o JnstHu~-:o J'..l-'3tlça ,:,c;it;:ilt~ d.a Presidência da\ {Cone.:,pondente ã emenda n9 J. l .\ 

da Administração do pais para pro- d.e Apo, n~·'.:"b.r!D. e p-~n~j:-,, C;-~ .\~rl:l~ "\1c..,p <Io S;:>oarJ:J p._·jeraJ, p:.:rmis~õ.o tC-emu;,:_to de Tranm01·te-'i-, CJ:T".\!TI'C'J.~ 
v1!1ta p:-~o'll, numentnndtl S:''.t '()!iltrl-ric:,· ~~!'". :~:-'-.,r•o a:-.r1'1!11Cilt!J do pr{lj.;~o ~,;óes e Obra.'> P..i~l:e·•~· 



Têrça·feira 6 JIAR!O DO C0,\1CRESSO NACIONAl (Seção 11) 

Ao art. 1". , .............. PtcSldente do Senado I Parecer nq 253, de 1965 l 
Onde se lê: /Federal p1omulg'O o seguhlte 

"BR-Dl ~ Pôrto Xa\'1er-Colónia DECTIE'1'0 LEGISLATIVO N5' ••• , j ~~~m~~~~~~~~~~~~ 
s]jemder-f';;trt?lh Ls'lrgo~Ttpanclretã-Jú~ I . . ;) J . 

o {;' ca--l os ... ão Sep ... \BR-S'i) - ··~r:J/./Cin Q ato dJ Trtbuna~ de I 
I. '\vras do ·s·:tl~Bs.cré-Aces:ui'i.; · l Cp;Jia'i ela Uniti.o deileoal6riu de! 1 

Lcl.:t-se: . tc{J_,stl"o- ao tt:-Jmo de contrato ce-t Relator: SI·. wa.trrdo· GU!"t?;t>l. 
(e6raa.o em !H de dezembro de' A Comissao apresenta a ndaçáo fi~ 
19J3, encre o Gorerno ttô--~renitá-; nn-1 do projeto de Decreto Lc3iShtlY.O 
,.!O J:"edel'al do Rw Branc{Jr:-~Jlf,- n5' ll6, cte 1964 tn5' 69~A·61, na Casa 

P.Jr ·~' Xav~cr-Colõn~a s.1m::r-Cerro 
I11r'io-EnfroncZ!mt:nto BR-43''. 

E\tENDA N? 2 

A0 Art. lç. 

Onde se diz: 

ltu Ofn:lõ UO AdSCtménlo. i de origem>, que mantêm o ato do I 
O cur:~re:.:;IJQ ~'"'cional O c , . · Trib~nal de C_ontas da Uni~o, dene-

.~ ~. ... c reta· 1 gatóno de reg1stro ao termo de cop..-
Alt. 1.11 p;' mantído o ato, d.e 23 de trato CPlebrado a 1.9 de agôsto de 

março ue l9J4, do Tnbuna! de con-! 1953, entre a Inspetorja do Imposto 
tas da Uni-;\o, nenegatorio de regl;;tro de Henda em Nm·a Fi:illurgo, Bstado 

I ao tí'lillO de cunLratq C('iebracto em 31 do Rio de Janeiro e Jaír SoJ.res Rl~ 
1 de dezt:ml)ro ele 1053, emre o Gover- beiro. 

..... (f,ei n° 2.995. d~ 27 ,C1e no- .no cto Terl"ltório 1-'rdera! cto Rio 
nmbro de IGS6) ... " \Branco e Jui1o OliVlo do .Na;.;cimento, 

para o dcsetnpén11.o, tlaquele Terrltó­
, I"io, da. ftmçao de Actmtmstrador da 

. D:g.'!-Sê: 

~L.? i n"' 2. 975~ 
\'tm.b1o c~ 19S6J .... 

<te 2'1 c.e no- · "Fa.zend~: Dom Iuten,o'". 

l A1t. 2.o:' !-'>te decreto legislativo en­
tratã. em vl&or na data de suu publi­

',cUo\ao, re~o~adas as disposições em: 
'contrt..r~o. 

Parscer p9 250, da 1965 
R.eaaçáo final da emendA do Se~ . 

1fadô ao PfoJelo de Le: da Cflma~ 1 
ro nf! iB3, dê lSM (tt• ·"""Zmr-E-6'3. 
na, c asa de dttijt th 1 . 

Faço sobe!· que o Cor1gre::.w Nacio-
Pare..:;:-:::1' 11~ 252, de 1 S65 nal aprovou, no~ termos do art. 77, 

l~.,"aca" 1,·1,"1 !lo ,.., . § 1.'~ da. Constituiçào Federal e eu, 

R.elatnr: s~, ·Walfredo Gurgel. 

S:ll.l dJ.l'> Sc::.:;LJ.·.-;_ em 26 C:e mJl'\'' 
~e 19SS, - W{l1Jreffo Gurgel, PI"P,,­
c1cnte. - Josapha+ .'Uar!nhu, ae:ato:·. 
~ Etmco J~e~cntie. 

!d~"t .... ::n.te d~ Pit"1ár.o: 
.h-o art. 4"'. 

P::recêr n' 251, ue JSSS 
Ref"''"zo ltll!J.L_J(O_ Porjeto ãn 

Decreto LCfH:'!lfttn:a nY 105, de 
1964 ln.O 161-A-64, 1UL c.:oaa Ue 
pr<qem . 

....... v H<. rt'O]efo de' p e ·ct llt do s I Dcc:·eto,.t ,-.rrc-- ...................... , r SJ e e c~ 

11~4 (n.'"' U!d swr!<'o 11 ." ::U.U. ãe nado J:o"ederal prorttulgo o sl!lminte 1 
-15-A-63, 11a Cas~. a.e. ' "' , 

Oflf}I".'J! .. 

ae• 
de 

I;)EjCFETO LBGlSLATlVO N5' . , • 
DE 1965'. 

A Co:-.Jissfro APl'Csrnta a rcC::ftç!.:~ fi-

Abril de 193!? 689 
~--="""'" 

O Congresso :NaLlJnla decrrul; 

Art. 19 E' mant!do o nto, d~ 9 c..e 
agôsto de 1954, do TlliJunnl d.e Ct 'l· 
tas da União, der..c;~:.,tóriv de r~, u, · ro 
ao têr:rio adltivo, de 9 df tlg~}tr) ~··e 
1954, a contrato celebrado, (m .:;:J .",e 
fevercl.o de 1953, entre o Govért;..J ia 
República dos EstecioJ Unidct' do 
Brasjl e Jaime F.lbrício de Mbn>.ts, 
para o des.tmpcnho, no Serviço de 
Estudos do Departamento Naci1cnal 
de Obras COlllTR as S&cas, da f~nçi~fl 
de pilôto aviador. 

Art. 29 E;ste decreto le(4islatiVQ f'l1-
trará ein v~or na data de sua ptJ:J!i~ 
caçãfl~ revor;adas -as di.::..po:-,i:;-ões em 
contl{trio. 

Parecer n9 255, de 1965 
Rcltr.g<lo Jtna.l rto Projeto· dl 

Resoluçaa· nnMcro .~.U·J, dtrl.S6-t. 

ANEXO AO I'ARECER 
NV 2<>5-C:t 

RcrtaQão {.rwl Cio Projeto de 
ne~ptucào mwu:ro !02', ~61. 

Senado Fcdçt".;tl 
do art. G4 da 
e eu. promUI!!;O 

.RL-·.OLUQAO !"9 . , , DE 1965 

Su.~pen.Ie a e.rEC!,C.W do artií}.J 
lU4,.mcisó )V b.d CiJkS/JlUlitlo·do 
i{"'~ado · ã.a Bahra. 

l:~·!atuc: Sr, r~~aii'r.:do Gur:;:.€1. nr.l do Projdo da DecrEto Legislativo 
o 128 d 19'" Art. 2Q Esta R.csol:.rçi!() cr.lrará em 

A c-nl----- 0 u.prc""nta a r..,·•açao ft , n- , c IH: \n'l 43-A-63, na cr.sa 
u • •·').:>~. .,,_ '""' - ' · • ·1 ... ) • . té a~~ d vlgor na data de 8!-!l . .p;.;.blícz.ç:i.O, re-r:>-

na.1 Po PL"OJetiJ d<! Dccre~o Ll'·~is.amo . 'e .. o_,~grm . que man m_ ~·- w o "d· . "• • . . n,<
1 

l0"5, de 
19

c
4 

lll: 
161

_!1_
64

, na l'a- , 1 . . . Tu~~.~~nl <le c?.ntas da Unwu d~~e- g..,. as ,.s dispo31~·ocs c;n contrano. 
sa. (\C orl;?:!.'lri 1, que m.c.nt(·m 0 <F o CiO. gntono <h:- I'et,lstr~ -ao termo admm 

T 
, ct· ' ,,. . - : --:--- . . s. c-ortn;~o celebuwo, aos 23 de feve-

n,nJ:nal ~.; t..:on. '"'~ ela L.nJau r1enc-

1 

O Congresso N~c1011al dec•·cta· I r · d" , 9-s tr G ·. • I 
gatorio oe reg:su\J fl.\1 ténno a~ con- · · eJro H... ~ .,. ' en e 0 o~erno ·~.:a 
tn1r;J celebrado em ;n ue clezcnü:n·o uc Art. l.Y E mantido 0 ato, de ::_ 7 ; Rrpl~b .• ra _dos Esta~os un;dos r}o 
1953. C'n~e o c..-ovêrnv do Té-!T.!tório !l.!.e dCZ1..:1nlJrO de 1951, do TribUllal de l3rru:Jl e Jrwne PàbTlCIO de !\ ... (}1·n~s. t 
Fedet("!,', do R10 Br:mco e J(!Jio Qll\·iu 1 ~ .• on~as. da .. ?nuw, dcne:;ntõrio de re-: S<.'1ln das Sf'ssõe.s, 2 de ahril de 1965., 

Pareoer n9 256, de 1S65 
1-r.t::u.:H:lio. jmal d..o Projct.o de 

Le• do Sen~o nu,mero :tt: ·ele 1964. du j\a;;C'i1l1f'ntv. 1:~"'t·~ ao tf~lmo ~e contJ~~W celebrado. I- Antonio Carlos. PresidentE". -
_ . ~· t :w de outubro de L51. entre o •

1 

WaljrcdV" Gurc-el Rr-l"''or - Jwtt-

19
s653-ltl. ct\l.sA.ste..">sues,ctm

1 
2 dpe a~~·~J 

1
de SeiT'Viç~ de &tatisti.ca da Prr\liJtnrJa phe;~ .ltar .. nho." ' , ... · .- 1 Relator: Sr. Walfredo Gurgel . 

. . ~ n onto w _os, re:nuCI\-C- c 1"3ualho, do Ministério do Tn1ba- 1 . ;_:::::_:-.:.:_::::.:.::;::::...::;~~ 
- Walt~·edo_ Ourg!'l, HeJator. - ,Jo- lho, 1ndústrja e comércio e n. Co:n- !'':C"'·o 0 P RECELLr q;"" c- ! A Conuss~~,() apreset~ta a red!!ção fi-· 
Mpha-~ .;fannllO, pat;h.ia Paulista de Papéis f' Al:tc~' "

1 
' -~1o. A_ :-\'" " ~~'h- a f na~. do Pl"OJÜO de Lel do ~en~do nU .. 

A'·'EXD ~~O PAREC~R N.9 ~ál-P Gmfteas S. A., p.1ra fornecimento dP Rf':am:ao {ma! do ~r~z.e:o de t~e~~ 37, d
1 

e 19G4: q
1
ue autonza a emiSd· 

!Uaterfal de consumo destinado aos J)tcreto LC(J1s,atz~·o nP âlr,~dC 196-I &:,o \>e se os po.!:>~a s comemorativos o 
Rr:t-arao filial dà PrQj.Q.{o_ ·li e trabalhos do Abono Familiar. institm- 1ró' 43~A de 1963, na Ca<ia de ori- 19 cent.enãrio do municipio de são Mi-

lJ.NJreto Drqí~latito 11..0 105, de ,~o pelo art. 29 do Decreto:Jei nüme- g~!.!!..:_.. i gtrt:i (.J:; campos no Dtado de }~la.-
HIH4 tn v ... h!-fH,a na Ca·à~ ae ··a ~i ••to de l9 de b"'i' d •11• 1 l · gor:s 

'c'l'\fH'•ll 1 . ' · · ~ · n J· ' f' l;;·~ • I Faço ~aJJer QUe o Congresso Nacio-~ ' 
Art. 2.0 f~ste decreto Ie;;.isiatiYO en- nal o. provou, nos tênnos do art. 77. .SaJa das Sessões., 26 de mar~·o àe 

!-a~r que o Conf;rc::;F.O Nacio- tmr::\ em yigol' na dab de sua pubU-1 § 1\1 da Constituiçã-O Federal e eu, i 19G5. -_ Waljredo Gurgel. Presidettt~. 
na.l rlfsro\•on. nos termo.<; do art. 77, caç-f..o., reyogad.as as tlíspo~icôes ('m;P~tsidente d? 8enaJo Feder~!, pro-j--:. Jo:wphat Marinho, Helat.or.- Eu~ 
§ 1.' da Cvnsttt_~üçfvO Fe~\eral e eu, .. cqntr:•.rio. m-.llgo o &egwntt! . nco Retende, 

~-



.so:1.::1,..t m~o~ ao Poder 
f:.Jeí'''r;· q q.fo~ p;rr;J:{il.rio 
da · !n.J.~·0-.1 e O(Jras Públka" -
,1Je,,c.... ~c...m.-:do lh.cwftctT- ae Por­
tq B·ç'l g La.w .i :;fbl.f.f! (.i não 
('Ot:clus ... q do Porto em A'l]~a_wt do 
ca<-.o I v"do ítif]Iiõ:ite._JOHeiro . 

. 'Na fvn~:.J. rc:;;;.~enlal, requeiro ao 
PpcLr 1 ':_.;_t:,.:J, al • .::Vt!3 d.J :i.\'linísLé-
1'~::> ê:t \· .. : ,J.o e Obras 1:-'úbHcas -
L(L.Ç.H ~.'.Iú.üt..J Nncio::lr.l tie Portos, 
~:os e C·~'.::!.d - as ;::€:1"U~ut:s infor­
lt,e:::óf.:S: 

1 - Po1· tiJ~ r.Jo Ior~;n Cünc.uid'iS 
qs nt1.a; (.J .P.Jrto, em Arraial do 
Cri~o, .t,.,,a:.~.o do HJ.O de Jt.net:o? 

2 - Q-....<.:. ... a <:.t'an~.m. d~sp~no1d3, at~ 
o raom.:..1~u. c.:>.:.n. o reiericto :r.tno 1 

~ - Q-..:t:..s a:5 m;.:didas adoLada.;, no 
tcnCt!o <..:.~ b.:r..:.r.t co.aduí:ias as cbras 
inic~aW.!3 1 

Sr. Pres~cicnte: 

l{a for.ma regi.meÍltal, reqt<tiro P.o 
Poder Executivo, através da Petla­

. brás, as seguintes informações: 
1 - Quantos navios possui a Frota 

Nacional de Petroleiros - FI~.:: .. 
NAPE? 

2 -- Quantos navios estão em repa­
ro, mencionando os estaleiros onde os 
mesmos se encontl:am ? 

Sala. das Sessões, 5 de abril tle 1965. 
Vasconcelos Xórres. 

O SR. PRESII>ENTE: 
(Noguetra da Gama) - Os Teque .. 

rimentos lidos 1láo dependem de de· 
liberação do Plenário. Serão, depois 
de publicados, despachados pela Pre­
sidência. 

continua a hora do expedien~e. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Edmundo Levi, primeiro orador ins­
çrito. 

i.Ias nJ.o é ap.::nas a :~·~ {'l.,.J'l.~ha. 
206; na 205 há ínU.m;:;~·c..j i.lc:c.:; ini­
ciado• pelo I.A,P.l'.Le r~;41'3 desta, 
comv óaquela, 206, bâ o·:~.-cs e.-;q_.le­
letos abandonados qu.:: to~aH(j::triarn, 
possive:menLe, mais Le f:l.<Lh.!en~os 
a.partcz.p1entos. Sz tonciJ.irt:r..l o qt1C 
há iniciaCI.o -terec.-:.cs l.a!".i'i ou i.,....enos 
4.5:::ltl unit:ades resiG~ncí1is .1 d .5.'JOSi­
ção da populaç~o. 

Alfun dêsse grau! t 1.•.::.n~)J:o :çJr 
parte d.'ls autoridr.d;;5 tt.l rt..Irr..,.~o à 
Brasílía, ahordaren1os o rL.spccto de 
que se revebte a. avaliação dos imóveis 
que deverão ser vendidos em Brasília. 
Nas Superquadras do I~~PFESP, por 
exemplo: os apartame11tos da 10·1 são 
de 2 quartos e os d3. ZJ! súo ele 3 
quartos. 

Os primeiro.3, de dois (luartos, fo­
ram .avaliados em quartm:ze milhões e 
e os de três quartos em vinte e dois 
milhões. Na Superquadrn. 105 do IAPI 
os apartamentos de três quartos fo­
ram avaliados etn vinte milhões e os 
de quatro quartos, em· trinta e um 
milhões. 

A ava1lação pouco expre.s.s::~ri·J, se 
não comparáSsemo.:! ês.5-e.S pre~os com 
M possibilidades dos possive'5 com· 
pradores. Sabemos que B!'asilia é uma 
cidade administrativo, com uma p<>­
pul·1ção constituida de assn·lariados, 
na maioria funcionários do Govêrno. 
se examinarmos o3 venc·mentos dos 
mais altos funcionários do Executivo, 
daqueles que chegaram ao fint da car­
reíra. por con!'!e~ulntl' r..,mem de mais 
de quarenta, c-inQti,.nh, comprovare .. 
mo~ o absurdo oue representa essa 
avaliação ~ a total impossibilidade que 
terão os habjtantes de Brasília de ad-

V~"fnm portf\nto V, Exa. Que a nva­
Hac5o de lmóvei~ e-m Brasília, além de 
conf'-tltuir um '"1hc:U1'do de cálcuJo. tem 
o nronó~Ho ch r>vihr ~ consolid~e§.n 
rlpc:f-., CirJ.,,;.,· "~~~.., , • .,,.'l"Õ~"Í1'a Cnnital 
~" ., ....... ,.,"",'"". . 

• 
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se:n p&gos logo, ê!e os entregaria em 
me::Ios de um ano e sairiam ê.sses 
apa1· tamentos por vinte e nove mi­
lbÕ.?fi de cruzeiros. 

:rtão inclui, de propósito, apartamen­
to,; de quatro quartos na comparação, 
pcrY""!ue êsses apartamentos estão 
ocup~dos por parlamentares e, segun­
do o que se noticiou na imprensa e o 
dec~·cto que regulamentou a lei, os se­
naclores e deputados não terão direito 
a adquirir êsses imóveis. De sorte que 
estau, apenas, fazendo referência 
àque!l?s imóveis que devem r e que terão 
de ter comprados pelos funcionários 
C!~ rc:>-;dênCa permanente em Brasl­
l~·:T 

Ot imóveis de quatro qua.tos. por 
c.Y:l~guinte, estão afa.s-tadcs - dêles 
n~.o c~gitei, de pro'!:l:Jsito por êsses 
t~•:;;::1c':c5 a que me rtf"E!rl. Mas, os 
de J_;_·Js ·qua.rtos, nã'J € }l'J~ivel cvn­
cct~r~se a m~neira como se calculou 

.:fo>::t1do~se especuJa-;-fo: um imóvel 
que custou um milhão e duzentos mil 
cruzeiros se pretende vender a"O fun­
cion(.: .. ·j, por vinte milhões, devendo 
ecõr!r a totalidade p:râ t;camente, dos 

..- se'J.:i vencimcntcs. 
o Sr. vasconcezos Tôrres - Per­

mil·J V. Exa. um nóvo aparte 'i' 
O SR. EDMUNDO LEVI - Com 

:n.tl•fação. · 
o Sr. VascOncelos Tõ•res - E' uma. 

ocnsr;â.o monetária estúp:cta, alguns 
do:5 kndices fixados pelo conselho Na­
cton<ll de Economia. A desvalorização 
(iP, moeda não atingiu, de manein\ 
nen:·r.tma, a &se pont<:~ de unt a.par· 
'bmE'.nto ter custado o preço que V. 
ExB.. menciona.., ·e seT estipulado o 
iiC'U t>reço de compra cem bl\se, se 
nf.·:> ine engano, num valor superior 
"' uuzentos por cento. Permita-m~. 
Senn.(lor E:Unundo Lcvi acrescentar 
(}Ue <> maior desafio à consolidação 
ti3- Bl·asilia é justamente o problema 
hn.hi.",~eional. Vemos aqui áreas oom­
plet:: ment.e despovoadas. Não sei se 
em Brasília vigora a mentalid<Jde de 
gr~lt.:les prédios, os grandes at"ranha­
e{u-1'.. Acho que devíamos dar ha.bi­
t·Jçi.1'J àqueles que nece~sà.l'iamente, 
po~· fôrça do carg·o que ocupam, são 
c:·:..rlgqchs a aqui residir. Teríamos 
que rotuda1' o problema dos edifícios 
pré-moldados, das cas·ls ]Jt~-fablica­
das. D<> contrário, com tais bMes de 
lJl"('çO, Br.ru;ilia terá que se esvair terá 
que f~necer~ 

11lf.~~ uma vez trago o meu aplauso 
n V. Ex-a. Permita Deus que o dis· 
tur.o-o de V. Exa. seja ouvido, não 
ape""l<:>~ pelos Srs. Senadores, ou que 
a 'SA'.'<\ publicação desperte um inte­
ré.~se reduZido dêste ou. daquele que 
compulsa as folhas do Diário do Con­
yres·so, mas que sua fala tão oportuna, 
t?.o cívica, tão brJhante, chegue às 
D~ltc.c.:dades resp:msávels por êsse 
rsS'..l!'ltO. Isto é o que desejo since·ra­
rnmtC' meu prezado Senador Ej~nun':lo 
I,c·vi. 

O f:: R. ED1>.1UNDO LEVI - Agra· 
. deçQ a. contribuição qne ~e está tra­
zen\io ·o nobre SCl1ado1· Vasconcelos 
Tône.s, que taml'oétp tem p.articulm· 
interê~<~ no que ocorre em Brasf!ia. 

:.r:1s, Srs. Senadores, além dêssc as. 
r:>cto negativo da consolidaçãó de 
Bra~.Uia. no que se reffJre ao problema 
há outro que podemos mencionar 
n2ste instante, porque t<Jdo.s êles são 
convergentes: o problema e.scola.r 
con~inuft a criar dificuldades e não 
t rr o carinho que se impõe. 

Nn SnperqU.adra 20'8, por exemplo, 
o j-:trdãn-da:infãncia lá exi.stent.e 
,1··a:-.e ruiu totalmente Jl·o ano passado. 
lJ!'txou de funcionar porque foi esco· 
r.?do, a fim de que não cafsse em 
r::n:< <las crklnça.s. :tste ano ainda 
1. -> J. está. funeionando. 
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Na superquadra 206, por ex-emplo, 
sei que a Diretora da Escola. já por 
várias vêze.s pe-qiu à NOVACAP pl'O­
v:dências no sent!.do de mandar cer· 
car n. área escolar a fim de ser pos­
~ívcl maior vigilânc:.a sôbre os e;:ço­
hues e, zo mesmo tempo, lhes dar 
maior garantia. A grade já foi com. 
prad>'l pelo Pl'lno Educacional, entre­
tanto está se estragando porque a 
NOVACAP perdeu a. planta da Su· 
perquadra) e até hoje não a encontrou. 
De {:orte que ainda Dão se pôde m-on­
tar a gTrade que pr<ltegerá e. Escola. 

O Sr. 
mita.me 
V. Exa. 
j-div~. 

Vasconcelos Tôrres - Per~ 
V. Ex:a.. outro aparte, pois 
profere diScurso muito ob-

O SR. EDMUNDO LEVJ - Pois 
não, nobre senaOOr, tenho prazer em 
conceder·l~e apar~e. 

o Sr. Vasconcelos Tôrres - Acho 
mesmo que esta. matéria envolve o 
mzior interêsse de Brasília. Paralela .. 
mente a tais fat-cs, apontados por V. 
Ex:a., há o das más c-onstruções~ na 
hiStória da edificação de Bra-síl.:.e., V. 
Exa. encontra.l'á blocos que racharam, 
e inúmeros outros defeitos. 

O SR. EOMUNDO LEVI - Not,re 
Senador Vasconcelos Tôrres, não ape­
nas blocos racharam; atualmente, em 
algumas quadras, há garages qUe caf­
ram, logo no coméço da construçJo, 
c outras estão escoradas. 

O Sr. Vasconcelos Tôrres - Veja 
V. Exa. como isso é terrível! ,'3arece­
me que certos construtores - '1ão me 
refiro às figuras fabulosas ·de Nie­
meyer e de Lúcio Costa mas - al· 
guns empreiteiros desonestos julga­
ram, certamente, que em Brasília 
nunca choveria. E o que se vê, quan­
do chove, em certos lugares - numn. 
cidade de apenas cinco anos! - é 
que as inundações são piores do que 
as que ocorrem na quadricentenária 
cidade de S. Sebastião do Rio de 
.Janeiro. Tudo isso que V. Exa. está 
dizendo representa um quadro' melan­
cólico. Quem sabe não terá che~­
do a hora de chamarmos à respoma~ 
bilidade certos empreiteiros, inc1u~lve 
encarregados da construção de b1ocos 
para funcionários do Senado - pa­
rece-me Que a firma Capua & Cnpua. 
Como V. Exa. eabe, os funcionàrjos 
que foram para lã e tiveram sérto-g 
transtornos. 

O SR. EDMUNDO LEVI 
Crápula & Crápula. 

Seria 

ção que caem ... o própl'io Senadt> preendel:.'los das palavras de V. ExJ. 
já, havia feito investigações, creio que - verdadeira. dilapidação dos dinhel­
tendo como relator nessa comissão o ros públicos em obras mal executada&, 
eminente Senador Jeferson de Aguiar. mal acabadas e V. Ex!!- está cobrando 
Apurarltm~se as iregularid'.~odes, os da Revolução vitoriosa a punição dos 
deslizes, os f$-Spectos criminosos, os ân- culpados, porque, doutra forma, não 
gulas da COlTUPç-ão. Encontrei êsse entenderíamos o discurso de V. Ex9'~ 
inquérito aqui. Fiz vários pronuncla- Prédios, escolas construi das estã-o 
mentos. Os autos do inquérito foram ruindo, algumas ameaçando a vidtt 
remetidos à Procuradoria Geral da Re- dos nossos filhos. Não foram cons .. 
pública - isso no Governo do Sr. truídas agora, mas em Governos pas .. 
João Goulart. A paralisação dêsses .sados. V. Ex'l' condena a atitude d'O 
autos, no Govêrno do Sf. João Gon~ atual Govêrno. Por quê? Por ter co-­
lart, pelo regime de vasos comunl- mo que -E:ncerrad.o o processo de e.pu .. 
cantes com o Govêrno pas.sado aquê- ração de responsabilidades. Logo ó 
Ie e aquêles autos eram unidos pelo Senador EUrico Rtzende não provocou 
solidarismo político - não me cau- pronunciamento de v. Exü., pois ês~ 
sou surprêsa. Mas devo dizer-lhe que já estava feito: um pedido para qua 
nobTe Senador, que me causa muita v. Ex·s.. solic~tasse providênc:as rru.t.S 
surprêsa o fato de êsse inquérito es· tal pedido . já est1va tmplicitr.do em: 
tar ainda engavetado no Gov3rp:o da suas próprias palavras. Realmente, 
Revolução. De. modo que, no discurso v. Era.., wmo peteblsta co~eqüente 
de V. Exa. quero Jolocar apêlo ao e ortodo:.<o, está, com o &:!)Oio de seus 
eminente Presid-ente da. RepúQUca, no pares, solicitan-do medidas que já de­
sentido de determinar o prossegui- veri•1m ter sido trwnadas, há muito 
menta, - agora na esfera jurticiá"t"ia tempO. w'1'''" 

- do inquérito no Senado da Repú-
bliOJ, a fim de que p-üSSam ser ClJm- O Sr. Vasconcelos Tôrres - Per-
pridas - rigorosamente apuradas e mite o nobre orador um aparte? 
prmrtovidas - as responsabiUda 1Jes, u SR ED'~~mo LEVI p •-
não só eivis - de ressarcimento - · .1YJ.V.1' - Ow 

t bé 
. não. mas, am m. penats. 

o St. Heribaido V1eita - Muito o Sr, Vasconcelos Tôrres - No que 
O Sr. Eurico Rezende - Aquéle me cortcel·ne, que1·o dizer a V. ~ 

. que, em pleno Govêrno João Goulart, 
inquérito, Sr · Senador Edmundo Levt, me.ncionei especificamente h firma. 
é um desafio à Revolução. A Revo ~ 
lução náo se pode omitir; ela '11âo Ca:pua & capua. !Uuita. gente pen­
pode oferecer o espetáculo das costas s&.va qub eu era inimigo de Brasllia 
voltadas, nem do indiferentismo para. porque apontava tais irregularidades. 

O atual Govêrno tomando conheci~ 
com aquê1e episódio. mento, dê&;e caso, deverá. adotar as 

o sr. Heribaldo Vieira - Muito devidas urovidências, a fim de que 
bem. não seja tido como omisso. 

o St. Eurico Rezende - Foi um No caso da Cap'ua & Capua, pare­
grupo glutônioo, um grupo varal. e c~-me que ela inau11urou, em BrasUia. 
atrevido, que conseguiu, através da aquilo que, em construçã_o, se poderia 
propina, dll corrupção, o enriqueci- chamar o "tijolo de ouro" - cada 
menta ilicito e galopante, a ponto de _tijolo valia como verdadeira barra de 
obter. de dois daqueles Governos, um OLU'o, 
reajustnmento. Tal reajustamento foi 
conseguido pelo trãfico de influências O Sr. Aurélio Viana - Então, nós 
de "generais de pijama" daquela t-Jo- estamos equivocados, Jâ foram tom.a­
ca, protegidos nos altos Conselhos da das providências, no Goyêrno pnsse.· 
República. Desejo, pois, salit:ntar que do. Há, portanto, um equivoco de 
deponho, no seu o~ortuno pronuncia~ nossa parte. Se houve critica ao Go­
mcnto, o apêlo, a rogntiva, para que v~rno pass..1do, ped'ndo-se providên­
a Revolução reabra aquêle episódio de cias e essas foram tomadas ... 
ilicitude, de crime e de corrupção. o Sr. Vasconcelos T6rres - Não 

.O Sr. Vasconcelos Tôrres- AptAa- fo:-am tomadas. 
do. Tem V. Ex-l; não apenas o meu, o Sr. Aurélio Viana - ... então. 
ma.s o apoio de tôda a Brasília, pelas não procede o que est.".mos ouVindo 
palavras que acaba de proferir. a respeito de Capua & Capua, e ou-

O SR.. EDMUNDO LEVI - Nobre tras Cápuas & Capuas que há PQl' ai. 
O Sr. Vasconcelos Tôrres Seria Senador Eurico Rezende, V. Ex~ e o o Sr. Eurico J.~ezende -Permite o 

um trocadilho perfeito. 1\!l.a.s €U não nobre Senador Vasconcelos Tôrres nobre orador um aparte? 
sei de nenhuma punição, eu não sei mencionaram a firma, Capua. & Ca-
de nenhum inquérito, eu não sei de pua, creio que respon::<ável pelos edi- O SR. EDJMUNDO LEVI - Com. 
nenhum resultado. O Senado teve que ficios que desabaram na Asa Norte, prazer. 
pagar para seus funcionários, duran· alguns já. habitados, e outros em fase o Sr. &urico Rezende _ creio qu~ 
te muito tempo, aqui, apartamentos de c 1 - N" t ho c I' • onc usao. ao en. er "z .... , - o caráter de vizinhança geográfica que 
nos hotéis, com prejuízos muito gran- porque não tive tempo de averiguar informn. e, aliár;, fascina as minhas 
de. O quadro ou e V. Exa, está p'n- êsse aspecto, - se realmente se trata relações de amizade com 0 eminente 
ta.ndo náo pode deixar de ter e.stas des • rr·r·rn c · r· nt'nto q" • a s... n. re10, .;; e "" , u-o::- Senadol' Vasconcelos Tôrres, - eis 
tlntas graves, muito fortes, fosfore- f!r-a é d ei cat lo d .. , aqu as que o ~ ~ a que estamos unidos pelas barranca..<> 
centes até, no sentido de apurarmos minha terra classifica de 1'snbão no do Rio ItalJapoama, _ me conduz 
as responsabilidades daqueles que, às corpo"; é difícil de se pegar, é lisa. sempre a fical' vizinho aos apartes de 
pressas, quJsera.m g-anhar muito e pre- s E d 
judicaram todos que, pat.rlbt1camen1e, O então Ministro Abnino Afonso, · ""• dano-lhe a minha respr:'J. 
quiseram vir {Iara Brasília, e se desl- em palestra comigo, certa vez. disse S. Ex~ diz que foi acusado de inimiuo 
Indiram. que estaria aprontando farta do- de Brasilia. Desejo fazer uma rctiif-

0 Sr. Eurico Rezende _ Permtte 0 cumentaçáo para pr~war as ilicitudes cação: nf.!o há, nesta. Casa, Senadores 
nobre orador mn aparte? dos· contratos e das atividades des:sa. inimigos de Brasília. Não vejo Senn~ 

!lrm.{l. na cOnstrução de blocos na dor algum combater ostensivamente 
O SR. EDMUNDO LEV! - Com Asa Norte a consolidação da Capit:-:1 da espe. 

muita satisfaçlio. I ' ranQa. 
O St. Aurélio Viana - :?ermite Muitos senadores não são amigos de 

O Sr. Eurico R.e::ende- Diante aal v. Ex~ em aparte? Brasília, porque aqui não residem 
última Intervenção do t:minente Se- · 
nador Vasconcelos Tôrres, ocorre-me O SR, EOMUNDC L:::VI - F'!lis aq'li não uos ajudam a dar os toque.~ 
salientar que fiz dois ou três dfsour- não. de sociabilidade, os incentivos da pre­
sos nesta. Casa ainda nos pt·lmelros O Sr. Aurélio Viaaa - Creio que o sença habitual, os €Stímulos da inter­
vagidos do melt exercício parlamen- Senador Eurico Rezende veio ao en· vivência constante e permanente. Mas 
tar 110 senado... eontro do pensamento central de jamais considerei ,qualquer Senador 

O Sr. Vasconcelos Tôrres- f!. !<.;}:a. 
já entrou falando grosso, não emi­
tiu vagidos, de maneira nenhuma, 
aqui. 

V. Ex:, que, segundo deduzimos, se- 1niln1go de Brasilia, embora reconhe­
gundo inferimos, está fazendo critica ça que alguns não são amigos de Era­
candente, severisslmal ao Govêrno do sma · 

o Ginásio Modêlo, na W·3, em dias 
(r' chuva. totna-se intransitáYel, ina­
'':>..sível e nã-o hâ iluminação nos arre- o St. E1tríco Rezende - ..• crttt­
dores· isto de tal sorte que as pessoos cando e ctenub.ctando ao Govê1't\o e 
que áu. estudam nã.o têm segurança, à Nação o escâ-ndalo da firma Câpua 
à noite, quendo pera lá se ditigem . ..,& Cápua, cspec1alizada em constru~ 

ilustre Marechal Castello Branco, por o Sr. vascoacelos T6rres - Ess!l. 
ná.o ter dado curso, ao processo de nm.iz.9.de ainda v~rá. 
punição dos responsáveis pela cons-
trução de prédios de apartamentos; dr O Sr. Eurico Rezende - Tempo 
obras públicas que ruíram e conti- haverá em que vamos deixar a fo<.'rol­
nuam ruindo. Havia, - segundo de- ns..çáo do mt~-r, .nque!a imflnt:-:;J.o do 

o 
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; .Kõ '0.}\.!:no civ Sr. Jã .. l:.:J Q~<a..::.;..;, 
~B~&.:: .... J.<l- !~:llC.•'<JUOU.• .. "l!l.lTI.<,tt:a• \~1.­
.nc • .:...c - .~ -rera:..Qv ~e;-ct d.t.:l.. 

O J...u.S.?..:c P•'t-c:. • ...:.ell.~e úd Rep;ii.úic.t 
<l.hM1 u_ • .:o:;c: q.n! ~ .)..;u., .VLH~.:i-~1'\J~ 'tÓ 
;:>..lilo.üt1 ú.lQc:.i \.! .. ':1 •. .1'1 ~-C'Col.ç",e su.r.. k'n­
,.tetl-<ll<..J, se v. Fx<> qu se1· taun· c:)m. 
um .:\J.,n:.1.tr0 attl.'!.! t.:t·á à~ lt .:.~o R.v 
t.e J.tr;.:.::ro . . . · 

Q S-r, ~1.. •.. -L' :.0 \/ • ..-~7i.;t - :'\~.,5 

l n~ ~-~l~-._~.;.1 4 -~ .t~_c;:;_ t:'~"J-!Ju,_t: 
.. c ... l J. • .,.-..·.-.ç .. l•J ._ ., . .sl&~.J.~oe. 

~- .. - () 

ú ~lt. t...U}!L':'IDQ LEVI •- \l.:.s 
... q,a1 '~..l '<.:.o.~; .. ~;:ao, n . .cenç...t1 é ll!tr.'> 
li,;~ 1 .. ~0 \<l>h·-~ ~q.-.1 f' llJ.o Z:,Ji,1a c,n.J 
.-.:.~~c:::. (...! ,S.~;~<<t, .-'\.:C'g-:n Ci'l~ B ·a­
.<.J.l.(\ .:.;.: .. u l~~!..t co.;~.:t.t0Cs d~ :::u!.c"-0-
·l.:.lr.e;::,> p.,.-q_ ., o r.~·.:ü.•O d.:: 1ul--Cti'~ 

llBl'.!c~ :1,.0 e bUJlc~~nte. ·~ ~Íi gClt..:: 
~em meu ... Lida.uc do tempo. de D. 
<JOc;V Vi - Bt<t::cJ.; tQ;nlmtnt.e Ct.'l","(J:õ!~ 

• ..z..td'o, No ct;.a t.'U q::.e cVml)rfced~­
í't:nl .;j,\e u Jr •• i! 1l.S~·rJÇO .Jfa~.::e~r:'\ 

1 tun. q:·e ::-t'r l.'X~çLU..:::~ c.~· tncu:~llià. 
C.1Hl.~~~:...l.me.nt. 0l[e-~L: lÁJ (±tU! .a;-é 

, ho;ro t.t.Jn ~:c!.v le~·<..l, ~~:.> t>, Cet;;N,t:a­
, lizal:.:..} a e!-..e-..:· •. ~:..v c <...::.xc-:r-L.u v~:;:::~.; 
·:l. Oli=--A•.;..Çf.-!0 <.n:.:-.!1~ ... -~c::t-, ,_, ,,(, ""' 
'm-'111'11.-~ Co !:..1.-,..,;}.:. M·nl.5li.' i~ Jl·.):~e-
rj, f..:Hc.:::'~l.C.<' .... ; :i, B':.~tl-.1 p~(1,·r;\ 
.k.r C3pl~l ---'-"<11,1'1.~:-ra~v.a ~u ·.>.i c:. 
lia.;: eDQU!tlldo h,JtH'~ r Minist.Tl'.s c~JV.3 
.Jrande.s 1n~l'ê~ e..; e..;te-jam en c·J­
:Hl.> C~ 1"!'!"\''. n?.o -~ Ct;.tlbi;'-JUirá, a cCll-. 
--o'id~, .:-o C: c Rr-1 1L '· porq::2 ~~-;~.-- :,:., .. :;­
o~ P'll'l-= ro;:;. g nJo -q;..;ere-r ~ir :para 
cá. E ê"~C ê o é-<'':..astre a qt-lr ·c-.-.tfl­
mos a.~.c,T-!i.ntw, Qu:a:q-uer ast.G:nt<.o que 
tenh~·.:.:....3 ~:n t:;,W.~· j:.IJ.lt:.., à Actn·,in:.s­
tt-e.çiíJl ex.~e {j le t.om-emos o .tv.ão 
?J.I'J, o Ri0, po:·ttae aqui n•ldZ: .se con-

1---eg i''. D.li O'li:'D fnt•)J' dê' clo.~.aull:''l'•­
ç,, ,, u{_ c-..· ,z._:,m ·nto ct-e nra.'l?l.a. -



, O Sr. Va.scvncelos Tôrrc3- A{, se­
r:a o c'n.so de apre..,ent.armos emenda 
t:'~n.~ferindo o cong-re.$'0 para o 
R\ o 

O $r. :,;em de ~ii -ótimo. 

o $r. Va·concclOs- Tôrrcs - Che­
gará a hora. 

O SR. EDJ..:IUXDO LEVI --De sor­
te q-..1~. e.o t:az.::.r t:~se.:; fatos uo . co~ 
r.r.é·:;rnrn:o d:.sta ca~a, tcalmznte es­
P~'.'O que f'S altas a'ltO;Jc!udes da Re­
·pú.bL~a tomem· conhl.?óm::mto, pois 
são tatos que ~presmtam Gf.p.~·ctos 
toLt:mcnte n::;·ativos c que conc<>rr~:.m 
p-J. r;> q'J.:! Bn . .sília s;:-j..t, apenas, uma 
hTS-.li um ponto e:·quis.to na pai:sa­
g<'.n *~o;;::;.•t.Hca e, !>Ol.H-e1udo, um pon­
t<.~ inl'xist.::ntc na p:1:s.~gem r~ci.m:nís­
~L.L vlt nac:cna:. 

O Sr. joão Agr!pino - Permite , tencendo a uroa familia respeitável 
V. Ex\\ urn aparte ? ·por todos os Utulos. a frunilia Ribeiro 

1 Coutinho. Apesar dl.sso, era de urna 
O SR. RUY CAR:-lEIRO Com humildade e de uma bondade excep-

p.-azcr, Senador· cionais. virtudes que trazia da vida 
O Sr. Jcão Agripino - F.;ço per- do campo, pouco conhecidas daquele1= 

tnissão a V. ExiJ., para associar o p-?- qpe não tinham contacto com êle. 
sar do meu Partiào, a União Dcmu- V. :Ex"- homenageia um dos homens 
crática Nací011t'.l, ao do Partido cle mais di.r;nos da Pru_-aíba. 1!:, realmen­
V. Ex" ptla p~rda do Ribeirinho, te, uma· la-cuna que se abre na vida 
como e1·a conll~Cido, em !amflia e en- ~ocüt.l, ccon6mic'3 e politic:t. Rrceba 
tre ttmigos. Lra um dos mais dignes minlla so!idaried:tde- na m!l.nifl•';t<>.çj_Cl 
corn~ligiontsi>JS do partido de Vosra QU~ 1az. 
r'.xcclência, homC'm de bem, · s,rnpre- o SR. RUY cAnNEIRO - Agra~ 
dedicado a:1 trabt:.Iho c :J. famiUa. deço o ;l.P:Ule dÕ eminente campa-

O SR. RUY C.1.RNI;:IRO _ A~ra~ nheiro de Bancada, Senador ArgemirCI 
de::;o o apa::te do no3re Sena<jor João de Figueiredo, Presidente do P.T.B. 
AP.Tipino, iht<:trc Prr-sid~ntc• d:1 UDN, da f'araiba e conhecedor dos homens 
na Paraíba. que vem ratificar os bon~ ~ dos va!or~_s d~ nossa terra .. e 
meus conceitos a respeit'J do honrado que da a s~ta S011danedade ao rt"1'1S­
con-rligionârio qu~ 0~1t('IYI perdi em tr~ que. hoJe. f·~ço corno homena_g~m 

&. s::n~d0r Aur .. ~ao Vi:-t:J. ·v. EX} João Pessoa. i'p~s~uma ao meu pranteado corre\ig10~ 
que é· um õ.~ grande-s estudiO;-::>:;. Vos 0 ma .

0
, R'h .. h r b. ..... nano. 

prob;EfmJS -í~C B:·a . .:::fla, l'!ll ::,n:.ndc p.o- <: R J 1 ' ?l Y 1 0; .· 0:U0 e~ l<-l~· Com estas· considera.;ócs. p.utid.::s 
ne::·o, . , . a~s? "'e-nadar, Jo.to A.t.J~lllo, P~,-s . .--.•a da minh~ al.ma c~nsternada, Ie..-o 

. 
0 

tm. c?nh~c,.~o ('lU to ... a a P,.ratba, condolênctas a sua Ilustre fumtlia, do 
o Sr. vaAco/lcrlo> T(>rrcs ~ P.vut:i- ~,;nstltma es ('!O da econ~mia d:1 me~! um modo {:special aos meus preza-

lO e .lof: cdor. E. \.a do. lutando_ no mumcioio d-: ?1- dos amigos Doutores Jorge Otávio e 
o ~R. ED.liU~DO L:CVI -- ... ~a- Inr onde po.•su a ~ F~ZE'l1d'l Cll<'lvcs. Edson Ribeiro Coutinho. l)ell' como 

!Je pe;feltament-:::: que tod<M o.:; fatos a.- ,oue Ja me tef"n, a U"ndo w·q-uele ao seu digno irmão. Doutor Florlant 
q·.1e ebt.ou ~pontaudo são H•tdadr-Iros. Ctltro de !• at-alho ao lad:J d~ ., seus, Rrbriro Coutinho I li! ui to b('m!' . 
.. ~o rt'Welá.-~-os não ter..ho 0 ObJet1vo \f lhos a;ror~mos - • . Jor~e Rt!Jetro 
de concorrer pam destrtur B:-a.sU!a, 1 Co~ltmho Ed ... ~n Rtbeu·o Coutmho e COl\IPAHEí'E.l\l ::'il.US o~ S!:'\'UO 
pa:a ptorar ~:;a. slt-:.taçé?; pé'lo con- OtavJO Rtbe:lo Coutmho ----: ~raba- RES SENADORES: 
h<á.LlO- des€-jo que e~.::e.:. L'ttO;:. ~t';um ~~~~do a ter.a e fJzendo .se~eçao de Sebastião Atcher. 
dev.damente co.nhccldos e que o.s ho-j tu~os, po1qne o gado procedente do 
mrns de responsahi1H.\ade- c<nno 0 Se- Ch::n- es. sua famosa e conhecidis.~ima Siegefredo Pacheco. 
·llwr n..efeijo d-a Caoital cta Rept.i.· fad'•nda. ('l'a produto de pnmen·a Dmartc Matw. 
" - ...,. ~ • orct0m .s"'lecionadn cuida•lo en· João Agripino. 
bl ca em que-m co-n.Lo po:·qt<e teuho ' . "' ... ~ '' '~: sam e, Pessoa de Queiroz. 

O pt·ommctamento da Çomissão 
Técnica foi· para que ::;e e!etuas::;e o 
Sobrestarn<'nto da matéria, a fim de 
aguardar a l'eforma dos Ç"ódlgos n 
que o projeto se refere e não como, 
por equivoco, alude' a Ord€'ln do Dia, 
a reforma tributária. Cllfuito bem!>. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gu-ido Monãin) - Com o csclnr~­
cimcnto do nobre Senador Josaphat 
Marinho. fica a Casa. compreC'ndendJ 
que houve realmente eq~·ívoco. 

0 SR. EURICO REZZNDI-:: 

$'. Pres'dente, peço a p:;:.l:n9. 
or~~m. 

O SR. PRE.::iiDf..Nl'E: 

(Guido Mondin) - Tem 'll p-:tlavrg 
p:la crdem Q, ncbre b·n.:;,,:lol' Eurico· 
Rc;-mde. 

O 81\~ EURICO HLZ~:SDE: 

ouvklQ de V. Ex:L, St'nhor S.:-l12dor ~rra No:pon--lonur à Parmba reba- Júlio Leite 
AuréJ.o Vlana as me ho:·es l'l'fc·r~n- . lOS bO\'lUOS do<> ffi('lllOres do Nor- D<-'HOtl Cost•. · orstr. 0:-g,u!ha·.-a-S'? da. obra qur- J "" (GU

1
do Mon-

(;ias. _auxiliad.o pe~os lilhos e devotados Raul G:iuberti. Sr, Sennd:>r 
o Sl. Aurélio V1ana - V. }!::~,· o tu- trablhadore.o: par::libanos realizava na- Mem de Si (8) · exc\uBi\•smen~ 

nhece,_ também, de ü,tüiçao. ~-nel: map-nlfito recnnto. do Pilar. con- r t:" ,~p!·e entad'::~s à Comi-'isão que apre-
>I_detadc p~los S'-'~ls anu;os, vcrda.d~i-. O SR. Pl~~:SIDL:--;n~: · c·ou a matéria. Não constam porl:m~ 

• O SR. EDMUN!JO .J,.EVI - S~m. 1 to d:> p•·ccl:'~so 
mas não 

0 
t-auhcço p-o;;...-;"'oa':..n.na·, não ro paraí~o te,Te:o>b,~.:-. (Guido Moudinl - E::,<>;otad<t a - · · " - · 

ttubo maiores. cont.<h:tCJ.> (.'1..'m s. Ex'-'; '! tna.jo:· r.:ibeirin_ho. cujas Yirtu<l":s hors do Expediente. Possa--se a . o SR. El.TfllCO ~EZENDE LC'~o. 
co-nhcerwo, ap-.e.J.]>i\S, p-or c{:as.ão de wa cstlVe fa"'endo d>:-sf!lar numa sintesç>, 1 's0 V. Ex4 m:e pe-t'l11Ite, a matéria n:lo 
J>C-'>,,e como Prefd!O de B:a~í : .. t, m ·.s :'l.!l<'fl::lS sóbrc o. qne conheç-o de m;a( ORDEi-.I DC DIA r A{> <'nt C"~Ud'ções de merecer a deu .. 
tenho confinçna d\· que S. l<..'x, ~a- t'lda e rC'ab?'ar-:,rs. cro. a pcr.:-onifi- Item I. ~ 111'2rãção- ~o Ple-nário, enqw·nto a jus-
berá dirlgir bem O:. de..:;t:no, de Bra .. ca..;io da proiJidad~: tendi) acim3 ne . , , . .. . . 1 tif~ca.tiva das restrinões do Sr. sen9.-

... tudo mnitn 11(lb•·r"''l ele at~!-ud~ e le'3.!-l .Dt.~cu.ssa~. en~ lw · 1~ -'-',·,'~co. ao _l ào" JC'tfer~on A..-.:uhr não fôt ·el(:plic'. .. 
Eilia, t::!Vitando .qu.: ('::.;,as m_;..,.ena.s, dade a tôd• "lr0\'3.. 1 Reguenme.<to. ~- 101. "".l.~9~. p~to · t:::da i<;to é, não fôr forms.lizada para 
e~,<;as m,azeHts, qtl~ t~u1~o ~êm <~!"neor- qu 1 s senado ]J ton co .. t ·Men1br-o f1•n::hd(lr do P Fi.D. d~<>· -f! 0 r. • • 1 1l:!- ~ ",a a o:·ientação do !'lenário, me"mo por-
l';do p.qra o desp;-~stt~iJ . c.a C·Jpi1aJ de 191-5-, w" h"-:·-·c mris dif'cr-i.~ d'1S ~ sol.ctla a cnaçao êe Comzs_.w.o Ji.S~ 0'1? dc-vHá a matér:a ser b.."li::"!d:I em 
-da R~h~ibh~. dr~;.p.:n~· m. p::~r,t q'..l~ ""ec•oi de not'c nu•mÕroq 1Jara ,. - l no""BS 1id':'" 1':'rtidãrias. jzom.:3·-" (): ,, ~ '.'- -.. , ._, '' dili?,-ên::oifl, par•\ O_lle o Hus'rr s~n2dor 
Bra.silin nao :;ej.J. flP<'n::s urna t'P c- saudO'>t f"·t··~h no" faHou CO'll o' sf'u• no po.o cfe_nDieJ.la dw.s! e.~rtm!~ cn11'x:b~ vh•nci'a à. exi:,.ê-:::.cia r:,·m-:-n-
rt·ncla, e sim, U.ii n~·dade, ~ .capta: . ) var a cn~P 1Hl r1nrn . .,.,..,.,.,tr1· 1 1 · a90t0, (' Sl''1 d,•:\ir-a,..io, jnfundinr:lo' -:.""-"--'-"-" .. n 
c!c1. ftq)úl)l'C"..'\ de-., r:··~ 16 .. '<: un:::lo.~ do acucare•ra do Norctestr I · 
B~:1~r. ~:mp:·e ao.<: S""> rn'1\n~nh~irO'l a c~n- · O 3""' PRI:SIDS'NTE {Quido iHon~ 

B.-a o que tlnh<t u cl-~ ... :. 
l.·u;; t-:;ztíto b''m. Pulma.,l. 

lRUr'a cn•:- 0- ~ ·1 b:.-~·~1 f' r0'pei.hi.··c;1' -A dsc1.~»->ão d·J. ma~E-r:a foi tn·.·.':ra- d-n) .:_:·N:'!o s.e trat~. nob-re Senador. 
\:...·ui'o '10·ne in,<;n:~a .. -' da no ~ila 2 d:> co~·.-e-nte. Como na /L:J I?XI'!(:1c"<J. re~ m.:-nt:ti. 0 Scnaaor 

l'Jt'TO:I llnl,:l ·v:r' .. l P'l-fl S'D~'l s~m- Casa ~a- ap~113." 2.1 Srs. S:-··u(:urc; 1 qm contr·ll"·.f!r 0 parecer do Reln•or e 
JY ::' fl'"(·n;'~-t·> l'Or todo<: OU:" o ~v- a att':ta f:C-l pa;J. ;:>(:' \OL--:da iW 't r.:~r-·rtira r?:-ov.1çJo d<s H'I'S co!T'~ 

() , n p'T"t.'SJ~~- .._... . ;lhcc:am. ,.,...,li7o·• t:-l''11 én1, an tDrio ·'io S'"''IJI'nt" 
·'f-'-· .e:"-""': . ..., __ ..._ ~ :· / rle sua ra"de<-<t ... , --.-·~, 0_,,..~ S..,,.,.,fin'i\ • ~., '· 1 '!'"~$ nf,o tem ob-r:1,:1<"5o re ... :n'l::-nt~l de 

'.~il,d(lO ~0/(((t:-!' .-.. 1~··1. ;:': .. 1-'~-~~·-l_..t Pf'SSO!l. nn--.t+() Coulirho. ;;1'1 n--:,'á·•pl . f.
1
zJ. b por c.<;erito p".ra QUC p~~se ü 

( .
0

;,.,..,., s~nador H lJ c·:1 1 "1 0 m.. cn• ~rrr do \)r-Jce s~. 
' .. ~, "-''"' ':',. - ·-! --, •• • ·,; ~- "O(IJ:JE'rPjm·fl. s'"'nho"~ li" f'XC"l::;<>s vir- c:to 1 

r' L.~ nos !e.mos do _a" .. 63, • 2·, L,O 'm1e-s C""'.!>tflc.: ,,1'1'1 Ob"il r::oclaJ e h·r- l·o- 1 O SR. FURICO RF?.E~D;.:: - Er.-
t'r:--u~.anto Il:fcnw. r .. •.: .:: 1n-•~ comu- !""a na n;·,kFnr'l., ~ rr. ,,, , nol:->rr>, niío 1 i- o, s:·. Pre~idC'nt:>. o Sen'1dr'l" Jpf!cr-
r_,·a,.~acL ~bmfnt.., r'lo '~~~<'<'i.C-iT"J.to le Pil~r. fO"''O · 1-!:cn A-uiar P mal; f:-117. o, ll'~''1n" J!l-

0 ~~L };_l_:y ~ .. u::-,E·i,fJ: rlf' ÔU!'inlv·n1,.. Tt:lhn':>'A:1. Nn l;:t..- i11- fr:i 7 . clJ Q'..!:?- o pl'ÔP!'io .<1· :::.":1·, 1:\ 
-•upJe ('<:l<:;?l l'"-:.-10.,., t ... ~n<; ,nr:,_..,,,.":_. Tl:~"'-'n 1.r ç_·.•l?~tão d:- crd:-H1. 

·3cm. rev1são do ora,"úl' -· S-:enl:or ~.-am n-uo::.r:n.-.. •v1,·11 ,,,.. , •• .T"'"-""'rt 8 
i .. :~.d.t.·'::'lte e S.:nhmC's ~Jrmdon.•s, te~ t , d T.::-miJ"O·rnc- pc:f<:';lrment? ri· q!!f dei - onc.a r. ! · --~··.m~s P-!'cc:del'lteB da P l;'ib:::t E:!'> o?m ]'c{' .. ~ .. -rca:.- ...... y~ !1: h'::'J"''':l, um v<:fa e-~::n r'"'.r: ... õr5, 1:1 C::>-:ni.-<'2') 

1·.,"cPm o !r'cc!J.U":~to ciJ r.:.r, u·,._ d I df' c~·; •itukão e Jt;'>liç:'l., o cnni ve·o 
,__,_ -+ " -- ~ vida JiP1T';>- rh \'f"l1f'''and'1 rar::~ih,l- sr1 

k• Ri,)eiro cvur.irJw, d~,s-:.:<C8.do pró- no 011 ,_ C'l7'l.t~ 1"'1 rl"''"ntv•rerf'n n<~ "t'"YJi- ; 121 (ria na <''··ifll 'l"nc ouando-"e p:'r<:><> com 
: do Partido .SO'-'~ai Democr.>.tico e tal cl'1 n~S'"~ F«tflrln. dPix"'nrl'' ,,.11 oportunidl!-àP c!e .'·':Pr e.:ramina.drt rrdr{r·G:.". inteir,:meute dr,,n\Jrhdo <i" 
,11-a tle relêvo r,,1 m .. :, s'JciP.l t' ec;~ · ., S r.:-' 1"'r• ·· :l!"t.Lnth·!l. r .. , ,-irt"~e d~ -.. "Tand,., cxrm•·'o ri" l"altiM't". t~·a~.-:- pe,o ,"nat!o a r-cfnrma frilJutá- •• 6 ~ ·~:1ico dn Pa~·<:'it~•- 1J--.o ('"".st:11 i·v---.· r- l:l,..,w·r~r!-.7 _ . Qu.n l") ~ o. ern rn::nu.::--~t '.d:~. ll'l 
l":;ü a razão <le miUh:~ r,:·.:scnc~ nes- ria). : 1'noca p::-~o rmin~nte s:-n:'::o:· A>l'f>'õ) 

1. i'· una a fim d.., 1-e,-·~t· a· nos O s..-. AraPnlirn a-. Ffrwérf'-:l.l --. Vi tna. o proie-to b~h>m\ de n"ut<"t e f"i 
':c;;~~~\o 8::!~<'-tlo ü-:.; lntil;s~~ ~con- P;o--rn\t.<> V. E''" 11m f!';nrte? <;!SR. JOS.\l'U.:\1' )l)Ji!).~lQ· :nhn·'.::o ~ .i::~iif'CJ.r. c m~u yol_, rc:::-
,;~men,to .. c prestar a· minbu hmn~>- 0 SR. RUI CAR~..;'Fl"R::) - ·Poi<> S,'. Pt-c:;fdente. P'\0 E\ p.tian~ P'-'h' l!·i·h·c. 
~:~C'm fúnebre a \lnli dl's mais dlO.'s- n)lo. ,-o>drm. o sn. p_n: Sln:::~TF' IG,:'úo Mnn.., 
:·-~ndos m.e-mbros do meu Parti~o {l Sr. A.rge1•:iro de F~g-:;e!rdo _: ~~ ~. , ... ,. _ '',n) -O r:tr-ndin1ent": à qu"--:tiío qn~ 
·:_, .. qttnlidadrs excepcional< que lhe PtTmit'l. que cc-nt.ribua, cam minha. O SH . .tJ,l'..~lo,J~~· .: ~. rx~ lC'ra'l,ta po:.l('r:! -"r fp tl m'!-
--narrtt:'~1Ü~1'am a per::;onalid<'.de. •1o- soli~ariedode pf'ss~s.l e de mea _par-! (Guido MondiJO _ ·rnn a p.lJ:nTa, J'l.!lntP rCQllf'~--!n"~ro d· V .• r·v~_ !.~:~'!~ 
·rhmentc n. l~·nlctad€'. tido, à homrn:''tP!ll qve v. F:,;a pr€'s- \pela ordC'm .. 0 lt'ltr-e s.r.?dw· Jo.,'?- [~'!'O q:v,' ~~?c.~~':'~. 12.> t: ?--='':l'>• 
O m~ljor úrsulo Ril:tira Comtn~c. t.;. .. CorhPcl o Rlbf'il'inho, n-onric'tá- ph.:lt 1\Jr::<nto. -~~~~b C:1: 

•·n~em tlesapa.recicio em ,Joflo P..:~~·oa, rio cl<1 F:>7.t'!"i.Ch Cll:rves. J<>. :!•Hitos i • 

·~esde a moe-idnde co.Íl.sag;:m~ -"til:\ viGa ano~. · o SR ."1'0 • .;,\.i'lU~:I' jLH-:.l~'Uu: 
inkirüh'a pri\'ada. s:~~linclo- a ol'ien- Cm.rw p~lí!ico. Y- Ex" rc 17'-"~"1 b:-m ' , . _ 

;2-ç·ào db cmn~o. i.,-;t 0 é, !>f' d.:>ciic::mdo as su::s ,·irtudr<>. ''P0l\tn.ndo-o C!lül(l \ \Fd.a ordem) í~em ren:.ao do o.et· 
rt?.,rict;.lt'..;.ra c à pc-cu"~~a tt'n~lo n·a- pclitko de um~ l:>ald:tde exe-mpl::tr.ldor). :- Sr. Pl"e~Id!ntC', Rclat~r. ~d; 
a do c-bra admirá\'el n~rs" s~tor Como- chefe (\' frmíli:l. exaltou-Ules matena. na Co1mssao Úe Conshtutç-ao 

· :::t:::fotmando a Fazenda Ch~v~s. í:lE \'irtude..~ tue ccr:l:--tituhm. o orgu,ho de Justv;a., Jle50 a P<_\l~vra, P~l& or­
,' ert~ d<.! sw• proprh:cb .. ~f'. l:mn dng da no;;sn. \'id::t Soei:> I na Paraíba. No Idem., apenas para_ sollCltm· a V._ ~x~ 
·""l(r~rp f"''Utros. (!R A-r··k·t ·!.a -: rh, ,"'eõtoJ· Ei'P'.1Õ!Tll'o e H'cial -era uma das, celêncla o obséQ\HO de f~~et' rellflCfl' 

~·:t. Far~'\::a~;_ns. f:gur~s m'l.!~ nDt':."n:ü; cto Estarto ner- D -E'-~Clllo da Ordem do Dla. 

"0,:; U1C'U1J''O d"J Cc--ml -..::n Ull:! 
n-.., ronC'o::<1a:l'ti1 c·::1 à !J'l''::2~' 
p'}df:·t:o: 

hl <J.~.:=-Inr-..r1-&f' v:nc:d,:;, 
r 

c\ !F5in"r.:;C' CO!l1 1"! sh:l'Õ""' 1"1! 

1)!:lur.'t:'o-nt1n"f>f-"- r;-.o-."l~,.~tio 0 rl "­
!: .. ':: lt:' ~ 1 {'J :·.:·t. 9:;", 



Dlll'<lO DO co:::::~ÉSSO ''MlOí\flll (S::ão !f)' 
--·-------·-· 

Port1nto, se V. Exlil requerer a jun- 1 3J anos) é de ~7.57<. isto é 72.5~~ ns.o · ri.'t. Con! lnuai'á facult.::•f!v.o. Nt o f· :para aumentar a nossa produçã·J tri-. 
'Sacla. do pa.recer ou das n:<'ríçóe.s do aLn::;em cs __ 5 0 :~o.s 1cs d.aàos $ã<l com lll.l .1 an~, Je ~ervJ~V, ~rm l.hltt!• 1 tícula.. -
sr. Senador Jefferson de Ag:'Jiar. a p-·ra a po-r.~uLç.o bfafi:~.lr.il. de 1d<:d~. que .s.e L.,Jo.,en!am.. I ~ nec~âuo ~ue tcdo~ cs ,moa~t.loS 
Uesa providenciará jtmto a s. Ex<t. f 7- A S:JJ;·e;.·,·:ncia nJ<: da_.·,.es em En..:on .• ..lmCs, m., F'o Ç:ls A..r~lz. .... r..s. dÇ) Brasil mtc2,1a:s:m ns. en~1dld; lt-

n::.:-.5e ~:nllOi.J, 1 q,az irã'J conc.l.l'JLH~ os matlvos. cf1t als fln atlvlCade depo.s de v.nt. cem-cr>ad1, Q'.le SlZam o ex~;n~ D a.e 
zsto é, 55 2:i.~ c:n d~iln.e. á.<..·lm se e~ cinco anos de servic8 e me~mo 1 ~eu.s cJle11,as ;_,al1CbJo, 

O SR . .:.:::u..~.~ICO l.i.ZZ::.'iDE- Aten- wp~ciflca n.1 U.!nO~t:a c:m·,;o.;o:-od!l co:n tlint~ c.u qua:·cn~.::. r.· ::~. A ace!'t. .. ad.::l. J,:Jlitlca.do Gov~rr_c ;t(\l-
C:.o ao 'l>!~ T./, J:!:.;.l t.íz e não d~.;ejo re- naquele Th~:---~t:to; : E para não fsbr apE:na aas Fô.ça.-; JJando com c~ s··'J~l::..cs deu novo e'~-
quertr. Apen~...s t<!nho cer~za absoiutJ I Armado-s citarei 0 exem . .J do f1.m-, tímulo à indú. ~r a moageira, que vol-
- e 1.c .: :..n,1::....J m.rúla mer~1úria n.1o a3 alinzi.!'t.o c:; a;1.J3 47.1•;. {'·q:Je-:cit:ná.rio-~a.drão do Lcgis~atlvo brasi· teu wa at..u:ão c.:J tri~o nac.:Qnal. 
1:: tá i~..t:!'.: - G,Uc o t~:::na.-ti'or AuréUo les 27,õ';c; que co.!1S:~a.-n ch~J.Lr ac~' le:ro _ n.. IsQ.àÇ Brown que tem Antes, .só llltere.ssava moer tr::.o· ts­
Vi:ln'l comprovcu, perante o Plenúrlo 5-5 anos; 1 quarenta e cmco an2s de serviço e nãu trangeiro_ (l\.te era mais bar.lto e tl~n"<L 
c cem to:' o o 2CO~h~mento ào sr. Pre- b) sting~::;.:; 75 ano.,. .J~.::nll.s :J,4-';_; ·vai p3:·.a c.:s:1, de maneira al~uma, por- maior lucro. Quero acentuar, F·:-. Pre-
}.~dmte dJ.q_Ue1·.1 sessão, que eu bavlr. c) nJ.n3uün il.tmgirá. 8.) a;J.:.:;. 1 que Deus lhe deu uma saude bel; e ..sidente, que há mais de v.nlc nnos 
;.s:cuzp~'Jddo n:::rma r:-3 m-entJ.l exp:-es-: 8 _ Evioe:nt:mznL!, sói.Jram J;.-:..-, nó-:::_ aqm, seríamos o$ prlme;ros : pe- venho lutando pela eliminação do 
~-'. ~ e: o:; r:~e t:). ~. ,,. h· d. _ : vtlido3. E êstes não connituirt.o r..:Jo dir ao O r. Isaa~ c:,ue cominua~se, t·O~n ~uhsídio ao tr~go estrangeiro. Aí ~~tão 
, ,,:~-u.s.~ .. o vo~ : 1 ·~u·+··-- 1·:,ü ·1m~, .1 ) .norto p:.1;".1 o E)~:tdo, pois, &áo no g~ \a ~:ta ~€cnica cem a sua exp~ri.e.ICl3. os bons resul. .. :tdos de Uffi9. po •t-ic1 
l • ..,_~c:~. sr. ~1 ~--~~~~e.~p~nas"' d. ~e;~ I ral p:.&c.::s de g.·ande e.,pertChc.a ,'e p<Jr <:J.'Jc não dizer? sabedori!l, ti bem orJen!ada. Acabou a especula:ç:lo 
~ ,.._;-!l~,.a~ 01~ü ~:.~'""'if dlle,! )Ca~a ss I ~:lm.n:.::trat.v.t e técn:ea. neces.<-iriJ....-.; pr~~tr.r .s;;rvit;.o..:; r:o Senado. O ca-so e a margem de tucro exagerada. O 
... · _un .. ~:rnc~ · 

1 
U--o · as alividJ.d~~ p . .-~vad.a..:;, p.1ra ond:! dCsse_ homem - a qu~m tant.o quere- Go~·êrno mantém o mercado amplJ-, 

o s:.-t. !":t3~:;:D::::N::-E: I .. Cairearüo {:·..< .lf:t3.<,Õ:"':; ex: :rm ·tnm- mos e que, em pr.rticul.1r não can.~o mente abastecido. com a aumen~o do 
. • _ ; . te útei~. de elcgiar - é um exemplo a ser ml- preço o! ·pm·o consome n-umas :r!go, 

(Gt~~o Mon~-n~ -d 'C0-0nt.{161!~ e]lle 1 9 _se co:1 :ct.rarmos q_u~ ao E3w tad.l,·n~ p-~drão de moralidad~ ndmi- substitumdo-o por outros alimentos. 
d '""U·s·o 0 pa1ecd· a m., üJO .... . - ; t I' d ·dad U"' ..... ~ · · ' di · c "··ti~·- J -t" a j' anunciado. 

1
· tado caoe o eü::-a.:go d~ tm·ntaç-ao da n:s_:r.: .. va. e. uma capac. e _q , ... vum 1~.so f.'CO:lOm·z~m~ viSa::; e es .. 

_ oru a cu ÇRO e us lç 
1 a ~cs.soaJ t3c..'1ico par.1 as at,ividades nâo nu"I.s tarde. amda teteUlOS de ressal- tunularnos a p:-oduçao ae cutros g!· 

(P~~~h~.n s:-. s.4~: .1~r d.SE:~ar.do fa- I ;o:statais- o q:.<e não iaz- o _d:spén· Úr nã':> em pula..-ras, m-::.~ em fatos. ne;o,:;. . , . 
c Ia a em:e'"ro a dls I 'o com a mJ:nuten"ãO de "matJ.vc.5 - Aos sábados, 1:.cs domm6os e nos E bom que .:.f:' d.ga que os E::.t::w.os do 

:-'!~ã•usoA:.J~d~ 1a ~"'açãc ;ara a t-es: ·- iivos" é, até, trrisó~·io. periodos àe férias, a sua me::a ·está Rio o:ande do Sul. Santa catarlna e 
,}':~-de am·~nhã1 por falta de qunn1nL. 10 - Convém ainda nldencia.r que Fempre ~ronta para~ atender ~ qual- P~rana . po.ss.ue~ k\titude e, ccn's'~: 

..:3~ot:::-Ca 11 m::~:~·:a na o::-d~ a apruentadona após os 35- anos de quer pe<hdp de . .se-n· ... ~or, de dvput~o q~entemente, chma ig~al ao do, A!~ 
I: a. J.ser-v.ço só oparent:7mente .é econômica. ou de algum mt.:re;Ea~o. it.:>te ca,o XlCO, que está p~du.zmdo 2 m,lhoes 
' Iiá vál'ios orado.rcs lnscr:tos. .Na realidade, po'!s de longo período certamente serve de es_tunulo aos que de toneladas ~e tngo af!;ualmente .. 

o prime.ro G.~les é 0 Sr. S:nJdor de trabalhO, pois- de longo penodo não querem . de manerra alguma~ ao Formulo a-ssl-!_11 um apelf:> ~Q G~~:;~ 
\,;""":concel:cs Tôrre-3. a quem dou a tlJ.- rrust.ações do::. de.-;Jj'.t>-t.3.mentOs e da cmapletar trmta anos de .s_erviço, .1' no pa!a que de tóda a ~J.ua:.a p().'Ei:~l 
• ·1:a. lmonotonia p.:cuEares ao serviço pú- para. Sa...""J, anda com !l Jdade em à Aça? _Moagelra prop.cu:ndo tner<!S 

f~~~~~~~ffi~~~~:·~~~·;;;:i hlico ~:: 2rv .. dor salvo rarís.slmas ex- condrçoes de pr~tar servrç~ ao Pafs. nece.."-'sat:ros par.a que a Açao ME):!ger: TOXRES. -
0 

" m ' ~ .. ntar- 11 • Quem caractenzar bem êste assun- ra. enVle tecmco.s e observadores Bl 
ceçoe~, n~odeeça ·~iaapo.s~·to a~~es ~~ to como também outro. Sr. Presidente, Mé"Xico pan., naquela Ne.~ão irmã r-s­
po; 'T".

0 "a p~o m " .. a. sem a menor fímbria de demag-ogia. tudarem as condiOCes ecológida8 e 
at:n<::rr o ref~r.dcr temp~. O Ser vJça Porque há certos assuntos de tnte- técnicas empreg·1das na.s plantr.f;é·es 

a &..rr,paüa do Exmo. 
,s:jente da República. Marechal H'.'ln­
U::rt:.; Alenc~n- caste:o Branco, p;::r.:~ 
f ~2 velha, ju">:J.. e sentida a'3piração 
(J fundonarsmo b:·asneiro. E o apê­
~:> ba.s:-ia se n:.1s seguintes razões: 

·1 - Se1und::~ d1dos recentes a vida 
f'. t:Ha do brasileiro funcionário se 
~ ·".1. e1~re 43'·~3 a::-.cs. Devemos, en-
1-e::n:o, cons:d~:t~r que a. maiprta 
c.n serv:ct{r;:!~ (7C%). s_e encontra ~a 
f :h.:t dos ba:xos sG.larlos o qu,:- n.;.o 
l't~ p-ossibiWa o in~resso na reofe:-:d 1 
c'::..sE.e, pojendo Sé', a.f~'m inferir qu2 
c vict3 mé-dia a:in,:re ãque~es fndiC2:;. 
t'?m "Demc:;:raf!a Fconômica'' 19t:J. 
• .l. F. Camrrg-~ nfere que a vida In:é­
l-'.3. do bras!l·iro é de 43,2 anos). 

2 - pe,_,.quis:Js efetuadas no Serviço 
túJl!co e r.,g<; ::•t'~rqtlias revelam que 
a idade do inJr::&:o de novos senido-­
te3 se ~it•1a h:l faixa 26/21 anos. 

3 - Dê,•se mo::lo, em média, o fun. 
c:::cr.ário morre antes de se aposen­
t?.r po!s 27+3:l':= 62 anos. 

4 - iv!esmo que se reduza é.s.se lem­
r.o de apasentadarlrt p:1ra 30. anos e 
ta corrija o in:1res«o pa.ra 25, teremos: 
!15- + 3::';::::: 55, lda.:e pup-~ricr à vida 
média nJ. c;a~se dos s~rvidores. De 
ar:ôrd0 cem o censo dos servidores 
(1958), realizado pelo IBGE para o 
lPASE, em amostra de 7. 794 funcio. 
nários apena-s 51 (0,65%l sb situam 
na classe dos 27 aos 70 c.nos. 

5 - ts.ses elEmentos demons-tram 
que o possível ônus corn a aposenta­
doria aos 30 anos, já concedida às 
d-emais classes, é pràticamente nulo 
principalm-ente se considerarmos as 
ucorrências do5 itens seguintes: 

6 - Segundo elementos do IBGE 
(Contribuições para o estudo da. De­
mografia do Brasil 1961~ a espera.n. 
1;3 de vida (Sobrevivência) U(l. Cla5Sf 
25.55 anos (idade de ingresso no ser~ 
''i('O público e de aposentadoria aos 

Publ:co, es::a e ,a . real~d." ... e, c.stá_,,cheiO rê.s.."e social que alguns interessados de trigo. 
dos cha11_1ados .Pano.::; de c.'lUe''J qt!-e confundem com demagogia. E' ou~':c " , • 
sob· o nov~ est1mulo d~s empreend1- assunto q.ue, tenhO certeza, a.nda ne.:;. O SR. PRES ... DENTE. 
m,;ntos pnv.s.dos podcnsm transf-or- ta. Leuf.slatura será debat do - a apo- <Guião Jllond!n) -O orador sl'gu_n .. 
mar-se em '•fôrça de trabalho··, pro-. sen~ado:-ia da mulher ar-s 25 anos de te é o nobre senador Aurélio Via:1.a, 
duzindo para a nação muito mais do .servü;o. a quem dvu a palavra. (Pa.u.sa.) 
que esta usufrui com a m~illutmçlo \ Neste pa:S a m:.::lh;:r qu:' ~~·aballul S. Ex" não está pwsente. 
d·êE-Srs s~rvid?H's em pre:ensa a~iv~-~ t.cm nec~ss:cta.de não dêss_... prêmio Tem a p!llana 0 n<:bre SenadY: Lo-
dade. E de n:Jt.ar a vaho.sa cont.rr- ído Eo t>J do, mas des..c:.a gara~1· ia p!>lOS bão àa Silveira. (Pausa.) 
buiçf..o, à.s c.Liv~da~es proJutora:>, dos

1 
bDn'3 ~erviç:)s que presta.à coletiv!:"a· S. E&:;\ não está pre.sente. 

reformados da<; forç..J.S armadas em 1 de, na o ap:mas no func:Qnh,mo n:.a~ Ti!m a palavra o nobre SenadG~· Eu-
que 3 ld·3d;.> d.1 apet~('n:-ad.orin vai d::-, taa1bém ncs scrv'_çn~ co.:nt>lc.ais e t<~.M' c·o Rezende. <Pausa.) 
19 a 23 :;-nos de sen·k'o. I br:s I S, Es;l não está prasente. 

11 - Por 0:.1t~o lttdo a aposm~:,- Mns é a.<-;,:Jnt() plt::t .o:./ra et-a_pa. rpem 'R p:tlavra o nobre S!:u:.dO!' 
dorlu a:)s :n a:10:o; como aos 35. é, Pr,me~ro a ap::~smtJdorla ac..s trwtz t~ett; ,pjnhêjro. (Pausa.) 
facultativa njo compul"iór:a. Ao3 qu-2 ano:>; depois, eR'a. b::mde'ra que va· , S. EX'· tomb"rn t 

i - ... não e.s á prer:n1.c. se acham d?vid.Jmente ajtGLldos <e m.o? dcf('~der aqm, e es~ero ver v · , 
is«o é o r.:ciomlmenle desejáv:.il ·orrosa, nao p')r argumentos dest:!ul Não lli mala orad<"res inscritJ.:s. 
não se apon~l o caminho campu:só~ dos de fund2men~. r;t~s para mo..,.r.a LembrO aos Senhores Senadonss I.J.i:e 
rio d-o pij~m.J.. Aposcn:sm-sc os qu ~ que a mulher b, as .• elra merec_e ,se_;_ -; duas Casas do COngres.so estão ccn~ 
ass;m o dc.~ej~m. H~o e1•identL11~"n aposen~ada ao'3 25 anos d~ s:rv15'

0
°· .::nvocadas para, reunirem-se htje. à'> 

t-e n.duz 0 número de lntere. cJdos E1:~ e-c:te o ~ssunto que nos t. uxe 
' · ,., 1,,_,. O.<> 1 9. trrbu'1a. no d1:1 d" hoJe. prendendo a l1,30 horas. no plenário da Ch~""'.l<:'l. 

n'l m ... _, U_3 - • _ • 1 atet,•.ío c.~·s meu' nc!,Jrc~ pares {!r! ui·, os Deputauo:; para o fim de l.'';J , : r,w 
12 - F.na.'nent.:: n1o;cnt:1dor~J f b~ ) .. .:. · .em vetos ptes-rdenciais. 

como prêmio. Que p~t-mio é êsse, ~ 0 <>m • • 

1 

Nada ma, h::wenào que tratã ·. 1.::--J. 

q~e SÓ fsz::m. J:'> .o. lO~- (-'VÜ-.", dldO~ Ü fi.~. !_l3 . .:S·t!··:o~::::: leV;B~tar .9. ,:;.<>~0, designando t' .", a. 
q:.:re a v.dl m~:;La e di! ~ .. \lt4S anos e/ r a ·tJ uondl1l) 0 Sr. Senrdm proxnna a '3"Umte: 
o~ ~c.;.:q•.:.es n~::> p;:o.dol-!:1 ao !:>:>r.den 1 A~trll~ ~'ontana env.ou à Mesa ct:s~ 1 "' _ 
tar

10
· ~ "'"' ~ •• • ~ I curso a flm de ~t'r pub;c:::do nos ter- 1 c· ;r::-: I!n ttB 

13 -De · m do a rcü'-l~ .. o do t,m mos do Regimenh Scs:::..::o d.C' 6 d ebril de 1!1-~.J 
po de serv1ço p.ara 3::1 az:os se JU"ti- S. E:<:l. H'1á a'::-:~dido. e 
flc.a peics se,.,uintes mot:t"as: 1 

'"' E' o scqut1 te o d't-C;JTw i' o S 
!li) Porque Ps . de;nals cate3-o:i.as, i' A !ti to Fontrr:.a Votaçáo, nn turno único, do :?r.:.-

inclusive tr.a'J.alhado.res do come:-ciO · ' ~ jeto de Lei du Cilmara nfl 169, de 1'::'6-! 

e da indústr::!., já g-ozam do beneU;::io: ~i~~

8
A~T~T~I~L~IO~~F~O~:~IT~A~:<~A~:~~~ I m9 2.991-B-6' na Casa de ortgern 1, 2Q) Porque há muítas dass~s de que cria, na Junta do Trabalho da 

servidores púlJ1icos que se aposentam 311 Região, dups Juntas de Coi.1rili<t-
ao5 19. 20 e 25 anos (ver Memorial do çâo e Julgnmrnto, com sede em_ .dra-
FuncionJ1iEmQ a::~ Preüdente d:1 Re sília, Dist .. i(o Federei, e dá outr«-> 

públicsl; ~~i~~~!~f:iii~~~~~~ proVidência<> em regime de uroercic,l 
3çl Po1·que e med.:d:l apo!a~a em 1 nos têrmo" do art. 326, alin~~ • c'", 

razões técnic<:;; ) do RC'gimen:o Interno. tendo p::nec-2-
4 ·1 res favorâvels e dependendo de pro-

l?) Porque 0 a:pos.:ntado va ido não' nunciamento da" comissão de ·.::ons-
será. "pÊso morto'', m'ls "l.)rça de 
trab(l.lho'' ·, uma titukão e Jtl.';tica sôbre o pr()jeta e 

a einenda de Plenário e des Comi.':-
5Q) Porque o "prêmio" ainda po- núme- ::;ões de Le~isbrão Social, do Oi~.~ ·itn 

derá ser por êle usuft•uídQ. , de fíoo · não Iucr<I- Federal, do s~rviço Público Cicil e 
Sr, Presidente, tenho procura-do 

deixar bem claro que a emenda cons­
titmcione.l de minha auOOria., com pa 
l'ecer favorável na Câmara dos Depu. 
tadoo, a.gllitrdando apena.s a inclu.são 
na pauta - o que será feito depois 
dos entendi.mentg.s que tanto a classe 
dos servidores civis pretendem manter 
oom o Sr. Presidente da Repúblioo 
como também com os parlamentares 
que se intere.ssam pelo a.5sunto -:­
nA-o torna. a 6posentaàoria. obrigaM .. 

tiva e cujo:. dirigentes dt.s ·mpe- de Finanças .sôbre a emenda. 
nhar suas funções gratuitamente 

A Ação Moageira contou, desde Iop 
com a decidida cooperação do sü:d -
cato das Indústrias do Trigo do Rio 
Grande do SuL Também a Imprensa. 
gsuch·l muito tem colabOrado princi­
palmente o Con-eio do Povo, de Pôrto 
Alegre, que entrevistou o Sr. Aristides 
Germani, Presidente da.Mão Moage'~ 
ra. Iniciatívas ccmo eSGS. têm dado 
ótimos resultàdos em vários países e 
sem dúvida, trará valio.<:a cant.ribuiç:1o 

2 
Votação. em turno único, do Re­

querimento 1W 101, de 1965, pelo qual 
o Sr. -senador Dilton Costa soUcita. a 
criação de Comissão Especial, de no~ 
ve ruembros. para, no prazo de no­
venta dia, examinar à crise na agrow 
indústria ac;ucareira do Nordeste ten­
do parecer favorãvel, cotn emenda 
(proferido- oralmente na sessão de 2 
do corrente). 
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DIARIO DO CONGRESSO NACiONAl (!)eção 11) Abril de 1965 695 

a 
.votação em turno único, do Pare­

ç~r nQ 479, de 1964, da Comissão de 
Constituição e Justiça, sõbre o Pro­
j~to de Lei da Câmara nQ 33, de 1964 
{n9 2. 378-C, de 1960, na Casa de o ri­
'fr·'Cm) que dispõe sôbre a atualização 

s multas previstas nos Códigos de 
. .rocesso Civil e de Processo Penal 

k
arecer no sentido de ser sobretacta 
tramitação da matéria na oportu­

dade de ser examinada pelo Se­
.ado a reforma dos mesmos Có_digos. 

' 

4 

Discussáo em turno úiüco, do Pro­
to de DeCreto Legislativo nQ 131, de 

4 originário da Câmara dos Depu­
Ós (n9 õB-A-63, na casa de art .. 

m) que aprova o ato do Tribunal 
contas da. União, denegatório de 
istro a contrato firmado entre a 
&toria .de Recrutament-O do Exér­

e Salústla Teixeira de Gouveia, 
do Pareceres favoráveis sob nú­

eros 170 e 171, de 1965, das comts .. 
s de: constituiçlo e Justiça. e de 

Discussão em turno único, do Pro .. 
tto de Deéreto Legislativo n9 152, de 
,964 (nQ 97-A-63 na Câmara), que 

tém deci.slo dehegatória do Trt-
1 de contas ao registro de con­

atQ celebrado entre o DCT e o Se­
or Pedro Ferreira Filho, para cons­

ução de um prédio para a Agência 
stal-Telegré.fiça de Guiratinga 

· T. Pareceres favoráveJs, sob ns. 164 
165, de 1966, das Comissões: de 

,onstituiçâo e Justiça e de Finanças. 

I 6 

Discussão, em turno único, do Pro-

l
to de Decreto I,tegislativo n9 154, de 
64 (n9 163-A-64 na Câmara), que 
forma decisão denegatória· do Tri­
nal de contas a registro de con­

àto entre a Fazenda Nacional e An­
hio Guilherme de Paulo Leite e ou­
os. Pareceres favorãveis, sob núme-

m. 172 e 173, de 1965. das com:s .. 
s: de CoJ!stituição e Justiça e de 

nanças. . 

O SR. PRESIDENTE: 

da ordem c!emocrática, entre os quais 
modestamente me enquadro, e que 
não se submetem a classificações de­
trimentmas da liberdade de penn­
mento. 

Homem de pensamento democrático 
e progreQSista, recuso o enquadramen­
to em qualquer fórmula em que a li­
berdade de exame e de discussão não 
assegure a apreciação segura e tr.an~ 
qüila dos fatos. 

Exatamente parque assim entendo o 
exercício do mandato político, farei a 
apreciação de alguns fa.tos, a fim df 
que o Govêrno e a opinião do P.ais, 
se até lá. estas palavras· chegarem, 
po.ssam meditar sóbre o que nem .sem­
pre é agradâvel. 

Ninguém nega que há um es!ôrço 
do Govêrno em conter a intlação. · 
Sem dúvida, a Adminlstração se em­
penha em corrigir di.<;torções do pro­
cesso econômico. Dai porém. a pro­
clamar-se, como o vém !a~end.o a.'i 
trombetas o!!cial.s, que a inflação e.stâ 
contida e o regime de correção va.i 
iniciar-se, a distância é imen.sa. Ve· 
ja-se que, embora. o esfOrço desen­
volvido, o Oovêrno emitiu :p9.pel­
moe<ta, em 1964, num montante de 
quinhentos e noYenta e cinco bilhões 
c!e cruzeiroo. Admitindo~e. como 
anunciado, que dês-se total se.:;sent:i 
bilhões foram recolhidos à Caixa de 
Amort:zação, restam quinhentos e 
trinta e cinco bilhões de emisSão em 
cur.so. Se se observar que, em 1953, 
as emissões se elevaram a trezentos 
e noventa e cinco bilhões, dos quai.s. 
quinze bilhões teriam sido recolhidos. 
manifesto está que. em 1964, apesar 
de quanto disse e noticiou, o G'>vêr­
no em~tiu mais, sensivelmente mais 
do 'que o anterior, em 1963. 

De outro lado, apura-se que. não 
obstante o esfôrço em conter a infla­
ção, anunciado mat.s do que efetivado, 
o Govêrno não soube ou não pode re­
duzir a proporções razoáveis o au .. 
mento do custo de vida. 

O próprio Presidente da Repú­
blica, na mensagem que dirigiu ao 
Congresso, na abertma da Sessão 
Legislativa, invocando 'lados da. Fun­
dação Getúlio vargas, reconheceu 
que, enquanto em 1963 o custo de 

(Guido Mondin) - Está encerrada vida aumentou de 80,6%, cresceu, em 
1964, de 86% . 

a. sessão. Dir_se-á, como o di?. o pré.'prio G<>-
(Levanta-se a sessão às 16 ho- vêrno .. que o índice de aumento. em 

ras e 20 mtnutos). 1964, é inferior ao aumento gradual 
do ano anterior 

É possível que nss:m 0 :ndiquení 
as e.:.tatist,ca.s oficiais. Nenhum de 
nõs. entret-anto, nenhum brasileiro. 
examinando o problema como homem 
comum, encontra razão para a justi. 
fiootiva exposta. ll:: que todos oS 
custoo. de tõda.s as utilidades, a or>­
meçar pelos de primeira necessiliad.e, 
e-"'tão mfrend0 aumentos const::~.ntes, 
simultâneos e extorsivos. Do preço da 

a carne ao preç0 dOs remédios, não há 

e palmas o 
da Câ.."11ar~ 

numa reunião do 
con;resso convocada à margem da 
Cor. ;~:tu·ção e do 'Regimento comum 

p, :a que o. uniformidade do mo­
nól'"1o não deturpe a. H:.Stóna, é opor­
tUnJ que se faça o contra~te dos fa .. 
tos. p'.mderando-se o que niio foi nem 
vai ~cr dito nas manüestações de lou 
vor. Não o farei dominr..do pela pai· 
xão. Estranho aos quad1·os c!o Go­
vêrno anterior, durante êle combatj 
a, radicalização do processo político. 
Não aceitei o diálogo Oposiçl'io-Go­
vêrno, Qí.Ue me pareceu processo ca ... 
duco da democracia liberal Não 
aceito. hoje, que a d;scussão se es­
tAbeleça igualmente entre revolucltr· 
:Jlkios e antirevolucionãrios porque 
~a e p<Jr igua-l, 1IIl1la forma de sub­
·~r~ão de debate democrático. 

Ao lado de revolucionários e anu. 
ravolucionário.'3 há polít:Cos milttoan­
te.:; v.v:un:-IJ.te empenhnCos na defes:1 

m3i& quem ~ossa estabelecer propor­
ção exata capaz de convencer cu de 
tranquilizar um cidadão comum. 

Não é necessário 'flf' s~ façam 
enunciações em tõrno de produtos. O 
fenômeno é de ordem geral e inoon­
te.::otável, por if.:o mee:.fno que apurado 
a.J m3is elementar exame, à simples 
entra-da num me-rcado. nmr.9 loja de 
tec:dos, numa farmBc;,a er:.fim, rm 
qualquer casa de negócio. Mas ::;e se 
quisesse fixar um exemplo apem.s em 
tôrno de produto da mais elementar 
necessidade para tôda"l as classes so­
ci.ais, e se considerasse o custo em 
Brasília, basta.rio.. que se ver!fica:sse o 
que· e.qui f-e a.pura com o preço dos 
remédios, com o preç-o da carne ou 
com o preço de ovos. 

Em dezembro de 1961 ncsb. ca.pL 
tal. uma dúzia de ovos do melhor 
tipo custava, no máximo, 380 cruzei­
ros. Em fevereiro, quando esta Casa 
se reuniu em per"odo de convocação 
extraordinária cutava entre 520 e 

540 cruzeiros. Quem visitou o mer­
ca-do. no últlnro sã.hado, há de ter 
visto que a dúzia de ovos, do meBmo 

tipo, variava lie preço entre 690 e ços, por.que são êsse.s, em última aná-
70!l cruzeiros. r.s.e, que int-eres:::am ao povo e à eco-

I.::so s.e verifica, precisamente, no nomia popular. 
instante em que o Presidente da Re- Tanto mais estranhãvel, pOrém, é o 
pública, em mensagem, comun,cou ~ que estâ :l-00 .... :."~!1 io, quando se y('rl .. 
e:sta casa e à câmara dos Deputados fica que o Govêrno dispõe de um ar­
que havia chegado o momento de co- senal de leis coercitivas e de ó;·g-ãos 
meçar~se a contenção dos preços .. E através dela.s criadas, capazes de 
poucos dias apóS, falando na insta- exercer a ju.sta pre.c:sã-o sôbre os ex­
lação do conselho Con:::.ultivo de Pla... ploradores da economia- popula.r. Por 
neje.mento, 0 Chefe do oovêrno foi que não o faz? Por que não exeroe a 
mais eXI>l,cito, porque asseverou que vigilância.. pro~.etida na lei, sóbre 
a fase de contenção 1e. começar. pOis ~e comermo 1hcito, quand? o ao­
já haviam sido a.lcançados aquê.l&S verno, ao mesmo temp.o, ~~e de 
fatôres possitivos ne~e-".>át'ios a im- ~fôrça; e tempo para coag1r a hbeoda.de 
pedir a.s revisões sucessiw1s do custo · pohtica e a Ube~dade ·de pensamento? 
das utilidades. · o que se verifica, e!lf!m, é qu~. sem 

negar .. se o esfôrço ae contençao da 
in!lação que, efetivamente, retaliza., o 
Govêrno. não consegue atingir o obje,. 
tivo rundamental do combate - re ... 
duzlr os cusk\s das utilidades. e. ser­
viço do povo. Nâo o faz exig'ndo a 
correção oportuna e também não o 
raz promovendO 0 aumento da pro­
dução que seria; aliáfi, o camlnbO 
nrais seguro p.a.ra nl'cançar a met.a 
anunciada .. 

Subiram os preços depois de.-;,as de­
clarações of,ciais, e 3e qn.a.:q1Jer à-OS 
nobres colegas dit'igL·~se. noje a unra 
casa comercial de Brasília e fizer 
compra, rece-be, imediatamente, a de. 
claraçfi.o do vendedor de que. a J)lrUr 
de 1"' de abril, os preço.:; vão de nOvo 
subir. 

Há. assim, não .só um desmentido 
à palavra oficial. Há mais: verifica-se 
que oo ex;plora.dores não temem o Go­
vêrno, não a.ce.tam !l.ua autoridade, 
ainda que se trat:.P. de um Govêrno 
manifestamente forte. 

O Sr. Pedro Ludovt,~o ·- !?ennlte 
v. Exa.. um aparte? 

O SR. JO~APHAT 1\!ARL~HO 
Pois não. 

O Sr. Pedro Lud~vico - ·Estou de 
pleno acôrdo cem v. Exa. O que V. 
Exa. diz é pura verdMie. Em maté~ 
ria de contenção de preços. o Go";érno 
Revoluc!onário !n:tc:a,<:.soa cowpleta­
mente. 
Os preços sobem d~a a dia. verJonho. 
samente, criminosamenb. Ainda ago. 
ra, v. EXa. -,iton que uma dúzia de 
ovos custa 700, cruzeirm:. É ;;t!rda<le. 
Mas não fQram sômente os ovos rue 
Gubiram de preÇo desta maneira. 
Quase todos os artigos sofreram ele. 
vação de preç·o. Von citar um fato: 
a banan-a., que é um alimento do po­
bre, é comprado pelos.· revende1ores 
a Cr$ 420 e cento, atuõ!'i'mente, e é 
vendida por Cr$ 250 a dl'lzia. Quer 
dizer que o revendedor ganha de 
200o/u na tran...:e.ção. val.::e a un1a 
farmáclA comprar um remédio e êste 
custa Cr$ 1.000· contpra_se êste mes­
mo remédio, effi outra farmácia, e 
ê:e <!Usta Cr$ 1.500. E no prazo. de 
um mês, se rormoo comprar o mesmo 
remédio custarã talvez o dObro, 3 
mil cruzeiro.s. Foi o que awmeceu. 
há poucos dias comigo. comprei um 
medicamento por 2 mil cruzeiro~. e 
quando o adquiri pela segunda vez, 
cwton 4 mil. Isto não E€ 1ustifica, 
oab~olutamente. Só pode s~r e~pecula­
ção. só pode ser ·ganância. o d(>lar 
nâo sofreu desvalorização. de uns 
dois meses para cá o dóbr está com­
o me~mo valor. Qual o motivo, en­
tão, para que um remédiO aumente 
tanto no e5p(l.Ço de 20 di~s ou tL'TI 
mê::? E"'tá claro que ê:te Govê1·no 
Revon;cionário, que di~e iri::~. melho­
rar o Br.asil está inteiramer-.te frus­
trado ne~sa. matéria. p'Jr0ue a coisa 
cada vez p:ora. O pov<: e-:-té so~endo 
na própria carne. O poyo humllde. o 
povo miserãvel está passando fome. 
Seria preciso que ê·""te Gov.êrno tives...~ 
a coragem de toml.'l..r nr:fcbs t:há:::ti­
cas em relação à ganâ 1c~a e à espe­
culação. se êle assim fize"se agrada­
ria ao povo. Nesse part'cular es+á. fa­
lhando, e infelizmente, r"r:1 de<:graça 
do povo. · 

O SR. JOSAPHAT MARI>IHO -
Tem mzão v. Exa., que bem·com­
preendeu a orientação que venho 1m .. 
primindo a estas con.sider·açõe.s. Ao 
invés de perder~me na e.náll."e de 
processoo e critérios econl)mico-s. tão 
ao gôsto dos pla.nejadores, optei pela. 
fórmula de exame é! o~ ü:: tos c'Jncre­
tos, do conhecimen:ç di:~'~J dos p!'e-

O Sr. José Ermir:a - Pe!'mite V .. 
Ex.a. um aparte? 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -J. 

Po.is não. 
o sr. José Er1nlrio - A SUMOC, 

pela t;eforma banc~·ia em vigor, tem 
de.'Llte de leão. entanto. nunoo se,.­
as.saltou tanto o produ~or com juros 
Uici~os como no presente. 

O SR. JOSAPHA~ MARINHO -
Além dil,to, nobre St!rw.dor J'o.sé Er­
mirio, acrescente V. Exa. que está 
faltando ao Govêrno, ao mecan~ma 
~dministrativo a ação pronta em be .. 
nefício de culturas que são !undamen­
Mis e essenciais à economia do Pats 
e de algumas de su~s regiões. 

Ainda agora, e de vário::. meses, a 
economia da. Bahia se ressente, ter-·~ 
rivo:-lmente, da crise por que plllisa o 
cacáu e sua comercializacâv. Entre 
providências adotada.s, modifioo.das e 
desfeitas na aplicação de um acOrdo 
extremamente prejud:ci.a.-; à comer .. 
cialização do cacau brasileiro, o Go­
vêrno varia de atitude e de providên.. 
cias mas não se r:x·l mun critério 
capaz de resguardar o produto e a 
economia da Bahia, que no oo.c:au 
precipuamente assenta. 

Dai verificar-se que, agora mesmo, 
o cacau está sendo vendido por preço 
tão baixo como jamais se atingiu, de­
pois da segunda Grànde Guerra. 

o Sr. Arthur Virgflio - Permite 
V. ExiJ. um aparte! 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Pois não. 

O Sr. Arthur Virgílio - Quero 
AcrP,<;centar à argumentação "!.rres­
pondivel que V. ExiJ. expõe neste dis~ 
curso brilhante ... 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Muito obrigado a V. Ex~J.. 

O Sr. Artkur Virgilio - . . . um 
fator importantíssimo, que deve -ser 
ressaltado. É que talvez Govêrno ne­
nhum; na história republicana brasi ~ 
leira, tenha recebido, do Congre$EO, 
apoio tão maciço como o atual. l:Iá 
uma m:üoria esmagador-a na Câmara 
Federal, como há maioria esmagadOra 
no Senado da República, dispost~ a 
apoiar tõdas as medidas que o Go ... 
vêrno propõe ao Congresso. E se o 
Govêrno, dispondo dessa legislação 
torrencial a que V. Ex~J. acaba de re­
ferir-se, e dispondo de maioria nas 
duas Casas do Congresso, não exerce 
a justa pressão sôbre o.S exploradores 
da economia popular, há de haver al­
guma coisa impenetrãvel, indecifrt"urE-1 
a impedi-lo de agir. 

0 SR. JOSAPHAT MARINHO -­
Dentro do pensamento qe seu apal't(', 
nobre Senador Arthur Virgílio, tome-
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do senado 
~9 de março de 1gs5. 
.p!aiiZ, 19 S~cretário. 

PORTARIA N(} 22, DE 1Gf:3 

Comissão de ConstiluicãQ 
, e JusfJCa 

5' REUNIAO, ORDINARIA, REALI· 
ZADA NO DI4 24 DE ~1ARÇO DE 
1S6J. 

.M 16 hOras do dia 24 de março de 
1985 na Sala das ccmi<>'>õcs, .sob a. 
presid-ência do Senhor Senador Aton. 
~o Arinos, presentes os Senh-ore-s Se..­
nadores Ruy. Carneiro ;:Edmundo 
Levi; B=zerra Neto; Arg::;niro de Fi .. 
Gue:n:~:lo; Heribaldo Vieira; Aloysio 
de- C.1rV..1lho e Joh<J.phat MariDbo, 
•.::une .,;>~ a Comi&5.o de Corutltuiç§.o 
e Just' . .;-J. 

e ~prc~':':· cs .Ce!:;;:am de ccm:p.2:rec-:::r <l;::r motivo 
o Primeiro Secretário, no uso ctas jusllilc'1âo, os s~nhores ~zn.adorcs 

flt~·i~mçues, que lne Cóhlél'é o artigo os ér~ê..o;; de d~rr:-f') da An~ór.o Ba.lbino;; Jef!crsca Ce A~uiar; 
M, letra "j'', do Regimento Interno 

1
\7.1 cn Gonçalves e Arthur V!.Jí;"..o. 

e de .acórdo coro o disposto na Roa- assun~os rrPT"IS. • E' msçc::J3Z.da a leitnrn Ca ata da 
solu:ão n<? 8, de 1963, re-c 1vc d""'ig- .. cr:~ lQ de ubnl de .ewn.~o ~tnter.or e em ~;:--u:v aprow 

"""'=~-- ..... _ =- ,. " .... ,. """· ·r.. -. toritla PL-10. para aa._tvnçÕPS de Do.<>. p':CJct.os con.strn;E;; da pauta 
-------- --- .><lo re!at,.,dos os seguint~~: 

ATJ_S DJ'.i.S CC:L,7~2'::2~~ Pelo Senador B~:erra z..;CLo· 

1 
- pela aprovaçj_o, apr:-s:ntando em 

Comissão de Economia Ira que.· !.J.da rnaif Ivvcndo a tratar CQ.:l:(q[isnCkt PlOjC'tO d..! RC<:Qlu~ao 
, enc~IT!..-te a reunião, lavr::t.lldp eu, ::los Oflo:::>;:; do Supremo T •• ounal Fe-

4~ rtEU~lAO, REALIZ.-'\DA N.O DL-\ 

1

. Ar:Jcy O'Reilly d~ sc:.:z.1, Secretária., deral ns. 41 64-P,·SA; l.õj.:>P/6!; 
F DE AB'RIL D~ 1965 a Pl'<'sente aJa que. uma nz epro,•a- :21-:?\bl de 1962. 

As dezes.sete horas do d~a primelro da, será a:::,irwda P'-'10 senhor p•·es:~ _ Peb aprovação do P1·o;e.o de Lei 
de a)ril de mil nov~~entos c ses.sen:-...::. ..Jentr. Jo smado n9 llla63- Crl.a o Partsu~ 
e ci:tlco, na Sala das Comissões; sob XaC'~JnJl de Mambucada. t~o va~e d:J 
a p1:esidência do Sr. Senador A1tilio R:·0 1\Ianbucada no EstJdo do :s.:o d~ 
Font~·n~ Pre<:idente pre~entes c~ se- c.:)fúiss?.o C? ;,;dústria J .. ~ • .. • ~. ., j __ . __ ··- Jr._clro. 
nhores Senadores José Leite, Adolpho . 0 Com~rcia _ Pe:,\ apro·~ação, co::;1. ('menda 
:F'ra:o.co, José Ermir:o e José Felicia- s1·JsLitutiva, do Projeta óe Re.:;olLrçã:> 
llo_. t.::(ne-se a. COrni-"3.:>á-:> rle Econo- ' 2 ~ REGNlP.O, L::.'lf:.AORDL~ARIA, nrt 50-63 - As.sezur.a. o ClL:t:o.o dç in.s-
ml<1:. I:EAL1ZAD.\ NO DIA 24 DE jtruc;oão aos fili.1Cs do exSen:::..o._- Kai-

Ddxr!m <le comp·Jrecer, por n:otivo :!'JARÇO fJP. 1935 .ra::z:.. 
juJStlf:~cado. cs z.rs. s~nadores Irineu · . . 1 _ patecer contrário is:o e, p:,>:o re-
Bodnhamcn, Miguel Couto, Nel<:cn Ao 16:1 1J 1 hc:or~ z.o c•i.a 24 d~ lllJrço ,,_ü,t...., 0 óo c..ontrato t~pre,en:~ndo em 
M!lcU,:an e Lopes da Co.sta. de 1_965, n·.;. 8"11-J t\J.~ comi.S~ões, .P!e- 'Col~~cnqüência erneÍlda subst.'.ct~~·a do 

lt lida e aprovada. sem arter[:ç5e.s, st·n;::~: ss Srs. ::=rnadoLT;;; Jcse Fehcla·~ P.ojeto de Decr~to Legislativo nY 16-4.~ 
• at1.. da reunião anterior. no, Dy.ton co..,ta, Nel5on .!VIaculan, 'J-1 _ !'Jantém de-cisão d~n.:'~Jtôrla de 

Jniaiando os traballios o Sl', Pre~ U~>nos. de eatTil.lho_ e _lldOlpho xran- t·:::is~ro a têtmo de DeS{lprrP:iB,.~::> d~ 
~ldent~ conconcede a palavra ao se-· co,~ reu;.le--Ee a Co;J':'3sao de Vl':.lll-"lria :n,·ctio3 em Recife, Perm.mb·.1co.' 
llhor Senador José Ermirio, q1t2 emite e COJ!lercio. . \ 3:..:bmctidos 0 pareccr:s à doi"S­
parecer contrár:o ao Pl'ojeto de r .. ei D~lX:Jm de nn;,;n'1:-r-:.::r, p!:~!' m:~1vo ':!U"E'dD e vot~çã~ s~m restr:~õEs ~:'io 
do .s,:nado n9 79, de 1964, que "pro:be justlfic'3dO, O'.l ~.;;enho~es Sen!:!dotes "';rm·~ctQs ' 
a uU.l!zação de m·~deiras ci.e lei ptlra Attílio Pont::r.•l e Ir n::u Bomhausen. ' '· · 
tr-;.w.sfhrmação de carvãon. Com a pa)avra, o F;:rnbor P~·es:den- P2To SettOdor Argem'ro de li' guei-

Submetido o parecer a di"~~,s~i.n e te, collfmme exposto e apro-v:tdl') na rcdo: 
'tC'L~ç-M é aprovado, sem restrlç:",e!':. retm1t\o ?nter\or, Q~ in.;tJ.lfl('âO, pa<:&J. 

A seguir, usa da palavra o Senhor a ler os pareceres aryrcsent•.ldo.<> pelo 
Senacto:r José Felici-ano, Relator do Gcnho1· S2-nadcr A~HJ.o FcntDna a::~s 
Projc<~ de Lei do Senado n<:~ 60. de "-":;u;ntl.''l projeto$: · 
196!, -- "Dispõe sôbre a concorrência 
:tn\tlica nas opera.çõe3 de seiZuro, 
:lncl'!s:te as de ~eguro automático" 
que emite parecer prelimin.::tr, con­
Cluindo pela audiõncia do Banco Na­
clon.:l.l de Habitação. 

SubnteUdo a di::cussão e votat;ão é 
o parecer D'Orova'l1o, sem restrições. 

- pela rejeic;ão do Projeto de Lei 
do senado nq 24, de 196-1 - que cria 
o registro para tôdn'i tts transa.ções de 
com}:r.:t e venda sôbre automóveis. 

- p~la aprovação do Projeto de Lei 
d-o senado n~> 31, 1964, que dispõe sô~ 
bre equiparação ao cr'me de contra~ 
bando ou descaminho e des1<>eamento 
do caté pna destino diferente do a.u­
tori.,ado pelo Instituto Brasileiro do 
Café. 

- pela reje~ção, por incon~tiluc!o•law 
lidrde, do Projeto de LE:i <ia Senado 
n'? 5-1~64 - Dispõe sôbre a concessão 
rlc- p~n.são a <l.ependentes de3 erVido­
res e emp-rega.dos demHi~le<s sob as 
condiçô;s que estabelece, 

SuJmetldo o parecer à . d:sucssão e 
votação, o Senhor senador Beze"ro 
~eto propõe que seja susb.do sem an­
damenot até a apreciação da Mensa­
gem Governamental que versa sôbre 
a mf!sma. matéria. O Senhor pre.si~ 
dente 'p6e em votação a prôposta que 
é aprovad<l, declarando votar a fa­
vo:r, por considerar o proJeto corf;• 
tituctone.l os Senadores Johaphat Ma­
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pezo senador Aloysio de Cartl(l­
lho FilhO: 

- pela rejeição por inoonstituc:to · 
nalidàde, do Projeto de Lei do -sena­
do n9 51;64 - I.Dstitui o empr~sti:.no 
pela União, aos Es.taücs cuja p:r:otlu-. 
ção de trigo exceder à médi!l dos t:·t-> 
ult:mos anos, p-ara aplicação no apro-­
veitamento do potem:l'll u:2~'or t:-1 

energia e1étric,a. 
- pela aprovação, .::prCJentando 

Projeto de Resolução, do Ofício n? 
!.571 P-64 do Supremo .TJ.'i)ltnal F~· ... 
deral . 

- pela. sprovação do Proj.:'~a cP 
DLcl'C cO Lt3islutivO n'? 118~6! - Aprà~ 
va o rto do Tribuool de con\.::4:s flü.·) 
det~f,:,OU registro ao Tê:mo de .rena­
,.,~- o :lc contrato celebra <lo cn 20 
de- m::üo de 195'J, entre o 1\iinlst~ri.P 
:la A::r-r.áutica e Antônio Mi:.o Bar­
rc.o .. ;:t.-3 drsempenhar na Dro:-J dl 
Aerc1.iuüca, a funçfio <ie .?.:o.i::-::~ot 
de l..l..Jr .. u;~;u~s: do Proje~o C~ L:.>l do 
t.:~:>;LJ- n°M5-61 - Inclui com curá. 
te1· p: :ferencia1, no Ph no l\: ~·c na! 
<!e v· ç:'o, a construç-!o ele p:>ntu 
ro:io-:::rw·liária, ·em PTo~T~iá :E..Jtado 
Ge Scr;dpe. . 

- p21a ~provação do Proj:<o 1:úme~ 
ro SlS.€4 - ccnct::le iEenç;;o de 1[ .. 
ccn~as, imposto.:; e t.1xas d~ imr,or~ 
taçt:o e consumo para ma:er!,'li.S hos .. 
pitalare-s doados :pela EvanJ::itche 
z~~t:·.Jlete:l.e Fiir En~\';:ckl·:r.-;;.b'die 
E. v., da República F:-d.:-:al <i~ Al~ .. 
manhJ, co H,ospifal Eran?:·lico d.a. 
Bnh\a b;:m como à emenda cpre:;en .. 
tnda em p!enário, <Jferecmdo um.3 
Stlb-~mrnCa à emenda, 
S11bm~tiGos os pereceres à ct:~cru:~5.o 

"' \'C~'l-~~ D, sem Iestrições .são ap;-ova­
dC'l. 

Pelo Se,'1aéor Jc;;/11Jh~t ~:uiJ,Jw: 

- p~!a 2udi~ncia do P.rr<d "'1~e do 
Suprer.1:J Tr:l)un..:t~ I'e~.:r::tl dc-3 se. 
guint2s oa::o<; ns. e:r7-P(6J, 2ZS-P 
(2). e ~~D Pl2J. 

- p:-1a eprow>çi o, 
R::>o~·"· ... ã.o. elo Ofic;'J 
e n'? 7:::'3 P<hl. 

con p;o~:·:o d~ 
n° 41:-P:::_\ -38. 

Subme~~doe:; os parecer::s à d:s:u,:;;ê.o 
e vot..."'ç:io são aprovad:J.<;, com em~­
ção do OfiC:.o n? 723-P(h), cujo pJ .• 
rece:.r teve a discussão ad13da, após 
lon~cs Ce0..1teos um&. lJ'~z que íoi apro­
vada a proposta do Srnhor S:~!'.'l-dor 
Al·gemiro de .Figueiredo de s~r p::-diw 
da ao Preridente do Supre~o Trlbu~ 
n·J:l Frderal esclarecirr.enbs sf:Jre :os 
dirridas surgídP.S, 
Peo::~rndo a presidên::ia co 2::nhcr 

Sendor Aloys!o (t Carvalho, o Se­
nhor Afo-nso Arinos pass-3. a relat2r 
o segu:nte. projeto: 

- pela aprovação, com emenda. 
substitutiva, do Projeto de Lei do Se~ 
nado n9 24-63 - Confexe a cidocianla. 
brasileira a Win.ston Lcon:n·d Spencer 
ChurchUI. 

E."U szguida, o Sl'. Presidente P:l.."-'Xt 
a pre..;;tdêneia ao Sr. senador José 
:Erm_rr!o, cOm o fim de relatar o Pro­
Jeto de LEI do senado M 79, de 1963. 
que "Revoga o e.rt. 78 e seus pará­
gre..fo.s da Le1 nq 4-242. de l'T de ju­
lho do 1!?63'', concluindo o seu pareM 
oer p~la rPjeição do Projeto em 
apr~ço. 

submrticio o parecer à discu,s..<:§-o e 
,·ot.açã<t é t~provado, sem restrlçõr..s. 

Reassumindo a. presidência, o Se­
nhor Senador Attmo Font-ana decl-3-

Submetidos os parecere;; à di<::cnssão 
e 'c~ :o r.·~o. sem rest.riç.5es- são a:Provn­
dot. 

N.'c7 ' mnis havendo a tratar. o. se­
nhor P. e.5'idente encerra a reunião, 
lavrondo eu, Ma.ria Helena Bueno 
Brandão. seeretá.1·:a. :1 pre-<:.ente ata, 
que depois de lida. e 2 nrm;ada sel'á. as­
si_n..:~da pelo Senhor P·restdcnte# 

rinho e Heribaldo Vie!ra, ve-ncido o Submetido o parecer à di"ctt::são e 
Senhor Senador Aloysio de CarvalhO votação, sem res-trições é aprovado. 
que votou contra. a p1·opasta por en.. Reassumindo a presidência o se­
ten-der que a matéria foi colocada em 

1
nhor Pre:::ldente encerra a 're.união 

tênno:5 d~ ?o~tituciona.1~d~~e .ou jn~ /lavrando eu Maria Hel2~a BnenÔ 
constltuclo~alld-ade dA. lmc;atrva do Brandão, secretárir~ a presente ata 
Senaàor, nao tendo que v~r. portanto que depois de lida e aprovadll .será 
com a Mensagem do Governo. a&sinada pelo Senhor President.P.. 
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CQ;.\llSSõES !'E RMANEN'!'ES • ' 

MESA 

rn!::.1ut'm~ - Moura Anctraae ~PSD) 
Vice-Presfdêntc - Not;rueira da Gum~ !FTB)-
19 secretario - D1narte Maris 1 UDN) 
29 secretario - Gilberto Marinho tPS01 
39 Secretà.rio - AdalbertQ Sena (PT.B"l 
49 secretario - Cattete Plllllf'lro !PTN) 
19 SupJente - Joaquim Pa!'rnte (UDN) 
29 Suplente - Guido Mondln ~'PSDl 
39 Suplente - Vasconcellos Tlkres fPT'B) 
'4:9 Suplente - Raul GJubertt <PSP-'ESJ 

REPR:::S:::NT/\ÇÃO PARTIOARIA 

PARTIDO SOCIAL DE:.!CCRú.T.LC.."' CPSD> - :::!!:! rrpre :nhnks 

José Giomard - Acre , 12, Antônio Balb1no- - Bania 
Lobâo da Silveira - Pr...rá . 113. Jt:ffersou de Aguf u· - ~ Santo 
Eugênio Barros - Mat·a.nhão • 14 Gilberto Marinho - Guanabara 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco Parlamc.ltar ludcpendeutc 

PSP 
PTN •.•••.•••••••••••••••••••••• , •• , ••••••• 
PSB ........... - ... ·- .. ·····- ............ .. 
1,R .•..•.•••••••••••••••••••••••••• , ••••••• 

~J6" .:::::::::::::::::::::::: :::::::::::::: 
Srm lt'S' nda •..•.•.......••...........•... 

LIDEI1ANÇAS 

2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senndol' 
1 Senador 
1 SerutdOl' 
1 Stntdor 
'2 senador c9 

Llder do- Gov~ -no: 

DantcJ R:r lt'";'.:>r '"'VDN> 
Vice-Líder: 

1\Jcm de Sá 

BLOCO PARLAMEI.JTA!l INDEPENDENT::: 

Lider: 
1. 
2 
3. 
4. 
5. 
i 
1. 
8. 
9. 

10. 
11. 

Victorino Freire - Mar8nhã.o 16. Atilio Fontana - Smta Ca.tarina 
Sebastiã' A.l"cher - Mru~:~.nh"'o 1

1

15. Moura Andrade - ;ao Paulo Lino de M.n ttos (PTN> 
Vice-Lideres: 

Aurélio ~.rianna <PBB> 
Júlio Lcil.e lPR i 

Josaphnt Marinha {s~m le..,endl!) 
Aarão Steinbtucb 1MTR.) .. · 
b.1l1ue1 Couto <PSP) 
Arnon de Mello 'PDC) Stg_efredo Pacheco - Piau1 17. o-utdo Monodin - R. G Sul 

Menezes Pimentel - Cepra. 118. Bene-çllto V'ttll3dares - M. Gerai!i 
Wilson Gurgel - R O Not·te 19--: Filinto Müller - Mato Grosso 
\Val!red.o Gurg-ct - R G. Norte 20. José fte.UcJaoo - Goiás 

DUton Cost.a. "'cPR) 

11 PARTIDOS 
Ruy Carneiro - Paraíba /21. JusceUno Kubitschek - Goiás 
José Leite - Sergjpe 1 22. Pedro Ludovico - Goiâs 

PARTIDO TR.'\J3ALffiSTA BRAS'I'.:LEIRO (PT'B} - 17 representantes 

1. Adalberto Scna - Acre 10. 
2 Oscar Pa$$0s - Acre . 11. 
3 Vivaldo Lima - Amazonas 12 
4. Edmundo Levi - Amazonas 13, 
!L Arthur .Vi.rgflio - Amazonas 14. 
6. Antônlo Jucá - Ceara 15 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
Jcsê El'mtrio - Pernnm.:~uco 
Silvestre Péricles - Alagoas 
Vasconcelos Tôrres - R ianeir-o 
Nelson Maculsn - Parana. 

'l. Oix Huit Rosado - R.. O Norte · Mello Brar;a - Param\ 
8. Argemtro de F1guell'edo - Paraiba ~ 16 · 
9. Barros Carvalho - Pernambuco , 17. 

Ncgucíra da Gama - l\1 Gerais 
Bezcna Neto .....;.. Mato Grosso 

UNIAO OE).lOCRATIC.A NACIONAL (UONJ - 16 rcpre~entantes 

1. Zacharias de Assumpçáo - Pará. 
2 Joaquim Parente - Pinui 

!,L Afonso AL'inos - :Juanaoara 
10. Pudr~ Calazans - São Paulo 

3. José Cândido - Pia Ui 11. Adolpho Franco· - Paraná 
4. Dtnarte Mariz - R !J Norte 
fi. João Agripino - Paraíba 

12. Irlneu Bornhanscu - ~ Catarina 
13. AntônJo Carlos - s Catarina 

6. RUl Palmeira - Alagoas 14. Daniel Krieger R .G. ~1tl 
7, Heribaldo Vieira - Sergipe 
8. Eurico Rezende - E. Santo 

15. Milton Campos - Minas GtH-ais 
16. Lopes d~ Costa - Mato Gt·osso 

PARTIDO LlBER'tADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloyslo de carvalho - Batlia 
2. Mero de Sâ. - Rlo G1·ande do Sul 

PARTilJO TRABALff!STA NACIONAL (PTN) - 2 representantes 
1. cattete Pinbetro - Par4 
2. L.ino d~ Mattos -:. SãÔ Paulc. 

FARTIDO SOClAL PROGRESS1b'"TA (PSPJ 2 rep:·eS:ê'ntantes 
1. Raul Giuberti - Espfrlt.o Santo 
2. Miguel Conto _ .. Rio de Janeiro 

PARTIDO. SOCIA.Ln5TA BRASIIJ.i.ITRO IPSBJ - 1 representante 
1. Aurélio Viana - Guanabarr 

MOVIMENTO TRABALHISTA MNOVADOR tMrRl" ...;.... 1 representante 
1. Aarão Stéinbl'uch - .tUo de Janeiro 

PARTIDO .REPUBLICP-~~0 IPR> - 1 reprcscnto.nte 
1. Júlio Leite - Serglpe 

PAHTIDO OEMOCR.ATA CRlSTAO (PDCl - 1 represt.:ntanta 

1. Arnon de .Me-lo - Alaa:oas 

SEM LEGENDA 

1. Josnphat Marj7'10 - Bahia 
2. Heribaldo Vieira. - Sen;:ipe 

.RESUMO 

Partido Soci:JJ Democrâtlco (P.!;;DJ , •..•••••.•• .~- ••••• ,. 22 
Partido ·rraballlista .Brasllelro CPTB> .. • •• ••• • .. • •. .• 17 
União L>emocrática Nacional tUDN) • ....... •• ...... 16 
Partido Libertador <PLJ ................. ,, • , • , _. , • • • • 2 
Partido ·.t'rabalhist:a Nacjona1 tPTN> ....... ·~··....... 2 
Partido Social .Progressista <PSP) ........ u_. ... u... 2 
ParUdo Sociallsta Brasileiro IPSD> ........ _~~·--• ....... .-.n 1 
Partido Republicano (PRJ ............•..••• -.... -.... .... • • •. 1 
Partido Democrata CrlstJ\o (POCJ .. . .. .. • .. .... .. .. • 1 
Movimento Trabalhista Renovador <MTRJ ..... _...... t· 

Sem legenda 

;:::..-'- -· -·-· 
';':%>'~--;; :--·,;··./<. 
l-:-,,,~\,\lti ·.-.· 

E5 
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PAR=O SOCIAL DE,OCRAT!CO 
iPSD' 

PARTIDO LIBERTADOR ,I1J:.l 
Lider: MeDJ de Sâ 

Líder; Filinto Mülle 

Vlce-Llderes: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredu Pacheco 
Wal!redo Ourgel 
Victorlno Freire 

PARTIDCt TRABALHISTA 
BRASit.EffiO CPTB> 

Lidvr; Barros Carvalho 

Vice-Lfder: Aloysio de Car;valho 
PARTilDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Ltder::Mlgue1 Couto 
·Vice-Líder: Raul Glul;>ertt . 

PART.IDO TRADALHIST.,I. 
NACIONAL <PTN) 

Lfder: Li no de Mattos 
Vlce-Lfder: Cattete PinheJ~ 

111 - PARTIDOS DE U,\! :SO 
REI'RESENTA.NTE Vice-Llderes· 

Bezert'o Neto 
O.scar Passos 
AntônJo Jucá 

UNIAO DEMOCRATICA I <UDNl 

110VIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (llfTRl 

I Rep!'esentante: Attrão Steintfruch 
NACIONAL f 

~ L! der: Daniel Krlegel 

Vice-Lideres: 

Eutico Rcztnde 
Aclolpho Franco 
Padre Cala:r.ans 
Lopes da Co::>tS. 

·Tr:rtn.ARES 
l; EugênJo ~arras 
2, Jnsé Lr-ite 

1. José Ermtrio 
2. Nelson Mar:ulan 

1.. Lopes da Cost.1 
2. Antimlo CnrlQ.'I-

i. DyUon co .. ta 

PARTIDO DEMOCRATA CR!STAO 
CPOC) 

Representante: Arnon de ~\toello 
PARTIDO REPUBLICANO IPR) 
Representante: Júlio Lelte 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO !PSB) , 

Representante: Aurelío VJanna 

AGRICULTURA 
PSD 

SuPc.r~TES 
1. José Fellciano 
2. AtUHo Fontan&. 

PTB 

L Ofx·Huft Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 
L Dnniel Kdeger 
2. João_ Agripino 

BPl 
1. AUl'éljo Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITULARES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antónfo Ba1bino 
3. Wilson Gonçalves 
4. Ruy Carneiro 

1. Edmundo Le-ri 
2.Bezerra Neto 
3. Atthur Virgillo 

1. .~fonso Arinos 
2. heribaldo Vieil"a 
S. Aloysio do Carvalho 

• 1. Josaphat 1'viatinho 

PSD 
Supu:wn:s 

1. Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
3. Filinto Müller 
4.. Be'<lcdícto traiiadareSf 

PTB 
· 1. A.rgemiro Figueiredo 
2. Meno Braga 
3 Osc-ar Passos 

UDN 
1. D:lniel IÚie::::er 
2. -Euríco Rezende 
3 JoâoeAgrJpfno 

BPI 
1. Aarão Steinbruch 
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TtTtrLAIU;.S 

1. Pedro Ludovlco 
.2. Wal!redo Ourgel 

1. Arthur Virgílio 
~. Mello Braga 

1. Ew·ico Rezende 
2. Herlbaldo Vlelra 

1. Aurélio Vianna 

TrmARES 
1. Attilio Fontana' 
2. José Felictano 
3. José Leite 

1. José Ermfrlo 
2. Nelson Macutan 

1. Adolpho Franco 
2. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhausen 

.1. Miguel Couto 

TITULARES 
l. Menezes Pimentel 
2. Walfredo GurB"el 

1. AntOnio Jucá 
i! Arthur VireUia 

J. Padre CaJazans 
~- Mem de S;.~. 

l~ Arnon de Mello 

TlTULARES 

1, Vlctorlno Freire 
:a, Lobão da Silvelrll 
3, Sigefredo Pacheco 
4, Wilson Gonçalves 
5. Wali'rcdo Ou_rgel 

DISTRITO FEDERAL 

PSD 
SUPLE'Nl'ES 

·t, José Felfciano 1 
2~ Benedicto Valladarea . 

l'TB 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Zacarias de Assumpçl\o 
'"' Lope~ da Costa 

BPI 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Jei'ferson de Agtúo.r 1 

2. Sige!redo Pacheco 
3. Seb~stião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

' 
ODN 

1. Zacarlas de Assunção 
2, José Cândido 
3. Mem ele Sá 

BPl 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Slgefredo Pac;heco 

PTB 

1. Edm unrlo L e vi 
2. Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria. Tavares 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

flNAi'\ÇA! 

PSD 
SUPI.i:Nl'E%-• 

1. Att1lio Fontana 
2. José Gu1omard 
3 Eugênio Barros . 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovlco 

PTB 

1. · Argem.i.r. __ · Figueiredo 
. . 

1. Jo::oé grmil'io 
2. Bezerra Neto 

-3. Pessoa de Qnelroz 
4. Antônio Jucá 

1. Farta rav:1res 
2, Irineu Bornhausnc 
3. E\u-ico Rezende 

I. 1-,·Iem t\e Sá 

2. IJno de Mattos 
1. Aurélio Vianna 

2. Edmundo Levt 
3. M.ello Braga 
4. Oscar Passos 

1. João Ag-ripino 
2. Adolpho Franco 
3. Oaniel Krieger 

PL 

1. Aloysio de Carvalho 

BPl 

1, Josaph.at Mnrinbo 
2. Miguel Couto 

INDúSTRIA E COMERCIO 

TITULARES 
1. José Fellciano 
2. Attílio Fontana. 

l. Nelson Maculan 
2. Barros c!arvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. D.i.Uon Costa 

TlTULAT\ES 
l. R.uy Carneiro 
2. Walfredo Gurgel 
3. Attilio Fontana 
4. Eug:énio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Levi 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

l. .Anl·ão Steinbruch 

TtTULARES 

.PSD 
SUPLENTES 

1, Lobão da Sil-veira 
2. Sebastião Archer 

.f"''B 
l. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
l. Lopes da Costa. 
2. Eurico Rezende 

BPl 

l. Aarão Stcinbruch 

LEOISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

1. 
SUPLENTES . 
José Guiomard 

2. Slgefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

PTB 
l. Antônio Jucá. 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 

l. Lopes da Costa 
2. Zacarias de Assunçlio 

BPl 
1. Dnton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLENTES 

1. Benedicto Vallade.res 
a. Jefferson de Aguiar , 

1. Pedro Ludovico 
2. Ftllnto Müller 

1. José Ermírio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João AJriplno · 
2. Faria Ta vares 

1. Josaphat Marinho 

".fiiULARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemiro Figueiredo 
~- Di.x-Huit R-osado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

PTB 
1. Nelson Maculan 
2. Antônio Juc;\ 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLIGONO DAS StCAS 
PSD 

SUPLENTES 
1. Sigefredo Pacheco 
2. Josê Leite 

PTB 

1. José Ermirio 
2. ·Antônio Jucâ 

UDN 
1. Lope:s da Costa 

2. Antônio Carl;co 

BPI 

1. Dllton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TITTJLARES 

1. Wilson Gonçalves 
2. José Ouiomard 
3. Jefferson de Ae-ular 

1. José Ermirio 
2. Be?('rra Neto 

1. João AGI'ipino 
!2. Antônio c;arlos 

't. Lino de Mattos 

J 1. Mem de S:\ 

SUPLENTES 

1. Walfredo Ourgcl 
2. José Feliciano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. Mello Braga 
2. Edmundo Levt 

UDN 

1. Daniel Krieger 
2. Adolfo Franco 

BPl 

1. Aurélio VIanna 
PL 

1. Aloysio de Carvalho 

·• 
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T.<l"Vl :.::..::s 
1. \Vnlfredo Gurgel 
2 Sf;'b'I~L~o Ar«!her 

'I1Jn: lAr. r~ 

6 

REDAÇÃO 
PSD 

SUPÜ':NTES 
1. Lobão da Silveiu:tt 
2. José Feliciano 

PTB 
1. Edmundo J ... evi 

UDN 
· 1. Eul'ico Rezende 

BPI 
1. D11ton Costa. 

RELAÇõES EXTEntORES 
PSD 

SUPLENTI:S 
1. Rencd!cta va:lladarm 1. Ruy Carneiro 
2. F:linto 1\1ül1er 
3. ~{enezcs Pimentel 
4 . .José Gulomit.td 

1. J';essoa c! e Queiroz 
2. Vivaldo Lima 
3 dscar Passos 

1. Antcnio Carlos 
2 Jb!té Cândido 
3. Etui Palnieira 

1. l,._:!r5o Steinbt:uch 

• 'Í'ITULARES 
1. S{gefredo Pacll.eco 
2. Pedro Ludovico 

1. Dix-Huit Rosad~ 

1. ;José Cândido 

1. ~.fi3'uel Couto 

:Xzrour..Es 
1. José Ouiomard 
2. Victorino Freirt 

1. üst' J.t PaEs os 
2 . . Sjlvcstre Péricle.t 

2, Victorino Fteire 
3. Wilson Gonçalves 
4. José LeHe 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Ju<!á 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazans 

• 2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPI 
1·. Arnon de Mell! 

SAODE 
PSD 

SUPLENTES 
1. WaJfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio Jucâ 

UDN 
1. Lopes da Costa. 

BPl 

L Lino de ~.:Iattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. AttíUo Fontana. 

PTB 
1. Dix-Hult Rosado 
2. José Ermirio 

UDN 
1. 'Zacarias de Assunção 1. Adolpho Franco 
2. Irineu Bornhausen 

1. Aarão Steinbtuch 

TITULAnr:s . 
1. Sigefredc. Pacheco 
2. Vlctorino Freire 

1. Mellr Braga 
2. Silvestre Pérlcles 

1. Padre Calazans 

2. Eurico Rezende 
BPl 

1. Josaphat 11arinhe> 

SERVIÇO POEILICO CIVil 
PSb 

SUPr.t:NT;:s 
1. José Feliciano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dix-Huit Rosado 

UDN 
1. António Carlos 

2. Aloysio de Carvalho 2. Mem ãe Sá 
BPl 

1. Aurélio VllllliJa 1. Miguel Couto 

TRANSPORTES, r.oMUNICAÇõES E OBRAS POB.f.ICAS 
PBD 

Tr.roLARES 

1. Eugênio Barros 
2, José Leit"" 

1. Mello Braga 

1, Lopes da Costa 

t. Arnon àe Mello 

SUPLEN'IES 

1. Jefferson de 4ruiar 
2. José Guiomard 

PTiil 
1. Bezerra Neto 

llDN 
1. Josaphat Mar!nllo 

Bf.. :bineu Bornh~tUitll 

Abril de 1 SG5 

cmHSScES ESPECIAIS .__ 
A) Para Revisão do ProJeto que'D) 

define e regula a PROTE· 
CAO f.~O DIREITO CO AU­
TO::! 

Para estc•do das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na er.t• 
~- -~tção 

crtao.a ew vtrtude do ~tcq•lertal~·nt.o 
D~ \180-62 Cio t)r. 63Iled.or m!Wn 
Campcs aP<utacto aro lO àt: )9.!!.e...rc 
de 1962 

Desi~ne>Ja em 22 âc llO"iUDf(l ne 

Ottaàa em ~1rtuâe do R.eQ1lt:lr<.n1l"'n .. 
to ov osg. 6::S do Sr. senao01 J(l:-é 
l!:rtn..rto. apn/'.'aàu ua se.:s:.a.o Qe 1() o.~ 
o~,gõ.SI..O àe 1.9.33. 

1962 Dcstgnaac~ em a2 de a!;t~tc. de 19113. 
Prorruzaa<.~ att Ui de àczemorc ~ o..o-og a Ol 1 ano em -·tuJ• 

.. -l. •• a a p , .... ,.. 
1963 ern vutuu~ do Rl·q· .. enmeni<., ~ll- 1c R.equertmPnto nç 1 19'1-63 r1c Se­
mero 193-6~. a.p~uvadt.~ tm 12 :te ae· nho:: sentv1~t Stgefreao l?acnecol 
zembrCl ae .962 ap.ruvaao em lõ d.e dezem'3ro i6 
COmp1e~a em 4 Cl~;· )&netrc ae .1963. 

1003, com a ~estgnaçáo ao,s sennures 
Senadore.b va.sconceios .rorres {l 

.Membros 15) - Pa ':'1:1àos 

JOSé tl'eUclaoo - Pdl). 
SJge!reao pacneco 'Vlce.Pt. 1 

Edm unào Levl 

Prurrogs.a~ d.té 15 Clo dezamD.r<l Qt: 
1964 em vtrtuae do Requenoltm~ nú~ 
mero l.l98~6a do: Sr. ~ena.c1o1 Mene­
zes Plment.et aprovado em 15 1e cte· 
~embro de 1963. 

~.1embr~ •7J - Partidos· · 
Ollbe.rtN Ata.rmno - Pt)lJ_ 
M.eneze.s t:»unenteJ - ~l:ilJ. 
Heriba1C1<.. Vletrb - Ul.)~. 
MUton CaJnpos - UlJ~ . 
vasconce..~ rorres - P'IB. 
Edmundo r.,eV1 - /?TB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

B) Para estudar a situação ·d~ 
CASP, DA MOEDA 

t,'rtau.u. elll vll'tuae ao ftequerunen· 
to nv o61-6a, QQ SI l:)en8.(1or JeUel'· 
son de Ast.U&t, aprovado em U l1e. 
agOsto ae 1963. Det"gnaàa em 28 a.e 
agostc do 1963. 

Prorrogaa:a até 14 ele ms.rç.o <1e 1964 
t90 ct:.as J em rtrtuà.e do Re-quertmeo· 
to namero 1 160 ... 63, do Sr. se.naoo1 
Jefferson de Agwat aprov-ado em LO 
de dezenol>ro de 196J. 

alembros 17) - Pa.rt1<1oa 
Jelíerson de Agma..r (Pfe5lde..:tte 

E'SD. 

WIJ.soD C<>nQaJVeo - E'SD. 
Artnill VlrgWO - E"l'B. 
EdmundO UrV1 - l"l'B. 
A.clolpno Franco - UD~. 
Jt.'Urtco Rezenae W1c1.1Prers>dente) 

UDN. 

Josz.pnat lla.rtnho ... - Stlegencta.. 

secretarto: Of1o1a1 LegtsHttivo. 
PL-6, J. s. Ca.o:telon Branco. 

C) Para o e·studo <los etaitos 

r->.SD 

JOsé li:rmlrto <Presidente) - P'!'B. 
LOpes 118 OOsta - DlJN, 
AuréUCl \T1a.nna IRelBtor) - PSD. 
Searetá.rlo: AUXU.taz Legtstat:Jvo, 

PL-10 Alexandre Marque& ele Albu .. 
guerque ~1e1lo. 

Reuruôes: 20os e 4~ Celres a.s 14 
h.oru 

E) Para efetuar o levantamen• 
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Orlacta em vt.rtu<le t1o R.eguerJ :nen .. 
to n• 66G·63, do Sr. Senadm •<lll<l · 
Ermlr!o, aprovado na sessãc de 1~ de 
setembZCI de 1963. 

Destgnaaa em i9 de seteD:lbro à:! 
l963. 

Prorrogada em vtrtutte do Reque. 
runento n9 1.169~63, do sr. Senil-dor 
M.Uton Campos. a.provao.o na sessA.o 
de 10 de dezeml>ro de 19611. 

Membro~ t9) - Part1cloa 

José ~'ellClano - EJSO. 
Attllio .Fontana - PSD. 
E:ugêntc Barros - Pt!D. 
Jose B:rmlrto <Relator> - li'TB. 
3ezerra Net<. - PTB. 
Mel<> Braga - i.>TB. 
:.op.. da C<>Sle - ODN. 
MlltoD campos lPrestdentc> 

UUN. 
J(lllo L.elte IV!Ce.Pr .J - P.R. 
Secretarto: AUXl.Ua.r LegtslJttvo 

Pt..,...IO A.lexanctre Marques de AJ..I'lu .. 
querque Mello. 

R.eunJfles: ót\s feiras às 16 nore5. 

da INFLAÇÃO E DA POLITI· F) Para estudar a situação doe 
CA TRIBUTARIA E CAl\ 31AL TRANSPORTES MARITI. 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- MOS E .FERROVIARIOS 
VADAS Orla.C1a em Vll'tudo do R.eiiUOrtJD""• 

Crlaaa eno v~rtuàe do ltequtrlmro­
to n9 631 .. 63, do Sr. Senadm Gouvea 
VIeira, aprovado na sesslo do 2 de 

oo n• '162-63. tio Sr. Senadcn Jose 
Ermlrlo, aprovado na - de 13 do 
novembro do 1963. 

agasto de 1963. DeslgDaàa em 13 de nove!Ill>ro <13 
Designada em 8 de agOSto de 1963. .&63• 

PIWiOilaàa ·em l'lmlde tio Requen. ,..,P_!'OITO&a~-tua~e 11i :,e ~~em.t>ro deto. 
monto "' 1 161. de· 1963 <lo SenbOf -·.. em ·~ • ...,.uerunen • n• 1.162·63, do Sr. Senador JQilc 
Senador Attwo li'ODts.na, &prova<!o Lalte, aprovotlo em lO de dézembro 
em lO de dezeml>ro da 19e3. de 1962. 

Membroa 1&) - Plll'tkloS Membra. flil - Partldos 

Attlllo l"ontana - Pres!den~ - Attlllo li'Ont.ana - PSD. 
PSD. Slg- Paclleoo - PSJ), 

JOIIé Fellc!ano - Moe·Pr .} ,..,. B:rmlrlo - PTB. 
- ll'lneU Bornhausen - UDN. 

E'~oà.! lllrmlrlo - Relator - Pl'D. J1!110 Leite - PK. 
Atlolpbo ll'rw1co _ UDN. Secretárl&: QnO!al IAillSlat.tvtO, 
Auréllo V1Aima - l'SP, lleorettrto: A- Lerlal&Uvo 

Plr8, JUllela Rlbe!Jo 111M IIAD"-. PL-1.0. Alexandre 111. de A. l(ello, 
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0) Para o estudo da situação 
do CENTRO TltCNICO DI 
AERONAUTICA E DA ESOO. 
LA DE ENOENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE 8 JO. 
SI! D0'6 CAMPOS 

Ori&Qa em V!l'lude do Requor~U~•· 

F--83. da & • Senador li'A4rt 
apl'll\'&do na .... ao* 1J 

DOVembro da 1883. 
Deelinad• em 18 da aovembrO do 

i!HII. 
f'lwtqade aw 10 de dezem!ml 4e 

1864 em l'ltlllde do RequerlmeD'- '11\. 
l'tlln> 1. 1&8·63 do 11r. l!!lriador AlltO­
li!lo Juo&. apmado em 10 de -
bioo de 111113. ·-

Mtmb.-Ot. 11) - P&tlldoo 4 
. ' 

Ji) Para o estudo das Menaa­
gena do Pod~ Executivo re­
ferente• l REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Orla<!& pot • IDIOI&IIVA 
4ao Ooputadoe &ptOVada 
em 1.12.1968. 

da OAIII&ra 
pelo seili>do 

Membroo 1181 POJ"IIdoo 

Sen&OOreo: 
. WDaoD O<>ilçalvea - PSDl 

Lllte Neto - PIID. 
Sli:elr- Pacbeoo - PSD. 
A.ti8Dlll"<l de Ftguelredo - PTB. 
ll:dmuru!< t.oVI - PTII. 
Ado!Pbo Franco - UDN. 
Jotlo Agrlpll!<l - Ol>N. 
&uréllo Vllllllla - PSB. 
Joaapllat MarinhO - Sem legebda. 
Deputa<lo.s: 
Gustavo C&pa.D.eDla tPrestdente) -

PSJ). 
a,Qerbal Jurema - PSD. 
Laerte Vlatra - UDN tSub.!tttuldo 

pelo eputado ArD.&ldo NOiUelt&) • 
.E! Oito! 01.. - ODN. 
OOUiel de Andrade - I'TB. 

.Arnaldo Oerdetra - PSP. 
JUIIJ"02 râvora - PDO. 
Ewaldo Pinto - MTa. 

I) Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas, 

MEMBROS 

Senadoras: 
Bezerra Neto - Presidente 

- ai<! 10 de dezembro de 1964 pelo 
~uertmenlo 1.138-63, apr. em 16 de 
dezembro da 1963. 

COmpletado em 29 de outubro de 
196:1, 16 de maio de 1963 e 28 da allriJ 
de 1963. 

Membroa UG) - PtU11dQa . ~, 
Jef!er11011 de AgU!al - PIID. ~jl· 
LobAo da St.lvelre 1:13 de loboll 11t 

19831 - PIID. 
RIIJ OarDelro - PSD. 
&nedlcto V&Uad&r• -

W\llon Ool>çatf01 1)3 de 
111113) - l'SD. 

PSD. 

1111:11 de 

Dsmel ltri"fC - Ol>M. '!llimf 
1.opeo aa oo.u <211 de ..mmro • 

111$21 - ODII. 
141ltou O&mpao IVIoe-1'1'111~ 

ilenDI.Ido Yleln - ODill. -~•­
.Rui l'&lmell'a - UDN. -:~l'olii; 
su ....... PW!ol .. 1:113 de ........ 

19831 
Bezerro Neto IZI de al>rD de !NI) 

- P'l'B. 
Alonao OOloo - PTB. '!<J> 
Noguelrll da (lama - PTB. .l'l 
Barro6 ca..""Vatbo - PTB. -~· 

Aklyilo Cle o..tvlill><> IPr~ 
- PL. 

Mem de sa - PL. · • 
Josapha.t M.arln.na - S;legendl.. _, 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/61 

!QUI! Ul~l"Ol!. ~OIUU' AS !liA Til­
RIAS OA COMl'EU!:NI.llA l'BlVA· 
:J.'lVA 00 SENADO, INI.l.Ltlll'IDO 
AS Uh PROPOR a li:XONEBAQAO 
DOs IJHEFES DI! MlSSAO DI· 
PLOMAl'lCA PERMANENTJI l 
A.PHO.VAR O ESTAJJE.LECIMEN· 
:1.'0 O ROMl'lJIIENTO I! O R&&· 
TAillENTO Dll RELACOI!S DI• 
PLOMAHOAS COM PAISES ES· 
TKANGEIROS). 

Elelta em t de· outubl Oóe 19111. 
Prorroga.da.; 

- ai<! 15 de dezelill>ro de 1963 08kl 
Requerllllento 3117"61. apr. em 14 de 
dezembrt;~ de 1961~ 

.;. ate u; de dezembro de 1963 IIOl<> 
~- 1.139-83, apr. em 10 da dezem. 
bro de 1963. 

OOmp!ebada em 29 de outubro de 
1962 e 24 de abril de 1962. 

Melill>roo ua1 - PBrlldOI 

.Menezer; punenteJ - E'SD. 

Wilson GODÇa!ves GIS de &brll de 
19631 - ;>reel<leute - pSD, 

L) Projeto de Emenda à Cona. N) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 8/61 tituição n9 10/61 1 

(SOBRE &XONERAÇAO. POR PRO-· ~LlliAO,:"O DAS CO"I"S D1i 1M1 
POSTA DO SENADO, Dll C1111Jrl! POS:J.'OS, DESTlNADAS AOS MO. 
DI! MISSA O DIPWMATICA Dll NICIPIOSI. ., 
OARATER PERMANENTE). .I:Jelte em 38 de dezembro do !IHI:Ic 

Zlelta em ~ de outubrO do 1981. 
Prorrogada: 

- ai<! 16 de dezembro de 1962, oe1o 
8equarlmento ~l. aprovBC!o em lf 
de Janeiro de 11161; 

- até !b de ,_ de 1963, -
Aequer!meDto 781-63. aprovado em 11 
da dezembro da 1963; · 

- &tê lo de dezembro de 186i. 1101o 
8equarlmeJ>to l.ltll-83 .&provado .., 
lO do a.....,oro 41 1963. 

Prorogall>o> I 
- &te lb de dezembro da 1963 oe1o 

Req. 783-83 aprovado em 12 de <»­
zembro de 1962. , I 

- ate lD de dezembrO de 1964 IH'lO 
Req. l.IU-63 aprovado em 10 da -
tubro de 1983. · I 

completada em 80 de março da 
11162. 2ll de outubro de 1962 e 3 1ft 
a.bril de 1983 ., 

rileml>rOO 1181 - POJ"IIdoa I i 
Je!leraoo CIO Agula: - PSD. • 
W!lolm Qonqa!Y• I2S do al>nl da 

18811 - PSD. . ; 1 Ooalp!eLa<la em 10 da m"'W da RUJ CllrDIIrO - PSD. · · '+ 1 
1012. 2ll de outubro da 19ft, ill do LabAo da 8U•Ilra - PIID. 
a.~rU de 1961. 01lldo MOIIdlJI Clt da outubro 11t 

Memoroo 1181 _ Pwtl<loa ~ Jen• - l'SD . 
MlltoD O&mpoo - UllN. 
Hertbaldo Vlolra - UDK. 
~:.opto da Oolta - DDlf. 

MOileze> PUIIenlel - PIII). 
!IUJ Cllrnelro 1111 de allrll do ~ 

- PrOIIldonte - PIID. JoAo Aertplno 1:111 .. al>nl da lleD; 
- ODN. , 

- Resot>do ,. de loldll • 
19631 - UDN. J 

de SUVIIIIII"e Péi1C1el <2t da al>rli da 
IUI!Sl - PTB. • , 

LObAo da Sllvelrll - PIID. 
Je!!Ol"IOil <le t.IIUIW I2S de oblll .. 

11183) - PSU. 
GU!do Mond!D <2t da OUiilbrO 

19621 - PSD. 
Da.nle: ftrlt!(ler - llllN. ONJUeln da 0&ma - PTB. . ;~~ 

BllJ"roo OlorvaJl'o - PTB. .. 
de Joeapbat Martnbo 1:111" de oorU llt Eurloo Rezende lia de aMlil 

19631 - UUN. 
Mllloil (1e.mpo.s - I1J)N, 
Herlb&ld<> Vlelra 1Vl08-Presldente) 

- UDN. 
Lopea <ia OOeta - I1DN. 
Vaga <lo senador Pinto -. 

123 de a.brU da 1963 - Relato< -
PTII. 

Bezerra Neto (23 da abrU de liJ63) 
- PTB. . 

Am&ury Silva 123 de a.brU de 19611 
- PTB. 

V1vaH1o LJ.ma - PTB. 
Aloysio de Carvalho - li't.. 
Llno de Matas - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cone. 
tituição n9 9/61 

IQUE MOUIFICA Ó EEGlMI' Dll 
DISCBIMINAÇAO DAS BENDASI 

E(elta em 20 de uovembro de 111$1, 
Prorrogaaa; 

- ai<! 1~ ele dezembro ae 1962, IIOl<> 
aequertmento 603·81 aprovado em 14 
de dezembro de 1961; 

- até 15 d.e dezembro de 1963. pelo 
a.equerimento 'l82-62 aprovado em U 
d.,e dezembro de l962i 

- ate ~~ de dezembro de 1964, pelo 
Requerimento. 1.141-83 ,aprovado em 
10 de dezembro de 11163. 

Membros 116) - POJ"tldoa 

19631 - 8, 18(1, 
AlOysiO de oarvaJbo - I'L. 
Llno de Mallaa - i'1'N. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

1êRIAÇAO DE NOVOS 
MUNICIP1081 

Elelta em aa ao maroo de IUII1, 
Prorrog-aoA.o: 
- ate lb de dezembro de 1963 p~ 

Req. 794·63. aprovado em 12 de • 
zembro de 1962. 

- Bl<! 1~ de dezembro Ge 1964, P<liO 
Req. 1.143-63, aprovado om :o da 
dezembN de 1988. · 

completada em 29 ae~ outubro ele 
196g 23 de abrU de 1963 e 22 l!o 1\1• 
lho de 1963. 

Membros - Partidoa 
Jefferson ele Agutar - PSD. 
wuaau Gonçalves 123 de abnl de 

1963) - pSI). 
RUJ> oarnetro - PIID. 
LobAo lla St.IVIIlra - PBD. 
GUldo Mond!D lll9 de outubro do 

196'AI - PSD. 
MIIOOD. OBmpoa - llDN. 
Herlbaldo VIeira - I1DN. 
Lop.. da costa - UDN. 
Joio Agt1plno 123 ele abrO de 1963); 

- UDN 
l!lunoo Rezende 123 de abril de 

!B831 - VDN. 
Afonsu Arinos - V1ce-Pre&aente 
J€:ffel'.SOn de Aguiar - Relator. 
t.elte Neto 
Nelson Maou!BD Lobão de SUvetra - PSD. Jefferson do AgUiar 123 de &brU SUvestre Pertcles 123 de abrD da 

!9631 - I'TB- . Eurlcc Rezende 
Aurél:l Vianna 

Ruy Carneiro (Jl3 de abrll de 1083> de 1983) - PSD. NOI!llelra da !l&ma - PTB. 
BOJ"rOS OIIJ"valbo - PTII. 
Aloysio de Oarvalbo - PL. 
Mlguel COUto - PSP. 

Secrff' àrl.a · Aracv O 'Rell1y de Souza 

COfi!:SSfiES ESPECIAIS 
PARA O ESTUDO DE 
l?li:W.l'E'ii'OS DE EMEN 
lDP-S A CONSíiTTUXCÃO 

J) Proje1o de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

(~'UE UISPO~ SOIIRE VENCIMEN· 
TOS DOS IIIAGIS1·RAD081 

- PSD. 

GU!d<> Mond!D 1.. de outubro de 
196•1 - l'Sl.l. 

Eurico aezende 
196~1 - ODN. 

123. de abril do 

Paruel ltrieger - UDN. 

Mlll:<ln Campos !Vioe-Prolldante) 
- IJDN. 

l:Iertbaldo Vtelra - UDN. 

t.opeo da Costa - llllN. 
Silvestre P6rlcleo • , •••• , .) - i'TB 
l'lvaldo a:.1ma - PTB. 

Ellelt, em 2'1 de )Uilho de 1961. . Am&ury SOva 124 de abril de 1963) 
FrOrrogaaa: - PTB. 
- ate !b de dezembro de 1962 peJo Vaga do 5enadOr PID~ fen'al:a 

Requerimento 609-81 ap<. em 14 de 12:0 da abril de ll183> - ~ • a ... mbro de 1961' P'l'B . ! . • . r" . 
• - ate lb de dezeJ;Ilbro de 1963 ~!!'!!~· · . •. {;' ., ·:; 
.!t<!qp. ertmento 1'19-611, apr. em Jli"@ ~da Q!t.rralho ..... RI;· 
t ~da 1182, -- '-mo t1t K&t4 .-. ~..Y" 

Menezes Pllilentel - PSD. 
Flllnto Muller - PBP-
.QU!do Mou<lln I:W de outub>-i. de 

191llll - PSD. 
Ruy ca.rne1rc t23 de abrU de 1963 

- PSD. 

DanleJ ~negor IRelator) - ODN. 
ll:w1co Rezende 123 de abnl de 

19Ulll - ODN. 

Milton uam~ - tn>l\\. 
Herlbalda 17lelt8 - UDN. 
RUI E'almelra -UDN. 

Amaury suva - 23 de a.brll da 
1963) - P'l'B. 

Oattete Pinheiro 123 de abrll de 
19631 - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 1/62 

(OÍIRJGA'l'UIUEDADB PE CONCUà"" 
SO PARA INVESTIDURA El\1 
OA.RGO INICIAL DE CABRt<IRA 
B PROIBIÇIIO Dll NOMEAÇ61!S 
INTERINAS). 

Elelta em lO de . maio de 1962. 
Prorrogada: 

Barroa Oarvalbo - li'T.B. - ata !ti de dezembro de 11162, pelO 
•-emtro de ~ - P'l'll . - Req, '186·83 aprov&da em 12 de de· 
~a 423 41 1 - -- • zetb.bro de 1962 IJ 

. ~8 
_Nel>o I abr!),._cft - - até 16 Ge deo_embro de W6ll Pild 

,_._. •- ~ . t-;• ~ qeq. 1.144-63, aprôtado em 10 d<· de~~' 

(~_t,!fl•rÍ'lt: ~ =~~~-~-de al>rD de 18al,! 
., 



• 

Membl'w - ?arUdoa 
Jetrerson <lE A.gwru - PSD. 
WUror: uonca.Jve:. 12!J de a.or:U ~{" 

l~sa·· - t>SD. 
ttuy Un.roetro - PS 
.aleoeze:; l?i.Inentel - PSD. 
~1moo Camoos ..... lTD!'tl. 
flu1iJ2!dC' Vie ri" - UUN 
.E•lrtco Re:-enoe l23 á~ n.bl'il dE. 

191":1' ~ lfD;~. 
,:J-..~o AH·fl.OCl (2~ do abli! de lr:.J~ 

- V;c._•.P:.1.5Id~r:te - Ul1N, 
f}~UI, f{;W·~.r- l.f1J:~ 

3:lo~"':·rr- ':lfr:· .• e'. :23 dr· a-bril ~~ 

,~ _....-_.-ll;.l 1a · ;s.tl'l...l _ ?TB. 
IB:J.,.>c -::•;-:_·,.., · p·n 
IAuV"ir o;: ..}:! rvcJho - ~L. 
:r~u. ~~ic v: ... ;-r ... l ~:J a.c ~Jril · ék 

10031 ·- .:~e1r.to: -- l'S:J. 

Q) Proiz :o cJ.g Emenda à Co;ls~ 
ti~c~t~~o n!l' 2í'';2 

( ...... ~ . " . u- ....... ,.,-..... ..,.·" ... -~ 
""' '. '·· t.. • ~· &_>. .... ·-~.u._ .... ~,.~~"-'"t 
lt'"'.: H.;·.~;.-~ l!:Jl ~·e..v·o3 uo .... 
.l1! ,..,:-; :.:L<Ot.J. 
l!!::c..<t'J et;.1 ~1 d: .:rl..t.~O d" 12:::3. 
~:J 0! . 
·- v.te !5 tle C!ezembro de I~:;J pelo 

I'-.t-1h .•. ·r,e:-.:o [JO·fl'~- agrvvadG f'u1 ú 
tU !i'!.-:ni.í;rc cu .!1>62; 

-- ~":..·. 4fi dí. 1~""tr•b!'O de t!'~l "l"lc 
Rj!Qt1C'.i~rnento L l/:-~~63 t..i;Jrovad.o c..~ 
ld 3' rk~ . 'T!tbro c: 3 w J3 

.. Comp.c.t::r a e::1 4t3 do a'):'Ü de 
\UD'J. • 

I.J.embroo - ra.rtlcl.'>$ 

,'Jefi :rs·.m ae A:.,"Utar - PSD. 
• \Vl.LX)D <.i 1 .. 1çaJves 1Z3 d.e a.o..1l Ck 

J4ti:it - l:".:iiJ. 
·.ttuv ll.lrnt>!rO - PSD. 
: L--J.l~t· ...__;.. S~i~J:ra - P~D. 

&aos Ca-.tvaibô - Pl"B. 
ll1cm <!<> ::;& - PL 

S) Projeto de Emenda à Con1· 
tituição n9 5.'62 

1!HS~'O~ ea:~_·tu A t.;~" f1!EG.\ Ao~' 
t\-HJNtC!I'H)~l UJ!; 30 ~ UA iHl:tE· 
C.".J)P ... ÇAO ltOt; ~Si'/H.OS UVAN· 
GO t:.:At:Ei.l.i::::t.l AS ;c.::,':U.1JJ f..JU· 
t":ICl:;;>:UJt 

Wdta .uo 13 d .. .; .... em ':a c... ·lt: ~t·.:t~. 

PrOI'I'OJPO.Il; 

- ete !b oc a:.-cr-:t}IO de :S13 t.J"'t 
.ti.!'"~t.:e.U·l.:O:N u• L· l·:( ·r . . r .. t;.1 

1.:ru l~! Ut; C!L·~::n...v.·'- à!.: 191)!),; 

- ar,:. t' J.t Oe7•·m J: t. C•t' l'i;l~ :l~JC. 

~o{elJl.i.CrlUh'OW i d r IJ 3-<1 r}f'J':'lU... f;!) 

~u c.r.e ttezt;mDtt. ae tUu3. 

C . .np<.rrda em '!:i c,:> J.brl.. ae I!>~ 

Hcmb~·o." - pdrt.tl~~ 

.-JttJ-.:0'...-oL _e o'lt..:Jz ·· t'biJ. 
H.u3 ~!lr.!rrc •. t''.Hl 
t.ub'lc a.a :->1<:-.-::;; - ':'n\... 
WLISoll QODI'}..!...; ~ .2~ àc ll!)ril d:. 

lt'Jih - PtiD 
~...~ett~ ff;;w ./i! Q ~~ - ?50. 
M...:n.cz:~s ~ • .cru.:~-.:~, -· ~1:~:.o.~nee. 
.MlltoD campoo - uv:l. 
a·---:tO:!lC!J v.~e:.:-J - lJu:-:;. 
JO.W.Phat Ma..}.n.no •· 2:1 <! 63> 

Ht>:mb:-os - P:~.rt:jo.s r 
Ri.ly Ci!l'l1l'lfo - P~1J 
Ped:o LUdV\1CO - F:::lD 
\ViLSon Uonça!v:;s 12J-4-63l - P.SD 
DN.~<'.J.tto Vall:tdarr~ -· PSD 
Mll~n Compos - UD:-1 
H<'r.baldV Vi<::lra - UI.;~ 
F'urlcO Re?::n:.;t! t?3 ·4~631 - O'DN 
D.'lmel :'-r:e;:;er - UlJ}. 
Jrão A;:-r:p no ~S-1~fJl -- nn~ 
Amaur:v Silva !23 .:: i33l - PTB 
No_:ue;r;-~ cLl G.ara - :·-iB 
Barros C.::na!ho - PT~ 
M('m dP S.j - pt_ 
Rr.ul Giu!:l~rt1 - P ;? 

V)· ,o:Jro,i;··o ('e !:::·".·.:.'a r\ Coi1:l~ 
i:i~ui-:;'~o n'? ~::S:J 

í7P..P. . .::!. • ~ ~·. :.:. : ~.: :·. ~:.:.~-- ! 
r-:c·: ·;~ !: '.F\ ·~-o ~ .. ..:."' l-I-.: 
ou:;:ai}'S z::-.t;:~' t: -~~:.::n. 

Drsh""!.Hl.t r:n tJ 1 r::~ 
Prono<Jt:':.a ar~ ló n: 6} !J,"';c e.::. 

~u:mmrn~o l !.l'J·6ii aprovr..<.o em 1L 
de d~zrmlJ;-t. de 1S'::3 · 

i<J.El~b; fJS - l?:oJ.:"tl'"J-·~ 
Jeft~nor. jc A~·;.tzr - ~SD 
Ruy C:o.rnr~ro - PSD 
Lo!Jilo a.a SlJVP1ra E'S1> 
Wilson Gonç..'\!vc·s - R.·~;.a:cr 

~SD 
Menen~ p;met,t.ei - P3D 
Leite Nr•-t.· - PSl': 
Ama•1n suva - l"'':'3 
B~zerrCI Neto - \'~ce·l?Te~~i1ent.e Vlce•i"Ies!<leí.i'~-: - UJJN 

J).:n.lO. Kr1e11;:ll . - UUN. 
Vaga do Sell!lOJ fltmo trerretrs.. 
eu.rteo aezant'e t23.4 o:~, - ODN. 

2ti 4 63) - P.TB 

I?TB 

Nl);u.f:lra dtl <;i-ama - PTS3. 
Barros (X!.;,·atho - tt'I'B. 
M:~m de eã - !?L. 
Mi!J'lCl Co,;to 123 4.63J. - P'SP. 

Va.Pa de Sen--:-dot 1?1nto Ferrcht:: 
- PTB-

lAU'l'ONO~ll/1. DOR tt:i.JMC!PtOGl 

Rllvestre· Pér1cles - P'I'B 
Argemlrc de E-~guctreclo - PTB 
Eurico Re~eMo (23 t 681 - ODK 

Ai>ril de 1965 

Lclt.e N~to - PSD 
Alnaury S!tva - PTB 
i1ezen'a .~ctv - PTJ:> 
Vaga do Sena-dor P1ntD P'errc!ra 

-- PTB 
Ve.0a do ôcu=dm Eduardo Ci:talllO 

- Vlc~~Pre~:dent~ - PT'B 
Vaaa ao s .. nJ.dor !!:d'Jardo As· 
Eurico R.'.~,~n· ... e - ~:~s!dente 
Mltton r~m!1rs - on~ 
DqOJPl [{rw"rr - OON 
Aloyq- Oi' r:-!'"i.'Jli'O - 1:'1· 
JO'"\!'"''t~t '"~:·t:"'ht. - ~~rator 

Em L~;·.~p'1fh 

Y) P•c:::-:·o c's ::..·t,"n:f:l à C~;,~ .. 
tj:IJ::-:;:.D l)'? f.-. ~J 

((•.•:;.- ··.; ~---~-:- ..... :-·:.- :~ ... ·.'.:t ::.c~ 

,, ::·~!J~·Je:,..-:t.:• 

Prorro"':.\'KI <1'-é 15 l~ !':<! ~·o r:t; .. 
:t<.•t:>:·tm.en:.t.. 1-:'t!.:•e:c t l~:i ~J a-ox ,a .. 
jo e:n lO 12 S..i. -

JetJr.:.oJ,J Oe A'?,...>:, -- Pt.:: 
R•ly C'l~7DC"t-o - t':'!... 
LOoâo ci~ HJ.l'Jel.rn - Pe.ü 
Wt;.c. •• .-n ~.:.t..:.:J..Vt;j - f;,.lJ 
Meocz~ Ptm-:r:~: - l'E-'l 
Leite l'letc - P5D . 
Anwn"Y SI', va - 1'1':3 
B<'~~rra t'!t"'.:o - :?ld 

.•• \~1'!& do Senador Plr.f·o Fc:-~~c-u 
- PT.Í . 

811-vcbtre Pe.r1c1es - PTB 
Adolht!l"to Seno - P'l'.B 
Euri'l!: R•zo~áe (23.e ~J) - !.'D!( 
Mllton Ce.mw..tS - · trn:! 
Aloy31o de Cn!'i'aJ:IO - ~ . 
J~ .. :mh':'!-t ~[-l11.i1.11o - Se;n Lc-::-~!J·a 
João· Agrl'l'no -· UDN 

~L.-:;1;e Nei..tt 123 d::J abrU d.o 19:"!3} 
"1 PSl>. • T) Projeto ,d~ Emenda à Cons­

tituição nQ 6/62 

Mtiton campos - UDlil • 
D&!llel Krl•:re• - UIJN _ Z) ProJe~o de Emenda à Cons·-

.t~:u.::J C!!Inf-'~ - ODN. 
· f:ieribn-ldo \'tc...ra V!ce·?res.ldente -

tJl..; .. , 

Josapbat Marinho - sem Legsndo til:uição n9 5/63 
Aloyslc de Car•slho - PL 

· Ai~D.ezet PimentcJ - ~. 
' f."J.!";:liO H.ez..mó.e t23 à.e abt1 Ul~ 

Uaa1 - H~at·n - OlJ!~. 
H\7estrc Pérl<:les Cl3 de abr'.J. (L 

l~'JS1 - Prest-r.:;ut~ - Pl13:. 
, ~b:;u:w-a ~ Gama .. - pl'B. 
Bar>o~ Carva!ho - P'l'lJ. 
Al·:•7:...k 1t o .. u·/afro - 1?-L. 

. \...Ir~ de Mnf'·.;;s · P'I.il. 
Juáo Agrtplno i~3 de abrO d·a t9r':) 

"-* ou:-: 
DlWCJ KrleJ;zr - OD.N. 

itJ_ Prole-to de Emenda à Cona-

tAUDlliNTA PARA Q;M'I'RO O Nl). 
l\l!;RO DF. ftF.PUl':tH<.:NTAN'CLS 
DOS RST.!l.ll:.l~ g 00 DIS'J:BITO 
FIIDERAL t>o ~E!'H!JOI • 

Elelt:> em 13.9 62 

PrNTogada! 
- a.te lfi.l2.6:i pelo Requertme&to 

700·62, aprovado em 12 12. 62; 
- e.:-.à lb. 12- 64 o.e;c R.rquer1.menu. 

l le:l ~3"' a.F<.7:-..dQ rm J-6 12 63~ 
comp1eta.(l!! em 2-3 4. 63. 

Membr~ - fla.rt!óee 
Jefferson ·de A,fUlaz - PSD 
Ruy ca.rnei~·o - PSD 

tit~ki:o n9 3/62 uuolio õa bi;voú·a - a<Jat<>r 

•A!l'.t o;~~~\ o rn:.aUNAL SUP~~J t'.:>\'~ilsotl aonr.elvea t23 4.63) 
, 8103 E'~~l'l'ORU A Fk.XA.'l 0,1., ... FSD . 

1':\ :?Art'l à ltSAUZA().tO DO Meneu.s Pime~t~l PSD 
:"ft.ms:~{,j.;o ., _Pl~-hV~blO N~ MlltiDn Campoo -ODN 
I;!lE'.llA C0.-6fllUC!ONAL N llerli:aldo vc::.-~ UD!l 
G - ATO A.DICiONAt.}. Jo.s;.o.l_;h:l.-t MaaD...~o - t23 '=.63) 

troN 

W) ProJeto de Emenda à Co~s­
tltuiçüo n9 2/63 

IDlRH>O Dl! 

best:n:l-C.o::. em 
ProrroGao. a: 
- ate 15 12.64 

P1!02CÍF.Dt'...Dti) 

23 4.63 

pelo Requerimento 
1.151-ea. aprovado em 10 12.63. 

Membros - Part.tdo.'J 
JcUcrs'Jn Cl& · a.zu;.ar - PSD 
Ruy Carneiro - Pr~td';Ot6- - E'3D 
LObil<> da Sllvelre - PSD 
Wú.son Oonl(alves - PrlU 
!1 .. 1'eneze..:: Pimentel - PSD 
Hertba.ldo Vieira - Vic:e·Prestden .. 

to - P3D 
Amaury suva - PTB 
Bezerra Neto - PTa 

••o• Vag" de Senador P.nto Fer"' 
retra - I?TB 

SUvestro Pérloles - PTB 
A;tw Vlrgillo - PTN 

1Dl8l'Oll SOI!!tll O CI:?CS'l'O OE 
VhcmAS ll cc:iSIGNilÇOé.!3 

Designada em 3l.li.63 

Prorrog-ada a.tê 15.12 64 pele R.e .. 
qucrlJJu;nto ·a'llmer\) 1.154~3. n;;.ro­
vado em 10-12.63 

Membros - Patt1<loo 

Jert~rson ~ A$..t1ar - PW 
Ruy came.:..:-o - tJ'.::r.,:j 
J.oà!\a da Sllve!rO - PSP 
W~t..D G<m.;~v~ - PS!l 
Meneze5 Plment~>.! - E"SD 
Le!t~ Ne:o - !'~D 
~~maury r:::a'" - l"lD 

. ~2'~t Ta NetO - P'h3 
• .. vaza do senaaar Httmb<Tto 
lleder - PTB 

Argemlro de FlJ"1f!lrcCo - PI'B 
!!:>Jl"lC!l Rezende - ODN 
Mllton Campos - UíJN 
oanzeJ Kr!eger - ODN , 
Aloysw de Cerv&lhc· - f'L 
Jllalpb:lt Z..lfl..rinho - Se ~c:(l.d8 !!:!<''-" e::o LQ de jU!hc ele Wõ2. 

lõ"rorogu.çao: 
- e!!C r.. de daz.~f.Jro de 1863 Mio 

f!equeruncnto '187 ·62. aprovado e:D l2 

Daniel K.rleget ·- UDN 
Eur!oo Rezende - ,2a 4 63) - VI· 

~~-i?tC'-'den~.e - UDN 

Euricc ll.tzendt f:z$ 4 83) - UDN • 
MUton c:>mpos -· Rolator - ODr< Z-1) Projeto da Em~nd~ .. à. 

4).e aezt ,,Ott de :•mJ.. · • .. Vaga õo SenadOJ: Pinto .Fe:reL:c 
<23 4.63) - Presidente - PTB 

João Agrtptno -· ll!JN tituicão n9 6/63 -
JOSS.;:Jhat Martnb1J - Sem Leatnd.r;. ~ . 

· - e;te lo de deam'ln:: de H~M Çtl!C 
ilequeru:nr.~tk: 1 J1.1\, c.;~ro··l'ldQ em 1« 
~e 1"'3-lemorc Clrr 11163. 

NoguelrJ CIJ~~ 0::.::::..3 ~ · 1?".:'3 
sarros ca.~- :<:..u.ic - PTB 

Aloysio de Carva.lbo ~ PL (1!-rEl.t::G:B"Ci.C.AD:-.) 

Cc!)'lglet«ia em 23 c;, a!>cU 
;!.963. . 

MP.m de S~ - PL 
de • Júlio Leite i23 4 631 --. PR 

Membr<J.• ·- ParUdoa 
.. ·e~1:!1""r'J:O :lo A'"'U:.at - P'.J. 
wuson (Jonç<:~ .. vea •23 de $;'Jril de 

tf?bJI - f"SJ;, 
. HU~ J&nell"G - i?SD. 

U) Projeto de l:.menda à 
tituição n9 7/6'). 

~cns~ 

. uL·~·vur. A !::~1:.: .. ...;.~ CONSI'E'i'U· 
. CIONAl N' 4. (jl:h l:-13TH'U W O 

X) Projeto de Eme;1<!a à Con3· 
tnulçã9 n9 3/62 

1DlS?Oi!:. SOB!tl!; A F.J.0:1llNISTM· 
ÇAO DO u:~Tit:·.o L'~!ll:.Rft-l .. L 
MATE:--' I~ . DA co~.~F.T'A:NClA 
bU> & Hv A 00 S~.\ADGJ • 

· .UO:bf'...c. de Sll'f~lra - I?SO. 
~·~-:r..ezP~ P~eo~'!) -- P~Ll. 
~,t.(. Net.n •23 d!i! allrU da W33l 

PSJJ. 

SlSTEl\'IA PA!ts..At.IENTA!l. DI: Pcstgnad~ em :.t: ü 53 
_ GOVl!lRNO G O r~?'< 61 DA {:O~S· Prorrog.1da a~~ lt,_~2.64 pelo Rc--

l TITlJIÇ~\0 p;~nF;tV~L DE 13 Dl! :tuerimentt: l i52~63 <"~P"OVotdç em lC 

1 M!lbn cam-pos - ODN. 
i!erl!>aldo Vie:Ta - OD'l. 
Jofi.O Agrtp1no t23 de abrO dt! 

1- UtJN. 

SETE:l.R~G DF. 1946). lle ~ezcmbro de 1963. 
Eleita em fi 12 62 Membro~ - Part'óets 

Eu.."l..O aezenG.c l23 c!e 
i9â:i l - UDN . 

~t;:J) I Prorroga-da: Je!fc;son de A.f,'..tlar - PSD 

abrU a.e :91·!:2, a.::;rovaljo e:n 12 12 6~t LObão da Sllve!:a - PSD 
- até 13 1~ 63 :;e'e ftrlp.H·~ttn~n:t{.l Ruy Carneiro - PSD 

Dnn1ei Krteger -
9Uvestre Pêrle1M 

tlM3 \ - I?'1"B 
) 

- t'M W 12.~4 9e1c R.eq-Jerll'ilt!Dtc- WI!So:o QQnçg,lves - PSD 
troN · d• 1 149~63 "provada. e-TD 10 t~ 63. ' Menez!!:) Pimentel - PSD 
<23 de abril 

:NIJ!l·Jelre da Gama - P'1ll PREÇO Df:SJ'E :'\OTE!iO C:H~ 1 

De.::l1necta em a .!0.63 
Prcorol,a4o Mé l!U3 &l D010 Re• 

qucri.me-n;·-t nümer<J 1.1Z5~63, açxm·a­
do em 10 1~ ~~ 

~le:.:.brOÉ - P'lt'tldCE 
JeflCirn c;. 1!-:""'l:.z.-: - PSD 
Ruy carne>xo - 1-:;J:) 
Wilson Gonçalve> - PSD 
Ju:;t lfelict:Jn.c ~-- l?m.! 
Wa.t!rcdo O::rg<>:l .... PSD 
Argem1rc de. E'1.rJe1-rf'dc - i?TI3 
E!ezerrs Neto - P'l'll 
SUHstre Pl!r~e! - P'I'D 
Edm·mdo LeV! - l?"l'B 

· Eurlcc Rezende - UDN 
Milton Catni>OO - ODlil 
Aloysio de Qarvt>illo - ODN 
A!onso Artnos - ODN 
Josaphat Marlnbo - Sem ~ 
Raul olubt!l"tl - PS? 
José Lei!.< - PR 
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P&JEGI.Cf:NCXA 

Em 7 de i:.brii de Ho5, às 21 horas e 30 minuto~ 

2 
3_ 

• 
6 

6 
7 
ll 

ORDBJ\I DO DIA . 
de Lt..1 n\1 13-G-l (C.N.) G,Ue 

O{:.!:.:,'i''A\!ii:O Pil!lA ti VO'I'.~:';.Ç.·iO 

:Oisposiç~·-u· v. que se refere 

Do paragmio urlico do att. 59 as palavras: '' ... salvo so fo ... 
l'f-lU ao su!JlauaU'..I·to, prestados serviços peJo sublóc~dcr, 
aJJm dos do limpeza e conservação do itnóVel''. 

Do § 2\1 ao nrt. 69 as pala•ltns: ''em garnntia do aluguel''. 
Do p_nrilgnú'o ,?nico du art. 89 as palavras: ", .. novas a:uran~ 

tlus ou .... 
Po par::t::rafo UnJco do art. 89, as palavras ''... reajuste do 

na. towa d~tn Lei ... ". 
Do inciso VIl do art. 11, a conjWlçã.o ''OU", entre e.s pa-la-

vras ••mutuário" e .. promitente". 
Inciso XI C.'O· art. 11 (totalidade). 
§ 29 do al't. 11 (total!da.deL 
I 29 do art. 11 <tatD.lld~de). 

Do §. 2Q cto &l't .. 1a c.a p-"lavrn.s: "de que t~at.a o art. 11, § 

Em 8 de nlJ;·il de 1865, Üil 21 horas e 30 minutos 

o~:u.:tt;'.'\.tAO !':lltA A YO'.:'i1Çii.O 

Dtsposlç!lo a que se reiere 
Do § 59 cto art. 11, a cs.pres.são final: ."ou !I''. 
Oo art. 1:! a expressao .. <Art., 11, § 8'?) ·•. 
Do art. 12 as palavras finais: "desocupado pelo retomante", 
Do inciro 111 do nrt. 1'1, as palavras: 'lporflgrafo (mico do·•. 
Do nrt. lU as pa.lavra.s: "resjdenciuJR, comercials ou induc~ 

trints•·. 
Do S lg do art. 19 a pnlavrn: "adequD_Qamente''. 

Do inciso IIl do nrt. 26 ~s pâlnvras: ''O requerer" 

VE~rOS PRE$lDF.N"(.;J.US A SJUU:!:ll-1 OBJETO UE Dk~U3ERAÇ1l0 
liAS . ESSÕÊS CONJCN1'AS CONVOCADA-S 

ll:US 7 E '8 DE ABJUL: 

- veto t arriall fiO Prú r-t 6. t,el 
rcgu a a ocnçno lie pt·édios urbanos. 

lUAS 20 R 22 DE ABHIL: 

· vet.o <p:.1-rcJaJ! ao Pm"cto de t ei n9 '"-ce. q ·~J; que 
tftspoe E;OQre o E~tat.ut·o da TerrA, e dà outras pro\1~ 
dencta!. 

DIA 21 Dlll AERIL: 

do 

- \'elO <parc1aB do Ptoicto de Lei n9 ~.;jf>7~C-C4 11:.1. 
Car.1ura e nv !b?~ti4 no Senado que instituí, no Ail­
rlxstena dn Pazendo\ o c-~&1stro' geral de pesso~s J•.:­
rldtcas. cria o Dcpart::u::nrnto de Arrec.tdaçP.o, e d;,'t, 
outrQs providencias; 

- veto 1 oarcia-1) .ao ProJeto de LPJ n~' 2.3t;g:-u4· n.:1 C.l­
mara e u? 2'il~G4 no S.:-nudo, _gue dlspôe sbtlre o Im­
põ:Jtu de Consumo e reor::nnfza a Diretoria ele Rcn­
d~ lntetnB.S 

-~,·...-to 1 mrraaD ao Prot~to de Lei n9 2.42ti~fH 1:11. c.t~ 
'ma.rn e n _o~. que ;:a oa venõinlcntos 

e memb-ros do Ministério PUblico .L'1edcrai c do Ser­
'Vl\O Jwidico da União, e dá outras provid~DCi"c.; 

-ve-to tpr.rci~_L) ao Pro~eto de LeJ n9 492-B-63 na Câ­
. mgra º n1 !.SJ3-W ng .':-"'nndp que crb. Jun6S de con·· 

<:.Hitwão e Jul~amr:nto na 4? Re'd:'io d:l Jt:1•:1ir;.1. do 
'I'ro.b~lho, c do, outras provid~ncias; 

- v~t.o c a.rcw.o ao Pro eto de Lei ~w 2.26V~E-f,:J: na 

DIA ll9 DE ABRIL: 

am .. ·::n·· e ~u .. J'4);.L·O~ q c e~. (ma 3.--ItGcdt:-1. 
e lixa a Dt>sp('S.1. d'l União p:m:l o cxcrcicio fill."Lfi· 
"''i;o d,· H:'C5; 
\~to \pPrClf!D so Prüjet~ de Lei n9 ? a'!J:-..0 -:..1 na 
Cômnr5; e n\1 ')~2-1j4 no :B~!iado. que dispõe s:;;Jrc a 
el:t!Jars.t:uo e e::<ecuçaa de Plruo~ qundrtcnais ele 
@h!'!'H p.:,.~ H illl))!~nt~<:tlo do Pl:"r'I.O X<.C''0~1 t t.e 
Viac;:,:lo; 

veto <p~rcla!J ao Projeto de r"' p? ' <Js·•...a .. cs nn. 
Cnmara e n'} 288~64 no Sen~do, que di::;põ~ nôbre e 
reestruturação admJn!strattm do Dtstrlto FC'd"rRl, e 
dã outrns provtctCn~tas. 

.;;D~IA~S-4~E~B~D~E~MA~l~O~:~~~~~~~~~~~~~~E (. • veto <pnrcü\n DO Pmlpto tle Lf;i n9 (16-64 rÇJ.j.). que 
mst!tui o CoTUJelho Naclonnl de Transportes, e dt\ 
outras prov!d~ncias: 

DIA S DE MAIO; 

' 
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, ~~~~~~~)sg~ Câ-ãi servi-
Grande do Sul, apo­

sentados ate de dezembro de 1959, o abono pro­
vtsóno de que trata a Lel nll 3.531, de 19 de janeiro 
de 1~59, e dá outras providências; 

-veto (total) ao Profeta de Lei n9 2.569-C-61 nf,l,. C_ã­
i)lara c U9 6-64 no Sen:~H!O~ que fed~raliza o Con­
servatOrio oramátíco e Musical de Sao Paulo, e dá 
outras providências: 

- vetQ ltotan ao Proj_eto de Lei n9 333-B-63 _~a. Cã­
rllãí'ã e n? J73-f4 nâ S"'nada _que isenta o Instituto 
de Pre\id~ncla dos Serl'idores do Estado de Per­
nambuco de impostos e taxas tederais de qualquer 
natureza, que incidam ou Venham a incidir na eom~ 
pra ae ações da t'irma "Empreendimentos Sapta Cruz 
S.A ·· si~u:"da à Rua do Sol nll 14::1, em Recife, Per-

E X P E D I E N T E· 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

D!Rtt;TCR .CER .... L 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHIU""il! 00 SIJRVIÇO DA PUSLIC.-:.ÇÓE"S 

MUR!LO FERREIRA AL VI!S 
CHEFE DA SEÇÂO o• RC:DAÇ.I.O 

FLORIANO GUIMARÃES 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO j~ 

lrq .. resso paa of:cinaa do Oepsrtamento de lmprtnu NBc\onal 

8RASÍLU nambuco; . ~ 
- veto warciaD do Projeto de Lei n° 2.1JQ-:D-64 na. , -------- __________________ :_ __ 

çamara e n9 315-64 no Senado, q~e define a compe-
1
. 

tencia julgadora de recursos fiscats. 

DIA 11 DE MAIO: I 
-veto <totan ao Projeto de Lei n9 2.J.5Jt-:B.-64 na Câ­

tllara e n\1 297-64 no Senado, que d1spôe sôbre o pra­
~zo de validade de concürsos públicos para candidatos · 
habilitados quE> estejam exercendo ou bajam assumi~ 
do mandato legislativo· ou 

o 
, dos servi­

Estado oda Guana-
pela abril Q.e 1960; 

- veto <garctan ao Projeto de Lei n9 926-56 na Câ­
rtiOãrR _ S? 13\).-·62 na Scnr..do, que regula a pfõftssão 
de Corretor de Seguros. 

DIAS 12, 13 E 

PIAS 

VIAS 25 E :w DE MAIO: 

na Cá­
a desa­

secas do 

e to ( areia I) 
Q 

Iaçâ.O relativa 
e combustiveis 
dências. 

ao Pro eto de Lei nQ 2.223-B-64 na 
que altera a legis· 

ao tmpôsto único sbbre lubrificantes 
líqmdos e gasosos, e da outras provi-

PIAS 1', 2, 3, 8, 9 E 10 DE JUNHO: 

PARECER aumentado. ainda. pelo "Impõst-J de 
Faróis"', c1·iado pela. Lei n~ 4.302, de 
6 de feven~iro de 1963. N~ 2. de 1965 <C N.) 

DA COMISSAO MISTA DESI , AD 
A Aeronáutica ta. m h ê m di3põe, 

esde 1945, do apoio do Fundo Aero­
náutico, institUído pelo Decreto nü· 

·~:::!~~~~:!!:~~!!!'-"!!'!:!>"-'"-t'Tl1el"O 8.373 e reforçado, posteriormen­
te, por 15% da arrecadação da taxa 
de despacho aduaneiro (Reforma TQ~ 

'L~Ui!<!'2.~!Wl..!L:!t.l/.!ll!.l.<.-"""t1i f ária) . · 
EXil::RCITO E pá OUTR4S PRO· 

VIDII:NCIAS 

Autor: Poder Executivt. 
Re!e..tor: Deputado Janarr Nune-.! 

RELATóRIO 

1. IDSTóRIC(, 

Desde 1958 vem o Exérclto Brast­
leiro pleiteando recursos para aten­
der, permanen~emente, as necessida­
des de renovaçao, de manutenção, de 
melhoria dos equipamentos e de apa­
r-elha-mento da.s Fôrças Terrestres Co 
País. 

Na Marinha., essas necessidades 
vêm sendo atendidas de~de 1~32, com 
e. ajuda do FUndo Naval, crjado pelo 
becreto nQ 20.923, que recebeu apre­
ciável refõrço em decorrência cta Lei 
n• 3.244. de 4 de agôsto de 1957 (Re­
forma Tarifária), que lhe destinou 
ltl% da taxa Ce despacho .aduaneiro, 

A verdade é que a Marinha e a 
AeTDnáutica puderam, com o !"undo 
Naval e com o Fundo Aeronáuti~o, 
durante mais de :ro anos, a pr1meira, 
e duronte 20 anos, a segunda, apro~ 
v~itando a continuidade, resolvDr s:­
tuaçõe.s diflceis de Reaparelhament.o 
Ce Material, de Pessoal e de A-~.sis­
tência Social. 

Pela Mensagem nQ 260, de 23 de 
julho de 1958. o Pode1· Executivo sub­
met-eu ao Congresso o Projeto llú­
mero 4.491-58, que propunha a cria­
ção do Fundo de Rea.parelhamento 
do Exérl:ito, com recursos que s~rirtm 
!'{>tirados mediante a redistri!::m:~;ão 
da t·coca de despacho aduaneir0, re­
duzindo-se a percentagem dos de­
mai.c: participantes. Apesar c'.e aiJtO­
vado. por unanimidade, na Co:nL~:-ão 
de Constitu:~ão e Justiça. e. com 
substitutivo, na Comissão de Econo­
mia, o Projeto não teve andamento. 
porque. não oferecia a solução od­
quada e viria afetar p·rogramas de 

.ASSI!IATURAS 

REPARTIÇõES E P'):RTICULARES fiJNCION.lRIOS 

Ca.pP.al e InteriÓr 

Semestre .•••••••• •. Cr$ 

tapital e lnterioa: 

50,00 Semestre • • • • .. • .. • • Cr$ 89,0G 

76,00 Ano ................. Cr$ 96,00 Ano ........ , •• , .. Cr$ 

Exterior Exterior 

ano •••••••• o o •• o •• Cr$ ...••..•.••.•... Cr$ 108,0G 

- Excotuadas as para o exterior, que serão sempre anu.ais, as 
assinatura$ poder~se-ão ton1ar, em qualquer época, por seis nteses 
ou UJJl ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto \à sua aplicação, solicitamos dêem- preferência 
à remessa por meio de ·cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T-e:;oureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- bs suplementes às ediçõ~s dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assjnantes sbmente mediante solicitáção. 

investimentos essenciais já compro­
ffi{'tidos em outros setores. 

SOmente o Exército ficou depen­
dendo. até hoje, exclusivamente dil.s 
dotações orçamentárias e, raramen­
te, de créditos especiais, para enfren­
tar os inúrnems encargos de clefesa. 
C:e um país continental. num mundO' 
que renova e modarniza sem cessar 
os seu.s imtrumentos e sua t.écnicn 
de combate. 

Volta agora, o Poder ExecutiVo. 
p2la Memagrm n11 3, de 15 de março 
de 1965, a propor oo Congresso Na­
cional, Projeto de Lei que "cna o 
Fundo do Exêrcito e d!i Qutras: pro­
vidências'', acop:1panhada das expo­
sições de Motivos n9 115, de 25 de 
setembro de ·1964, do Ex:mo. Senhor 
Ministro da Guerra e n9 58. C:e 15 
de dez~mbro de 1964, <io Exmo. Se­
nhor Ministro Extraordinário pam o 
Planejamento e Coordenacão Eco-
nômica. · 

O Projeto de Lei, que no Congresso 
N-acíonal tomou o n'<' Z, de 1965, sub~ 
metido à apreciação desta COmJ~são 
MiSta do Senado e da Câmara é do 
seguinte teor: 

PROJETO DE LEI N' 2, DE 1965 

Cria o << F~ndo do Exército'' e 
dá outras prov."dências. 

·Art. 19 Até que seja possh·el for­
mular-se um sistema aCequado de 
unificação de fgndo.s para mvesti­
mentos militares, fica. instituído o 
"Fundo do Exército", destinado :z. au­
xiliar o provimento de recurs~s fi-
1lanceiros para o aparelhamento do 
Exército e para realizações ou senJ!­
ços inclusive de programas de ossis­
tC.ncia soctal, que, a juizo do Ministé­
rio da GUerra s·e façam nece.ss'áriw, 
a fim de que IJOSSa o Exército dar 
C'lbal cumprimento às suas mif:'.>ões. 

Art. 2" A administração do "li''.tndo 
do Exêrcito" ficará a cargo Co Con­
selho St:per!or de Econo-:ntas da 
GuerrQ, 'O qual passará a (}enomina.r­
sC' Cont:elho Superior do Fundo do 
Exército. 

Art. 39 Constitull'ão r-eceitas de 
"Fundo do Exército": 

a) os recursos atualmente tol.!!ta .. 
dos pela Comissão Superior de Eoo­
nom~a. e F.manças (COSEF), eria.:la ' 
pelo Decreto n"" 37.971, de 22 je se· 
tembro de 1955; 

Õ) a.s indenizações a vetb3.s u~ça ... 
mentárias de exercícios tLnanceirQI; 
já encerrados; 

c) uma Cotação no valor de Crt 
20.ooo.ooo.ooo <vinte bilhões de cru. .. 
zeiros) no exercício de 1965, a qual 
será elevada para Cr$ 25.000.00!>.000 
(vint-e e cinco bilhões de c1·uzetroo) 
no exercício de 1966 e a partir do 
exercício de 1967 e até que seja. teit& 
a unificação a que se r~ere o ar­
tigo 19, anualmente COI1.$1gne.cta no 
Orçamento Geral da União, Roós .a 
necessária correção rnonetâri&, de 
acôrdo com os indices estabelecida. 
pelo Conselho Nac1onal de Economia. 

Art. 411 O saldo positivo do "Fundo 
do Exército'', apurado em balança no 
término Ce cada exercício tinanceir~ 
será transf-erido para o e:x:ercfCió se .. 
guinte, a créd.to do mesmo "Fundo'~. 

Art. 59 E' o Ministério da Guerra. 
autorizado a. re.aUza:r opera.ções de 
créd.it.o, com estabelecimentos nacJ.Q.oo 
nais ou estrangeiroS, com o objetivo 
de apressar a realização de prugra­
mas previamente aprovados pelo pre. 
sidente da ~pública, que \•isem .a.Len .. 
der ao aparelhamento do Exército e 
à assi.st.ênc:a social do Seu PesJoal. 

§ 19 Nas operações de crédito a. 
que s~ refere o presente il'tigo, o Mi .. 
nistérlo da Guerra só poC·erá em­
pregar até 50% (cinqüenta por cen­
to) da receita prevista no "Fundo 
do Exército" constant-e da alínea c 
d() art. av, sendo ve<iada a incl'JSâl) 
nessas opere.ç~s. das receitas de qué 
tratam as demais alíneas do refe.:td() 
artigo. 

§ 2Q As operações de crédit0 de 
QUe trata êste artigo deverão ser u .. 
Quidac!as no prazo mâxtmo .. de 5 t.cin4 
CO) anos. 

··----~ ,,.,. 
t"'. 

._.;.-, 
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1 Art. 61? A vigênc;.a. da presente lei. 

110 que se refere àS alfneru; b e c do 
art. 39, é a partir de 19 de jal1e.tro 
de 11!65. 

Art. 7'! Fica. autorizada a abertura, 
ao ~inistétio da Guerra, ao corren­
te exercício de 19-65, do crédito es­
pecial de Cr$ 20.C{)O.ooo.oon <vmte 
b::hões de cruzeiros), destinado ao 
.. Fundo do Exêrcito'• e equivalente 
à receita a que se refere a alinea c 
do a;t. 39 desta Jei. 

~ J? AS importâncias referentes às 
1né.€:nizações de que trata a alínea. b 
do at"t. 39, Já recolhidas no corrente 
exercício comO reita da União, serão 
entregUes ao "Fundo do Exército", 
:mediante abertura. do crédito adicio­
nal correspondente. 

§ 29 Os créditos adicianats a.!\n"ka 
r-eferidos serão automà.t.lc:tmcnte re­
gistrados pelo Tribunal de coat1..S e 
di.<;tribuidoo ao Ministério da Guerra 

Art. 3? O Poder Executivo r-egu­
lamentará a presente lei dentro do 
j>raw de 30 ( trint.a) dias, 

Art. 99 Esta lei, ressalvado o ctlh­
~ooto no seu e.rt. 6?, entr~rá em -vi­
cor na da ta de sua publlc:\ção. 

Art. •. 10. Revogam-se ss disposi· 
tões em contrário". 

Da EXposição de Motivos do Se­
nhor Ministro Roberto de Oliveira 
Campos consta o seguinte·: 

"5. O Ministério do Planejamento 
eoncorda. com a proposta. da Sr. Mi • 
n.ts:tro da. Guerra. no sentido Ua. cria­
cão do 1'F'Undo do Exército". Tra.ta· 
Je de estender àquele Mlnlstério Eí.S· 
. tema já estabelecido no.s demais Fôr­
ça.<; Armadas e em . outros órgãos d'l 
.Administração Federal, com o 'Obje­
tivo de assegurar a continuida<te e a 
mais fácil execução de prog·re.mas 
;e.speclrrcos de Govêrno. De acôrdo 
com n. recomendação de V. &~ o 
:Ministério do Planejamemo mfor­
mou-se no Gabinete do Sr. Ministro 
f!le. Guerra no tocante il.s nec~slda· 
(les c..o reaparelhrunento do Exérclt-o, 
bavendo verificado que e._qjas neces· 
mdadf!S de caráter me.ls premente €S· 
tão atualmente estimadas em Cr$,. 
110 bilhões. Tais necessidades pode­
rão ser atendidas mediante o levan­
kn!.e:nto de recursos atravê~ de ope­
racoos de crédito garantidas pelo 
"lFtm<lo C.o Exército''. 

~- RAZOES DA CRIAÇAO 
D() FUNDo DO EXt:RCITO 

l.l. J!:.XIGIJDADE DE RECURSOS 

. A permanente evolução do mate­
nal e da técnica hnpõe aos i!Xér.::itcs 
uma. . consta_nte adaptação, que lhes 
permita utlllzar com o maior proveito 
<lB recursos materiais, que surgem com 
freqüência. 

Dai decorre a necessidade de ser 
revista periôdíoomente a orgamzação 
mUltar, que deve se conformar com 
a reaUdade decorrente do deseLvol· 
vimento industrial. 

Este fato, uma realidade pa.r.t tõ· 
das as Fôrças Armadas do mundo, 
tem significado especial para o no&."O 
EXército que, em virtude, principal· 
mente, da crise financeira, em que 
se vêm debatendo o Pais, rstá. deoo.­
tualizado e sofre os efeitos de· uma 
carência quase absOluta de material 
indispensável ao seu adestramento. 

Além. disso, o ininterrupto progresso 
ào Pais, no seio do qual surgem no-­
vos núcleos de ci:Vilização, a ~vo1u­
ção da. polftica internacional, aliada 
à repetCU.S.São das Possibilidades dOS 
novos engenhos sObre a formuh.;ão 
do conceito de segurançtl., ·mpõem 
urgente exame do problema ·ie diS­
trbu1ção da tropa no território na­
cional. 

t1ma rápida análise da atual sl­
tuação .do Exército em releção à ia­
refa. que, constitucionalmente lhe é 
imposta, conduzirâ, à irrefutâvei con­
clusão de que é m·~ente reaDarelhâ-lo 
e reorgnnizã.-lo. 

oiARIO DO COf>GRESSO NACIONAL (Seção 11) .,cri! de 1965 70e. 

A exigüidade dos recursos flnan­
oerros tem impedido ao Min.~~tér:..o 
da ouena de realiza~ ê-Sses olljetiV<lli. 

EQUIPAMENTOS DE CAM.PA~H\ 'maioria é constituída de edSíc!-os da 
E FARDAMENTO é-poca de Pand>á Calóge:-as. 

Nos· úUimos ano.s, os recuNos pro­
pOrcionaC!..os ao Exército té.al pcrml­
tido, apenas, a. sua "sobr2VlVênf'm". 
O aparelharnento materül, e. ml'~­
mo, atividades essencia-is, como ma­
nobras com tropa, vêm sendo a cüa.­
dos, não obstante oo malP.ficOs refle­
xos sôbre a ati.vidade ;trvfk;S'.onal. 

Há anos que .a verba coruüghada 
ao :Mini.s·téro vem sendo S'l.Iflcient.e, 
iCIUMe im.ica.mente, para pagamento 
do pessoal. Os créditos atr:b'..lidos à 
aquisição de material for."•m ab.s-o:u­
tamente insuficientes. 

A conseqüância dês.te tratao1-E:Pin 
levou ao continuo agravamento da si­
tuação. Não ·tendo Sldo pOSSível re­
nove.r estoques e nem mesmo repor 
o que se consumia., foi, prà:;i.cammJte, 
esgotada tõda e. reserva. Caracte­
riza bem o atuai estado o fato ::le não 
Poder o Exêrcito diSpor de munlçJo 
indispensável a um adequ~do rt!3.!­
Dàmento. 

E' problema a ser encarado cJm 
tõda a: atenção pela sua importinci,t 
e devldo ao .s.eu custo, dia a. dia, 
mais elevado. 

Os reclUsos orçamentários são :n­
suficientes para farda1· conveui2me­
mente o contingente a ser lnc.}rp.J­
rae!o. Os estoques e:slão de.sfalc~ctcs, 
impossibilitando que cs Estabelec.i· 
mento.s de Material d<: Intendé 1lcla 
poEsam atender a uma ..situQcão de 
emergência. qualquer. Nece.~{r10 se 
torna. que o EXétcl.t.o seja dotado de 
uma es~-ocagem, no mínimo, para l.'S 
do efetivo. 

O equipamento de campanha. de~ 
flciente e em grande part-e ainda a'J.· 
terior a 2~ Grande Guerra, com:t:tui 
fator relevante para a vivênc:a tlâ 
tropa. em qualquer oportunidade em 
que é empregada fora C.e be'Js aqttr.r~ 
t.elamentos. Vi.s.ando a ru>segumr 11m 
confOrto compn.tfvel, o equipa1nent.o 
cond.iciona o rendim~nto da t""<.lP9., 
razão Pela qual impõe-se sua at:..m­
\h;a';ão. 

A Assistência ao Pessoal tem Su· 
!rido por falta de recursos. As con- COMUNICAÇõES 
dições de vida, impostas pel.a r.arreira A situação do material de f'c.,11pa-
das armas, exigem desga.ste em;rme nha ê ba.stante 1:rrecàr"la. Co:n r-s:ce-· 
do pessoal militar, incluindo suas f;..- ção das un:dades assistidas pelJ 
mílias. 1tste desgaste precisa ser nü- Acôrdo M11IW.r Brasil- Estados Um· 
n?_rrado,_ pattjcularment~ naquel:1s ~e. dos, em tôdas as demais há cêr.Ja de 
g1oes d1sta1~tes, onde_r~un.?Uflnl ~!_s e_1fl- 80~~, de _falta.. de esta0es--rádio. ur~e 
mentos maLS e.ssenc1nis a ex1stê:nc1a a aqulSlÇfto de material modm'!lO, 
O Exército ca-rece. d~ n:eios ~ra um I sej.a por meio da produção militar. 
programa de a..."SJ.stenc1a soclal. seja promovendo o interêsse i:a m­

2.2 REAPA . ."'-ELHA-:\J:D.'TO 
DO EXÉRCITO 

o reaparelha.mento do E..'<érnto 
constitui medida indispensãv-et para 
que o me~mo possa continuar a cum­
prir, a contento, as mis.sões 1 êle 
atribuídas pela Constituição E'edernl. 

Convém. assinalar que êss-e r€~pa­
relhament.o, progressivo, visa aprnas 
.a. dotar o EXército dü.S condiÇõe.s. m­
di.spensáveis para a sua r.ficrcnte 
operação. Sua modernização, noo 
moldes do alto nível técnico ;á ::1-
cançado pela.s nações mars eYoluid.Rs, 
só pOderá ser encarada quando mai­
res recursos puderem .ser dlsponive;s. 

/<R.'Il:AMENTO 

O Exército usa, ainda, armas de mo­
delos anteriores à Primeira Grande 
Guerra (19-14-1'9-18) - fuzls. '"netr•t~ 
lhadoras e canhões. O armamento 
mais moderno procede do último con­
flito mundial, cêrca de vinte anos, 
portanto. 

E' fla.grante a inferioridaCe tace 
até mesmo a alguns paises da Ame­
rica Latina os quaiS, em sua mmo­
l"k\, lá ?..üo~ o 1uz'ü automát\r'O 
calibre 7.62 NATO. 

A padronização e a. modermzJt,áo 
do armamento leve se impõe. A 
aquisição - com os di~itos je f~"i.­
brtcação - de 5(),000 fuzis e a. re$­
p_ectiva munigão, constitui passo Jnl­
ctal indispensável que precisa ser 
ampliado e estendido a outros ::.e­
tor~s. 

r.WNIÇOES 

Dentre as demais nece.ssida .. je.s, 
apresenta-se ê.:sse problema como o 
de maior gravidade, não se Cevendo, 
por mais tempo protelar .. se a ~ua so­
lução: os atuais estoques não aten­
dem convenientemente o que .se pre­
cisa para a instrução. 

Desde as explosões de Deodoro e 
Paracambi que a.s dotações v-êm se 
-ressentindo, dado que o volume aas 
reposições, face à exigüidade de re· 
cursos financeiros, não correspvnde 
ao consumo. Apenas llS unidades 
assistidas pelo Acõrdo Mllttar r.ra.­
sil-Estados Unidos dispõem de do­
tação razoável de munição paa a 
instrução. Urge, por i.sso, suprir essas 
deficiências, que constituem l'ÍS1~0 de 
desagradáveis conseqüênciM, 

{ dús.t!·ia_ nacional inerente .ao ra.r.1o. 
! A Rêde Rádio Fixa do Min;.sté:·io 
·da Guerra e.stá desatuulizada e ob­
soleta.. E• indispensável se.r melhora· 
da urgentemente, devido a diversos 
fatõres, entre os quais se destacam a 
nec~ssid~de de ligações imediatas, fa· 
ce as dimensões do terl"itório nacio­
nal, às possibilidades civis em geral 
e a necessidade àa pluralidade de 
IUeios. E' necessário fazer da Capital 
do Pais, o centro de gravidade das 
Comunicações do Exército. 

Inadiável, tnmbé~, é o problem.1. do 
estabelecimento da Rêde Rádio do 
Alto Comando do EXército, capa.z de 
completa mobilidade e de urn entro­
samento c<lm a Rêde Fixu perma­
nente e com aS Unidades. 

VIATURAS 

Com exce~ão das unidades assisti­
das pelo Acôrdo Militar Brasil- Es­
tados Ullido.s, em tôdas as demais· 

- há. cêroo. de 75% de falta de 
dotação; , 

- os 25% restantes corre:;:pon:le:n, 
na maior parte, às viaturas oriundas 
da. 2!1 Gtterra Mundial; para estas, 
já não mais existem 
~ nem mesmo no seu pais de ori­

gem (EE. UU. ) a maioria das peças 
indispensáveis à sua manutenção. 

BLINDADOS 
' A quase totalidade das viatLu·as 

blindadas constitui material obs.-oleto, 
ainda trazidas da II Guerra Mun· 
dial, além de estarem em precá1.'1o 
estado de funcionamento, não ob5~ 
tante. os ininterruptos trabalhos de 
manutenção e reparação. Não fó..,.oo:-e 
o AcOrdo Mi)ita.r Brasil-Estados uni­
dos não teriamos carros de combn te 
em condtçães de operar. 

PAIOIS 

De modo geral, os depôsit.os de 
munição não oferecem as cond~võcs 
de wagurança desejadas. seja p<"las 
suas localizações em zonas den.~a­
mente povoadas, seja pela nat,ueza 
de suas construções. . 

E' imperiosa a necessidade da 
imediata execução do Piano de Equi­
pamento do Territ61'k, U'3 tl;Ue res~ 
peita a êsse tipo C.e construção 

AQUARTELAMENTO 

Pouc03 são os quartéis de con.stru­
ção relativamente recente: a. grande 

A conjuntura do· Pais sofie nJta.:­
ral evolução Ug.ada à explosã.o deillu­
gráfica. surge-m novos núcleos de pu­
pu1u~iio e regiões que nã.o L.Lpunhvm 
de corpo.s de tropa, ex:ge.m o. rMrt:~ 
C-U~açâo das 01--gan.tzaçê:::s .\llH~J.IBs 
no tenitório. Dai a comtanL\! '.T.·e\J· 
.c...:pação das autoridad·es ""C~pén.:;á ... 
ve:..S em manterem um c:;~;;a...'>.UYo 
que melhor atenda .às finJl.:i.::.dcs do 
Exército. Somem-se, ainda, •lS re­
flexos de o.cc.utecimento m:r-rm~~o­
n'l.~s sôbt'ê '\} P-u.is-, !a .. :ze.ndo ~om q:ue 
determinadas áreas cresçam Je lffi­
port nc~a. sob o ponto de vista ml­
litar, e11quanto outras d1m:nueU1 de 
valor. 

Dos 15.719 quilômetros de fron 1,ef­
ra.s terrestres do Brasil, desabit.ldJ.s 
e abertas à penetração e:>tran ye:ra 
mais de l~.OO:Q quilômetros, ac?1a:n~ 
sa t;uanJec!dos por p2quenu3 (!~:•t:t­
camentoo, apenas a 'di.stàn~r"a.s de 
clmtenf!S ou milha.re.s de qu:lõrne­
tros, especialmente nas trom~:rJs 
am•J.Zôn~cas. O &tércit-o sempre m·::mR 
teve, p~tdàt~c~mente, em alguns pon­
tos ma1s crrt1cos, colltingentEs mn· .• 
tares que ·sfio postos avançados de 
n~sa .soberania. em plena selva. E' 
imper!o.so instülar m e 1 h o r a. r PS 
aquartelamentos e' dotar de meios de 
víd:t própria., novas Colônias Milita­
res de Fronteira, planejadas .~om o 
fim de nac:onaUzar as frontebtB e 
d~ criar_ e fix-ar núcleos de porlUir~­
çao nac~onal nos trechos das t.)nr.s 
limítrofes situadas deftonte das z.o­
nas o!l. loc.a.lH!ades prósperas dOs pa t .. 
ses VIZlllhOS bem como nJ.s viE.s de 
comunlcações que deêm franco ~tce.sso 
ao território nacional. 

Impõe-se.· em conseqüê:J.cra, uma 
nov~ rearticulação do dispositivo mi­
litar, a .<;er r_ealizada por et.apa.s, com 
a re~onstruçao de quartéis e a cvns. 
t~t~çao de outr-os, s-egundo as r,o.l~!­
b~llda~es. oferec1das p[!Jos recm·~os 
dispomvem. 

CA_.'-'!POS DE INSTRUÇAO 

Os Ca.mv.as de l)nsti:ução con..::;ti­
tQem necess:dade inestimável nara o 
adest~amento das fôrças ten;estres. 

Prool-erncl.. _dos mais ant~goo, vem 
sendo paulatmamente resolviC.o com 
a o.pUcaç.'io . de meticuloso pláneja­
mento re~lizc.do no Min.LStérlo da 
Guerra, vrsando dotar as Grandes 
Unlda-9-es _de ó.reas adequadas para 
a ~eahzaçao dos diferentes exerc{cioJS 
tãt1co.s q_u~ possibilitem, em me!hO­
r~s condtçoe&, o.. realização dias mis­
soes que o Exercito cumpre atual­
mente e d!lS que se desincumbirá em 
ca~o de guerra. 

A concretização do planejamento 
elaborado náo tem sido fáCll ..;m VJr­
t.ude das natuuws dif!culda.d·cs. :·~ul­
tan~es. de vários fatõres, e-ntre w 
qu~IS se de.stacam os recurw.s fln..tn­
~eltOS nece_ssá~·ios e os problemas 
merel}tes às ~~dispensáveis des~tpro· 
prlaçoes das areas selecionad_as. 

ENSINO 

O aprimoramento p:·ofísslonal aocr 
q~a~·~. ê preocupação máxima do 
Mrmsteno da Guerra. Todos os es­
forços .::erã0 feitos para. que as e,co. 
1as de enslno profJ.s.sional possam con~ 
tar com o necessário apo~o material, 
que lhes permita manter os quadros 
atua1iza~os quant.o aos maJs moder­
nos ensmamentos e em dia. com os 
métodos e processos em uso nos exér­
citos m-ais adiantados. 

TOd-os os estágios do ensino militar, 
desde os cursos de f-ormação de of:­
ci~l.!? .e sargentos aoo de prepar0 de 
oticra1s para o Estalo-Maior e Com<tn­
do, m.erecerão especial atenção, já que 
est17 ~ uma. das Principais tarefas do 
Exerc:t::> em tempo de paz. 

POr outro lado, especial ênfase .sedL 
d(:l.da à instrução da tropa, com base 
no pr;ncípio de que êste é 0 meio 
mais seguro de lhe dar eficiêncJ.a e 



ma.'1l~-la fiel à disc•vlint\ militar, 
permHindo a aquisição de atos refle­

•:xos cticJ.~e~. Além' do ensino prof~­
sional, prôprü:.mente dito, continunrá 

'o Exél'cito a dar o merecido .c'Ji<lado 
, & fotmação e aprlruornmento dos seus 
'técnico.::~. 

CASA DE GUAR1\'IÇóES 

' i{) do Ex..:;·c.iu ct.m (!. \Nba que pro­
l vir a do '·Fundo do ExüClt<:l". che::rar~ 
se-J. à 0-lll<:.!U.<::tio de qi.le mtLtos O~je­
ttv-o.-, .:;ó .s:;:.ráo nlcanç:-..<io..; depois de 
alguns un•'"Js, qunndo se puder dispor 
de malor ou.wt-itativo de vrrba, c0e­

, rt:nte com ü melb{)na. .. 1a situação fi­
l1l\J'lee:I·a d:) pa!.'i. 

Deve-se considera!". a 'rds, que. pOl' 
Para a.tcndcr aos ofic.: •. J.is. sublen.:n- ;:;u11 noture:::a, gl'il.nde p:1rte dn n:-.~ue­

te;; c sargentos que oor exigênc1as cta rial cte.<::t:nado a ate.nrte~· às necesSl­
lei e do serviço, $iilo !Orçadc.s a mo- OOdel': do Exército já é ctt poderá ~-er, 

:· vimenta~;.õrs periódicas e levando _Hl1 pt'Gduzi<!o pe-la indü.st.l~a nacional. :Ne:l­
'· con.siderat:ão outros aspectos, ta1B .t.as c.ondiçõfs, a. aplicação da ·verba 
· tumo: desthlS.da. ao "F' .. tndo do Ex:erctOO'' 

_ a d~f culdãde e. nl\u ra.ro. a lm- reverterá em benefíc:o do de:;env ol­
possibibdade de consegmrem ffi(lradif\ vim~nto dP dlven:,os set.o1·es ~da nossa 

~ c-empa.tivel e a preÇo aceS&n·l; 1 Tndust~·la e me~o da cr!açao de ou-
,. - a ne:::2.Ss.!dade comprovada. de 'j tro~ nu o exú;t.eme;;. 

pront.a c coru:~antemente da rem tt~L.is~ 
; t~tlCia â.s HUl.S respe-ctiva~ Ol'gun;za.-~ ' 3. EMAblD.AS A.P{(,.ESENTJ .. DAS 

çues M:li~re.~. _ _. , prm>.m ~':..!bm.t>tidüs a e.Sto.\ Comis..«i\0 
O ~:; m~tér.o d,t .~u.ena li em .e:te- Mi.sta. sels emendl'u, vieand<l e. ntodi­

, cuwn ..... o 1,1n planeJ""llleht.o. refeiellt.t! r:-caT ou :;,mpllax 0 Projeto de Le. n•1 
,à._construçfio d.e c&.sa.s.~unc:onals n~ 2 de 19€5 tAnexo nt.• ll. 
; d;_versas gUUimçô~s m.JLtt.:rc_s d<? Pa ...... l\_ em.enàa n~ 1. de aut.ol'íll. dn no~ 
. Sao elas cott..-:tru1d~s ~em ;oCG-t3 ':l'le brc Depu;:.ado Edtison d~ Melo 'Tá.vo­
sntid::tçam. às cvndiÇ"Oe-s de ~m we- ra. pr-etende. tiO parágrafo Jt:J, .a pu~ 

i. lhor at~~tm~nto do BFJrv!ç?• não raro. Wic~çi0 no ··Diário Oflc.!al" da Umão 
. nas a.dJO.'C\!nc·~ do-:}f' .... tlJ·tél:; ~ d~ r\)r- d<-•s progrc.uu1.s de iil'l1iC<~~?.o oo F\m-
1 ma a. tambem, .~htftrem p:Qb .. et~n.s do do E:-ür::cito, depoi.J or r.provado-3 

de transporte_.::: e uesp~:s·a.E -vult.osn.s ~:.;o.; l){!iO ''Ctlnselho Sl1petlor do :Ftundo do 
serviÇOS e e<~,utpamentos C"JID\Ul.itários. Exérc<':.O"; i":~!!., no paragrajo 2". a re 

Entretanto, eotej.cnd.J o nünH'ro c.e 
l'f'Sldênc~as j{t cnnuruiàas com O<> eh~­
tivos maita>·t:s que as c.eml.4.nd<?.m. ve­
r:fica;;se que as exietetlt~;;"s estão mul~ 
t.o aquí'>:n ctcs nr-ce"?.";·1ades d.n E..xérd­
to. 

o protle!nfl ilabitacie:Ha1, sendo do$ 
maiB gr .. He-: no País,,, é também para 
o ~é1'Clto: en1 vitt.l:de da lnsufitlên .. 
-c·n à:Js recu:·.=:m fiilf'.nceiros rte que 
vem d:c;pondo. A solução integral de 
recursos o-em m.a·ores. 

mc:~<;a- a..) eon~;re:o..s-J Ne..c.Jonal, pelo 
O::m.::c:lho Su-:>er;or õ..o Fundo dO Ex.FT­
cito de rrl.atório anual <h- u.plic'.aç.ã.o 
do Func;o; e determina, no pr.:rá{Jrajo 
3u. u i.nclu.<;!'io de !"tiH'c.'~f:!ltS.DtfE da 

I E-;.cÕla 8Ut-~·ior d~ Guerra e d.o Ga­
bü~e!.e J\·nna= ela Pre:.:dên~·a da Re­
púbitc-'l. ~ntre os membr?s ele ··con~ 
se~ho S't!Jerio;: do Fua1o do Exf:ci­
tc··. 

.As E~he1;da,, n~ 2 c 4.. Q;:o o.:..üc!':;o. cto 
ihtstr-e ~.caadcr _J~é E'nn:frio dt! r.to-

1 
ra.k; ~;.ru ...,,. .. cbj"·Hvo reJ.••zh· P".,..a 
CrS.'11)" bW·!C:S de "'~;·u~eircs ~nS. do'ti-

2.3 1lSSlST:b:NCTA SOCIAL ,1 çõr~ fix.-:d.'l..:o em Cr$ :?~ l:!Ehõ::~. fm 
. , . · .. ~ - '!1935, e CrS 25 bilhõt:,:; a pa.rt~t Ge 

CG:no em qualqm!l orgau~~çao... 1266, pela aline.a c C. o .;rt 51 3~ e tm 

1 
pre.tel!de-se dar ao pes:::.oal mt.1tar a. CrS :JO b.ill"-ÓC'-3 no ar:.:h:J 7~ do Pro­
osst:atenc\a :naquelas. nece~ssid~des de Je~o de Lei nl) 2-tl5. ora t>m %tudo. 
c~ra~E't'. soc.al, t~slderaa.\s unpres- A Emenda 119 3. rlo üigno DqmtD~O 
cn:.dlYC1S. e co-ndlcton::~-das_ pela car- Gullbermino de Olin: l\'1. o.:-dena a 
rrtra mtllt.a.r. ;wprrs.ào d.."!. correção mcnetP.r:a, d.e 

HQ-3PIT.\I8. POt~CLi::HCAS E 
P!lO:'ITO SOCORRO 

AdJ. .. ;ü~enl!". a as.shitü.cia prest::'l.;-:k1 
é m'u~:.o <icitc~ent-e~ náú corr-e·ponden .. 
co u.s nece;_.-s:dades rec:IJ.ln.ada" pe!v:­
nt•Ht..Lrc~ e seus depenD•mtE>s., qlle, na 
m:t on.l tia> vezes. v&f'TI:-se em <ilf;­
cnh.i;·.ue.~ ou. p.or não potiel em recorrer 
aó:s congM1eres das a~octn.ções de 
c~U$e t':\·.is, ou pela imwessiUilldade 
fm:--uce11'<t a entidades particulares 
ou mesmo pela sua inexistência em 
r.~"it~<; r::.;:;õ;::s on~f' pre .. ~am seus 
seni.~o-:. 

E' ll::L< p~·J>':dJn::: . .l rt, ca:át.er t r­
g~'r,:~ c ttr.h.niitri,'J. Ju:rc.:;ce se, am~ 
d.l, ~...1:> 011 at>ti'rm .~;uia-<:. rE>1:.Ô..:.>., o 
I~,...:. c ~'1 {';:,:CnÕ" €.-~e ~f'!'\'iÇCS f-.• r·l 
pu;"!ç.:i=.~ mrno,<;. frivOr0c U.:.:r, e qUe '1ê1e 
h"-"~n.m a. :-oluç5.0 p:1r;;: .:.uas afliÇôes 

2.4 - CONCT.'cJ,cUO 

e.c:n·d{\ com i.naice.s t•: ,;,_;lJelt:'.:-1d!J,<; ne!o 
con.seH1o N,Jc.onr:J r.c. ::.-~~~·.~ncmiB, est.­
pul:Hlr~ n& a.mea c tlo :H'•.vo 3" para 

\ocorrer à d€'-'.va1N·jz-aç5.o du mO'-'d3- ~ 
p.q!'t:r ct:e i9G7. 

(Seção 11) 

Congre.:;(:~l ap:e::ent..Ou ~>eis Emen­
de antena.. d.O.'t nobrea Se-nador 
Ennirio de Morais, CEmenda.s 

Abril de 1965 

e 4) e- ào.\ dt:put.ado.s Olttlher­
~e Olíveir:.t (1i:UH'1lda ui? 31 ej 

'"'"~'" de Mt:ki Tã;·ora {En1E:·nilas 
l. 5 e 6'. 

('{.·nt1·ário à ap~oyaç.lo 
Er"en~a" M.!:.: 1, 2. 3 4. e Parãgra~ 

}!';menda n~ 5. por cc:nsi.­
p:-c,ludic;m -o.s o~jetivoo co-

pelo Prttjt>tv. • 

pro-

o meu parecer. 

30 rle rn~rço de 1965. 
H.eht.or. 

Art. 63 ouran;,.e cinco e.r.os (51. a 
partir da data {ia prom:dgaçã.o cre.­
tfl. L-e!. no mínimo de~ por c~ntct 
(l(i'7l) d"' to.tal do Fando do EX~rclto 
serão empregados na eon.struçfio de 
re,iàências para ofic:ai~ e sargent.ot.. 
nos diven>os EMados doa. Pedere;ç-áo. 
d'a acõrê.o oom 'Plano apr{)Va<i0f5 pelO 
Ministr-o <ia G;.1er!·~:.. 

Art. 'i? Constarã-o obrigatQii~méU'"' 
te., do plano a11ua! dt' a:pl!ca.Çâ.o dO 
Fundo ãv E~-ê!·c:w. rt"curs:Q5 pa.:r& 
custeio de re.::ursQJ ele aperf€!ço..o.m~>n­
to de otic:ais no exttrior. 

Art. s-' A 'Vigén-c!a ó.a ·p:--estnt~ Lei. 
!10 qJe se refere às aiim'!a.s .'"l:l'' e 
"c' C.o a-rt. 3ú, é a psrtir de l\l :de j&­

.ndn.J d::> 1965. 

I Art g-·· F:ca s.utonzaa'a -a abr~t.u!'&, 
S7:.hshtut:t:'l da comi::.Mio 1\l;.s-lllo :Vlini.Jtêrio d::~. Gc.or;:a, no cotreute 

ta qD Projeto ae Lej 'ftiJ fdê_l965· :?l::~dc!o iie 19t:3, do C!'{qito especial 
_..lC. N.\. qu2 cria {} "Fundo doi ::ie Cr$ 20.000.QOO.OtiB (VInte ll.i.lbõea 

EJ.'i"'C'JO é il& Vil!. JS proridên~ de -;ru~eiros), destin.:u'io n.o up..mdo 
·~- _ - do Extr('!~c·• e equiva 1 ~''nte à l'eeeita. 

1 a ;J'le se ref-e a ::dinrJ "c" do arti~ 
go 3" desta Lei. 
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no..;sas riqueJ:rs. O Acre proJ;12 50';(; Nº 5 lptio Projeto, essas necessidades leva;. 
! tcinquenta por cento) de tôda a no.~- Onde coube.r: rão de 6 a 7 anos para serein aten'!l' 
I sa bo-nacha. qce p;:..d ,'t rer tra ..... •t.J tUdas, salvo se forem efr:-hmdaJ:: ope .. 

lrlltetamente uvs nu·rc..,Uos con.!'umtd.O- Art. Durante cinco anos (5), a par .. rações de crédito. Pe a E:nf'nda d() 

J:!MENDAS APRESENTADAS 

PERA!"-iLE A CO~ISS~O 

:N"? 1 1es, eliminnndo-se os sr:.S mesf's de tir da. dnta Cn promulgaçü{) cte~ta lei, Ilustre Senador o prazo p-:>.ra a ('on.;. 
F:ca acrc·scirlo ~.o A.!t. :.:'). cs s::utn- p:lralL.~Mç-áo con.~"qut:'~t~;>,s 0() V'•.Wtio no mínimo dez por cento {10~{) do cretiz~çã.a do Plano ele re?pJ.reUla• . I :<m que o r.o Acre na') é ll".\'f'_~Rvel. total do rundo do ExCrc:to serão em- menta do Exército terb d" :>~n:-.t .. 
~ 'augra..fc~: _ , _ A cstra<i'n. Bt'c1~iU~-Fot·teleza Ge.r:•l•·á a pn,gados lia c::mstruçáo"' de resi~ências dar mais de 15 anos. 

§ ,. Q, O.s pr::-tr:.tm~> ú~ apl.c.'..c..'O d;, .:;Eb Est.:t(~Cs da União, c.on~rib'HI\ .lO, para oficiais e sargent-:-s. nos diVersos 0 nobre Senndor Jo.:>é ~:ttüdo da 
:Fun(lo do EXe:-c .. to d~·pos1 de npro~·:> IHlZm:liS p~-a a ne:::.>s·ár~a con;:ú- Es~ados· da Federação. C..e acórctQ çom Morais declara n;lo d.:-·:"on!;.-::cer "a'. 
dc.s p-:'lo "po~c.-::ho syt){'4:0r_ de_ Y.m- dação rtà G;:.p;t:fl F;:du1ll. Ambos os planos nprovadC.i pelo t.lit1 1.s~ro da mi"do vPrd::tdeir;- 1n,nt~ d··mocr.'t:ca., 
d'o-: ;~o E~'-:·c·t~ ', ~ .. er_a_o p:..:C: c!.-·· :10 empreendimE:lJto~ rf'p:·c-~enta;:fo d; ou~ Guerro. . 

1 
de no:;~o E"h·c!to, que é po:o t.· 1_a.., 

D 1ar.o Of1C:al oa cr. . .!lo. _ tro lado, rn·::.11e r.::rc .do ue tr.'J!l- Pará::;rafÔ únlco. Os rec:..r.so.;; deF-t ~ Oém''. 
~ Z't Ko !:111 d:' c~Qa e:;;~.:rc:.:'.o fl~ lho. nados aos fins pre\t.5,vs nc..:::o art.1go, T::nti'o tom~clo co.·1:1rc·mrr: 0 r.or~ 

nancl"~ro o "Con•"'ho. S:1pe-.- o. do Acrf' CC' t;.U" ::: ~:-.:p:-:a e-:.;c~ ç-.ic de se..:-.§. 3 depo.,it!lclos no Ban-::o x ... c.olM~ nt(nonnc'!o da bituad 0 rc~lmente 
Fun1lo do Ex.::ctto" rnvJ:l''á rclltó:no mo~ivos,.. "'·'n··~·- "p''n', · d H b' - n o 'a pro"l a a· o~- ~ d , l' ;:; , d , , . 1 "~ "O .\~J-·- ~ .IV C~: ..... -J~.-.J., 11- e .1 ,~odÇdO, ~.l C nv .'' ' ' nrJ\C Oi.le ntruvc::::e-:1 O nosso 'E:.-:'>.cl-< 
a l-lp ;c!lÇco '1:> Pl.In iJ ao Co.~ ,Jc.-:o•lí<> <.:e.:xo:'l. cll:o q:.t~ ..... n'!:<.: .• d.d-:3 dcm e dl~noc;.~";.-O da auto,.lCI't.Ce dNJI,~ to extfmdo mrdidas ur:;~ntcJS J.X':a 
~ ,:\"~c:.::mal. _ l'.tuais é.o :,r.m.ttdo {l Gue;r,-\ s,\.._, nada pelo ~IJ.ll.isho da Guc,:a p?la qu'c pos'la continuar a cumpnr as 
&~ ij"'. Fk1ra:ao e;.~-e cs m~-tn,JrO'i da orde:n de P':-.:'1~. (. ~ l'iO {.'Q:) O{;U proc-nder ma mov.mcn~1t;ão. mt::.sõ~s c!H~as e de S"'""HrflnC''l n\· 

·~comelh::> Supe.r.c;: d.:> E,.:t•.c!t~·· (cento ; tete·~:t::t m."lõ ~ c. e C'lUZci-~ s~-lla dac; se~~õrs. 25 ~:; m:rco_ ::te Clona1'" c
1
ue 1~ cnbem tr;Zl!Cia'n~lm"n-

um :represent •. ·mte aa E·~ola S•tp~>r.or ros} ... -.lei.:::: 196;:. _ Ed1lson ele luC{"J Ta_~:ota, te, JUl'lO que n§o deve ser rdl'":do 0 de Qutrra e um repre.f:entant"? dg C3.-- De:;utndo l'cdrrul. ' d ' 
sa ~ll'tar da Pre qí'l.nc1a d R"pú "A à')~:e:J : .. ie:-.c;'l r3 it~m 1 ~ 1seu p:-o••Tama, nem f(> m1rlo o~ re .. 
bl . • ·' • " a w - "c'' n.'-se:;-ur~;á ao •·F:.:ndo Co N?-& tCli!'~:>..Js prcci,.os pr~ro. a f-'.1 \ '<'\Ü"h:.\"' c. • 

Sala das S..:.",<-.Õ::--::. 26 de! mart;-o d~ Exçrcito ·;m nJvcl c!e rrc '.f':".~ ;<:do. 
1965. - Ed l.soTJ. de Me'o Tát'ora, De- Pl'apurcior.alme.!ltc rup::-r.0;· no Om!C couber: • P::.LA REJCV'.:'f.O 
pt:ta<lo :F.dr-;Dl. Funo'o A-.ronãutiCQ e ao F.mJv Art. comrarão, ob:l,~s.t.Oriamen'c. ., 

py(.jc!o n? 2-65 i.CN\ - <'1~a o Pnn~ 
da P.Al~érdlto e dá 0utras prcn:idi:·~cicrs. 

2 

U.~•se a sezn!nLe redação à alínea 
"(. ·· do artigo 3'•: 

"L-' llll1.a dotaç&o no va:or de ... , 
Cr$ 10.000.000.000 (Ü'.:c tilhõ:=!.:. GE' 
eruzeh'OS,l, a parLr do cotrent.:- ~:xn­
dcio .de 19ô5, e 110s exerc!c;os ::zu.'l~ 
Us, ate que seja reita a un!Ii\!ação 
a qnt> ae refe-re o artigo 1°, dotação 
.r:nualmmte consio;nada no Qrçan;zn:. 
to: G~ral da -:Jni:!.o, e pó~ a nl"~t· ·:'.\-
71a cQneção monetária, de arõ:·d:> com 
os i.ndi-ces c>stalJelecido p ... :o con-3~­
lho ::!-fac!cnal de ECC!1omia·•, 

NaY.J.l, Cllja.~ l)~CV!-"0-es dw G~ . • do pla.t;to anual de apt"caç:'lo d.o Fundo i PARSCf.,R À E)!ENI>.\ :;'.' 3 
C!':"> 4.LS>O m:lhões e Cr') 5 185 mi- do Exe:c;to. 1rcurso'i p::_ra cu'it~Jo de I _ ,. 
Jhõo<- 1.,., ·pecu:·1 ml"lt · ? , • cursos de aoerfC"iÇoJ.m.:> l o d::! ottcuüs Propoc o di f no Deputado Gm.~r'r~ 
<:t;;_~ht·\·, .,·.~-· • .~~._J::la h'• o:.- no exterior: m:no d~> Oln•cu·a que se Sll?1lr.lJ. no 

~tdo·:-: .. r.a P~.,l 0 p.c . .lm') EXE'-- Snla das Ccml:.sõ::~. em 25 d::- ~an;o,artls-o 3°, letra ~c, o trech? _"rpós a<~<'~ 
··s~ 0 c) " CDnso· :- de 1.965 - Ed.'ls.On de MUo Tavora. c~:ss:ina correçao monctana, de acor-

"Flm~do ·"do I:~x.;.;ito .. u ";~~ .5~~~ Deputado. .do cc>m os~ fr:_dices est2be>!ccid?s,peto 
ap:.caõ..,-;:; 8 •5 !lJ •-..m,>s p(:c~'nt1.- _ .· . -· jCe.nselh? Nacmn~l de Economm . 
gccs de:; Ftrnd{.. A.e:-onfn~t ... 0 e PI!C~~rr-;Clil .• l .... :OJ'!O DO r ..... L.aOR . A r<p1ovacão ua_ m;-cnda ~f\?~n.:ia 
NaYtl1 fôl.i~·e , - ,~1- !'l1r t.-,~ ~ r'., , r. , "' ·u "" senam('nte a possJbilJdade do Mtn_IS~ 
1\:I·n • . },-, t' ça. n ··' ~·" Sô!lR i A.., E. 1E .. D' ' tén•· dv Guerra nerroctar operaco"a: 
• , 1 .~e ~vs Tt'cf!"T" !VOS, a jo: ~çd-,: ~ ~ • ""t • - ' 
o·çam·n!Sr:a ~1.· "Yuno. , • •0 1de cr::tl1Lo que pernu nm aptE'.:-&"l.r a 
Exér{!.tn·• ae1-~ •., ~,r .,.,. do .:~o PARECER A E?.rE..'ND.1 N 1 1re~lização de seus program~'l de reo.· 

• --~ ~·~"' •• , ........ 1 rn1 • t 1 
tôrno de Cr$ 10 b11hõ.:.) n 1} 0_ 

1 
0::: p;-o.-•-ram~s de ~!J~:c"t;ão do Fun- parelh:~mento do Excrct o.: Os pn~c .. 

XJlllo rxc:cíc:o", • do do E'X~rc.to, s.etllo H•mlatloa pelai pais Bantos do pais estao tnc_1umdo 
e~~· ,, ~· , ,. """ , Lei n" 601 1943, que es.nbe!€'ce normas nos seu.s contr~tos_ de nnprestim_o, 

Pd4 o'-'nt. no.,, po _ o., ... , n.nr..1 épo~ t.ar· ~ cont:1.bi~idade elo') t.,~.mstérios cl(.-U'iuln<> que f'Stlpul~m R corr~dO 
ca i? tantas IC,.,tr ço~s e eç:tno· 1 •<· e 1' ~~ • m~·t'J'J." 
cores noo o:çr:.r;mnt,os <l'dl'<f' nYJ..to Tamb&In a p!'e·taC'-~O u~ cct1!1.s r:ca· A con~ervar-ão da ~~~nea.c do art. 

t ''' ...... 1\ftl,tares I ''"~ ·· "" 
.ll11llS do ~Je .. ? ;eq~..,.o.~d:O peb. :1cce.-,- ra subordJJlada i!s 1,n" r tc-ê'{'s da Lei 3? como sf" nchJ. red1g1do e uma ga .. 

J 1 :n,;catira sid
0
acte,s

1
.d. ~.-a.atcl tu:J. . .:; ple-·~H'.e'? 11, 001 ,1948 e' ao At+ 177 11o? da rrmtia. p~ra f'_<:scr,-urnr a C'XC"('utbll!d~~ 

O a 'c I " · · • P;;:,co q1H~ t' o pais ''" An ' 1 • • ' -, , d d · q 1 .,,, . .- C1' tca· p ..., 3 r .. \·.-~~a umJ. S..ll!,'lÇJfr de ,. LO.t· , .,., ;-:- , 1 
• - con:tt:.uicf'o F~derol. • e O"l pto~ra.mns lC'_ ·•:-·'-'O .,., 

ext.r.otrt,.:3.,5 difiçt::dades. ~1tt>m"'"" na c .n3 _de ma.~.:!' J{"J~mo,\·rn,:nu I · (los p~lo :Fundo do Exerclto. 
reali~nde, à be:~·a da e~tn·.;n;:~:ão, eln apr-f~C'llhnao ;'lf'la ttx-:t j-. c:.:oscimtn- P. mconvenict~ 1 e a (li\·u: t1:;~'1 c~os 
1odo.s o.'J s.ztorC"s d.:tS atividJó';); p-ú':J.•~ !(} de- cflrra d.!.' 7 ;. ::oo ano c·:~t! ~ ~->lanos de ~PJl.c~:'~ ') t 1o Fvrodo do I PELA REJEiÇÃO 
eas QJ. PRl't!cul~res. t<tnto n/\ pl'O(Í'l• pa~a r:o .3!1: 't c::J.:.~es: A·madas ap~lu~ ~xétc.lo, um:t da-.; r:u.Olrs \'.nt:r,rtb 
ção t1uant 0 no t~abalho. o e..-,·lT'- 10.'~ de r.eu o ç.:men~o. Aqi1l en<:1e d~~ cuac:w do Fundos~:.; po{".~r aliar P,.'\RECER A E~,.E~DA N" 4 
prégo está aumrnt.~ndo assusbdora .. nos e.~~a p:·~c'=t11 "''T-"m "" r'C1-'fi(.ú: ~.mn., o rie.ne:Jamenlo e u co~~~ntthhdc dos • Pd::. 'ReJelçJo 
coma negar-se a evidénclí!.. As cl?···;;-s sendo de 2J'··, rle :n.u:cirn. que a recursc:; no shilo miH~:'~'- Em mu\tos 
prod~1toras, \'ntrt'gu-:s .\ s?nha <la ~~·'{.';;:) VC!'~ }!i•o ~<'! j~r:t.f!cJ n ex l'.:~ :J- caws a divul>;nçi'ío pcrl-;!·:l. afc~--:::r a Pelos me--mc'l moth-·<.v; C:-1 r:::trnt::\ 
mais desenírcada ~niota::<-'m. c<>~àu ua dot_a;;r,. por.;~ {<l poi.o proj"to o s~:;u!·anrn ll'lCion:1I. s•a·,.,,~Ht.C o Prc· •n(.n~ero 2. 
perplcxa.s e manietadas. o po 1o c:u:ia que. ~'!H'~<:. C'O'n a Jllfl .;~rr.pr.-: prE-e:1- sieieni.p ·d.: RC'n1l:IJ!c~. o Con~rcsso .... "'~ À EviE}l'D;\ No 5 
vez mafs desamparado e se mboriY..on· f.e, ~.nr-illêcd"'., foi. di~o 'lf~o- ?":·f.p io :-Hlcional, quando jul!':flr COJ}Yenifmte, :P~A::,.'<~.,~~:;;;;"'~R:...,:,:_.;,;;;;:;;;;;;:.;:...:.:.-:-'c 
tcs, cllm sua mc.;a sempre mRis pobre M. nJ Lo do P.a~~jamento 0 Est~do-).Inior o .. s :-'órcns Armrdas. Pela nprovaç:lo p'lrci31, m~nt:>ndo~ 

b 'd t ~81'l d"' C'"'"''O ·a ''4 " . I , . e empo rec1 a. Enquan o isso, a po4 1 n~-·' <--~ -·~ ~-· ~! _.., Ch~m;t:r;o de poderão tom~r conhcc'mrnto compe- se o Arti:;o e rejci~.'nl!G :~o p;;ora~r:\4 
pulaç(io cresccntio ern ritmo velocL»~ w». - Jo. c Er;<:rlo c! e .,Io:u":; !to d~s aavidact<'s do :rnndo.- f o único . 
.simo, exigindo maiores rr-.erçndo:) de O Bro.nco Nacional de H<>bib~.:\.o vi 4 

traba]ho. O pt'óprio Go\·êrno n .. ~o tem 'N" 3 P('n o, nl:L;:;, que fl~ C.:;~,1 ·:..,ü.·<; de sa a proporcionar a aqtti.-;içflo de cn-
excnrlo de aust.erld~de e p(...~:cünU~ No art. 2o, H(' a c. - ISe~urança NaciOI>'ll do Sencc!o e da M::s aos seus octlpantes e ?OS que n-~ .. o 
n:a nf,:s gasto.~ deve vir tie clm.l. do::. .su:r .mr..m~.~:> ~ Càmara dt>vem acompo.nlnr c- r.onhe- n. ossuem casa própria. O p:·o~Jcm3 do 

pL.tl"Vl'<l><, ''11r-t.~ a n:-c::~-ár.a t::>~nc.:I,~ ccr prrn1.1n{'ntem"Jlte tédl's fl'i difi· 
:rc'pc.1_'>á1~d> p::o;a gestão <.lu u.n~lL'I~ monetúrJ:. de a.cOrdo com 0~ ínCI Cr_~ r~ldat..:.:-'; e todos 03 pJ:mn<:> de no.;stts E~érc!tt é diferente; é c.omtru!.r c.1~. 
ro'" Pilb tcvs. N iio dcstonll~t. mn.::· de e~tab~lec1d~.l1 p~lo Co-n ·e!bo 1'\: cion·ti Y'ór":J" Arlnndas. sem t•uebra do mais f.3'l parn oC"upantes tramit6;·JO~. O 
out;o lado fl rni.<:.<::Ío verd2o'e1rMn~n- d Erono · ~ ~ ~ . ., B 1111co Nacional de H~bitr-rão nil.o te-
•- 1. e '11.<1' • ,.-.. -::rorcc-o f:'i'Jl-10 f!ll::mtJ aos p"ob!C'tnns · 
....-; àf'rtlO::Orá lCJ. de ll{)S.·,:> l'xe.rc:to QUf' l"t'r •"f"trm " o.~. uo"!lra· do râ ,in~c.r.P~;:e em co.n'ltrt~ir C''"!S,a'i par.1 
é pc;.o também. ).ia.b ~~o n:lo im~ B:-:.;;UJi ~õ d~ m~u;o ~e lú-C3. "' ~ ,_. , ... ~ {':-í'l. E p t T b n- t co 
pr:d., 4tu:>, pun:::{lo~ p:>'o qucct~-~ J:ar- Gui!J:·•tn,:no C.:e O!.'rc;'1a. -, N~o h:.'i convrniênc.a rm inrlmr no 0 . :_rei 0 · .ar; e>m af) __ rra nv;: 

• d ! . Conc.f'lho S:1r.0tiQr c! o Fundo do nic l.('_UJ., econom ca- ~~ d\ loça:, m. ~ 
mnr:.~~ a. con.:.u1~'1ra n.:o::on.'~I .:.pn:- -r.~c 

4 
!Fxfirc::o o:;; rC"oresent'rl~rs da E..<.o!a. at.ivid.:"drs P~.ra re··lo;~s dl<;bnt.s. o

1
n 

.un~ tt.Gs &. prrsente emPDCí:l. qu! Vl- . .. ,81.,0 ,,.,,·0r d" 0·,,, •. r,·a 0 do ClhiJiete !vara a_~ fron'eiras, fhun de con~tm.r 
Ea Ieêuzir a dotacão da a:iJll---a "c" ~ ,. " d d s i 
do n:·l1'5o 3?, tomando-a pl'nnan;·•l(e :C'.!-::,: ao t':· . í' .a s~::;\i;nte redc_çJ.o: Militar dn Pre-sidência d~ Repdbt:c<t.. umi- ou uas ~ezenas e casto.s. _C'r 
tt nos:tos Orçame:1tos até que !<.e veri- "F' • - d IT:wt0· uma como o outro nã0 têm meJhor .a 1nten·a autf)nomJn c. 1 ~s4 
fiquet-.-~ a uniLc. r-ãO do. tunàv.~ dn . +é.ca au.orJ;;:J, ~ a abert~ra, no :\V. lrtr::)uicô~s lc:lals o.ml. particip'~r da pons~bihdDwde do ·Fundo do Exerc~to 

., " n;s.~ 11o da Gueua, no couente exer. ":riministra,.Jo do Exército na f'XC'CU-f:.ttO do prog-rarn~ de A~sJs-
tõrças Rrmadas. remo prevê o art!~ c:cto de 1965, d0 créàlto e_specml de\· ·!'inl'~~!'on1 e a ap1'ova('ã.Õ da Emen· tfnci!'! SGci?l, partlcularm~nte no sc4 

go li>. A correç:to monetária tomuâ Cr$ 1_0.000.0~0.000 (àez bllllOf',o., de cru- dri crmrb ufu t;-ato.fuc:t'iTd'(IJscrin.-
1
rna- tor d~ cono;tr•Jçõcs de rcs:d~ncit!'S. 

aulomlüictmt-nte suLcimte e~;:a do- ze1r0.::.1. dcst1nado ao "Fundo Co ExC'r~) •-.. ""· ·---- -- . . , · 
tação ·dJ Cr$ 10.000.000.000 tr:pz bi~ cito" e equivalente à , . /f.ótw r.ontra o ExéiClt-Q._ no .. -1 .. C'.<:sas P"'• • 
llh- 11 . AI'á . - receh!l- a Que toe ,.,.,,Hrt n •n fnT"•m ,.,l., 't..ld•o do Fon 1 ~~o~.Wl·-~P~F:'-UIC~.J'"zA~'lOÍJlÍP:·:1~R~II~-~~,~p,~,A~F~O:_ oes e cruzeirOs). 1, s, a ngor nao refere a alinea •;c'• do t :y tl ~t- ··~· as· '""'4 ·-~""_,_ -.· - -- - 1J 
::eria heces ária nem mesmo a o.::or- lei". ar · e- '1 ~rio Xrval C' d1J F~mdo. Art~on:--1,1tko. I n rco . 
reçã.) monetária, em face das rC'ite- E1iENDA N\l 6 
:radas :teclarações do Govérn") d .. que Jta·''ijtcalit·a PEitA liE.J E1 CAO. j' 

t ~> .. Pela nprovr-.ção. 
va; c~~~ e~ a infiaç ... o. .., .~ ,..,. . Nesta mesma data r,p:-esrn·am');• 1 PARECER A EMENDA N? 2 ;.:;.:;;.,;;,;::;~,;..:.:;.:~ 

A u~~ea•nça . enhe a d(l.L•,do .... v- eml'nda propondo 0 redução para _ j Bra&i!w .. 30 de março de 19G5. -
J;OS!a pelo Pr'OJtto c:n x:-auta~ e n ~~a Cr$ lo.ooo.oco.ooo (dez bJlhõe<; de c~U: A J!?nrnda v1sa .a. rcdu

0
zlr .n dot.açao Jf'Uary ~\,·n 1 cs, Rel<ttor. 

pre~ente ~mmd:~ .fl,. no&::0_ ver poo~- zeiros) da receita prevista pelo P''O- da almea c Q.o artlgo 3 do PtOJ~to.l 
:rá acr ~nmto ma:s u.-11 e eflcaz ao 3):.t~s jet<>, na alínea "c'' do art 'J" Con~"- O emmente autor da Emen~a JUS~ PARECER A .E:\IENDA N9 1 
se l'rnpre3a:<Ja em outros emplE>C;tdt- qüentemente se àprovad · a' 1 ... 0 t!nc~~a com argumento~ que Impres~ 
11?-en~c.::~, tt.xl:;ldü> Pe::as I~ossa~~ n:t:''~ arti~o 79 c.eVerá tl'r a r~daçã~Ut~c~i1s~ SH'.nnm. . _ 
e1daar~ p~ra scbrev1vên~;9:, setn ~ :'U:lt ltante da presf'nte emenda, Sua j~v>:!- ü~vldo. a ~m. êrro de pt~bltcar;~<? do 
nos· R:l_seiOs d~ des~nvo~v1m~t~to. Por !icação, pois, é· a mCi:>>net com 'Q'.te ~:u.:·.o .. ~-Jstrfumd~ à .. '?-emiSsão M1sta, 
qur.,POt exemp.o, ~RO emp~e_.,a~l~ n!ls apresentamos ?- emenda nnle-rior. c.uc ... ':> nc,_('.,si.d~des:lm~dtatn de re~~r~ 
eB.r«~~ de roda6tffi BraSilt.t~A}:tl' e ,ncreditamos. s·,Ja :o.p.roVuóa -a1:s\m J)'-l1 so<; do M1nu:.tér1~ ct;: G~en_u sen •. m 
Br:J..<_-utl.-Fort':lleza?. At:m~~ trm·..-:.v r.u ·douta Comit.l>âo Mista com' pelo CC''1- da ~rdem de C~ l10 mtlhoes.-.. Na 
pat-; l'antagens ~ncomrnsun'i\'ec>:s e! rrre"'-.~o N<~.cional 0 re::>hdade são cstm1nctas em Cr·.<!; 170 
pennn.nentes, economizando milbare:.. !co ~ ~ · i bilhões. aos custos dC' dezembro de 
e m!lhnrel'l de cru?.eiro.o;, como consc·- S-ala do;.s E,;<~~Ô':'!;, 24. de m~-.:co de )1964 conforme vexiiicou o Minlstério 
quêncla d{, cncurtammlo de d'IStán- 1965. - &>n.:.t-ctur José Ermirio de uo- 1de Planejamento e Coordenação Eco~ 
c:!({.'J e da r.'l.pidez na c~:·c11,1~1o de 1racs. nõmica. Com fiS õotaçõe~ ço11cedida~ 

... ' 

Ob pl'O~l·rtm.:ts de o.phcaçào do Fun­
do do Exército, serão regul::dos pela 
Ll'i n" Cilt l 9-!-8, que estabelece norm::tJ 
para a con~abilic4ade dos Minist:·rios 
Milit~rt'> 

Tambtu1 n prestação de contas fi­
cará ·subo; dil1Jda às prescriçôN dn, 
LEi n9 ®111948, e ao Art. 177, n'<' 2., 
da Constit.uicão Federal. 

lt inconveniente a divuh;aciio dos 
planos de apllf'r:.c;:io do Furido. do 
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. Fin3~me.ate, a 2'Jrc·.:tc~9 __ d"! 'E :1:·n­
ttl cr.".n:t um t-::JL·m~ntQ rt!r:;:,..-~il~...,­
LbJ tdh· l'C. o V·e.VfO, n::>Ís ess.:Js 1"!1 ... -
did ~;; L:.l inri'_m c;a"lt.aR<>. cTô- ::-•u._.,_jf) 
Naval e do l'u..rê'!o J,Jron:i·J~'c:~. 

PELA ll2lEIÇ.~~O 

P.Ar..ZC~~ ,\. r:· :::::.;D.>o. :t:? 2 

•'-1.1,.. 

F-' G 

::) de r?" -:-1 {·, 
-?t!:-"-~~·;::..' r , : 

~) ... -

( Suií_o_l:__l.:..) ----~ Abril de 10.35 

gações Reajustáveis do Tesouro Na­
cional desde que concordem, eXpre.;­
samente e por escrito, que a sua. r,~­
muneração sofra. dedução igual à es­
ieb~lccida no nrtiqo 49 desta lei pa.ra 
os sc.n i::lores públicos da União . 

A I:r.l:):td'l ,.i3~ a r~ü1•z:r !L Co~:-<i.J 
d1 al•r.ea c do artir.o 3o;> do :-'cOj?~:J. 
O nn.:nenlJ ctttor Ct-l .F'Jllend:l jus+ i- · '; 
f:::-:.-:! c~m r:";L .. H'n.o3 que im~J·rs­
s~~ n ~ t:J. 

PJ..::.··::-?fo t'lllico. P2:ra o::; fill$ ct:..;­
te Nd~o. o diretor ou empre~ad1 c:~­
n~:-i dcC~QJ'ar, dentro do prno de 10 
C.i._ s, t.s firm".<:; ou emprêsas f'l. c~ue 
'"'.::'~'i:.>ncer, a som'l tot~J das rem·,.m~ra ... 
~õ:::; rrc~'J!.:;..::-.s cl.e m::.is de uma fQnt~, 
:onjo-lh:! D:~·m:t:tio indice:r f\·:bre 

"11'"'.1 rC'~Un:.>r:::.cio d~verá inctrli· n. 
·uh'C'";r5o ou o~dcsconto a que e~~:J.r,\ 
-:.'c-i' .J. 

: . .:-~. C" As firm~s e emprés:ls c,ue 
d.:1xr.rrm de ef('Luar os descontas e os 
r ~-c~'h:mcnLos prcvktos nesta lti c 
o.-0> ;..-ro?c~ ncln. esb.belccidos, fic:ullo 
sll;?:t~s a u:na mult~ i_zual ao dôhro 
d:"! im'tori.inch que deixar de ser d~s­
cont 1CI::t ou fCr indevidamente 11etida. 

D.:·.:cto a ttn .;~-1·o d~ pub!ic.l.::';o d'J 
a\ t:~.;.o d1.,:.1:bu:r'o à Cúr ... lissLo l~~tst.1., 
as n.:c2 . .:.1~•- ~~3 li::' .ti.i:t.::!s de rccurs·l~ 
do .r.tinL;~::l"io da C1:~:·n s~ric.m da 
ordem de cr:i 110 m':hJ~-~- E~ r.::~t.­
d.::d<:J .são c.;;tim;:.das em C1; nu bí­
H.&as. aos ct:;:;hs de ~:·.:-;-;.1:),-o Lc J~;J4 
cv.nf1;rme Ye~·ifl<:Oi.l o .t-'::r::s, ~ :~'J du 
P1unej2.Glrnto e C•Jo4·d.:nrç-á'J ;~..:ca1-
mica. Com as dot~ç:5:JJ con.::.·Gjfl:ls 
p:;!1) P,·o:..:.o. c::;:,ds n:c~o;iG::-.d..::l le­
l'e.:·Z.o d2 C c. 7 r.nos P:l"a s:r.:r:-1 ttrn­
àidn, S':'lYo so fo~em ef~tu::td.!s o;'~!~· 
çõe;, de crédi~o. Pzl.:!. Emr.>nC:'l r!o 
Ilustre Scn,1 c!Or o pr._·;-o para a c..;n­
crc.~-::::-;_'J dJ r:qno ele re<J:;-=:rt 'h~­
m~nto do E~.Stcito t:;...-i::. de e:,:!"':rd:tz 
nu.ó de 15 t';Jos. 

P•·r.i'!r[>J.'a único. Em idêntice. pe­
:r.'llid':'~P incorrerá a cm!)rêsa rluc 
deix1.r de cumprir, no prazo rr..::~}:i:no 
C:'! G me.:;cs, o compromisso de rli.;tri­
tuiri"i'J de aç-ões a que se refere o 
§ 2'~ do arti-so 7Q dc::;ta lei. 

O nc"~-re Scn<JC:or Jo~.;, E:::.:..t·b de 
]..Ior:l'-.1) J.:-cl;;ora ni:o c::~~:;ll"1~1.:.crr ·'"'' 
m:s.·:~o ,. ':J C.::>d;-.jr.:_rnc:-~•~ L'?ntJl!ritic1 1 
de nosso E:;;' :-cHo, Cf.Je é p~vo t:.,m· 
bém". ' 

/lt~. G1 Os cH:eto~es f' (rti'"'l'.:::rloR 
Dt~re.~ .si.bre su'J"ídio..;, ven.::'-. ·.~ 1·;1'1 11s c C-11'=':·:'3:''> priv-..c~;<::, ii1Cl•l­

mcn ~os, s.1lâ•·!f'-o, e p:oven! :Js e Cá. ~h;e &c 1 ,.~~cicJrt::s ·de ecor-O!l1io. mis­
uu r'tS proVidê;~~·.as. ; l3. cu i". l?m:medlcáo, a qualquer ti-

.Art. 10. O servidor público c a di­
;;:-t-J:-· ou empre:rndo de firma OU E'.n­
p .. (...,.:_ privz:.tia que 1·cccber provento 
ou IO:::t!tmerr~ão de m:~is de tr:la 
Iot:~e e não fizer as declaracõ:)s a que 
s2 r€.fõJrcm o S lQ do artigo 5? e o 
r:::·.>;rrfo ó.r.ico do artigo 8Q ou e.s 
rp-·c""'.l~'lr fc.lJ:ts ou inexatas fic'l­
r:i'> Sl'jeitos a uma. multa igu~I no 
dó!J: o G:t impcr~tncia cujo de}ccmto 
t~nrom c!ri.:r..aclo de sofrer ou c:tja 
,Jb.,c.-1Ç"5.o tccllam dei-:ado de efetuar 
rm vittur..e da. n1io o;FJrcsent!lQfta ou 
ela f;o.~sid1.de ou int>xatid:-to da. d~·c:.:l­
rs~ão. 

Tendo bma:lo C>onhecimcnto por­
mcr.ori'::.::tân da situação n:.lm~nte · 
graa que aLravrssa o nosso ~J:érci- , 
to, exigindo medidas urgen!eS !)..1ra 
que possa continnn a cumprir aS 
missões ch i cus e de segurnnça na­
cional que L.'le cabem traCic:cr•.1.lm2n­
te, julg-o que uâo deve ser adiado o 
seu programa, ll'l"l redu-::~.:Io os re­
cursos prec!sos para a sua a~ualize.­
ç:S.o. 

P&'TA RlUfUCEQ 

PA!"i"S'C'.l:!.""R A E?.IEH'DA N~> 3 

PrÓpõe o digno Depul9.do Guilher­
llli.no de OllvE.ira QU2 se suprima no 
arti~o 39, letra c, o trecho ''aDós a 
nece<;sátia correção monetéria, de 
acôrdo com os inC:iccs est'lbclecidos 
pelo Conselho Nacional de Econo-
mia". · 

A Pllrovação da emenda afetf.ITia se­
ria.ment2 a p:Jssibilidade do Ministé­
rio da Guerra nE\,Jciar operações de 
crédito que pf'rmit!lm ?.pre;:;::;a.r a re3-
lização de seus programas de ree.pa­
re1hamento do Exértito. Os princi­
pais Bancos do pais estão incluindo 
nos seus contratos de empréstimo, 
cláusulas que estipulam a correção 
monetária. 

A. conservacãa da alinen c do art. 
39 ermo se acha redigida é um~ p.;a­
ranti.a para asse~urar a exiguibiUda­
de do!'; prog-rr-mf!s que serão custeados 
pelo Fundo do Ex~rctto. 

Att. 19 os .subtíd~os menss:J d.:> ~ :lc. ~;:cC'~h de c:s 60~-RDO !llens:ds, 
Pre;1ctrn~e e do ~ti~e-P:esid?ntc da-,f' .nar.n' 0a C:lt". c:a 'P'l;) .. lt'~_;ao de3!a 
~epúblio::a. \'isente., cn 31 de m~.rç'l:l.::\ e ch·on~.~ o ~n~ de 19o.,, E:e n::to 
de .Hl65, fi.carii.o Sllj~itos, dma•1te o,~. ~-~1·~."'1. re:\[rc'u~r.o dJ ... t~ua ... ~errm: 
en>..<r.fCi:J Ce 1965 n uma· redu"'ãJ d.e : ... r,:-rao. 1:0::. v· nnoo::: êo a.:. lf\0 ' , de 
2os·, a p~!'tir c.U dnt.1 da pubÍic~r;:io ..-~rt.? snb~rrev:!r Obrl~_açoC's .ReajU'l-

Lrt. 11. As muH~::; ac:ma referidas 
~erão aplicc.das pelos DeleJ:>dos S.::c­
cicnais ou Regionais do L'11pôsto de 
R€nda, de cujas decisões caberá re­
cc.H;o, sem efeito suspensivo para o 
11-.~[ni~tro da F!lzenda. 

d""ta Ie; '!tr\-.,ts Co Tesou.,.o Nac1cma1, mtra:.1'>-
•· · ferlvcis pelo prr.zo de três anos, e-tn Art. 12. Esta lei ~ntr~rá. em vi~or 
Art. 2? Fica revo~ado e s.em ef<!1to. i1•nt::'Jrl'm~h co.-r:::m:mdente ao dô- nn data de sua publlce.çao, revogadas 

a partir da data da public~ção de..'>t: ,).•·o d.~ rcducE:> 1. qi::e se rf'fere o ar· la" dL:y<:s!çCes em contrário. 
lc;, qualquer numPnto ou reajus~emen-~•.:-,, '.9 d~sta lei. B_'rt5!ha, em .. de .. de 19G5: 14-1>1 
t? dos f:U!JSidios mencionados n_o ar- ·& 19 Para os fh1s dê.:;t~ arti~o. as d.:t 'ir:dcpendência e 779 da Repú.b~i<Ja. 
t1go antetro-:, bem como de venmmen~ 1.:i..·mvs e rmprê· ns privadas fa;:ao os I CITAD :l 
t'J, salér!o, pl.·a~.ren~o ou remuneraç~o 1 r.:.-:o.-~:mtos corr~~lJC~dentes na fôlha • 
de _qn:JJ-.uer n'ltur~za, como base em 1 ~:"' -:.-1.1 dt> scas dh·e·..ore.:; ~ empre:;a­
indices C.0 CUsto de Vtda ou em e!eva- ,C'l; ; cf~tU''.-:"0 o respec+n•o recolui-1 
ç::ío dos níveis do sa1.á:io tpínirno. ':r.011~n. dentro do pra'l? de 10. dias. à I 

Art. 3Q Na detern;:n-a~ao da ren:l::t : -:Ln~i~ loc':'l C'U nuns pr6::1ma do 
];quiàa sujeJta rw iiDPôsto de oue t1·ata E:-71..'0 do Br;.1si1 S.A. 
o art. 10 da Lei. nº 4.506, de 3-:J de ;; 2? :~ Ar.2nci~. do Brnro do Brc.síl 
novembro de 1964. seré permi•ido d~- S.A. !'! que tiv~r sido feito o reco· 
du.zir c!o rendimE'nto bruto, além d<1S lhi:nrnt!) e~c1·itnrará. a importância 
r>n~argos de familia re!a:';ivos ao cuLrn ~~rr~ên::mrl.:nte n crédit'J do diretor 
rônjuge, filhos e d>?9enrtentes. da con- f'U r·ii;m~!lado que tiver sofrido o 
tribuição de previdência c;ocinl .e do desconto e, quando o mesmo atinq;ir 
nnpóst.o sindical. o3 gastos nrev:5to.~ o v3lor de uma Obrigação Reajustá­
nos itens v. letra. c. VII, VIII; XIU \l'el do Tesouro Nacional, fará a en-

............................................ 
Art. 10 03 r~ndimentos de trábalho 

assalariado, a que se refere o art. 16, 
a p~rtir de 19 de janeiro de 1985, r.o­
frerao çlcscon~o do impâsto de rend.t 
na fontr, observadas a.s S"'3Uintes n~ 
mas: 

e XIV do art. 18 da mesma lei e as 1 tre•nt d<' título correspondente ao di- I - Isenção até duas vezes o SJ.-
pensões alímentfcía!'; pagas em vfrtu:i-

1 

retor ou empregado. Iârio-minimo fiscal, mensais; 
tle sentença judicial definitiva: Art. 79 os diretores e empregados II - A partir de duas vezes o sa-

Parágrafo único. O benef1ciári0 C.o id.1s firmas e emprêsas privadas fi- lário-min!mo fiscal, mensais, o i:rn­
l'endiment.o decorrente elo exe!'cfCio de I caTão isE'ntos da subscrição de O~ ri~ 1 pôsto será calculado, f'OlllSiderad.'"~.s n:.> 
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DIARiO DO CONCr.ESSO NACIONAL (Seção 11) .-Abril do 1965 ic'9 
=,.;;,;.;,;;,...;,;,~.c,;.~,;,;.,..~;,.,;..,;,.,.,~~::.;..,:,;_;__~-~ ~-~ 

deduções relativas à contrfbuição de 1 Art. la. Para determinação do re.."'l-: ii _ cre 300.000,00 (trezento.s mil~ Não é· pvssivel, com efeito, negar _eo 
previdência do empregado, ao impôs- dimento líquido, o beneficiâ.ri0 de 1 cl'uz~iros) men.sa!.s~ quando 0 capital a3:salarilK!c.5 em geral dos _,e~o_.e.., pU· 
to sindical, aos encargos de família. rendimentos do trabalho assaJariado j da firma ou socJedade fôr superior a blip-o e p:ivr~do o sistcm(l. õo B.l:úrio 
ve~ado med1nnte a aplicação' da :a;~ pcderi:i dedutir dos rendimentos bru-

1
Cr§ 25.000.000,00 (Yinte e cinco mj .. lmoy~l .. par sr:r.iv~~pl.t~~·::l oc:m ta:w. 

gumte tabela: 1 tos: lhoes de cruzeiros) e inferior a ..•• · polihc:t. nntl-mflacronál'Ill·, Q nante:.· 
E te 2 e l5 'ê~es -"'1. j 

1 
A { ..... -

1
.. !Cr$ 50.000.0Ctl,On (CinqUmta m!lhõ~.:: G.s.se ~:-·,t:.::.1~ p.1r-1 <iet:?rn'01J:l~· ... s ~-:.: ... 

n r v-- -- D.o. - .s conw·li.m~ç~s par:'- 1ns t[.'J-. de <:ruzc1ros); 'mu...'1e~.:::"Ü~s. 
Acima -de 15 vêz:es _ 10% I tos e ca1:~a3 de aposentadona e- pe-n- i' . · 

· · soes, Oi.l. para outr-os fundos de benc- JII- Cr$ 4.C::>.OOO.IJ"O (quatroeent.)., :i. E ':'J:::cc f1!n:::? o El~l: •. ~: .e'o 
§ 1? O i:m;Jôsto de que trata êste •fic:aci:•; lmil cruze~roo) men.s-ais, quando oca- um-a rt~U"ítn p~·o~re,slv.t tl~.f 

nnigo será cobre.do ~orno antecipação 1Pltai da firma o~ soCiedaGe íôr sup:'- m'·r..lo S'.'i'~~-Ior::s a Cr.~ fí')J/·,· :r:•<1"" 
do (}.'le fôr apurac;.o na CiPC'l:cra;:t\0 de .•.... ' . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • t :rlor a crs 50. Cl 'J. o:'J {)(} (Clnqüenta S"-.S p:>:: __ ,( ~ !"' :_- l ~~rv:d::'I:L~ p -:· I c> 
rendimcn~.cs III - Aõ contribu:çües para asSa- ~mj]hões C.e~ cruz~~uon ~ ln:Jr/or a .. \-~ e I~~~:~'l:-c.~ U.a. t!nião. /l. '.· .. : ~·~t 

~ ':.? J1l!o u.::.vert O'J:i,'!3\áCJ àe npre- Ci2.ÇÕ~i'l C'ientifiCJ.S e as despesas COJ!i t C!$ 500. OOa. QC"'J,('J (QUil:hcutos rollhõe; I ~;oC~:~'•õ•l ... UOll' lllc0~'1aSçt·~~' já 1\t t i -~:J~ 
~ - ' · -· ~ · · I de C"UZeiriSJ · ... a • •·-:-: .~ .... • oJ o a -' ....... tentaçlo da ciccl: rt;.çau ~0 TClldimen- a9~b:Ç--O, OH fl;SSln~tura de llVl'OS, l'J- ~ ' H:.Pl:f--:1, cnrno pr07~d~'TJC'ÍP. d;J ~ ~ ,--

tos qaJndfJ o coutrlb~uint.-P tiver per· Vlt..~.J e JOrnrt<:> tccnicos, vetr:.t'~; 
1 

IV_ c;·) s:,J.r::.'::J,01 L.Jl._c:m:o.-. m.:'l r.::.-~1-J f~~v 1c"<;t) c m~d'-::'J. c;~ ;J .. 

cebido tlu,~IW! o ano 1-)~e. cxc!•Ist- . ry _As despesas com aquisi;-:.o ae cruz~ircs) m:;~::::_::"~~~n:i_o -~ ~~;1:_~~1 ! ff;~o. ,nf'_~1~r~7~· .A;_~na c~:'lti• ';i .. 

vam~nt~. rcndlmen .. os Jo tu.~.oulho as~ ms,_rUJ:lentos, uten::jlios e mat;;.::iaisjda f~nna~OI,l.,/·h• .. :.h"~ fv. r,,.lJ .. _Jl.h_na ·,~-~ :lL .e ll_.l.,,_.cut .. c:l, f.:Jl. s, ~•'" 
sala.rhd'J tm import.lncia até C1S n~c:~·~r.:os ao d:.:s~mnenho de "t., trCr$ :,CJ.~J.tv~.co- (QU nl1['.1!C's mllhu--;; f,· ll". 0•"'"1•r~ ,a e 1n .l'lrl~..,~. .. 
6.000.C!;1 tsei3 mJh:..:-3 c'e cruzeiros> "t:"" de c··u .. "'fVI e · -- ··v-r cr~ t:' ,., c~ Y -l"~"n''"'l d.r's ~- .. ~::; c<:::.r:;r..-., f,Jnçúes, tru?~:hos o:t SC'lYl"os · " ·-'-- ~ ,., .n;v •• ,, ~ " •·· ·•• .- ~- .... ~' .. .-'" >.~. · '/'. 
e, QbSt>r'o'<:do é<:õse limi~"-e. quando hou- qu:-udo t'Vl' con+a do cmnr "1lÕ.. · ll.OOO.CO:H'~'\-0 n,ml·.l~:-.. 0 d~ cru: .. <::i~ '.c:;··'·~"" .s~o PJ. :.l;C~s de rc .. j .\. 
ver a"ctfJriclo, junt:->mente com o:5 elo " .~.· '-'- 0 • lrC.S); m:ct·d~ l'l:c~nçJ~a. íiJ~U.:l~ r~ .J 
trabalho nssalaüado, i'~nàimcntos de v- Os gastos p~s.<:::~ais de pa.s--;r:-! v ,. ' n ,r· A ... ·1 "'· IüU ~') n:lu,:1o d~ .s~·o:-:.1-c'.i:'f'l 
OUti.'ll3 ca~ro:-Jori~s rm im:mrtiJlcJa gens, nibucni.::!çl!o e alojem'9nto bem 1 d -- f.~·}, l.O':'_?,· .. l~~"'·'-' 3 ,c,u::: r ••. Al\ ... c~.<;:, .sJL1atJos no ma~:; a::a C,j~; 
11nua1 n5.o cxc::.Gente a 3% ttrfs por como os d3 transporte de va!ume-t e ~. cruz:.1 .. ~-. m·-:·- 1 ~-q,..:.-.uüo.~ c .. - ,1L':,J~n.-.:.~~~.:to on q:~e ot.~~t:, de 
cento) d04 prim::iros. alU':•tt"'l d 1 c , d t' d pl-al da f.n,.J. Oll ~t. .... c .... an;J fol tu- V?n~t."' :J · L ;yc;3.:3 no t "'111~~ '-' ~J-

tt-u:: ... ::,, ne o a~ eds m~ os a mo;;_'- pcrior a c.·.; l.C.;J.c:;::-"'.C:J3.'JO (um b:- lÚ!a-.::;'-' ... s;,.,···,"cj·:1·.,-i.l un;;; co'. 
'3' p 1 ·t d • t 1 ·~·~·-', as casos e Vlf!."'C:ls e cs~ Ih- d ,., . ·. a, . . , •., ,. __ o:t ... 

• l'. ara. e- "t ·o o_ wJ!'õpos o nes c ta da i O""' do lócal de residência· ao e c~ uzeltDcJ . ção dc.:..::.z.~ .SC'rVJdores para a Ir ) . n-
arf:lGO, consideru.r-se-au na ~ua to- · · § 1, P". f .• d d'" 1 h'"d··d"'" c-"o d:J<; r-1s'os pl1'u:ico~ m:ott:•_~:--: :o 
talid~cl"' os re ... dunento"' previStos no ' t • · i · .. H\ e~CLJ e --~u .,..,.u · " d d · · • 

... r. "' o·' ~~. ·- ~ . a: _-:l e o Irm te das importâncias r~- da rrmunerac•o do-, ;;.ócios-gerent't"!:-. ~ e .. tc:t .rlo Te"'OU.ro d"'1Hl'O L.~~ 1~-
a. ~· ul ;td~v.a. lel, indept~~entcmeni c I cefm.t:-1 peru o custeio dêsses gastos, I ou diretores (h fiu:nus ou sccied2cl;-; n!It"'"> t.s 1, JeJecldcs r; p1'~7~-' : -~ o 
dos lim~.PS nele estabelec cLs. quancto !JS"'OS pel9 emnrP.P"ador de d - d I . I . fln.·ncclJn. e cr·n-reu .. 1•o ú:>· '\'0 . .. ..• · • . ~-~ , s c na apuraçJO o ucro opc;·1c,on? u.1 ç.~· 11 ,, .. ~ : - · 

1
; __ ,--•· · · 

Art. 16. S:;râo clas3ifica.dos como qu: ~~.t-U~1ent:::mente comp;-ovados ü'l f-Illp~ês:a, scri:o ob:>erva(Tas as s:es;ui:l~-e:: -:. '"'.:_•. Jl.O 01 ç..un. 0 - 1-0 no V· 1·- mo 
rendimentos do trt!balho assalariado Ju:dftcaQos; 1 normas: e.~é.-...clo. · 
tõdas as espécies ~e IUll.ttn••rrção por b) efetivamente comprovados j a) qw1nj:1 0 c..,n·~a· "CHzadJ fó~ 4. S'c~·ificb ,<;tm.:-:h.111te r:.se•:' :·c:l 
trab::!~~o Olt ser.~~~o; ~rest:.dos no qu~ndJ correrem por conta do cmpre~ lnferio;··a C;~ 50~ôc).Qry~,CJ .(cino_,ü.n- o entep:"Jj::'o p::ra os n'>::I:Hit .:L, do 
e~etc1c1o d_os emp.~,.o .. , c&t?,Os ou fun- c-r.ao, n:z~r:lntc:os 0 disnosto r-jt"' 'Ih- d r err _) Lot"l de ~etn prlv~rlo d:t eccm-o.;ltJ. f: ;:riJ 
çoes refend0s no artigo áQ do De- nea "C''• - na a 1 -: nu: ocs ~ .~.uz · 05-' 0 r:- dlzcut1vel a po.:-s:bi~ijr:.clc juri<.i rJ de 

. ereto-lei n9 5.844, de 27 de setem- . ' 1 C..retotes ,9u .... ~:e.cntei r;--? po~e.a; ex· redu&r p0r meio d3 ato 1q::--:~-t;v') 
bro d·, 1!!13 " no artigo !.6 da Lei ut·t· c) mdcp~ndcntem.•nt• d• con1-r"-1 cf:'d~r o n:.w .. Q de 3 <•rC<;) b.nrr.c.a. J' 1 , ·0 - ~ ·-- ... ,_ .... dos· ossf'.!'TlQ,r~,;o.'>P::!os:: .. (lrt:•r,•;::I 
mero 4.257, de 16 de julho de 1964, vaçfto, at:! 31Wo (trinta por cento/ do! • e on3 c:rt.Jaem c!e na vi11cn. > cor> 
t~is cem~: ren~l~eln<J bruto, no caso de caixei~ b) quando o ca~H-lll rcaiiz::.J.o fLe.r tr~h:al determina o aniept·;.~ ·to a 

1 _ C:l,1.-r;oM o•·d"nados venc-imcn-. ro-vl~;P:nte, quando correrem p0~· con- co!llpreenditlo_ enke CrO 50:0:JO.CCO.~) .~ujeit;âo d,hscs v,l{>J·ios, ú~_.:c q·..:e 
~ ..... • .j, -• • • I ta destcJ. (c:nqüenta m1!hões d~ cruze1ros) e (h' e:-~ccd2m c::rr-<.•s Lmit.::s, ::t ttiiLi. ~S!~bsM 

~s~ s0ldos, .~s~~~adas, v~nta.gens, sub~ . Cr$ 100.000.000,00 <cem milhões de criçfto compu~.stJd::t. de o::.ri.;r_t,C--" do 
~ndio~. lw?o.â.Aos, dlárlhs de campa.- VII- .As aJUdas_ d~ custo e diárias cruzeíros_~. 0 total de diretores ou gc- Tesouro Nncional, preceito é'.'s~ já in-
reclmcnto, pagas por cofres publJcos ou qua1quer rentes não pJderá exceder 0 nümcro clufdo em recente lc-;Isl&ç.'io :re-m r:·Je 

H - Adlcionr.Js, extraordiru'írJos, emprfgac'!or, destinada~ à. indeniz3:ção de 5 (cinco) bencfh.:;aC.os; qu:.lqu:._r O.;JOtirfo tO:s~ rr·f::t :1 .'U'L 
suplement.:-cóes, abonos, bon1ficaç6es, de cr~stos de tram:ferenCla e de ms- .• . . juridit:ldaC.e. Dá.-s3, todavia, •·o as-
gorjetas· . talaçno do contribuinte e àe sua fa- C) quando O Mpi,al r_e_allzado uJt,a.. s:::.!Jrintio do .setor priv;•do a p·).>$i· 

' milia em localidade diferente daque!o. p2.,::;sar d~ Cr~_lOO.OOO.CO:.t,OO (c~n._~1 .. b11ld;>--Lic de se eximir ctrssa P_~.·-.-.-:!'1-
UI -- Gratificações, pa.rticipar;ões, em que re<;idia; jlhoes de cruzen·os) o total de d!H!v .... e;-1 cJ.o comTJ1Ilsõri2 de t.ítu•os p~·'}:!c<Js 
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ferêncir>~ d:J Jocal de trabalho; 1 se1s mese:s consecutivo,· j é!Ualcner esnt-cio não poden'l. u1Lr:l- ~ao ~e .. ata. l-os DO-~a te%rF_. ~11\ 
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.. · •. · ............. , ...... , .. ,...... 1 E. Iv!. n 9 28 ji'eJ menos farorcc:dal>, A fim c:~ es· 
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tre o alU3H:'i que o emwegador P[l.3'a 

5 
e ~_l~~mo.s~ mclmuve de ad"vo,;a~os, da RepúbliC>:".. to qu.:: o emp!·~sv.dor, e-1:1 lli~·cr de 
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I - s.alanal indl~~\nsav\.1 p.ara a .. !l)ü,, 
1 
.... ~· .::_~ ~ ... ; .. • ·~<'~·r--:.-,· 

pecth'n suboc~çao; XIV- Indrpendent~ménte dd com~ no menor e...,p•J~o d::! tempo pcsSivel, c,,~ .ror.. rhr.drn~.s P. h:-.l . ;!;)3 
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]10_ Quarta-feira'-

As 10 noras, do dia 16 C!e março 
de nUl novecentos e sessenta e cmco, 
na. Sb.la das Comissões do Senado Fe­
deral, presentes os Senhores Senado­
res Walfrecto Gurgel, Lopes da Costa 
e Aurélio Vianna e os Senhores Depu­
tado~ Marcial Terra, Cid Carvalho e 
Ruy Santos, reune-se a Comissão 
Mistá incumbida de apreciar o Veto 
Parcial do Senhor Presidente da Re­
pübllca ao Projeto de Lei nv 26, de 
1965 <Congresso Nacional) que dispõe 
sõbra' o Estatuto da Terra e dá outras 
providências. 

Em obediencia ao preceito Regimen­
tal assume a Presidência o Senhor Se­
nador Aurélio Vianna que, declarando 
instaJada a comissão Mista, determina 
seja iprocedida a eleição para os cargos 
de .F!residente e Vice-Presidente, res­
pectivamente, através escrutínio secre­
to, por cédulas uninominais, previsto 
no artigo 81 do Reg1mento Interno, 
para tanto designando Escrutinador o 
Senhor Deputado Marcial Terra. 

Cop.cluída a votação, apura-se o se­
guinte resultado: 

.fara Presidente: 

OJAP.JO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

RE_LATóRIO N9 14, DE 19ê5 
1)a Comjsão Mis~g_,_j~çumbiàa 

de apreciar o veto parcial ac. Pro-
• 1eio de Let n.J 26, -de 19ll4" {C. N.). 
_que d~-Spoe sobfe o "EStatuto da 
1 erfa e da outras próvlãi!ncias. 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 
o senhor Presidente àa Repúbtit!a., 

no uso das atribuições que lhe confe­
rem os artigos 70, § lQ e 87, n, da 
Const-ituição Federal, vetou, pa.rctal­
mcnte, o Projeto de Lei n9 26 de 1964 
<C. N.) q1.:e dispõe sõbre o Estatuto 
da Terra e dâ outras providências, por 
considerá-lo contrário aos interesses 
nacionais. 

ORIGEM DO PROJETO 

RAZõli:S DO VETO 

São estas as razões invocadas pelo 
Sr. Presidente da República para ve­
tar as expressões mencionadas: 

o t 39 do art. 109, vetado, tem a 
segutute redação: 

Para êsse fim, equipara·se às áreas 
cultivadas, .as pastagens, as matas na­
turnts e artificiais e as áreas oCupa• 
das com benfeitorias" .. 

RAZõES DO VETO 

As razões que levaram o Sr. !'resi­
dente da República a vetar as expres­
sões dêsse inciso são as seguintes; 

"0 rendimento econômico mé­
dio de uma reglão de forma al-

O Proje-to foi apresentado pela Mcn- guma pode ser tomado como re-
sagem n9 CN-33, de 28 d.e outubro àe ferêncta adequada para a classi-
1964, do Senhor .!?residente da RepU- !icação de um empreendimento 
blica que o encaminhou ao Congres- agrícola. O indicc cel'to seria o 
so c~m a Exposiçào d.e Motivos nü- renctimento minllno compatível 
mero 46, do Ministro da Agl"icultura e com as condições ecológicaa e o 
do Ministro Extraordinário para o nfvel tecnológico regionais. E' 
Planejamento e Coordenação, que lhe necessário suprimir esta referên· 
aditaram longa ;ustificativa. cia que, nas regiões onde existe 

A propoStção, elaborada por um alguma tecnologia. estabelecerá 
Grupo Misto de Trabalho, constituid.o valôres altos, tornando inJustas 
por técnicos dos dois referidos Minis· classificações de imóveis rurais 
térios, contou com a colabOração de que serão indevidamente inclui-
especialistas em economia agrária dos na classificaçãa de latifún-
brasileira, dos representantes das enti- dias, e, nas regiões em que pre-
dactes tle classe de proprietários e tra- dominam os latifúndios, por não 
balhadoras rurais, além das sugestões terem êles rendimento, será um 
dos representantes de partidos politi- índice evidentemente aquém dos 
cos e dos Secretários de Agricultura mínimos que devem ser exigidos 
dos Estados, bem como dos tra~alhos para uma sã política agrícola. 
convertidos em projetos em curso nas B) no inciso VIII do art. 49 
duas casas do Congresso n2.cional. as expre-s-sões: "compostas excJu-

5 votos TRAMITAÇAO DO PROJETO slvamente de agricultores". 
. 1 voto 

Sena;ttor Aurélio VIanna 
DeptJ_tado Ruy Santos ..... . 

.fara Vice-Presidente: 
Dep\ltado Marcial Terra • . . . 5 votos 
Dept;:.tado Cid Carvalho . . . . . 1 voto 

1 A ComissáO Mista, de.stgnacta para Dito inciso está ass!m redigido, na 
se pronunciar sóbre o prOjeto, emitiu íntegra: VIII - "Coopt:!rativa lute­
parecer, oferecendo-lhe uma Emenda gral de Reforma Agr:iria" (C.I.R.A.) 
Substitutiva, que resultou do vencido tôda sociedade cooperativista 

o Senhor Presidente, após agrade­
cer $. seus pares a sua eleição designa 
o SCnhor Senador Walfredo Gurgel, 
ReJator da matéria precípua à Comis­
são Mista. 

na sua apreciação, bem como assim mista, de naturez:1. civil, campos-
da.:; emendas qu~ lhe forem apresenta- ta c:rciusivamente de a.gricu!to~ 
das. · rcs, crlada nas áreas prioritárias 

Na Câmara dos Deputatlos, éste de Reforma Ag-rária, contando 
substítutivo foi aprovado cem cários temporAriamente com a contri-
destaques, uns para supressão, outros buição financeira e técnica do Nftda mais havendo a tratar encer­

ra-s~ a. Reuníão, lavrando eu, José 
Soal!es de oliveira Filho, Secretário, a 
presente Ata que, uma vez aprovada, 
será. asinada pelo senhor Presidente. 

para serem acrescentados a palavr~, Poder Público, através do Inst1-
expressões, emendas e dispos1ções 111- tuto Brasileiro de Reforma Agrá-
versas. ria, com a finalidade de tndus-

No Sena'io P~deral a matéria foi triaUzar, beneficiar, preparar e 
aprovada nos têrmos do substitutivo padronizar a produção agrope-

2:J. llEUNIAO, REALIZADA EM 16 DE adotP.do pela Câmara dos Deputados, cué.ria, bem como realizar os de-
.MJARÇO DE 1B65 . tendo sido enviado á sanção pela Cã- mais objetivos previstos na. Iegis-

mara dos Deputados, tendo sido en- lação vigente;" 
A$ 16,30 noras, do dia 16 de março viado à sanção pela Mensagem C. N. . . 0 t 

de ~íl novecentos e sessenta e cinco, 121 de 1964, com as modificações cons- 1 Do mmso VII, do art ·. 4· do an -e~ 
na. Sala das Comissões, sob a. Presi- tantes dos àest9.ques aprovados, inde- projeto do Poder E}cecnbvo, que con-
dênCia do ô::lenho1· Senador Aurélio penctentem~nte de redação final. ceitua a CIRA, nao constavarn. tala 
Via!Ula, Presidente, presentes os se- O VETO E SUAS RAZOES expre_ssõ~s, que passa:am a integrar o 
nho~es Senadores Walfredo Gurgel, o Senhor Presidente da. República su?st1tubvo da Comtssão Mista, em 
Lopes da. costa e Aurélio Vianna e fez incidir, inicialmente, o veto: vhtude da aprovação da emenda n9 50 

..., nhor Deputados Marcial 'I'erra A> sõbre o ine\so VI do arti""<l 4.9 do s_r. Se~ador Nelson Maculan ao os i:ie es • é> ' referido inciSO 
Cid" c~rv~lhO e R~y San~s, reune-se nas exp~·e.~ões: "igual ou superior ao Justificou 0 ·autor dessa emenda 
a Cpmtssao Mista, mcumbtda de apre- da média · . . modificativa a inclusão das expressões 
·cia~ o Veto P~r~ial, do Se~or Presi- O subs~tuttvo da ComiSsão Mist~ vetadas, afirmando que as cooperatt .. 
dente cta· Republica ao ProJeto de Lei manteve malterado o texto do Pro va.s mistas ••ctevem ser inteiramente 
n9 ::!6, de 1965 (Congresso Nacional) jeto do Poder E~ecutivo, na parte re- constituídas de agricultores, "'delas nAo 
queJ dispõe sôbre. o E~tatuto da. Terra ferent.~ à conceituação de E~pres~ devendo participar outras pessoas ou 
e dfl, outras prov1dêncms. Rural de que trata 0 artigo 4· men entidades, para que as suas finaUda .. 

Ibiciando os trabalhos, o Senhor ci~:~~Pressões vetadas fazem parte da des não sejam desvirtuadas". 
Pre.sidente concede a palavra ao Se- disposição que. constava da Emenda RAZOES DO VETO 
nhQr Senador Walfredo Gurgel que, Substitutiva uQ 2, do Serthor Deputado Vetando-as, 0 Sr. Presidente de­
na qualidade de Relator, tece c.onsi- Amaral Peixoto. 
derações consu~stanctadas em l:lelató- o inciso parcialmente vetado tem a clara: 
rio. ctrcunstanciando a origem e tra- seguinte redaçlio: · 
mit;ação da matéria nas duas Casas do "VI - "Emprêsa Rural" é o emnre­
Collgresso NactonaJ, bem como as ra- endimento de pessoa fistca ou juridica, 
zõea nas quais se fundamentou o se- pública OtZ prit".t,da, que explore econO­
nhQr Presidente da República para, mica e rrwíona.Imente imóvel rural, 
no uso de suas atribuições Constttu- dentro de condições de rendimento 
clo"hais, apôr seu Veto· ao pl'ocessado econômico igual ou su-perior «o da. mé­
em tela. dia da regirio em que se situe o que 

gm díscussão, não havendo quem explore àrea mlni.ma agricuJtável do 
ma.is deseje fazer uso da palavra., o tmóvel segundo padrões fixados, pú­
Se.Qhor Presidente determina seja as· blica e previamente, pçlo Poder Exe-
sinp.do o Relatório. cuuvo. 
~ nada mais havendo a tratar, en- o inciso, que teve vetadas as refe­

cetta-se a Reunião, lavrando eu, José ridas expressões, foi incluído no Su1;.1~ 
soares de Oliveira Filho, Seoretárlo, titutlvo da Comissão Mll!lta, em \'U"­
a presente Ata que, uma vez apro-- tude da aprova~ão da emenda adttlY& 
vada, será assinada pelo Senhor Pre- n~ 302 do Sr. Deputado Andrade Ll-
sfd~te. ma Filho· 

"A própria finalidade da CDDw 
perativa, especificada neste item, 
mostra que dela devem poder 
participar, entre outros profissio .. 
nais, os interessados nas ativida­
des industriais e de beneficia­
mento da produção agropecuá­
ria". 

C) no inclso IX do art. 4(1. a~ 
expressões finais: "Integrais de 
Reforma Agrária··. 
Esta disposição tem o seguinte 

teor: ••IX - ''Colonização" tôda 
ati\l"ldade oficial ou particular, 

que se destine a promove1· o 
aproveitamento econômico da 

· terra, pela. sua divisão em pro~ 
prledade familiar ou através de 
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Cooperativas Integrai3 de Rejor­
ma Agrária. 

Esta redação dada à conceituação 
de "Colonização", com as expressões 
vetadas, é, também, de autoria do 
Sr. Senador Nelson Ma.culan, cuja 
emenda n9 61, lol aprovada pela Co• 
missão Mista. 

Fundamentando-a, assim, declara o 
autor da emenda: 

''Salvo melhor juizo o texto suge .. 
rido se enquadra melhor no espfrito 
do próprio projeto, pois, além de pos• 
sibUitar o alcance dos objetivos do 
Estatuto da Terra, evita distorções 
que a redação do dispositivo referido, 
como se encontra no projeto, pode en• 
sejar". 

RAZõES DO VETO 

São as seguintes as razões do veto 
presidencial ~ expressões c011tldas no 
citado inciso IX: 

jj A definição de Cooperativa. 
Integral de Reforma Agrária u ... 
mltada sua eriaçA.o às áreas prio• 
ritárlas; a colonização oficial ou 
)Jarttcular será realizada não s6 
naquelas áreas, mas em qualquer 
outra do pais. Portanto nesta 
definição cabe apenas referência 
a Cooperativa sem esJ;iecffica«;>ão. 

D) na alínea ''e" do art. 17 11 
expressão: ''e ao domfnio". 

Esta alínea. que integra o "caput•• 
regulamentador do acesso à proprie· 
dade rural, tem a seguinte redação: 

1
' Art. 17 ......................... . 

e) reversão à posse, e ao do­
mínio do Poder Público de terraa. 
de sua propriedade, indevida­
mente ocupadar e exploradas. a 
qualquer título por terceiros; ·• 

l!:ste dispositivo, com a expressão 
vetada, foi incorporado ao substitutiva 
da Comissão Mista em viftude da 
emenda substitutiva que obteve pare~ 
cer favorável, parcialmente. 

RAZOES DO VETO 

Ao vetar aquela expressão assi~ 
justifica o Sr. Presidente da Repú""' 
biíca: 

"0 veto incide sôbre a expres .. 
são "e ao domfnio", porque sul\ 
mànutenção conflito. com o tre .. 
cho seguinte: 

... "do Poder Público de ter• 
ras de sua propriedade". Se a..s 
terras são de propriedade do Po­
der Público, importa em dizer 
que são do seu dominio. Não bl\t 
assim, lugar para uma reversão 
ao domínio do Estado de terras 
de propriedade dêste, mas sàmen .. 
te, reversão à sua posse, quanda 
ocorra que, sendo proprietário, 
haja êle IJerdido por qualquer 
motivo a posse de seus bens. E" 
a doutrina da imprescrltibllfdacl" 
dos bens públicos de aceitaçãa 

:pacffica do Brasil. 
E) o § 2<t do art. 42. 
Tem· o § vetado, esta redação: 
"Art. 42. - ................. . 
I 29 A remuneração dos mem· 

bros da Comissão Agrária, não 
poderá exceder, em cada mês, o 

triplo do salário-mínimo regionaL 
correndo por conta do Instituto 
Brasileiro de Reforma Agrária as 
despesas para a execução de :::;uM 
atividades"." 

A Comissão Mista. em .c;eu substi­
tutivo. deu a êste dispositivo a se­
guinte redação: 

« Art. 42 - ......................• 
Parágrafo único. A Comissão 

Agrária será constituída quando 
estiver definida a área prioritã ... 
ria regional de reforma agràrla 
e terá vigência a.té a Jmplil!lta• 
cão dos respectivos projetos. sen .. 
do 'remuneradas as junções de 
u-us membros conforme o com­
parecimento rts sess6e.'l que se 
realizarem, não podendo a remu• 
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nercu;áo excede·r em cad-a mt!& QD 
trtplo ~ salàriO·mintmo regional, 
e correndo por conta do lBR.All 
as despesas para a execuçdo de 
.suas atividades." 

~te dispositivo resultou da_ apra.­
~ da. emenda n9 173, do Senhor 
Deputado Geraldo FreiYe. 

R!I.ZCJ;:S DO VETO 

Juatiiicanào o veto, diz o Senhor 
Piesidente da. República: 

"A emenda aprovada na co .. 
missão Mista introduziu a pre ... 
ceito de remuneraçã-o das funções 
dos membros da Comiss-ão Agrá,..­
ria, de acôrdo com o compareci .. 
mento às sessões que se realiza .. 
rem, fixando o llmitc da remu· 
neração. Em destaque aprovado 
pelo Plenária do Congresso, fol 
rejeitada a idéia de remunera­
ção, tendo sido no entanto, man· 
tido o trecho referente ao limite 
dessa remuneração. 

Tra tando·se de uma Comissão 
de representação de classes, tal 
como estabelece a. Lei, convêm 
ser mantidO o caráter de !unção 
não remunerada para seus mem­
bros, cujas atividades serão con-
8J.deradas como relevantes servi­
ços prestados". 

F) O art. 51 e seu parágr2.fo 
tuuco. 

As disposições vcütdn.s estão assim 
red.tgtdas; 

Art. 51. Os coeflcientes de 
progressividade aplicados ao lm· 
põsto 'l'erritorial Rural do imóvel 
considerado latifúndio por esta 
Lei serão multlpllcados por um 
outro coeficiente, que val·iarã de 
um a dez, na forma determinada 
na regulamentafjão dl% presente 
Lei, Ievando·se em consideraçã-o 
o tempo, a contar do exercício em 
que o proprietârio fôr notificado, 
pelo órgão público competente, 
da taxação do imó,·el na. cate­
goria de latifúndio. 

Parágrafo único. A incidência 
do coeficiente, tempo de agrava· 
ção da taxação, referido neste ar· 
tigo, fical'â. suspensa se o pro­
prietário comprovar, perante o 
órgão arrecadador da ImpOsto 
Territorial Rural, que elaborou 
projeto de aproveitnmento raclo­

:tal do imóvel ou de ampliação 
da área explorada., devidamente 
aprovado pelo Instituto Brasilei­
ro de Reforma Agrária, durante 
essa suspensão. A agravação rt­
cará sustada pelo período fixado 
no projeto, extinguindo--se defi­
nitivamente ao concluir-se n. t.Xe· 
cução dês te. 

FOram êstes dispositivos incluidos 
no Substittitivo da Comissão Mista, 
1:m virtude da adoção do disposto no 
.flrt. 65 e seu parágrafo 19, da emen· 
da substitutiva n"' 2, do Sr. Dt;putado 
Amaral Peixoto. 

RAZõES DO VETO 

Ao \'etar estas disposições, assim de~ 
r' n\ o Chefe do Poder Executivo: 

"A norma. estabelecida neste 
nrtígo cria um coeficiente de tri· 
butação progressiva no tempo, 
vara os imóveis que foram clas­
tli!icados na categoria de latl­
túndio, que multiplica os coetl­
t:ientes de proiU'essividade prevls· 
tos no artigo 50. 

o dispositiv-o pode se revestir 
de sentido altamente Contiscató· 
rio. através d~ exigência aos pro­
prietário/1 de imediata transfor­
ma-cão das formas de uso, em 
qualquer região do país, mesmo 
tora das áreas prioritãrias, como 
também pela llberdade excessiva 
rlada ao Poder Público para, me· 
r'!innte simples rcgulamentaç§.o 
da lei, ·variar a alíquota do má- ' 
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:ximo de 3% até cêrca. de 30%. Por outro lado, os objetivps do 
'l'al arbítrio não se coaduna com dispositivo - de estimular inves-
es cuidados tomados para tJ.xação tim.ento agrícola estão Já 
de sistema de tributação, cujo aprovados de forma mais ampla 
objetivo foi o Qe, respeitando os e criteriosa. pelo art. 65 da Lei 
princípios de justiça social, "asta... do Impôsto de Renda, recente-
belecer wna política agrícola. que mente aprovada". 
gradativamente transformasse a 
estrutura da produção agropecuá~ 1) os H 59, 6o?, 79 e 8"' do 
:na do pais". art. 61. 

0) no art. 52 a expressão: "ou ~stes parágrafos "Vets.dos passaram 
no art. 51, parágrafo tinico''. · a integrar o Substitutivo da Comissão 

:mate veto pro"Vérn do veto aposto ao Mista com as seguintes redações: 
a.rt. 51 e seu parágrafo tinico. acima "Art. 61 - .................. , ... . 
mencionados. 

Hl 
f os. 

o art. 54 e .seus par&gra-

Está assim redigldo êste dispositivo 
vetado, com os 5€US ·cinco parágrafos: 

"Art. 54. Fica suprimido o 
parágrafo úni~o do artié!D 58 do 
DeCl'eto-Lei n9 5. 844, dre 28 de 
setembro de 1943, acrescPd1tando-~ 
Be a êsse artigo 03 seguil1tes pa­
rágrafos: 

§ 19 Do Impôsto de Renda e 
adicionais não restituh'eis que 
deva pagar, o contribuinte poderá 
descontar até cinquenta por cen­
to para inversões em projetos 
agrícolas, agropecuários ou agro· 
industriais, declarados de inte­
rêsse para o desenvolvimento ru· 
ral da regiáó ou da propriedade 
pelo órgão federal competente, na 
na forma que o regulamm~to cs­
ta.belecel·. 

§ 2Q Sôment.~ será conce.~id:) o 
benefício de que trata o pal' .. ~ra· 
fo anterior, se o cant-ribui:-1te 
aplicar no projeto o desconto 'lb~ 
tido e, no minimo, outro tc1.1to 
de recursos próprios, satisfeit-As 
as exig@ncias: regulamentares. 

§ 39 Para pleitear o benetíclo 
de que trata o § 19, o contribUin­
te anexará à sua declaração de 
renda, comprovante da aprova­
ção do projeto pelo órgão com. 
petente. 

§ 4'? O órgão competente de­
verá pronuncia.r-se nu prazo de 
noventa dias, contados da apre· 
sentação do projeto, consideran­
do·se éste aprovado desde que 
não haja pronunciamento. 

§ 59 Aprovado o proJeto, o 
contribuinte terá o prazo de tri_u­
ta. dias para. assinar, junto ao 
órgão competente, têrmo de com­
promisso de sua execução". 

Estão estas disposiç6es no snbstitn· 
tlvo da Comissão Mista., em virtude de 
terem sido acolhidas integral e tex· 
tualmente o art. 68 e seus parágrafos 
da emenda substitutiva n'? 2 e de au­
torla do Sr. Deputado Amaral Pei­
s:oto. 

RAZõES DO VETO 

São estas as razões oferécidas pelo 
Sr. Presidente da Repübiica ao vetar 
os dispositivos referidos: 

"A emenda aprovada pela· co­
missão Mista, ampliando o bene­
ficio da isenção a todos os con­
tribuintes e não npenas às em· 
prêsas rurais, modifica. substan­
cialmente as condições de eficá­
cia e de contrôle do dispositivo 
previsto no artigo. Além do 
mais, a redação não deixa claro 
se a dedução do contribuinte se 
faria para 1ni'estimentos em sua 
propriedade ou em Qualquer pro­
priedade. Sendo verdadeir&- a se~ 
gunda hipótese, huveria n~ss:i­
dade de um dispendioso e com­
plexo sistema de contrôle para 
evitar fraudes contra o F1eoo. 1t 
de se considerar ainda Ull\'l. ou· 
tra ampliação aprovada pelil Co· 
missão Mista, autorizando a de­
d.ução desde Que o projet-a seja 
de Jnterêsse da propriedade, e 
que estenderia o beneficio da re­
dução do trib1.1to sem considera­
ção aos 1nterêsses da coletlvitl:t 
de. 

§- 59 As emprêsa.s rurnis cü~ 
lonU:adoras que se disponhan1 a-o 
cumpriment-o do prescrito no pa­
rágrafo anterior, o Instituto .Bra­
sileiro de :Reforma Agrária fi­
nanciará até cinquenta por cellto 
das obras de implantação do pro­
jeto de colonização para pt~ga· 
mento em, pelo menos, oito anos. 

§ 69 As firmas colonizador;~s, 
com projetos beneficiados por ts­

ta Lei, se obrigam a vender os lo­
te-s com o m:ixilno de trinta e 
cinco por cento de entrada. ~e 
será financiada pelo Instituto 
Brasilejro de Reforma Agrária, 
com um ano de carência e, pelo 
menos, qua~ro anos para pag~~ 
mento do saldo devedor. 

~ 79 o Instituto Brasileiro CJ.e 
Refo1·ma Agrárin garantirá &us 
adquirentes de lotes de p1·ojeto 
de colonização particular, além 
do fln~nciarnento da parcela de 
entrada, recursos PMI.l a constru­
çào da casa de moradla e, pelo 
menos, trinto. lJOl" cento das nen~ 

feitorias necessarias e úteis, pel.os 
prazos minirnos de quatro e dez 
unes 1·espectivamente, a juros 
máximos de oito por cento ao 
ano. 

S S'? Não serão desapro:Pritl.Ua.s 
as terras cujc1 legít.ünos donos se 
parpuserc-11 a loteá-las. mediante 
plana a serâ apl'oVado pelo órgão 
competente, para venda a longo 
prazo e a justo preço. 

As disposiçiJes constantt!S dos $§ 5\1, 
69 e 79 sáo de autoría do St·. Senarlot· 
Nelson Macula.n que as apresentou 
tltra.vés da ernenda u9 249 e o dispos~ D 
no parágrafo 69 foi incluído no Su/Js·· 
tJtutivo da comissão Mista em vír­
~ude da a-provação da emenda. aditiva 
n.9 400, do Sr. Senador Wilson Gon· 
çalves. 

RAZõES DO VETO 

Vetando os rnenclonaàcs parâgrafOb, 
asaim justificou o Sr. Presidente da 
!Zepública: 

"0 di.spo~;;tQ nos q 59 69 19 
além de conflitar com as' nm:ma~ 
gerajs estabelecidas no artigo 109 
da lei, fiXa percentagens, prazos 
taxas de juros e fotmas de paga·· 
menta, de maneira ríglda, que 
devem constituir matéria. reg·ula.­
mentar e variâ.vels com cada tipo 
de projeto, em função de suas 
características próprias, da opor· 
tunidade de ~ua xea1lzação em 
face das condições regiorlui:s on-. 
de serão executados e das dispo­
nibilidades de recurso do órgão 
financiatior. Por outro lado, não 
caberia ao IBRA mas sim ao 
INDA e à Carteira de Colonlza­
ção do Banco do Brasil os finan­
ciamentos nas área"' de c.o1Qti.8a-­
çáo particular. 

Com relação ao § 89, a medida 
teria um efeito suspensivo em 
desapropriações, que, na forma 
do disposto neste parágrafo, po­
deriam incidir até em áreas pdo~ 
ritârias, dificultando a.sslm a. 
execução dos projetos elaborados 
para essas áre~s. 

J) no inciso do art. 74, as 
alineas "a", e "h", integralmente 
e na alinea "f", as expt·essões "Jn 
flne", "e de produção agro~pe· 
cuárla-. 
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Estão assir 1 redigidas, na. ín t cgra. 
as a.-lineas vetada-s, e qUI! se referem 
às atribuições do InstJtuto Nscional 
de Desenvolvimento Agrido; {L:>IPA) • 
criado no art. 74: 

4'a) pia.nejar, programo-. ;Jra­
movrr e coordenar as ath:tL·d~s 
de fomento agropecuário; 

h) planeJar e promove: o de­
senvolvimento do cooperat!. ~tmo 
e de assoct3.tivi'<lmo rn'fal; . 

t> proceder à avalíaçáo Go ,le­
senvolvímento das atividat!fs de 
extensão rttral e dt' pr(Xi'l~áo 
agropecuárirJ... 

R!I.ZOES DO VETO 

l'l:presenta o Sr. Presidente da Re~ 
pública as seguintes razões contc.·.\na.s 
à aprovação dessas alíneas: 

''Qum-lto ~ a1inea "ú", foi eiR. 
Incluída em decorrência d~ um 
êrro datilográfico na. dtação do 
inciso I, do art. 45, do Decreto 
n~ 52.339, de 8 de asôsto de 1963, 
e que se retere à atribuição bá­
sica do Ó\'gã.o de fome.nto J.gro­
pecuário do Ministério da tv;ri ~ 
cultura; a parte vetada da nU· 
nea ·~f" é também decorrente 
dêste mesmo engano. Em rel'açáo 
à alínea ''h" tratn~se de uma. 
repetição do que dispõe a nlinert 
"b~'. 

K) O parâgrafo ú.nico do Art. 88 
E' a seguinte ~ redação dt.s.te pa· 

rágrafo vetado; 
"Art. 88- ............... , .. . 
Parágrafo único. Nas re~lôes 

onde a agricultura não dispuser 
de fábricas de tettiliza.ntes sun~ 
cientes, o Govérno lhes progra­
marà imediatamente a in'ltalação 
nO prazo de três anos podendo· os 
fertilizantf!s ser do tipo nitro!fe­
nado, fosfatado, ou potá.ssico, 
conforme ocorrência de :natérla. 
prima nas respectivas regiões·'. 

f:stc p::mígrafo foi introduzido no 
texto ào substitutivo em virtude da 
a-provação da emenda n9 373 do se­
nhor Senador José Ermirio de lvlorals, 
que a justificou, declarando que 
"qualquer iniciativa, visando ao me· 
Ihoramento da .produção agricoi.l, não 
pode ter êxito se não voltar as vistas 
para o problemà dos fertilizantes". 

RAZõES DO VETO 

Vetando êste dispositivo assim Mir· 
ma o Chefe do Poder Executh'Li: 

"A necessidade e a conveniên· 
cia de loea1ização de fábricas da 
fertilizantes e1n determinada re .. 
gião, não depende apenas de ine­
xistência de produção local mM 
sim da ocorrência de condições 
básicas para n sua implantação, 
quer do ponto de vista técnico, 
quer do ponto de vista econ\Jmi­
co; das solicitações do merc1do; 
e sobretudo, da. existência de ma~ 
tér1a prima eeonômicamente ex· 
pJorável. Por outro lado, tal co­
mo está redigido, não fica defi­
nido o conceito de região, o que 
em um pais de caráter contim·n­
tal como o Brasil representar:\ 
uma obrigação para o Podf!t" Pú~ 
b11co muito acima das pos.sibiH~ 
dades financeiras do pais". 

L) no § 29 do attigo 92 a t'x~ 
pressão: ''excluídos os casos d~ 
que trata mas Lels nQ 3.551, de 
12 de fevereü:o de 1959 e 3. '770, de 
'1 de junho de 1960". 

O parágrafo 2Q vetado tem a secui.::t­
te redação: 

Art. 92. . ....................• 
§ 29 Os preços de 2trcn~la­

mento e de parceria fixados í'!n 
contrato, excluídos os casos c.e 
que t~:atam a-s Leis n9 3.551, de 
12 de fevereiro de 1959, e 3. 770. 
de 7 de Junho de 1960, ser5o i·ea­
justados periõdica.mente. de acõ:.·. 
do com os indlces aprovados pelrJ 
Conselho Nacional de Economja, 
~~s casos em. que ocorra explora--
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çãcl. de produtos com preç:?s oti- 1 . E-"1:1 cem a se:;Ui.nt2 red;~t,:tí.o o m~: ac~;, dnqu&.es proj:~ .. <>- P.::r Gulra 
cialmcnte fi:~ados, a relaçl:lo rn- .c:.~.,_- I}. vetaào: JaLlu. a :perc0ntu.gerü de UJ· , mu;· 
tr~ cs preços reajustados e os mo 11..!:~ iúpóte~c d.J f...:Jnc!.unentc 
inil:;iah:, não poda ultrapasssr a! "Art. 111 ·•· , Bel' ct •• (ú~ pELa Ca!·t~.<la ct~ colnm-
rel)lção f'ntre o preço nôYo fixado li - Ao órgão do serviço social: t:ttl't..o âo Bunco do BrF-•.:L S.f·râ em 
pat·a os produtores e o re!=:pE"ctlro · d;1. Ptevicl.cncia QUe awnd::r:i a051 rnro.~ ca·O'I e.t.ü~·.g!C:;.\ e H'tn"u. cbrL 
prtço na._época do contrato, ,)be·\ trabalhadore'> !urai."J.. a ser instt-; :;.:o.tn:hm:ntc c:>mo fh.<l o a.:~p\Si-
detldas as nornus do Rf'~J 11la-! tuiao e1n forma análO[Ja. ri estabe- 1 t.v-o. 
mtnt.o dt>sta Lei. 1 tecida para os da indústria e do! .RJ No art. 1::6. o tr'€·.:-ho: ··a· 

I · · · - · · tri I -p.'l.rtitule.res, tanto c' o,; íruén \s do· 

''A C2.rteíra de Co!oniL.:.lçãv n:io 
dc•cni .. ~u._.r nu, meml.L. ath·ida.· 
i.J['. fixadas ne' ta Lei p.lta o 
1:--JDR..'\ c o I!'ITJ.\. A hnt;ão pre­
t:lpUe, da CarU.•ü 'l e ~ de linan­
c:a!· as operações de ;-c-ada de lo­
t·P3 rurais ioola.do.s o-u dc·:nt.::u ele 
projeto."'. porém não df'Yl' ·'Xecutut· 
p~Rnos cte coloniza\i'\O quP n.'jam 
uma infr.:l.estrutura tPcnicu_ es~ 
p-~d.ali~ada ·•. A illuf-ii.o dt"sta d;sposfr;!io veb~da. come:-cto, cz..nerao as aema~s a ·- don1inlo dç. In,:,Utnto rtn;slleh:o de' 

no Co! O do Sub.ojj'j)jj)'\'Q da ÇQffi•,'sSàO I i)UÍÇÕ~S e CiHqÜellÍR p01' Centc Q'a j ~ , 
-' ~ .-1 - '~ 1 't 11, !ôr, R-e,ormn .Agraria, oonto de. p~s.soas 

MlS. t• es!·'tn'u da nprovadio d:t emen-

1

: arrcCth.r!l.çao. r"I qmn. 0 :"0 1 f'' 'd' ' Si o aYt. 137. 
d

a adt lva ~-.~n., ::-_9,. do Sr. DPpubdo Os· cri-ado (>sLe úrf.,:.i:o, :'!Uas af-rllmü;ãe.s ~lcas ou jnn :ro~. P"'-Nlóo P;;o 
- ... e arrccad'ac6es . .s·eriio da compe-; ~-ó financiar o pe-qutn? p,_·opnrkl-i 

mar ~afulha. 1 ténc. Ja ·a:a flntarc;uh .r-e-rcr!dc. no·, t·:O que nào d';~p<nha cle outro
1 

F .. ~tã ..~ss\m 1_'t:::LI(do êA~ d>p 1>iti-
RAZúE.:5 oo VETO I l.lc 50 I;'' 

1 
imóvel rurtll, como. l"lU~C.il:tt> direM vo veüHio; 
ta.mente o..<; planos de sua própria 

o SJ.l', Pl·eeidt::nte da República .aduzl A jncln<:.ão do inti~o com as e"'Pes-j inicütHva. mediante aqUisj(;Au por
1
· ··Art. 127- A e~reuç:,o à~ . .._ me-

as seg(l. 1ntes mzõe.'5 ao vetar o men- õ.es vetadas dee-~~n~u m. Kpr<·~'açãú rla l compra ou outra forma., de árce.s dida,s de que t.rata a Let n~ 4.1'16, 
cionadp ~ 2°: Emenda n9 242. <":o Sl'. D."-plltacto Ma-~ adequadas à oolonbuç{w par;1 o~ de 7 de dezembl'O de 1932, Cl)nsti-

'''Os C<:l:~os tratados nas leis re- aO?l •ravt1ra. fim de lolef.m!O':.lt!l e ,,.er\da". tuirá parte integrante do progro.-
ma do ff'.s.tituto B"'a.sllrfro à1• Re-

f~l'idas 11ão Ju::.t:ificam gat·antia · RAZõES DO VE'TO o art. 1~. con1 o t;•et:ho wi.ado acíM,: torma .'\JIJárm''. 
leyal. 'E'ffi C'f\l'ater perma-nente. do ___ ~ ~ 'fl 1 ~. • t· .1 'llen~ tl.)a t-ran::;critO. CO!lfltltW!l J):JRt.éria dS! . . 
cQnge!:l.mento de preços de arren~ t A; ;noe."' a_v.L~ ~Õ ... :w i~eid~ 1 tc~Ô as ili:mend·a nt• 392 do Sr. sen:v.lor WJbon 1 ESín ad .. qo foi introdu;:;:do J)O tex-
djlmento. sobretudo porque na:- ,;.,;-~ re ::S e.xpre."' e~ r e r "'"s sa 'Oonç<~!ve.". que a:v<im a ,tur;t.Wc<"tt: (to d1>. S1Jbstltuivo da COmi.c ... üo Mista. 
qtleles atos normativos já. foram '-"'U n:es . .,. <: - t ,. rb' L'Y . •. ., _ 1 , , . t:m \•utude <iR aceitaçAo da emenda 
c:(:lncedídos favores especiais aos .. A, ·-'.1\lr-e;sao €~ _po. ). J? \s~ . ~ omt:~,a~. de ~Q\l-a.q1ucr Nf~ere~- ;n9 412, do Sr. DFp-uütdo Manoel Al-
ptcdutores atingidos pelo. peda P~-.m't t qtL _n~ c~.açrJ.o do Mlu · cH\ a C!'t.teLe._ aE' co.onlzaça_o ao meh'a. 
cta I'Hl.fra de trigo 0 Poder .-,-·xe- te:-1o da PreYtdenc.1a. que e:ltá sen- Bar.c.o do BrrurJ .no texto do- at.ua1. 
cptlvo no exâm~ dos casos !!>·em . ~o o~je_1·0 rl.e estudos. h~ja maiQr projeto qu~ di:::pór; ;,õt-..re o Esta-: R...-\i'tOUS DO wr. 0 teJ::t e 'em turu;.ão das crmdicões hbel'?-flU~ r.,'-:Ira a o.rga~zaç~o do tnto. da Tf'rra, podí.' Hentnallnente i 
vJgt>ntcs ao término dos acm:do'1 S!"rv:ço ~JJC!O.l da P::evKl.éncu~·. lt>var à interpret~-çã.o, embüm ri-) As rn.zó"'s apresent-adas pelo Chete 
e:m vi~o.r. poderá estabe!ecet no- p 1 0 Jncl:-o IIT õo a.n. 111. 't go: ... ists. ~ ~rest1mlvetmante entra-~d.o Poder 'Exe~utlvo IW vetar. r~ in-
'las bases para n-t~ndz.r aq1Jêle-s Foj e.provark1 ést.e ir.ci:-o co:~\ a a.e-

1
. 1:n"'5 à.') Jr,tfnçôf-~> .co~n ~~l~ foi _e1a .. \ teg"a, ê<;be di-~;;H!VO, são es segu1n-

Qasos espec.ificos". :;uinte rl::x~uçi)(l: bo:a~?· de que o left:tla~ 6Igãat t~~ 
M) no inciso XIII do n.rr. 95, "Art 117 .. . 1 pe,d~á. várl.a.s o'-llras. Atnbtúç6e::q <, .; • • . 

~s expres"ões "in fin .. " "M for- I Ieg-aJ.,. QUe aruplamer:~.e lhe toro.m A ob~·.g~torw-dade de mt.egra-
~~a pre~-i~ta ~o art: 4~; inciso 11, lU ~ d{' Fund".:J .referido no inM' ma:·cados pela t.ei n~ 2.237, de 19: ç~o do ProJeto de que tra-ta a Let 
Gesta Lei". eL:o I dêst.e artigo. conqüenta por I <~!'! JUJll~o de !954-. e~1 seu_a~gt? 3o,, n: 4.126. ;w pr~rama. <io.ll3i!t!\., 
J. . . ·- <:ento t-1'õ'rão obrlgatôriamente apii-1 a-:; qwu.s e-st.:K- aps:m <hscrmi.ma-l na.o podera se-r fixada. prêvl<tmen-

ú );'nc1so, cu.ws expressors foram vc·j' tados em exte:n:.ão 1·uraJ. direta- d'as: _ . \ te, de l'ez que êste progr~ma obe .. 
bda~ tem a seguinte rrd!'..çf:ío! .. mrnt; ou f'm convên~o com enti- \ ~ d Aqtlislçã_o de pE.ql~í'nar::. pro- : deterá a uorme.s trnçadas nesta 

~ "Art. 95 . ····-··· .......... t dadP r«;p:;c;alizadn.''. 1 p;r1e ades n:rar~. _lpte-n.d~ o~ não, Lei, co~ .critétios de zoner.mrnto 
XIII a todo aquêle que I frt>te dlspo:>itivo ê de aut-oria do Sr. · .<t.r;uadas __ em reg1ocs })t(>l)ÍCl:\.S à-! e de p~mndude?i n~le es:t.:(bekcidos, 

bcupar. soll qualquer forma de Deputado Guithennino d-2 Olhe!rp. e 1 ~.?'lorJizaçao e que apteBentem co~. , ~ quaJS d,ev~rã.o .'ier Aprov-ad~ por 
arrendamento, por mais dt' r inca fof 1ntrodn.z 'rio no texto da Emenda l oJçõc~ ge~~económir.as fa.vorá'fels I orgaCI.s _.::o.E>_;nados n ser canst1~ui-- , 

~
nos. um imóvrl rural de'iapro- Sul:;stitnhva d::L Comissão Mista, a~ s~rt A e;.1_uo.ra<:>.w ru.!al, f·m qu,..,.Jqu~x de dos apn.r, a ~-pr~V<'Iç?..o Pf'lo senadO· 
rie.d:~, em árl'a pr:iodtúria de np.ro\'Pda a emenda. n? 344. de <Hll;o-na! s110s modal!d.a<:-e;,. 1 dm nomes ind>cados. Por c7ulro 

. eforma A ... ·d-ri?.. é tJ~se-guro.d!l 0 do rrf'.:'r!:do D:'putadç · i n ·- ACllliSlÇ:lo de áret'l.<i ttdea.ua-1 Jado, casos romo referido ue-ste 
1dü·eito pref<>rtntü::.l de ace;:so à RAZõES DO t-~ETO J das à coiom~.ar:ão, {'lant o fim de, artigo, ~f'vem C0'1:'itit.uh· m<'.térifl ele~ 
,tf'rr::::. na form!! prevista no trr- . _ . 1 10tl-'·amento e vend:,. • ~or;v(>mos, já regu!a·1o:; fr01' t""f«. 
(ti"'O 4.'', inciso II, fle~b. t-r-i''. . '{etan~, Intf:>gr~lm.ente, esta ~hspo-~ lll - Cu:.teio ti'e mf':i:çã .. c, de- !.e1. 
:. ">'.,:90. ass:~ jw:tifu:a o Sr. Pre<;1dente marcaçã-o. tapumes. constru~ões de 

. O tnctso, Que Ü'\:f>. veta~h.s as z-c•!e~ !c'1 R::públlc-a:. _ . , benfeit-orias. oh!' as de h'l'ig·açã.o CO~CLUSAO 
nd.a~ expressõe-s .. fm mc'!mdo no '3-:t•)l';- "A; rec-e:ta do l~DA na~ esta· e.çudagE:m, fôl'ça. e- Ju:z:. .ranea;:nct\-
tltu~~vo da Con;tssiln Ml_::;ta. f'm virtu· pre:v1<;ta na lei _como crulSt-ltutiva to e outras que fment lndisp(>n;:;á- O _presente veto foi apôsto dcnL~G 
de da a12:rm·::çno da nnt-ndf.l. Rriith:a.

1 
de um Fundo. na.o havendo n.o in· vei'> 90 lo~eamento fcr."u.ac.5o e do pr;-?.o estc.belecirto pela Constitui .. 

n., ~rn d-t) s~·. D.:-t~u~"l:"o A•ldtf''le .Ll- ci~<> no I nenhuma nferêncta ao explma ~o de "'C'.l~nas) rÚ rie- ção. ~ederal. com fundamer.to tm dls ... ; 
ma: ,F'!Jbo. F_undo. _Pot, outro lado, a vincula- dades 1~ll'~is, c~ÔÜ!as O.u Pnú~leos p~.su:ao desta mesma C~rta Magna, 

UAZtJES DO VETO r:::o obr .. ga tárla d~ 50~ da receita n;rrict~lrl~<> s-ob pla:lOS quP se en- estando o Cúngr~so Na~l~lll tl, com. o 
Slio estas ll<j ra7õcs iu\·ocadH~ p,..lo I df INDA, à<>. alivtda~cs de .ex~.en- qÚadrem, nÊ.~ bases de oiient~:wão Pl'esente Rrlnt-óno. ,_h.:lbl!tfe.do _sss.un 

dr., Presidrn1,.., da Rtpúblícn p~ra ~·e· , f,•lO rura11, ~na u_:na tml)o<>::;lbilrda- p-olítica ofkhl de po~•o.nnentÓ e O cr~mos, a aprcc:a-1-0 Cll!l':-'.:?fllf'nte-. 
~ar, as e}.'l)ressõf's· mencion~à:"~: c e ae p.ar:;flca_ç~o adequada para Cl)1oni7..;;.t;&o". j ment!:J. 

sua.~ demms atlVHi'a.des e em e!'q)e. 1 '<; - ~ . 
ul .. :âo t"m S( ,,d'., t"t rrm:s.~o ü1~. cial, para a co1oni7.at:'!'io, que são RAZOES Do VE"!"' ,sa a da.s Cmn:-~oes .. em lo de _m9.\Ç\') 

clufàn no disp.osith·o". 1 nquda:; q~::> exigrn1 ma!or vuHo de . • I d..- 196.5 - Aureüo lrtana, l?re.<;tdente.. 
auUCarões·• Ao wtar o ref·mdo trec.oo. a_"},.Un - Waljredo Guror.Z, Relator. - LOJ. 

Ni no ~ 3r> do a:rt.k o lO!'l a f'X-1 '· · · _ BJ'gtJmenta o S>'. Prr-~id'ente da Re~ , pe!; da Costa_ - Rtt11 Sa1ttO!J - J!lm-.. 
pressL:o: ''d:c,:; r.mo,.tíz'!rG.:-<> no~· Q1 o f 2'~- dQ an. 119. jpúb ·a: ic~aZ Ter-ra. - Cid Carvn!ko. 
i,~rmos dfste urt:.-,o·•. l É a ~E'gufnt::- 'l redaç?o d.:~da a ê-=te, ---- - - ---- - ___ ,..,.,..,,,. __ f 

Q ~ 3Q do r.rt. 1'1!l, vet.:-.:!. . .1. ü·m a p:~n'ã3':-afo vetado: 
:e;ruinte Ted.::r.fo: •· Art. 11n ... 

''Art. 10~. 

~ 3., A tt;!Tc-;í.o mGn;;!.-í''i., da.-;\ 
omort·:.r--{P.S 11('-; th·mo'> f1N:'e ar­
ti(I:O. n.:.o rrn~t:t: .. Ii;.? t.•r.rl m~-nto· 
tl:ib'J.t:vl'l d'JS .<rtt'i b:nef::::! :"--;''.: 

~ 21 o· p:'Ojf'to.~ dt expansão 
melllcr<~mrntos da proprrectad 
rural. mc-.mo que situa da f o r f\ da 
1Sl'<'11S p;·jmitária~. que obscr\'are 
a orin:t::.r;:'o e o~ cril?rioJ ti"4t 
Lei, c ap:'oV:tdos pelo Iu.-.tltut 

R~-~Zõ'ES DO VETO Brasii['im.de Reforme. A3Ô.1ia, te 
o Sr. Pre<::~dcnt,. Cl RepúbEc::o r:.du-1 r:'ío a.:;s.e ... uredo financiamento d 

cl\1 a;. ~;;'clintf~ r:: ?f;:-- ;_o v.:L:- r.s .ex-\ c;t2nt1. P"r ce!IÍ') de teU CU"t<"'·. 
pteFsócs ~it~-d:>~·: 1 Foi c:,.t;1 âi:p.::dçá.r> incluiàa t~n ~o-;p 

1 
u o: , • - ._ d ,. l<l:J su~Utnt.:vo ela comis..::ãa M!·ta e 

c A e:=pe-c~hcacu() J!xn a no. t. e- ser a}lr'(IV,1ds a Emenda n., 3159. prC 
ho,, a-o qual s.e apoe o. veto, e :~1- pcsta pelo Sr. n~putado Gt(lhcrmi.n 
rom:c.nicn~. a.e vez. q:.tc n ~o11:e- de O!inira. 
f;ó.o mc;u ~ari2. co:n:;hiui l'cr.-t!;men-
to não tribut~rf'!, nt:> sõnu:nte no F.AZôES DO V'E.TO 
c2so de ::un~tlz:::.~.:s, 1n~s sirn em 1 .As ra?.õ~s do ve. to a f.~> te dL<>p,')' idv 
t?dos os c~os em qne e.a 6 "Rnto- for.un a..\ :.enuintes: 
t1zad'a e retonbPcidp, como ex!)r€3- . " 
são da valor real monetário, já f'UC' I ''0..) projeto~. de ex~aus-ão c me-
não é lll<f. lucro do benenf·~;·lo, lhoramtnh das pr<--vriedades ru~ 
Etn ontras leis já s..-mcíonada-";, t r-ai.<; Io:ra da..s âre-M prioritá:ritL'l não 
como é o caso da Lei HEtbitl-e!ona.I.I dcvrrfin ~ -.· to~prt-chldfl.s , .... lo jBf-.:A. 
e.t".-ta ccrreçJkl, não foi tambtm con· f' e IJ:'' ' 11)11' ·r forma, t ... ; re-cursos 
siderada re.ndhnent0 tributável''. ct:sponivei.s do IBl=tA e Uo INDA 

0) no inCiSO n do art. 117 a ex- "l'o.erãa pro1r~mtdCs dt- nc.Ordo com 
Pressão: "a ser instituído em fOT· pianos esPecíficos. e. de nenhuma 
ma. e.n~log!t à el"tnbeiec,ida para os manei~~ have:r'!i porsibilida.de p-arto 
da !n-do,u-,tr:e, e do comercio·•. :,!arant ~r-se o finan6umento de 

SENAOO 

3~ Sessão Legislativ<:. 
. da 5• Lemslalura f 

lrltl':S!D~N('JA ll05 SENHORES 'lO-

i 
GUElRA DA GM.'!A E AD,<Le!Êit. 

1 

. -· TO SENA. i 
ÃJ; 14 hora.s e 30 minutos ~ 

acba.m-se prt.'S!mtea 02 f:ltnhcres: 
Sf'naCiore~: ( 

AdalLe-rtu Scna. 
05car Pa.sbos 
E-dmundo Levi 
cattete Pinheiro 

FEDERAL 
Jose Le~te 
Alo:wüo de carvalho 
Antún1o BaliJino 
Jo.saphat Matjnho 
Eurico E.ezende 
Raul 'Uiubcrti 
Aarão Steinbruc,h 
:Vasconcelos Tôrres 
Benedicto Valladare3 
Nogueira da Gam~ 
Lino de Mattos 
·José Feliciano 
Pedro Luctovko 
Mello Braga 
Attíllo Pontrma 
Guido 1-Jondin 
:M~ttt de S:í (30) 

O s:n. J•P.ESIDENTE. t 

Loblo da Silveira. 
Sigefredo Pacheco 
Mene:-:es Pim.entel 
Vicente Augusto 
\Valfrcdo Ourgel 
Argetniro de F'l!Jtteiredo 

i < .Nor;ucira ela Gama) - A lt'lta · de 
! pre.sf,nça acllSQ. o comparecimento de 
;3o Srs. Senadores. Havendo lHínrero 
1 legai, declaro aberta. a se..se.~ D. 

l3arros Carvalho 
Ermfrio- de Moraei 
Sl!te.">tre Péricle.s 

Vai ser lida a ata. 

o si-. 2° Secre~á.rio prooed~ :à 
JeUu-ru. da ata. de Sí>8São cntertor, 
que é aprotn!-da sem d-e!Jate;o 



· Quarta-f•ira 1 

/J.,·bo n' 11 'A_P, :..:. êl' ~ r' o t~·f-~ 
Lll cw·.-;J,_ <..1) Sr. ~\.~'ltS,;v d:.1. Agr~­
c;.Utura. com r~:e~t:nc .., ~o ?.c.~eto C:~ 
:r.~i do l:::t:!:ac'o n" 111-CJ. · 

., '· 
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Quarta-feira 

tl.cns e os rc-l}~ros àquele pronuncia-. 
mem4l. 

Ocrhcç-o por dizer que o Uv.stre re­
prc.:.entant ~ pernambucano, pela pl'i­
meir.'f ve2. n .. E-ta Ca".a. meu de ün .. 
guag~m qt, .K:.e que violenta e, por que 
nã.o dJl· ar, l{uo.se que refu3i~da det re .. 
gra3 c.o comedimento ímpc.:VJ.s pé:la. 
Ca.:;il. e p~:os princ:p~os da contenç.:o 
que fi.c:· m bem à person3Jidade e à 
ids.da de s. E:ca. 

A. .I nr;ua3~m u~ada n:tquele di5~ 
cu1·.sa- pe!o Sr. Senad'Jr JOsé Ei'mírio, 
reYC3~iu:-.:.:: não apenas d~ injust.iç.::..s 
lU~-<>. o que ê p!or, de tirania parJa­
mçr~T~::.r, porque no joeiramento que 
S. El!a. pm::urou esbbel~cer e na or .. 
{i;;:1~'1,'to ct.~s p:ccariedcdes e d'tS de· 
f c:ê~!.c!·'.S, C:o.; dons pcsitivc-:. e dos 
a,:p:t;c.J I'!'="~a~h·os Qtte cow.p5:;m o.s 
hc:ntrs r:·'·i:tcc3, objeto d.; sua .:..ná­
li!'e, :s. E::~. só enxer:;ou sombras e 
nz.o ~.-in lt:,•:s; S. Ex~. :;ó deswciil:ou 
it:'r+1L'ic~:'m-o e não noto-u nem scn­
tl·.l- l~~l11lUM impulso gEmero.~o de 
8J.l~Vt :'0 J,."'lr'l e de pl'QpÓ'ÜtOS de r~a,. 
l:7.~t· a cv.~a ciclé;J'Vl d~ ~ua recupe~ 
r~,~,_;p c:~~ô;11ica; S. Er.2. crít!cou, de 
rr.c<t> zc~l:JJ, a oriE>ntzcfo do Gov2r· 
no qt·.·-::1, ncg-:rdo, no c.:;mpo d8s me­
diC:.· ~ !'~-s 1.a5 e,.'TI prútica. Q.'..!,lquer va­
lio., ;C).UJlquer câcácia ... 

o ·s.-. Jc. é Z•·min:o- V. E;<JJ :per­
l:n~t\1 U'll a!l::.rte:> 

O s:;:. EUt!1CO FT ZE-:DE - Com 
r.:·.q:;:-, c .. ...:::.:nch:.. 

O• Si. JC sj Ermirio - V. Ex:!.., se 
ler m: 1 o..:çc'.lfS'J, encontrará, nêle 
e.s\<1 J:·.:"l~vns: (len50) •·Sai-amos :n­
j,__:; /!..' , :::· •·• :-:. ::S.:dente, ~ 3 1~:J re::onhe~ 
c<:s-1r.l.0; m.érlto al~u:n n() atual Go~ 
y(}~·-(lo. ~ J .fb.?>im p:o:ocz-d~semos, não 
Fi:t. i:.m::::s á altura da tradição des­
h :C:!sa. Rc::onhccen1c.s. n-1 ver.ã.l.de, 
qm1 l:!qu§le clima de a:;itr.ção, pre­
r.:.l:!.ch d~ te:npestad2s s:ci.ais de que 
ui~ca:Sm é dcno ne1n fe:nhor, amai­
notl b:!S~ .:"1~c·•. Portanto, ni'o proferi 
c:; ak::~ue" oue V. E:xa. cit-l, Sentill­
rio os p:o:J:;:nP...s scc·.ais e e.:onõmic-os 
do n:~.so Pais, crc.s.ce deniro de mim 
tm:ll re\'OL:! enqu~nto espero a solu­
çt.f> c<esej:-rla para que êste País não 
re;trid.:t, que. pelo menos. se equilUwe 
e $iga r;:•·:! a frente. !1-Jtuito obrigado. 

() f)?. F'UTI!CO REZF..:TDE - !-IãO 
:t..á. d.:: que. 

V. E ~l. na pu te in:cial do seu 
dit~n,.,o, reconheceu. rooJmente, . o 
m~l'it.::> na gar~rno atu.:ll, por haver 
ertadicado os fatõres. os inslnunen­
to.$ - :m.;lhor ser a dizer, o voluta.... 
brP da,s a~itaçõe.s d::Ietéri,l-S neste 
P.tis. ~.'las, ne:s.e ponto. V. Exa. re­
patiu o óbvio e, mais do que isso, ex­
p'dessou a sua. própria conven.íência. 
P~rque, homem de emprêsa., titular 
dQ pcder econômico, no bem sentido, 
qll,e é V. Ex-1>, aquelas agitações, 
a\lUehs badm·nas que caracterizaram 

a ação política do C'ovêtno anterior 
p~rturbav-lrn o ritmo de trabalho de 
V: Ex .a. e de te ::I os os empresários da 
illiclativa particular neste Pais. Re ... 
t.-a-da, porém. esta parte, que corres­
pOllde a um instante de egolsmo, o 
d!.scurso de V. Ex:a. é um ataque sis~ 
tlmlátioo, ttm·l c:-itiiY' !nusitada, uma 
apusaç3o c-onstante e lmp19cável aos 
ntétod.Os e às iniciativas do Qovêrno 
;a.evoiucíonário. 

·Neste pri.:nelro pronunciamen~o. se­
Jthor Presidente, em tõrno do d's­
Ciurso do sr. Seoodor José En':1irio, 
&upro uma. omissão -.;..\'ltiva ao Go­
Vêmo a que s. EX:a. ser,-iu e da qual 
~aiu enoj-1do, alegando que ali nin­
guém queria trabalhar, que ali falta­
ta. cllspo.sição para o cumpl'imento elo 
~ever e que~ iSSo mesmo, retornou às 
Ofiçinas das suas atividade-s p-arla.­
tnentaxes. 

Aquêle aovêrn-o, S'C'ni'tor Presiden­
te, dentro de cujos quadrOs o Senhor 
Sena-dor José Ermfrio - hotnem de 
J"OCS.Cão marc~nte para o trabalho e 
11e impulsos de civismo e de patriotls-

mo - não pôde perm,.;_neoer, fOi de O Sr. José Ermírio- Pe;ro:te Vos ... mento !ol ci.e apenas 1,5% qued:, 
omu;sã.o oomplei.a. Ha\l'.a ctiado, àS osa Ex~ um o!)arte, S.::n.::.:!or E1.:r~co 

1

1portanto, vei-ti,;:no.s.a, ca.t.a.stTóilca. 4\ 
vé-.~er..Js do movimento de 31 de mar~ Re:?.endc? carne sulna, que em 1962 teve tm. 
ço, condições tn1isp::ns:'rveis. futais e 0 SR EU"Tl.'O Rr:z'---:\D" _ po·~ produção adlc:cnnJ de 17%, em 19' .1 
letais para o abl.c.rno, D·.ua o cac.~ e ~ · ~.... ' .... ~ .;.o ,) ·caiu pa1·a :1'-'.:o. 
par.l a destruicto. na o. I t-:.tJ.s, 81·. Pres· .ienic, o se~or hld'J'-

s. Exa. examinou. prine.p:ü.-:l~nte, o Sr. Jw.: E.-mu:o- 'N:·J m:'.l d:s- trial tamt>.)m .:olreu o impacto óD. 
os aspecto.s da polit ca e:.cm.ém:oo. da cux:.o d.e 17 de março c...t.ei dacios de l ~nü:rtfudaue5 e à..J.s ddiciéncias -gl­
atual oov&rno. Irei ín:c:~lmente, tn~ pl.r:mWo com r~·-aç.ao .-:. L ..... -. ~ ... • c ... - vernJ.menl!l-:.3; em 1962, a taxa. <.te 
çar, de modo râ!)icio, mas acilitr.do sa EXI,\"pod.e encont-rá-lo.> :no D,ar.o do crescímento- Cas n •. ;t.ér.'ru-p.rlma.s p:­
em est-Jti.Sticas o1~clal.s tâo do gô.sto, Cohgre~so 1\ac'ortJ!. I.:cc;tli o _R~o ra a indUs.I'-\1 fot de llf,"o e Já. e:n 
tão do pJJadr..tr do emi:b.::-n.e s:a~d~r Gr~n~de d~ bl41, V?r ser u..;\ ~t.~G.o 19J'3 &se rc.-~c:.no C;'liu J?':lta 4'ió •• 
Jc.;.é Ermir~o, 0 qu.ad:-o de de.s.olaçao pl-ar&.-O. Li em l9v~, forJ.m _p.;.aüL ... UCS, Entre os íeto:-cs de,,:rmlll.~.ntes de -
e de má.ooa, p.lra 0 Pais, ct-ue ficou em mu.t.o r.l:J..,)l'._.s arcas: t3ao.s os pro- 1se :L:cre•c:mo oe_\·.:mo3 :.ce:nümr e !:U­
nos últ.:ffios paro-:{.:mos do gov.";n1) lct~.o:3 u_:~. :;. ',:,., 111 ··" .<:'-'J ...... - ~.. --.:. 112t2ar a~ t.,uh~s. e::.co~chantes d J 
proscrito. ~este_ u t1mLl. a~o son::n.e o qu3 o tr&.ru..p:Jrt~ Ierro·;.áLo c c.o ~:?Spo~· 

No seLor t::;r~pzcuá~·\o. p;:dir:r:. po 1 .t·l·~~C~~r.L: c._~ .... _11_ l'r .• l.: ".·?l ~~ l>~.,..LL~.,J ;~-~~:1t:.~·. t~ ;_, . .;.~., r.o ~-
eminente &~n:.clor JGsZ: E:mJio, c'J}l ,re.JuO lJl'€t0 ... \o 1e~1o hou\e c...eclmto t.cas que ae.::upll11Gr~nl.,lnl:lltn.s ve-
1.-1~mô:;:ta é um Alco.·ão, r...1 .:.ll:l c pa~ 1 ele. ãre::>s ,Qc ç .. _.~_t ~- No em.m_ ... o: -~om z~, a paL~::"'=;-c..:.o da. lnous\rw. e. an­
c'd2d e na. u cnormij»1t>, qJ.C! !1}3- o co.m t .. aru m:.s ..... .!L"lo, un c .. n.I....,te t.-s, do fo.nd:.m.cnt.o para e.a das l.ll.-
; ef 'n"os ;,..,m . a;,; ... ···iL~. que lcJhl <1- sr_u ;.a:c:Dn~l l.e l::C.3, a cO-\dsp.en á. vei." matér.ies-promas., 

E~ con er. "-' ~·• a"' ~--i c _, h· t to "·t 'atória ~ .... --,ndo j•·s 1 't'· ·-· a ·,c,·e·cJr' •~ pro 
~ ·m os ~eus rrquiYCJ c R su·.l 1 vi a • •· ·• -· ·, ""*'"--« ... • ~m 'flr "'"'l; :J c.~ - · ·v Wl. -

enct;:nE~~ 0 ~ e voa d.<Pr 0 que ~.::.méD•a o q·-~~ ocata t:~· c.:.lr o euu- du.;-uo de- mt.;,:;.l::.s-)Jrllllas r.-.::.ra a ill­
~~w..'dn:_~b ~Lr Su E.t d,,"rà em~o 11ente f:;;:U<.'tLc:- AtiLo f.Jn.on.a. O que C.u,tr:a.. r:. pr~~~~..io b~us;,.rial, por 
\Oa e:> ra1 e . · ,3 · ~ 1 . ;u. n.:?J'.c,t~:.:-., m .. u ca;,:J e e dd.o::J ::::.-.::- v:.r ac colL:::ctCL:.nc_:_c., :vfleu Ull1a qu._-
:.3_ o meu prommcu~J?-C~-0 e~~;r:l.me lnactor :t.'.u-.c: J .~.--tc.:.enc.e, t.:.-1~m "<..:.os d'.l~ Q.Lle t:cde s:r <'Jns1dera.:..a v.olenta. 
n..:.n o testemunho c.·l '\C"rd. ...... . 1 t:,;,d.n~u·.;~. c:::ie, pJ.· e}.c;..1p:o, nm- se tw.:u-..1 ... 3 e~1 v:::.ta a p~osper~d3.de. 
~ lSS2, no .setor ~zl·op~cu.:tl'J~., 0 ,_guém p:-J~· dti:wr a.: d.zc~· que txp.;r- co~u.:'lnte n~'---e ::;et-or, v:!r.flcada. d'} 

adicoo!lal de C!eEdmcn~o fo1 d.; 6 ,c· ~~tr.C3 menc ,; w-:út-r, o mo;..:ur-~::t c.Jl- 1958 c t~ l&til. No p.:rtodo 1962·1961, 
o sr. José EJrllirio ~ E.--rJ.to.. / t:.l, O s..::a1 b.;:,~ou seu p;:e;o ;ã for.:i, o aUincnw c:. a prcdução foi de 8% e. 

~-.. de Lrezcn'~3 p(',1·a cer.t~ e qu.: .. enta já no pcricd-o c.e U::f:J3-1S62, em virtu-
0 SR. EUP..ICO Rf;Z~..: 4·,DE - E •c.ólar'ts. O t.. ca;J. est:í a trrz~ centa-

1
cte aaqL1.e:::~ f,,t~r;$, roi de apenas 

em Ul63, na plena tloraç.::J ~·J _ _b:-.de~- ms. c:- o o~ tlati.c.> que me vêm àS 2.f-~-;. 
n:. ti.z.s ru.J.s, aquela t:-.:'-'J . .aq,uc:.e adt- mt.o>. H.t-;~.Jo :;;:m.;.-.-..._1 . .J::; ••• 
cion21 ca.Lu J)a1a m.n O,F.(.. colo:;;n~o 1 o sr. Jc.,.J. D·lltí,io - Foi nc2:ati\.1. 
0 ncs3o P.Jís, t~.~ã ent:o t tU.:ar ao O SR. I:.:JR'-,CO F.f.2~3.D~ A u~1 lS..i-t; nem. por isso v>:! mOS agor<1 
l'uin. r-banho do mur..:io, n~ po.;:i. quu;teo d0 sL:l, - liU-lllo CJ. .:!:!x~-a 1.:cltar um :;dto de e.l.am1a,_ )l'?'rque sa~ 
(:.o._ d~cr;scenta e f.avr~a::: d~ dé~imo ,!Jl_.:..d:t.~ ~-:. 1 ... u . .1 .. ~e._~:~,~n'.;. o, .-:e ·t-eme-s (J.UE: a s:t'.lr:-;ao é C:.ld-c.l. 
tcbauho do mundo. 11.1"'0 r.h; L .. üa a m ....... lr> •• a ••• ) O 5R., E.UP.JCO RI.'ZE.dDE - Te~ 

o sr. Attí!io Fmlfcrna ...-v. E:.ce- o.':}- . ...'c _~__;,;,1.,;.}_ --:-."-o: ",r- 11.110 <.:·:tú .... ..> rc.• .. !Ü\'os às ativ.dad~ go .. 
lLn~ia p:~rmíte um z.-,J.r~z? I C:e.:.te é t<J.-1 L.:n Lk:.:.-. c';, D.:>f.J s c:o- I ~-e~n~:r.:J.~r..,:..., em tooos ~es :;,Jtores, 

0 
SR. EUP..ICO REzu:::::E ~com 1a:.;oct.:.o é o ~~~J.l. :. ~c~..:. cn,tc~.d..;,;, e cv~1c.:a:.e.Lcs 3. 

1 E RI ~" DE -...r
1 

• ~::..~ ... : :.:..5- s~~~.zntd ~ r~r~r.-.!Vei a vos-
p!'.:zer. -' O bR. -v .. CO R"""".._;; - ~~ _,:J r.~.'} c L..J .::.c.l.Z.do qua me estoll 

S A T Fo ··na:- "'!J'Jre- Sa~ 1 P~Uta n:'<::~u ··11 d ... ~:.~OL~·~;;o u 0 'o,·up.:>.n:·o e;;c.l"Jl\'•::.:n.:ntz do qua.d,rq O r. ~1..-0 n~.. ~· . ·n :J 'J. • procuw ' T 

nr.1or l!'cuico Rezende, V. Exa. ~bo~·- q~. · <.. sc.~o · · ·H;;.o:.:n:c ca l9ú3, p;::..~a que Possa .. 
da prob!ema econônüco GJ. prJJ.aç.ao E;:.,.a n11~~r1a roi o:Vj::,o c..:: ti1.it:t .. r- 'tn::t.3 cr ~• ~-... t".~menros tíc con,~.rontl 
cem aquela inteligên-cia, o.que:>l. ç.a.- :o mul.~o 1Jea1 docum nl.v,do - e to- , ~~~{-1S:..1. 
reu de paJaVl·a. que to;íos Ih3 rcc-.:1- c~rment:tclo ..!!mi-Jé~n n.1 -tua seren~c.:.a.­
nhecemos. Nós produtoras, pCd!:!mos t..e - G.o trr.lnen.e tknr:.ao.i.· h.r,Em r0 
interpretar bem_ o p_ensamenio ds. de F~~ucl~·eao que, j.í n,.;:,qu: la. é peca, 

U Sr. J!_,.JJ L'>tl~r.o - :Z...1ul~ bem, 
o l::í~~. t-URIC() REZE:'{DE -pro .. 

(uto u: ~ :v')Ll;çio- o nobre Sena .. classe que deseJ~. ::.mcer::.m:nte o com'Ccqa. u o.·-enr,...-..:J uo G-o~·êr~1o p~ra 
maio-r' êxito do oovérno ~nsla.a.do com o dran1a ()_'.1~ e~Wva VlVcndo aqlléle c.r J-:~L L:.tníi::o cteve ter a sua esta .. 

~llid-cJ., e p!r. C.! que conre:.:e com Q. 
Oir'Jl.::.: _ houve uma queda de qua­
se 11~, .• 0 (!L!;) ê._ct~d:ilioúU um. úeficU_. 
no :r.u:.. .. J u..:. · .. ~.-:.J de lJ.-:.:;an;.ent::s, su-­

' o~, . .l'tilr a o.i~'n,,:~ mU11ée.5 de qó!ares. 
• t.:(.l_n·.o a ll.lO.':a·:i.na nl.::nura.tur?ira. 
[_t.ê L.J.n>: . .:: ~:'r.>..,t.rü L•::.. u::.:. pturl-~ 
m.ns .clt~\.d;;.j-;-,:; prtvadas do emjnenbe 
Etlll.'..LI.V; Jo~ L~túr o, e.n 1:.62, hOU­
,.e um c ~r.:: c.r~1o de 9'.~. em v.rtude 
ôn r~.et1 :li...l: ti..:- 0e1~. d.cs~a i::J.dús­
tdL, .~- .. ·, .:L.l ·:'-.-..L:.t. .. ~_, ~:J 1. ~; . .:.:;ao~ 
·;êu.o .;..._ri._1 Qsn.::Itc.s. Em 1952 houte 
u.m c..::.~.- .. c rn!..> de 9"r~. E, em 1C:.63, êsSe 
l.Cré.;c:.:.~o. r1ue .Lôru c;e f(;,, caiu para 
19' .. ~. 

a revolução de 31 de ma.rç-o. Ente- pl:'(.üUtQ E.:.->t~1ci.1.-l à econom.a do ..,'{.:Ir. 
L>:m:.O nem seni.pre pod~mcs tecer dest~ e q_uc :1Cdelá s, r- se inc .. ntl ... 
~ouvoi-e..:; ao Govérno. Mu;.tac; vJzes. vJ,tia. st,;.,;, c..1. ,ul'u c P •• -.:li. ... ro '. \...:­
para colab;:~rar torna~.:c ind:.S;2'n:á- port~~.:o- un:a r!lbJíca ae ld~:onç:l. 

surg.Jm e que p:'-..-C'.!'-! m-- .- ~. . . .:.1- terior. 
vel trazer a deb::.t~ p.oJ!cm.-::!.s qU3/ .. con5m.c·.·a dJ Br.-.sll, no c:.m~':ciJ n:­

cami:nharr.ento dife1en~e. O..> r-~úme- Pr::.: ,_e~,t:í" :.o, S:, :':;:~~;~~r ... ::>, se­
ros estatísticos que ~: Ex:} c.~a. ~<J_m nho:res ben:do1u, d..: ~jo sa •• ::mtar 
reieiênc:a à p:::-octuQ'aO a3·rc:_n.::u..l·~~a., flUe e.:;tou t;·~l1'Jn~o :lP~t:...-..1 o qua.Ci..r~ 
vHiam ro~is o.e a.c-1rtlo c-.~L ~.:J de tieso;-~e.:.~.~aç.O::C', cl.e d:f,'c.ts, C::e de­
dima~é,r:cos e meteoro163i.c-cs~ do que sorg?.ni:....;.u;).o cnm~no.a que Y~gcl\ 11::> 
prõprtamcn~ do apoiamento do GO· Gm·&:-na :r&-:.e~o. C . .rv.7:rn,), Sr. F . .-e .. 
\-'~:hno através dos sellii ór:;:ãos m:n.s- s1de~1te, qu~. c.trr..vê.s C,{l, RJ:itaçt·o d:J.s 
teri.ais, E5ta a. razão por gue~ em sL.1.dic4t03 e dos rn:c~·ohnes parla-
19-53, se. não me falha a memór!u, ano mcnwrcs, c;o5 comidO.:; pro-v.:;ca.t:vos, 
de muita sêca. no centro-sul do Pais, populisw, mas de.xou a al:menta-ção 
h<:uve baixa. de produÇão. ~cco!lhece- do po-:·o i.Jr-~:!eiro er,1 situ'lçi~ pN~ca­ U Sr. t'tl i l.o rontana - .Permit-e 

V. E;:r~ ma!6 u.n epal'te? mOs que o Govêrno a tu'J.l p! ocm·a., ri5EimrJ.. 
com o máximo e.sfõr~o a;nparar a. 
produ-ção agropecuár!a, mas nem tudo O Sr. JCsé E,mírlo- P ... rm.te Vts- O SR. EURICO RE.ZENDE- CQtn 
está correndo bem. V~rif~Que V. Ex!) S3, EX~ OUtlo aparte? IAsseiLttmetdo pr.zz-a. 
po~· eJtempJo que a exportação <lo café 
tem caido senslveln1ente, en(luanto 
que o ccnsum.o mundial tern atunen­
tado. Lógico, o BrosH tem perdido 
terreno neste setor. Cre:a V. E;xQ. li.O. 
bre SenJ..dor EUl·icu R~z.:-nde, que 
c-om:p.ll.'tilhamos dessa ~posi-ção, des­
sa voi'tade de contribuir, s:>m a 
m,:tiOr .slncel'idade, para gue o goVer­
no do Mcrecha.l Castello Bi"3,nco con­
siga, natmante, reso:ve1' problemas e 
tjO~ocar este País na situação que to­
dos desej"'.mos, de desznvolv:mento, 
progr~so e bem~estar, po;s só 2.sslm 
podel'emes t=:r p2;a e tranqüilJd·.;C-J. 

O S\t. EURICO REZENDE- ~Jc.o;. 
.sa Ex~ menciona uma circUI1$lâ·1Cla 
que, realmente, ocorreu em 1963, qual 
seja a. da agress:vidade das condições 
climaMrica.s. 

Mas a C!.Ueda, V. h'} verlf~ca. em 
tão curto período, fOi por demais vio­
lenta )'ata ser debitada, exclusiva­
mente, à inclemência dos elem~ntos. 

V. Ex~ verá, no desdobramento (lo 
meu discurso, C!.Ue o de<:ré!cimo se 
operou e1n tôd-llS as -a.tivld(ldes eco­
nómicas do País. 

do orador) - No rueu d.scur&o de 19 . . , _ a 
de abril àlgo l.uo, u:at,..;.me.."ltê porq_ue O Sr. Alttlo 1 ~ntana -,.,V·, Ex- ~~ 
recouhec"'mcs os mu1· 0~ erroo do Go .. tá vent-üunao a.._.ora o p~ob~ema do 
v\!mo pa;sado, o que ~aliás criticamos, .nas.so ba!a.nça de p."tgamento.s. ~4: 
.na hora c'3rta, e pcrque nã-o perda- ~~nte, é o .~~:mr.o alto ~ re::.po~b. 
mos as .espei.'c.nças de <tias melhores lW~d~~ gO\ .. rnom~n ... ~ls '10.5 p..li.:es cz­
pam a P.t~l'ia. Pa..tanto, meu caro Vl~zr..._o~., fo~eq,~entc.nefte, o n~ 
se'n2dor seu um homem que perten- [palS tamo ... m el"á , que. ut3-r tenaz 
ce ao partido Tlai:)aJl'!>-ta B:asileiro mente para pod.ér .;Q~lübre.r o balan­
m.as não delxarei de ct·i'ttcá.-lo quand-' ço c:.~ p-:. 6Crr~t:n_L:::s. Exp~rtar é, re~l .. 
errar e tõda o.s m:nb:es eritioos nesti -ra~~J:e: a !:>Olur'J!::, Se ~~o conszJlUl'_­
Casa têm a função espec;alissima de lU~..:. ~sse ~~q~Illbtto de P.,~amento, C1 
a.tzer 0 que .sinto com a exprr~úncia fíc.l, liDf-~t~cl 11.1~~mo ...... rá, o Govér­
ae quarcnt.., e do's ano~ de. luta Que no conter a_ mfw.çao. Ter~os de Ju­
ro da unt ex2ffi:>'c a~ v Ex1.' 8 ~ tar t~n~zm~nte p:ua pod;;.r equll.br_at· 
Esta ti.~ U.11!.dos ll:io dcs.sém o;Ío ~en- nos~ a balí'.Il.çl. g~ p11game.n~. Inreuz­
tavcs por libro. ao algo:ião, 0 que mente, nobre .... enador E'Jrlco Rezqn­
equivaJe a dois mil cruze~IOJ por ar- de, es~mo.s ~ bas~te preocu~os 
r<>ba, 0 produt.o americano já ter!a com a s .. tu:1ça~. Alllda agora_ veüfi.-
desaparecido do meroodo camos, n:::.o apenas no s.etor ao cafe. 

· como também nl pecuárw,, que o Go~ 
O S-R. EURICO REZE.l\1DE - Na vérno esabe-Jeceu condições qua.st- jn~ 

rubrica a.ltmentaçáo, · L·:iúcau1os t!U.e su.stentâveis para nossos pecu,::&,ri:-trul, 
houve tans. quede acentua-da de pro- taxando-os cOm 30% de cota de XC· 
dução, exceto a de anoz, que experi- tenção, 0 que equivale a 30% de Cl)-{1· 
rnentou um acréscimo considerável. fiSco cumbtal. 1ie5::;:. situação, \'crifi~ 
~o setor latícínios, em 1962, houve um camru a fomento à. cafeicultura -
mcr-emr-ttto de 20~ó com relação QO que possuimos em excesso, com a\Jian~ 
ano (tnt :r o-r. Já etn 1963, êsse incre .. , dono da pccuárttt. que teria de ser 
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O SR. EURICO REZENDE Petróleo o eminente Sc/1 rdor Jo· produzida em muito maior, e.scal.a, 
-para então :poderm-os exportar e, as­
sim, contribuirmos para o equilíbrio 
.de no<:sa balança de pagamentos. 

Exato, Exa. saphat Marinho, aquêle ~ncremento 
o sr. AtWo FonUtn« _ •.. para fõra de 30%. PortanLo, o processa­

que seja maíor 0 SUCE'/.::oo da· sua ad- mento que, no período de 1961-1962, 
i.nin:st71'2Ção. .tôra da. ordem de 3Jc,,, co.~u. -em 

1963, no aovérno do "petróleo é nos-O SR. EURICO REZENDE - MO.S 
'V. Ex~ há de convir que o Govêrno 
<e~ 1.il, no seu periodo inicial. V. Ex!} 
In~ 'l desc-onhece - porque tem p~ 
cl;.unado, nesta CM.a; e repetiu on~ 
t._at, oomo sempre, de modo brilhan­
te e substancioso - que o Govêrno 
Re~o:ucionário encontrou o País- suM 
pcdatlvamente de.sorganizado, cri.mi. 
nus1n~1ente desm::mtelo.do. 

O Sr. Atílio FOntana - Estamos de 
plu: .. o acôrdo. 

O SR. EURICO REZENDE - Esta 
:rc-J.lidade no.s indica que o aoverno 
1-'~ :tsral se encontra numa. fase de 
tJ~qu1.Sa.s, de coleta de dados, de cor­
!""eç::<lo de distorções, para depois, en­
rt::.o, com o conhecimento pleno e pro .. 
:fundo da realidade nacional, min!sM 
trar o remédio adequado para oo.da 
ca.sa e para cada setor da atividade 
nadcna.l. · 

N[Lo podemos, por exemplo, tre.ns. 
p~al1tar para. 0 Qovêrno Federal a.quê­
Je c·timismo de que nos falam os 
Ev('.Jl~e:hQs - com licença do emi­
ncnie Senador Benedicto Vala<tares -
at':'~'Vés ·dos quais Simão, o Mago, pe­
d~tt podêre.s miracu:osos a S. Pedro. 

P.... Oom.panhie. de V. Ex.l., Sr. 
Semtdor Atflio Fontana, não nasceu 
com aviões e. jato. V. Ex.a. foi, de 
esfOrço em esfôrço, percorrendo tõ­
da E". escala do di.llamiemo, e, sob a 
égLte da. honradez, c-;.-g.n.ninndo o 
seu tra'balho e forn1a.ndo o seu pa­
tr:IT-õnio. 

A situação de- cada um dos empre· 
s~\dOO particulares que prosperaram, 
a s:tmação de hoje é muito diferente 
G"3, bicial, quando recebiam os pri­
tn2iros toqua5, os primeiros incen­
Uvos.. os pri.meitros estímu1os. 

V. Exa. não vai querer - e real~ 
m~;.nlle não quer, parque V. 'Exa.. tem 
felto justiça ao oovêrno do honrado 
.!v!::: achal Castello Era nco - que já 
ee encontre o Brasil descortinado na 
.SU:l prosperidade, no seu progresso, 
no seu equilíbrio eoonômlco, no seu 
trmc~lto plena e vitoriosamente fir­
:maão na pauta internacional. 

O qui} devemos examinar é se. no 
c:>Y"ljl.lnto, o Govêrno tem sido be­
:r,·.r:c~ fiO Pafs, se o Govêrno real· 
rc-:::·:1te tem estudado os seus pro­
bltm:ls e encarado e.s suas necessi· 
dactes com seriedaie, com patnotis­
n'o c com tWnica; se os homens que 
C'>:';')õem a equip~ governamental 
:;:·o ~omens auste~·os, sáo homens 
sCr!c--i;, C:edícados o.· um infatigãvel 
k~.-b:'llho em favor da recuperação 
e:·cnJmica do país. 

O Sr. Atíltc Fontana - Permite 
urn ttpatte, nobre Senador'? 

O SR. EURICO REZENDE 
Com prazer, Exf!.. 

O 8r. Atílio Fontan.a - Nobre 
ScnJ.dor, compartilhamos com V. 
Ex~ nos conceitos emitidos, com 
nf2rH1cis. à orientação do Govêrno. 
Es t :unos de pleno acôrdo. Reconlle· 
c<:m~s. o esfõrço e a dedicação do 
GoYêl'.n.O para tirar o País dessas 
dif:c:tl,dad.;s, principalmente no cam­
po inflJcionário. Reoon!h.ecemo.s 
Ine···~n~ o esf&rço dos seus au~Bia­
re.; imediatos. M\1.5 muitas vêzes, no~ 
bre S~D.a.dor, pela falta de vi-vência 
do..s problemas, êi-e não é tão bem 
.eq;.I".~~onado, nã.o é tão bem ori€n~ 
tad). 

E nús, que desejamos, de todo o 
corf!ç§o, que o Govêrno do Marêchs.l 
Cas!ellio Branco tenha o melhor êxi­
to na sua administração, com êsse 
:Intuito aqui, discutimos os probleM 
tuas, . , . 

O &R. EURICO REZENDE 
Exato, Senador. 

o sr. Atílio Fontana - .. , mui­
tas vêze.s, apontando e.quelns facetas 
que nos parecem .ainda não bem 
equa.ciona.daa •.. 

O SR. EUR!cO R.E.ZENDE - Te- so", para 8%. 
mos, nobre Senador Atilio :Fontana, A própria indústria de dm,.mto, da 
duas correntes de opinião ne.-;te Pais, qual 0 enlinente Senador Jo.sé Et· 
no julge.mento do Govêrno do bon- mírio é um dos autênticos líderes, e 
Irado Marechal castello Branco; parece-me que até iider majoritá­
uma. corrente é a daqueles que cri~ rio, sofreu os efeitos calamlto.sos da 
tioo.m o Govêrno .com patriotiSmo, orientação governament.aJ. passada. 
e a outra corrente é a dos que cri ... Em 1962 _ e eu convocaria a nten­
ticam o Govêrno com .soaudades. No ção do en1inente Senad,or ,TtiSé Er­
primeiro caso, na primeira hipó~ mrio; estamos falando aqui, com 
tese, está V. Ex" . . • .segurança do cimento assentado em 

o sr. Atílio Fontana _ Muito estatísticaS oficiais, e o assunto é do 
i d paladar - palada.'r ai de .sentido 

obr ga 0 • apenas econômico, bem entendido, do 
o SR. EURICO REZENDE eminente Senador José Ermírio 

como está também o eminente Sr. Se- em 100'2 houve um .ncrmnento na 
nador José Ermirio, que, por todos prOdução cimenteira dd. ordem de 
os motivos, e avultando neste elogio 7,7%. Essa e.statfstioo. deve ser da 
0 .teu patriotismo, não deseja, de estima de V. Exa. Já em 1983 a 
modo algum, o retôrno da maldição produção cimentei!<\ sofreu um in· 
pros-critu.. cremento de apelUls 2.3%. 

o Sr. José Ermirio - Desejo tam- Com êsse decréscimo na produção 
bém, Sr. Senador Eurico Rezen- de cimento. a construção civil, vale 
de fazer uma referência ao ::J.Ue os dizer, o desenvolvimentc: .•t.nobiliárlo, 
joÍ-nais de hoje dizem. Num jantar e o alarg2mento do mercado empre­
oferecill.o ao Mini· tro da Fazenda. gatício sofreram um dejicit só com­
Sr. Otávio Bulhões, S. Exa .• ex-a .. parável, na sua dimensão, à incapa-
min.ando o problema a fundo. já cidade do Govêrno pao.sado. 
concluiu pela necessidade de. mod1- Sr. Presidente, a Fundação Getúlio 
ficar a questão do financiamento Vargas é um órgão consultado, nas 
para ~s c1a:5ses empreooriais. ~~o suas estatísticas e nas suas informa­
é :oosslVel 1Ique qualquer empre~ano, çôes, por todos os parlameatares, por 
com 3, 5, 10, 20. 40, 1. 000 operarias, todos os homens t:esponsáveis dêste 
sujeito até para p<agar a '>\.L.U cont:1 País, por todos o~ administradores, 
de energia, as matérias-primas e a quando desejam munir-se de dados 
sua mão-de-obra, aos agiotas que, idôneos para a visão dos nossos pro· 
a juros de 5%, limpam todo o traba- b!emas e das nossas nece.:::sidades. E, 
lho, aniquilam o esfôrço do maior pa- ~r via de consequência, para a pers­
triota do Brasil, seja êle quem fôr. pectiva de medidas nec:!ssárias a 
Para isso, o Govêrno precisa muda:r atendê-los ou a sanà-los. · 
imediatamente a sua política flnancei- ~ Pois bem. A Fundação Getúlio Var­
ra-econômica, pois o desemprêgo e as gas que - repito - é um órgão 
dificuldades financeiras estão che- isento, e que tem merecido a consul~ 
gando ao máximo que se pode su.. ta. e, mais do que isso, o aplauso de 
port.a'r. Se o Govêrno se encaminha tôdas as correntes políticas heste Pais 
por êsse lado, não deixandc o agio~a afirml\. que o resultado das atividades 
dilap:dar e an~quilar as r.t!'So;es pro .. econôn"l:icas demonstram a recupera· 
du~oras, é que já está re{:ouhecen ... cão do País. 
dJ - como manifestou o Sr. Mi· · 
nLtro da Fazenda - não -'>er e:..ta 
uma orientação sadia. De forma 
alguma sa justifica que todos tra­
balhem para dar lUCN àqueles que 
Vivem em gabinetes de ar c?ndicio· 
nado, sem nada produzir. 

O SR. EURICO REZE:'IDE - Re· 
colho, Sr. senador JDPé Ennírlo, no 
dorSo de um reconherimentt. sincero, 
a . exaltação que V. Exa. acaba de 
fazer ao Govêrno do eminente M.a­
rech!:!l Castello Branco, através da 
-atuação do seu Ministro da Fa.zenda. 
V. Exa. dá provas, c-om isso, lll!lis 
uma. vez, oomo se !lUtras ta.n tas não 
bastassem, da sua ise-nção no juiga· 
mento dos homens púb1ic..:>s que hoje 
oonduzem o Pais à complr-ta recupe­
ração. 

No setor da indústl·ia de aliena .. 
tação, em 1962, tivemos um acvrés­
cimo de 6,2%; já em 19-33. f:;;se adi­
-cional, ês.se incrEtnPnto caia para 
19%. 

· A in:iústria aut:Jm ")bi!ís.tica tam· 
bém sofreu as cons:qüêncvias preda­
t.ória.s da ação ne-fu~ a do Governo 

O sr. José Ermírio - No entanto, 
Senador Eurico Rezende, ela mesma 
acentua que as atividades do setor 
manufatUl'eiro cairam de 0,1% con­
tra um aumento de 1,9c7~ em 1963. 

O SR. EURICO REZENDE - Sim, 
Excelência. V. Exa. examina um de­
talhe. A Fundação Getúlio Vargt.s 
partiu do detalhe do setor e, de ae­
talhe em detalhe, de seWr em setm:. 
teve visão global e, sob o ponto de 
~:istn. global, se iniciou de fato e efi­
cazmente, a march'l da rt-t:uperação 
e;::onômica do País. 

V. Exa. - repito aqut - contem~ 
ple a cabeleira b2 sta, bscinante, 
exube1·ante, mas n"'la não procure, 
nunca, um mísero piolho. 

Aqui está, Sr. Presidente, o que diz 
a Fundação Getúlio vargru.,. ao ofe· 
recer à opinião pública do Pais, não 
passion::tlizada, não tangida pela sau· 
dade mas tocada e dinamizada ape­
nas pela esperança e pela-confiança 
nos homens públiCO$ que nos gover­
nam. Diz a FundJ.ção GetUlio var· 
gas: passado. Em 1963, havia uma produ- (lendo): 

çf'o prevista da ordem de 230.000 
unidades e a produ';ãO a1canca:l.a foi 
de 174.126 unidades. menor, porU..n­
to, do que e. de 1962, que foi d~ 
.!91.194 unidades. 

Caminhões e Onibus: em 1962, a 
pr.odução foi de 3~.670 uniclades; em 
1963, caiu para 24.024 unidades, jus­
tamente no setor da produção de 
caminhões que interessam, l'ivamcn· 
te, à economia do País. 

Fala-se inuito, sr. .1.-'residente, e 
criti.oo.·se õ.etnflis e injustamente o 
aovêmo quanto à.s medidas e ao 
comportamento adotn-do nR po;,itlcs­
do petróleo. Mas, ein 1962, o pro-
cessamente do petról~. bruto nas 
refinarias teve um incremento de 
8%; em 1963, foi de apenas 8% quan ... 
do, em 1961, parece~me que quando 
era batonier do Conselho Nacional do 

•11Q) o volume fisico da pro· 
dução indushial cresceu no se­
gundo semestre de 1964, ao ritmo 
de 6%, enquanto no primeiro se­
mestre, sofria uma. queda de ... 
6,4% ". 

Tivemos, então, o volume físico tla 
nossa produção industrial em duas 
etapas: a etapa inicial - assinalada 
pelo primeiro semestre - deficitária; 
e a etapa subscquente, que apontou o 
crescimento daquele adicional. 

<lendo): 

o:ne todos os setores Industriais 
SOmente os da indústria slderllr­
gica e da extrativa mineral acu­
saram resultados mais desfavorâ· 
v~!s no segundo semestre que no 
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primeiro de 1964. A Jndú:s~ 
manufatureira, que acusava. em 
seu conjunto uma queda de 7,2% 
ao fim do primeiro semestre, em 
relação ao ano de 1963, concluiu 
o segundo semestre, reduzindo 
essa. queda para 1,2%; a indlls .. 
trla têxtil demonstrou recupera .. 
ção, reduzindo sua queda de 11,13 
para 4,4%; a. química e farma ... 
cêutica, q\\e caira 0,9%, encer .. 
rou o ano com wn crescimentq 
de 7.7%; a. automobilistica caiá, 
de 2,8% e registrou crescimento 
de 5,6%'. 

2. As safras agrícolas de 1964-
1965, na região Centro·Sul · do 
Pais serão, em média, 22% malt)oo 
res que as de 1963-1964. Ag:uar .... 
dam -se colheitas re;rionais da or .... 
dem de 1. 025 mil toneledas dQ 
feijão, 5.037 toneladas de arroz, 
9. 566 mll toneladas de milho, 
425 mil toneladas de soja, 355· 
mil toneladas de amendo!m e: 
334 mu tonelatlas de algodão. Em 
abril, a produção agrícola de, 
1S64 lá estava realizada e o no-. 
vo Govêrno não pôde neutr~l1zar 
o desestimulo do l'ezime vige-nte 
até março e, em consequ/!ncl.a, o 
setor agrícola em seu conjunto, 
rc3istrou, no ano p::tssado, uma 
queda de 6,1% .em relação a 
1963. 

3. No âmbito das finanças pd­
b1icas, os esfor_ços das autorida­
des !azend:irins tiveram extracr­
dinário êXito, reduzindo o dejicit 
da Ceixa do Tesouro, calculado 
em c ~rca de 2 trilhões de cru­
zeiros, para menos de 700 bilhões. 
Isto significa que o descoberto de 
caixa do Tesouro Nc.clonal, que 
se antevia superior à receita, fal 
reduzido a menos de 40%, não 
obstante o aumento dos venci­
mentos dos funcionários cívis e 
militares. 

4. As exportn.ções de p:odutos 
industriais tiveram an:pla. reM 
cuperaçâo, com Sl.la receita au­
mentada em 65% relativn.mente 
a 1~63, como efeito da polftica. do 
re~lismo cambial,· que, ao reaJUs· 
tar a taxa de câmbio para ...• 
CrS 1.850 o dólar, permitiu a jUS· 
ta remuneração no mercJ.do in­
ternacional .. 

O Sr. José Ennfrio - Permita. que 
junte ainda a instituição do drawn­
b«ck: quando se export..a a mercado .. 
rin., paga~se a exportação. Depois rc~ 
cebe-se de volta essa taxa E' outro 
ato digno de ser mencionado. 

O SR. EURICO REZEJ\'DE 
Agradeço a contribuição de V. Exa. 
Vejo que o diálogo se torna mais 
2meno. 

<Lendo): 

"As exporlações de algodào, 
cacau e açúcar apresentaram 
queda de rendimento, mas como 
reflexo de problemas referentes 
a cada tun dêles." 

Abrindo um parênteses; vê v. ~ 
como atualmente é diferente a Un­
g~ag~m dos nossos documentos pll­
blrcos: o Govêrno afirma os acêrton 
e reconhece também suas deficiên­
cias .. !3-S.o par~ mantê-las, mas para 
corng1-las. Nao deseja, de modo al­
gum, trazer a opinião pública Íln 
regime de simulação e do empulha­
mento. Deseja usar da linguagem 
franca, da Ung:uo.gem agressiva de 
quem não quer capitalizar investi~ 
mentos eleitorais, de quem náo se im ... 
porta com J ônus da impopularidade 
injusta e transitória. 

O Sr. José Ermfria - Mas com 
relação ao açúcar, foi um tJ.Úo té­
trico, o de 1964. E continua ser, ~~j 
agora, porque os produtores apesar 
do preço fixo do produto, veitdernm.­
no com prejuízo de cêrca de 2 mil 
cruzeiros em saca, porque não houve 
quem garantisse o preço eStabelecido. 
Tal fato representou prejuizo de muiM 
tos bilhões de cruzeiros, esoeciATmen­
te para o meu Estado. Pel-nqmh-,.,, 
O urónrin nnvêrno dos Estados T' . '· 
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tentar responsabilizar, p~la atuaçãol o SR. EUR1CO REZENDE- Ago· exdrti:,ulcs que 'inha.m u~audo e pas- 1 ciei) do Distrito Federal, do Ser-
~:·":'.:. Jr~ dq.quele ~hefe ou diretor ~e\ r a si.m, V. Ex'· pa:~Rr.i. para ver. sassem a trajar como o~ o·~1tros mor- t!Ço PUblico Cwil e de Fmança.s 

1l~~.t _r;..,o. o Pre:üd.cnte da Repu- Senhor .~res;d::tl.tc, lamento náo ;:o- ta~Íguns governos monárquicos, porêm,\ s~b.re a em~nda. . ~ 
0 $. EURICO REi.E~Dr~ _ 0 der c .. oncen;r ,apat ~e ao _eminente r;;e_- por pura fidelidade à tt adição, permi-

1 
So~t~Il~ o pa1 ecer. da Cc:n•::..:-.10 d~ 

pronn(J Pn~sidt:ntc Jo.io Goulalt pra- nado. Jos ... Erm1r.o, CUJ~s ~ftlavrao::., tinuu que "CUS <hplomata~ continua"-l~onstltl.ltçáo e JustiÇa scble o pro 
partlda.s de un\ /:lenadm pelnam'ou- . ... . . . >) .Jeto e a emenda. '!'em u pr>l&Ynl. o 

ticou ~tos il!citos de V.Jcuplr-tar\lo pes- SClll enLrctidos com ();, tatdO~s. E, es- ~.Re'ator ct•ste ór••o, 0 nobre ~.11ador wal · cano, estavam corno que trazendo tranhnmente B 1 . - ã 1 c vq. .._,,_ 
· para a campos.içuo do de\.late "'nuela • , q rasi ' que J<l.. 1?- 0 era ; Josaphi..j Mal'inho. 

· - monarmlia desde 1889, tambe1n .se- ' o st·. Arlhw· Vhgílio .~ Por que qose: açucarada, irtopinadq,meute subs- GUlu êsse canünho. I 0 SR. JOSAPHAT 1\i..\rtr"• }: 
V. E:-:~ nao trf\.: êbses ato~> <.o conhe- tituida. pelo a.cicatç, pelo amal:çor e Acontece que 0 uso do r4rdão pelos 
cirnrmltl do senado em ve-z Ue !lcar pela cicuta ou mau-hmnor das irt- diplomatas brasHeü·os é, hoje,. O\lpla- 1 
apcnu~ na!; palavras? lervenr,;6cs do meu pre.iado amigo e mente onero.so. Primeiro, n-os prô-

0 SR .. EURICO REZEHDE -- Bens ilustre Senador Arthm· Virgílio. r1·ios wuá.rios, que são obrigados, com 
e set'w'(t,_os da. No,.ç;;.o foram }mobili- Mas. Senhor Presidente, em outra ~_>acrificio, li. austeá-los. S(lgunQo, aos 
zado.s :em propried~de> pal'Ucul~res oportunidade prm;seg;uirei no exame, mterésses do J!al.s, p-ois, c-onstituem 
do Sr. Joã.q OoularL Nãn de5ejnvn, ta,nto quo,nlo tH\1 mim couber válida, indicio de riqueza, de- pompa., cpns­
PI1lo aprêço, respeito c .soHdariedt\de ~as ~ntiças é!onnt~ladas pelo ilustre tratando com a pa:üção invariável de 
senLm.e.ntal que me mer~e a Banca-- ena4 or Joa. I>;n1."1.\rio, pan\ que paa· chcnte de au.xllws c de mvee;tiJue:1tos, 
da do Pa-rtido Trnha.lhista Brasileiro, santos ~ct;:~vee .. ~ nQ.o sómen~e a .histó- que o Blasíl Hm mantendo, frente 1'~~~2~~~~~~~~ nesta Casa, fíiozer esGa. referê-ncia, rl\l da 1"evo~~çao,, mas a hlstória e a ~s nações p1o.sperns do mundo. 
mas, no instante e-m que V. Ex' dar· qç~o do govemo tcderal que tem pro- Afinal, a cmpenaüa máquina di­
deja uln insolente pregão, alegando cu.tado, com esfôrço, denodo e dina- plomá~icn brasileira vem deixnndo 
que hâ corrupção no Gov~rno pastHl-- 011511!:0• . recuperar êste. Pais, n;-oral .e 'há mui~o tempo, d~ Vl'estar ao Pab 
do, culpando chefes de repartiçã{) e ccanom;camente. (.Mmto bem-. Mu:- os serviços por êle rec1ama.do.s. 
discrimJnandp na denúncia o ex-Pre- to bem.) Que ela. continue nâo prestando 
sidenie da República, anr-mo a VO$• êsses serviços, toleremos, jã que não I ,.,,dtca.o 
-sa. FJxcelência, que é homem de bem: COMl'AHECEi\I :\I:\IS OS SI::.\UO· se con.segue UH1atnizar o M.:inistério lo~~~~~;~~:o 
Q Sr. João Goula1·t colocou na.s suns 11.ES SENAHOltES: da rua Larga. Mas, que o mesmo, 
propriedades bens e Serviços da P~lg menos. nào atrapalhe, como está 
UniâiJ, Arthur Virgilio. &trapalha.ndo, com êsse desfile per· 

0 Sr. Art~ur Virnílio _ V. Ex~ E!U- Zacharias de Assumpçâo, mauente e impertinente de fantaslus 11~~i;~:~~:~\!ot~~·r~~t:1;:: "' Sebastião Archer. que vem promovendo, em lugares mais um~ 
tào tue-a as provas ! . Joaquim- Parente. bem diver::;o& das adí:quadas pnssa- \ Julgamento 

o SR. EURICO REZENDE - Não José Cândido. reJas dos bniles de máscaras. nRí! Estado do 
t · 1 é · ã · Antônio Jucã. ,.lo 

poJso razc- as, porque u a m qm':' Dinarte Mariz. Sala das Srssões, ü de abril de 1965. Sr. Pref.lidente, s~m entrar no méri-
na multu pe~a.da, Ex~. Ruy Carneiro. Vasçonce[lol) Tõrres. ,to tl:i sugf'Stáo lamento ter que opt-

O Sr. Arthw .y-i(iÍiUo - Tr~[a pro- João Agripl.no. . • . I nnr contn'n:i;:nnente, embora seja, na 
v as, e não ap~ll~.§ f!..Cl.lS;'lçQc.s da. UVN, Pessoa de Queirpz. Jr·Asl Cont~ssoes de Comtllzo_çao e I Com.lsff'io de Constituição e Justiça. 
que é .Sflspeit~ ~.Ia-ciçe.'.la! ,Quero !a- Rui Palmeira. ,,;{ ca e de ltctaçoe:J E,rtenores. dos que dão interpretaç!io restt1thra 
tos e provas, ll•"o n<>)oyra"! Her1·ha'do v 1·e,·1.0 _ ao Ato Institueional. :no quo concerne 

n . .,-~»" " - t · O ~lt. l'ltl~SIDENTE: 
RICO R ~ E p Dylton costa. à llmito.ção ele podêres do Congresso 

O SR. EU - ~EZ.r.;ND' - e~ <Nonueira da Ga 111a) _ pa1·a a co- Nacional. No easo, não há como dis-
sejo pcdf.r escusas à bancada do Par~ Jefferson de Aguiat. ~ t' • d ' 1 J 

Afonso Arinos. missão Parlamcncar de Inqu"rito cri"- cu 1r ...... emen a crJS mas uma un-
ti.du ·rrnb-alllista nesta Casa. A~ dr· · ~~' ... t ct c t'l · J t t "' A ·r ·v· da pela Hesolução nv 2'1, de 1965, de a e onc t o.çao e u gamen o, a\.J.I-
cunstãnoias me impuseram o dever de ure 10 Ianna. inJJr•att·,,a do 81. SetladoJ· Vasco>lCel~ tando assim a despesa previstn na 
colocar no pelourinho e nos t,ribunals Gilberto Marinho.. ... · proposta do Ex ut· o 

Filinto lHüller. los Tôrrcs, para realiz;\r o levanta- ec IV • 
da opi·ui.o púb1ica, ne&te debate, o "Daniel Kricger ~ (1S). menta do custo de fabncação ut.. ui- A .. ~n!_cnda, evidente~e~te, incide n11 
Sr. JQn6 (l{)ul.art, ti.tul.ar de um ato culos pela mdustrt.a automoblltstica prowtç~o d~ At? Inst1tuc10nal. que, em 
ilícito e atrevtdaJnente praticado em 

0 
SR. rnE;;:mr.,uTE: nacional, a Prcsidênci~ designa, t.le se.u. A1~. 5., ~tescrev~ que nao só os 

lJ~nefício próprio. _. ._....., acôrda com as indicações reccb'das tPlOJeto.._ de te~ que criem o~ aumen-
0 S- Jos~ Erlnt'1·'0 p .,.111•te vos (1>/og!tcíra. da Gama) - Sôbre ... ela L'd S S . 1 r trm despesa sao da competencla prt-, • · · c - 1 -- t: 1 - ~ .s 1 erai].çR::i-, 05 rs. enaaores: !vativa do Pt·est'dente "a Repu'bll-. 

sa Excelência illll aparte '! mem Projeto de Lei que será lido pelo "" ~.., 
sr. t? Secn~tárto. Mene,.;es Pimentel. .

1 
como 'também que a tais projetos não 

O SR- PRES'lDENTJB -- (Nogueira Eugênlo Barros. ,podem ser oferecidas emendas que 
da Gauw-J - (.Fazendo soar os tim- E' lido o seguinte José Leite e trr:.h:ll1l aquéle alcance. 
panos) - Lamento informar aos no- Attilio Fontana do PSD. Assim, sem indagat· da mérito da 
bres scnnclort:S que o orado,· não tem Projeto de Lei do Senado Oscar Passo_s. ' proposição, vale dizer, sem discutir a 
ma.iB te-n)::po para conceder apartes. Á • n9 20J de 1-965 António Juca e nrcc.,..>iúnd.e ou não de mais un1a Jun-
Pl'imeira hora do Expediente não vasc:oncellos Tõrres do PTD· ta de roncJiiaçõ.o e Julgn.mento lUl 
pode ser- prorrogada, porque 11.4- nú- Su~pendc o uso do fardão .. pe:os zacarias Assunção.' • ; ctdad~, ~e~ Campos! a c_omissão ':'-e 
rnero pat·a as votttçóes. Assim. nos dmlomatas. Antônio carlm; e , ~on.:;tllluç~o e Jm:tu:a opma contra~ 
têrmo::. do Regimento, é imprc:rrogá- o congresso Na-cíonal decreta: Adr~phu Franco, da UDN e 1 n;:u:nente ~ Pmend~, por sua ma~i!es-
vel. Aurélio vlanna, do Bloco Paria- j ta mcnnsütucionahdade. (Mutto oem). 

Art. 1? E' abolido o uso da indu- mentar Inà'>'Pendente. ) o SR.· PRESIDENTE (Nogueira da 
O SR. EURICO REZENDE - Se- mcntáría especial tfatdão) pelos di- lt · 

nhor Pretüdente, no mom~nto em que plomatas, 11as cerimônias e recepções <Pausa ) OamaJ - Consu o o nobre Relator 
se fala •m roubo, não a,uero roubar d p · da comi:;õsâo de Constitu1".io e Jus-e que participar('m, no íl:ÍS e no Ex.- A Presidêncm deferiu. hoJ·e, os se- 'tiça se S. Exa. se manifesta favorá~ 
o Regimento. terior · gmntes requerurtentos de mformações, vel au projP-tO. A Comissão ainda não 

O SR.. PRESIDENTE U\'ogueira d-a Art. 2<? Est..1. lei envará em vig;ar aprc&ntados na sessão de ontem pelo dPU par('cer .sôbre êle. 
G • 7,1 J·'a'o · q st' d ro ba nn data de sua pubdic•.::'io, revogadas b 6 d v , Td ..... a 1 -+- .... c ue :..o e u r d , ~ . n~ re ena or _ ~.sconcf'Ilos ,. '•·res: 0 p,R. JO~APHAT "!ARINHO _ 

R -~,to· é ue ·a· o d Ctlnp · as ispOSIÇ()CS c rocontnrio. v !tO M .. t"- - ~ . a n. o ef:'Jou u . q s,. e 1 nr n. . . ~o .. 1~1s 0eno da \ Ifi:Ç ... o e Silll, ~" P~·e.sidente. Quanto ao pro~ 
o Re~:m~nto. Justificação Obu:ts .Publrca.ll, n-. llJ, ao Mmtstérto jet( nao ha nenhum impedimento de 

O Sr. Artl~ur Vtrg~iio - Há tam- Meio século de atraso marc1}. a àa..s Mmas e Energia - PETROBRAS. m·.ctnn cun.stituelonal ou de ordem ju-
bém alg4f!S rm:bos que posso apre- apresenta-ção déste projeto. ~Pausa.> rídic~·. nem mesmo quanto a sua cou-
sents.r à Nc.ção. Desde 0 fim da Primeira Guerra a E::;tá terminn.d:J 0 pcrí:d.1 dr.: in:'l.do 1 umilincia. Oriundo do Pocier Exccutt-

diplomacia -udo•1 de est1·to, po'·, a ao Expt:>dirnte. 
1
-ro, c.4á dl·mon:strada a nccessidackl d.-'\ 

O SR. ~URI€0 REZENDE - Vos- ... ,., k d d J t d C li' belle époquc ticun:t defit}iUvamcntc c:-Iacuo e uas un as· e onc ,a-
sa Excçlêncin, SenaUor ArlbUl'. Virg1- para trA". , <_to e Jul<l;amento ne1:1ta Capital. Pena 
Jio, Vai tt1azer P:'.i:';t -a ::'nsu, ClU t.ôda j..ló). Passa~::;e i. n't" J'o I "o ' 0 11)1•'111 st'do e'a' Cl't'ad•• o mundo entrou, então, numa fase · '1.' ~ • · '" •~ ..-

1 ~ ...... 

sua plenttude· e mHecemlo nossa d. progresso tecno{ógi.co acelerado, de ORD~' D :f'!'!rn C"'JlTOl~orur na co,nsolirl:-,.ão da 
maior atenção, o conjunto de denúh- - A L: .. \I O DIA .C<lpital. 1.1nf.ito lJemn 
elas que tem para formular contra o competição desenfreada entre as na- Item 1: \ o $H. PRESIDENTE cxor;ueita da 
Govérno atuaL ções, e a diplomacia, mals do que o ~ . . , , Gama l - O parecer 4a Comissão do 

O Sr. A;rthur Virgtlio - Nl1o 
dúvidas de que o farei. 

jOgo de salão que !ôra antes. passou ~Tolaçao em turno unu:o,_d{!, Pro-. consHtuicâo. e Justiça é favo:·ávc; dD 
tenJ:la, a ser o agenciamento dinâmico dos jeto de Lel dã Cumara, numero to e contrário à emenda. 

interês..<;es econômtcos e financeiros de 16fl de lijM qí? j.\tltl:t'TJ3U__1ill · ; 0 parecer da Comissão do 
O SR. EW:ICO REZENDE - E 

e~teja cert.o de que, mais un1a Yez, 
ha1'erá uuttt diferença. fundarc.enta1: 
antes era a delinqllêru:ta com impu· 
nldade e Qoje, se hPnver dclin.qliênda, 
será com punlção. 

O Sr. A.rthur Virgilio - Se fô1· 
adversil.l'io~ sim. Mas, se !ôr allado ou 
correUgion(\rio, não. A punição é 
adotada apenas para aquêles q11e estão 
contra. Para os que esf;ão a favor. 
náo hé punição nenhuma. 

ca-da nação, junto às demais nações. C~Ullf1IV.....JJUCJ:;Ji.JJ... ua.JuJL .. Lc~).dc.çfio Social. PMa t'lsse fim, dou 
Assim, o fardão do.s diplomatas, que ta do Traimlho da 3* R~tJ2 •. duas a ralana ao RelatO!', nobre- Senador 

tanto se coadunaya com aqu~l:'l d)p10· JutÜas de Con('illGcao c_ Julga- \Yalfn:do Gurgcl. 
macia amena e brlllumtc d1s receP- menio, omz sede em Brã;lfló~ Dis- , ~ , , ~ , ~ • 
ções faustosa'i e do com~rcio de ron- tnlg Féâhãr,e lfã,o.t1rrtrs ·provi- O SR 1\ALFJ;E.JO .hl Bhn. 
decorações, anterior a 1914 - tornou:- dências Cem regime de urgêncla, 
se uma excrecência. uma _sngestão nos teru;os do art. 326, alluea "c", 5~~~i~~i:~~::: 
de opereta, na fase histórica de reali- do Regimento Interno, tendo pa-)'t~~J.im;i]~ 
dadc.s duras, que s·,;~ed.llU a.- 1918. recue/i ·/dL'OTát·t'is e dependendo 

At.cntos c -seJ1siv.eis J.O Qlle se pas- de p1·onuu.ciamento da C~missdo 
snva, Governo,~ ele Q.i">'eTSOS Esta.dos de ConsWu.içáo e Jtt.Bli~a .l'ôfJre o 
não t-ardaram a mandAr que seus d.l- projeto e a emenda de Pknó.rlo ' 
plomv.ta.~ de."'p!~&€-m oe f~:rdrunentos .t da.s Comf~s/Jes de Leg!slaçlfo So- . 

• 
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~------- ----
o SR. PRESIDENTE: I o SP. \'ASCONCEI,QS TORI<ES: 
(Nogueira da Gama) - O parct.·rr Sr. P.·r irtente, peço a palavra para 

da Comissão de Legislação Soci!1J é ~J .. ::::.minh:oJ.r a votação. 
contráno à emenda apresentada. 1 

Solicito o pareca c.ia Comlst~o do O SR. Pi!;.<;SIOEXTr:: 
Distrito Fedcn:.l e dou a palavra ao <Nogue·ira da Gama) - TLm a pn-
.Beu Relator que é, ainda, o nobre lavra o nob1·e senador. 
8ena(1cr Walfredo Ourgel, 

O SR. V l.SCONCZLOS TOltllb;:i: 
O !;3 l'VALFREDO GUR.GEL: ~ (Para encaminhar a votação) -
<Pa.;a emitir parecer) tScm do orador) - Senhor 

revirão do orador) - Sr. Presid~nt.e, /Pre;:{d,;nie; apenas rápidas pala· 
a emenda apreuel_}tad.]l _p_~lo _ ilUstre porque o destino da emenda já 
S;;-nt!C.:or Vnsconce1os -Torres manda antecipado com o ma.ssacr "• o.os 
crjrr uma Jurilãi:J[iL_CQil.dliação e pareceres contrários e unânint6>.. de 
JuJ;an1ento no Municipio_Q.e Campos, tôdas as comissões. 
_EiitaJo do Rio de .. Janeiro. Resta-me o consôlo, Sr. Presidente, 

A · Comissão do Distrito Federa1 como autor da emenda. de ter cha­
compete opinar Sóbre as proposições mado a atenção d.; Plenário do Se­
legislativas pertinentes ao Di:;t.rito nado e, quem sabe, do próprio Poder 
Federal. Ora. a emenda contém tuna. Executivo, para o problema d~ Jus-
proposição cor.npletamente diferent~. trabalhista no Brafi.il. Todo..\ que 
porque manda criar tuna Junta de sabem q11e, ~lão a]>mas 
Conciliação e Julgamento na Cidade mas várias cidades, por êstc 
de Campos. A Comissão do Distrito afora, estão necessitando de 
Federal julga-se, assim, incompetL'!lte novas Juntas de Conciliação e Julga­
para se manifestar sôbre a emenda mento. 
por achm-se ela fora das suas atri~ Não queria que a emenda m<"-r,csse; 
buiçõ;:-s. sem ao menos uma flor em 

Diante da argumentação c.:O Relator caixão, embora votando 
da Comissão de. Constituição e Justi- e coerentemente 
ça, a comissão do Distrito Federal lado. te-nho ainda ési>er,an<;a) 
também é contr:iria à en1enda. i.1Uuito Govêrno da República-, 

-l:em. ) oportunidade, se lembre, 
O fiR. p,1ESIDENTE: 

<Nogueira. da Gama) - O parecer 
do Relator da Cornissão do Distrito 
l'·z:deral é pela incompetência dêsse 
Or,-rão para se manifestar sôbre a 
unenda apresentada. 

Solicito o parecer da Comis~ào 
Serviço Público. Para ésse !im, dou 
a palavra ao seu Relator,. o nobre 
Senador Antônio Jucá. 

O SR. A .. -....'""TONIQ JUCA: 

<Para emitir parecer) (Sem 
1 

Município de Campas, 
do Estado do Rio, como 

que precisam, com ur­
gência, de novas Junta.s de concilia­
ção e Julgamento. (Muita bern!J 

O SR. PRESIDENTE: 

(Seção nr Abril de 1 ç;õ 5 
-~ 

mero 3.531, d_e 1_9 de jaÜeiro de 1959,_do Pessoal da Jllstiça do Trabalho 
3.780, de 12 ae JUlho de 1960 e 3.826, da Terceira Região, para a lotaçãO 
de 3 de novembro de 1960. nas Juntas de concili~ão e Jul;&."'' 

Art. 39 No prúneiro provimento dos menta criade.s por esta. lei os (".f,rgoa 
cargos criados no, artigo anterior, po- constantes da tabela anex~. que de-. 
derão ser aproveitados Juizes Presi- verão ser providos por concur:;o de 
dent-es de quaisqut:.\r Ju 1tas de Con- titulas e provas . 
ciliaçáo e Julgamento ti , Pais, desde - Art. 69 O Presidente do Tt"ib"t_:na.l 
que o requeiram dentro do prazo de Regional do Trabalho da Thr .::dra 
15 dias após a publicação desta Lei, Região promoverá a instale.çã:1 da-4 
ent petição dirtr;fda ao Ptesidente do Juntas ora criadas. 
Tribunal Superior do Trabalho, que Art. 79 Fica o. Poder :Executivo .a.u ... 
a e.nc~minharã ao Presidente da torlzado a abrir ao Poder JuQicill.rio 
Repubhca. - Justiça do Trabalho - Ttibu:lial 

Art. 49 Os mandatos dos vogais Regional do Trabalho da Terceiril 
das Juntas de que trata esta lei ter- Região - o crédito especial até a im .. 
minarão silnultâneamente com os dos portância de Cr$ 6.000.000,0(} (seia 
titulares da Junta criada pela Lei milhões de cruzeiros), para at~nde:r 
n9 3. 754, de 14 de abril de 1960, que às despesas oriundas da present<!" lei •. 
passa a ser designada por Pri.-neh·a Art. 89 Esta lei entrar& em vigol."" 
Junta de Conciliação e Julgamento. na data .de sua publicação, tevvga ... 

Art. 51 Ficam criados, no Quadro das as disposições em contrárJo. 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
8\\ REGIÃO 

Juntas de Conciliação e Julgamento (23 e 38 !, com sede no 
· Distrito Federal 

Ta.õela do Pessoal Administratira-

I 
de I CARGOS OU FUJo<ÇõES • 

cargos I 
I -----

2 
4 
8 
2 
4 

1 I 

I Chefe de Secretaria ............•.............••••••• 
Oficial Judiciária .........•••..•••........••••••• ;: ••. 

Oficial de Justiça ....•....•••.•• , ••...•..•.••••••••• 
Servente ....................•.... ·········~······ l 
Auxiliar Judiciário •.......•.••..•......•• , •••••••••• 

--------- - - I 

Pa,drão 
ou 

Sírhbolo 

:M 
H 
E 
H 
c 

Obs. ~ 0$ padrões de vencimentos acima foram fixados com base na. 
Lei nQ 1.979, de 9 de setemero de 1953, 

O SR. PRESIDENTE; 1 Votaram "sim", 28 Senhores Sena· 
(Nogueira da Gama) _ Pass".~se~ d?res; v.otaram "não", 6 Senhores se­

à votaçto das Emendas n'}' 1 :1.:-;.dares, houve uma abstenção. 
As emendas foram aprovads..o~. 

,.-erisão do orador) - Sr. Presidente, 1 
::l comissão que represento segue exa~ 
t.alllente o parecer das Comissões que 
já se m"n1fes•.ar~m. islo é, das co~ ><rO-I:~~::~::~·~~os Srs. Senadores que es-
lllissões de Con~tituição e Justiça e C!-.2!:~~....!:J!<"" fornm apre,sentada:s na 
ae Legislação Socía.J.. l"l'r.iJ;r."-S~;;~dor<•s e obtiveram pareceres favo-

São as seguintes as mne--tlllllB 
aprovadas: 

Portanto, sou inteiramente favo:.'à- por isso, .serão votadas em EMENDA N9 1 - C.D.F. 
vcJ ao projeto e contrário à emenda, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da ,;ama) T<tmbém a 
Cr..missã.o de ServiçQ ..?üb1ieo, pQr se\l 
Relator, numi!esta-se contrária à 
emenda apresentada. 

Falta o parecer da Comissão de 
Finanças. Para tant-O, dou a p~.Iavra 
no seu Relator, Senador Lobão da 

1 Silveira. : 
o SR I OBt\0 D ;\ Sn }'f] R \ · 

(Para emitir parecer) <Sem 
J"et;isão do orador) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores., o Govêrno Federal 
apresentou mensagem ao Congresso 
criando Junta de conciliaç.&.o e Jul­
gamento na Cidade de BrasflJa, ainda 
nem êsse beneficio do Poder Público. 

O nobl'e Senador Vasconcelos Tor~ 

Vai-se 
(Pausa.) 

á apuraç:'io. 

Votaraln "sirn ", 28 Srs. 
"não" 4 Srs. Senadores 
abstenções. 

<? projeto foi aprovado. 
t o seguinte o projeto aprm·ado: 

PROJETO DE LEI PA CAMAF-A 
~ N4 ia9, D1<:: 1964 

(_N9 2.991-B. de 1961. na casa 
de Or1gemJ 

re~ apresentou emenda objetivando a Art. 19 São cri ... da.s, na 
criação, igualmente, de uma Junta na da Justiça do Trabalho, 
Cidade de Campos. Juntas de Conciliação e · ~;~)!'~~;•:;;': 

Com certeza essa cidade, -aue é an~ (2\\ e 3"), com srdf! no T 
'tiga, de tradições, já. tem suas Jun~ deral e jurisdição sõbre 
tas de Conciliação e Julgamento fun~ território. 
eionando. Portanto, seria utn a-crês~ Art. 2t? Para atender ao 
cimo de despesas. Ora, não só ·por no artigo anterior, são 
estar o Gov:êrno em situação difícil ("dois) cargos de Juiz 
corno também pelo fato de ser projeto Presidente de Junta de 
que acarreta aumento de despesas, Julgamento, 2 de 
estamos impossibilitados de ~tar pare· Juiz do Trabalho, 
cer favor~vel_. O parecer da C~missli.o ta de Conciliação F 
ê contrário a. emenda e favoravel ao <quatro) funções de 
projeto. (Muito bem!) I (duas) para a ye:pr<$elotã,ç~o 

0 SR PRESID"NTE· pregados.e 2 para 
· " """ • pregadores. 

as emendas anunciadar 
secreto e pelo processt 

Ao art. 3Q: 
Supritna~se: 

Os Srs. 
(Pausa.) 
Vai~se 

(Pausa.) 

Senador-es já "podem votar. El\IENDA NQ 2 - CSPC 

proceder à apuração, 
Substitui-se a tabe1a anexa, a que 

c refere o art. 511 do Projeto, pela 
· ~ --guin te : 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

3\\ REGIÃO 

Juntas de Conciliação e Julgamento (211. c ;31, com sede no 
Di$trito Federal 

CARGOS OU FUNÇõES 

I 

I Padrão 
ou 

I SJrnbolu 
I 

·-----~------------ ----
2 1 Chefe J.e Secretaria ................. , ...........•.. ~ 
4 I Oficial Judiciário .................................. .' 
8 1 Auxiliar Judiciário ................................. • 
2 / Oftcial de Justiça .............................•..•• ·~ 

PJ-1 
PJ-·i 
PJ-9 
PJ-8 
PJ-13 4 

1 
Auxiliar de Portaria ............. , .... , .........•.•• : 

----- - ------ . - __ ____,_ 
EI>IE;-;-DA NO 3-CP 

Ao art. 29, § 2Q. 
Substitua-se a expressao: 

"e 3. 826,· de 3 de nm cm9r0 
1960". 

3. 826, de 3 de novembro 
4.439, de 21 de outubro U::lJ:J. 

(Nogueira da Gama) - 9 parecer1 § 19 Haverá :~~~~~~~~~;.~~~~~~~,! da comissão de Finanças é .c:ualmen- vogal. 
te contrário à emenda que, dessa for-! § 29 Os ~~~c1~;~nJ~~9g;~ I~~#-, à 1 
ma, foi recusada por tôdas as Comis-

1

a gratificação : 
sôes. neste artigo serão -n,rn,. 1 

Pa.ssa~se à votação do projeto, sem
1
n9 8.414, de 20 de que mawls criar uma Junta con-

onde convier: 
Fica criad'i. "mais uma 

Con~il:aç:.o e Julgamento 
JUil1a de 
no Mun:-prejuizo das emendas. as alterações co1ost'ánte; m1-,cillação a Julgamento na Cidad~ d.e 
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Qipl.Q de Campos. 11.0 Estado do Rdo Oa Sra. Senadores que o aprovait~, 
dé Ja.netro. I 01oeira:m permanecer ~entados. (Pau­

_ O SR. PRESIDENTE: 
de 

tros. Pareceres taoorávels, soa 
1iP l /!li e 173, de 1965, das Comts­
s6ea: de Co?tstítiuçllo e Ju.stiçâ c 
de Finança.s. 

• (NO{JlUira da CJ<Ima) - o proJeto 
w.t a C<>!ni&Ao de Redaç&o. 

ItQm 2' da peuta: 

Em difict18São o ProJeto. (Pauaa) • 
'E' o a-eguinte o projeto apro- Nlo havendo quem peça a paJ;a.vra, 

VDdo: dOu-a como encerrada. 

PROJEJ;?vÜEaf~ ~~- Em votasão. 
{.NII 53-A, de 1~. na OG.8& de O)Jgem) 06 Senhores Senad.l.·es q'..lt o s.pro. 

projeto, queiram pennantoer 

~~~~B~~~~:~~~:de \soi>ta.<loo: <Pausa). 
~~~'!:.(lO· entre 

a Diretorffl de Recrutamento do 
!j[cito e Salâsha Têix~il-a Gou-

0 Congreliso Nw:.üonal Q.ecretz.: 

-g o segu!nte :J f'rojeto ar>rO­
vado· 

=~~~~~~~~~~;r;:~~~~~ 19 s: ~provado o ato do Tl'i-de Contas de. União que dene- (N9 Casa de 

~&:~~~~~~~:~~::·~~téê~r~rn~o~~d~e:~co~;r~~c~:IO~i!~r•~n1~)~~~~~~~~~~~~~ e Salústla Tel- ~~~.,...j~ 
a 26 de janeiro de 19M. 

~te oecreto.-Leg'i.<ilativo 
· vig-or na data de .sua pubH-

Em votacão o regueriinento. sem 
pre3uizo da emenda. ·-

Os Senhores Senadores que o .a.p.ro .. 
ve.m, queiram permanecer sentados, 
lPausa). 

!!lstá aprovado. 

li,rn votação afmenda 

Os Senb.ores Senadores que a n.pro .. 
vam, (]Ueiram conservar-se sentados 
(Pausa.) · 

Está. aproveda. 

A Prf.'lidência tará oportunamente 
a designação., dos membro~ da co~ 
mis.1"ão. 

0 SR. PRESIDENTE; 

Item 3"!: 

Em votação o parecer-. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer sentados. 
tPausa). 

~tá. aprovado_ 

O projeto terá seu curso sobrestado, 
até a cheg.ad.a., e.o senado, dos pro ... 
jetos de alteração dos Códigos de Pro .. 
cesso Civil e de processo Penal. 

lten1 4~: · 

MT. 
, núme-

ros 164 e 163, 1965, da.s comi!s_ 
sões: de constilu'ção e Jus.tiça e 
de Finanças. 

(>/' 97-A, 
Origem'J. 

o 
Discy.ssão. em tÚrno únicoJ do 111 Fica mant-ida s declsão de-

Proie.tíLJkJJ.~l&!lWatJ~;o nú- ~~;•;t,~~::• do Tribunal de contas ao 
mero 131 de 1964. orí.J1inário da !J de conil'ato celebrado estre o 
Cámarg dos Qt1Jutartos in.9 ~f>3 .. A e o Sr. F>edro FeiTeira Fllh.:J, 
de 1963 na casa de orig.em.). que construção de um prédio para Q 

aprana a ata ag Trj1Junal_de Con~ Postat TeJegráfica de Guf~ 
tas da União deneqq:f<{rio de re... - MT. 
u_:stro a contrg.to-...J.iLmlldP. entre Art. 29 Revogam-se as disDosições 
a Diretoria de Recrutamento. do em contrário. 
Exerctto e SalúStia Teixeira Gou.-
wi1íL.1ê1ídõ Pareceres taú'}1·dveis O SR. PRESIDENTE: 
sob ns. 170 e 171, de 1965, das 
Comissões de: Constituição e Jus~ <'Nogueira da Gamcq Item 6: 
~iça e de Finanças, DiSCMSÓº em t:E1[1!9 Ú-Jl-ico, do 

PfOjefo de Decreto. _Legislativo 
Em discussão o projeto. n\1 154. 4ê 1964 Gi11 .. 1fJ3=A-64- na 
Nlo havendo qu~m peça u pa1a- Cqmara) que -W_C?!t_lJ:a __ decisão 

vra.. encerrarei a discussão. (Pausa). denegatória d-0 T_fibunaJ .de Con~. 
E.<>fá encerrada. tas a registrQ.:.J!e_c_ontrqto entre 

a Fazenda Nackmal e Antôtt!o 
Em ,·otação. Gwlherme de pamor;crtê ·~ _ ~u-

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 p:co. refonnada a decisão 

àC> Tribun~1 de Conta6, a 
agô:to de 1963. referem.e à. lo­
do imóvel onde I unciona a Co .. 

Fedcro.l de CamtJinf\5, Estado 
Paulo para o efeito d.e se 

o registro d'l nôvo ~ontrato 
Fazenda Nacional e Antônio 

~~~~~~~;;~de pauta Leite e outros jf em 6 dP maio de 1963. 
necrp~.o entra em vi-

gor na d·ata sua publicação. 

O SR. PRESIDENTE' 

<Noyu.eira da Gama) -· E..sgotada 
a matéria da Ordem do o:a 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o noone Senador 

Antônio Jucá. 

que a. mim se 
documento de 

im"poi:tãcncia moral no qual 
vida, no qual pede ao Presi­

do Tribun>3J de Ju.'5tiça rie São 
que. o feito, no qual fOi cnvoL 

inocente, seja julgado para. qu_e 
dar uma satiSfação ~ sua tamf­

e aos t~eus amigos pO:" meto de 
ressarcimento mora1 

Leio, sr. presid"rJte, e.lguna tópico 
do dnmtâtico a.pêlo· 

Exmo. sennor: 

D. D. Presfdent~ do TdlUnal 
de Justiça. 

senh-or De.·?.err.bargador: 

Quem lhe ooc:·eve é. o ex .. Caol­
tão do EJCérclt.o, Joaquim Leite 
de Almeida, demitido pelo Ato 
In.stltueional. após 24 anQS de ! 
serviços à Pãt:-kt. E:J, meus pals, 1 
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meus irmãvs, minha. querida es­
põsa ,meus adorados filhos e 
meus amigoo. não sabemos qual 
a razão dp ato brutaJ do Mare­
chal Presidente, nem mesmo se 
fui <iemitido por S1~bversã{) '0\1 
Corrupção. Mas, pelas círcuns ... 
ta.ncias em que se deu o ato, e pclr 
época da sua publicação. temP3 
quase certeza de que tut a únic« 
VíÜ11Ut dO t"nquérito da C. M • T. C. 
embora eu não tenha sido üquer 
pronunciado pe1o Ptomotor da 6.• 
Vara Orhnlnal; embora. eu não 
tenha sido prêso durante o dc­
fenro-lar do inquérito realizado 
pelo Exmo. Sr. General Menna. 
Barreto, e s. Exa.. em seu r ela .. 
tório; embora do processo con.ste 
dezenas de ilustres indiciados. 
que ocupam posições de revêlo na 
vida pública. de São Paulo, e não 
tenha ainda a. Ju&tiça, à qual a 
RevOlução entregou o caso, delf ... 
herado sôbre o mesmo, nem sL 
quer mesmo havendo decidido 
Eôbre questões de eompetência. e. 
de rorum. 

O Sr. Aarão Steinlrruch - Permi",e 
v. Exa. um aparte? 

O SR. ARnJUR VIRGILIO - polo 
não. 

O Sr. Aarão SteinbTuch - Infeliz­
m_t:nte, nobre P,.enador nã.o constitui 
esse caso o "Çlnico no Brasil; contam-se 
às dezenas e às centenas o núrnnero ~e 
pessoas injustiçadas pelo Ato Institu­
cional, q,ue não tê.tn sequer c dire1t0 
elementar concedido a qualquer cida.­
ctão d es edefender. Conheço_ inúme .. 
ros ea"'os, ocorrid~ em outros Esta ... 
dos, de funcionàrios que foram demi­
tiacs sem que f'osse alegac!.-o o motivo 
para tal. se corrupção ou subversão. 
Há aquéles que. não conhecendo os 
demitidos pelo Ato Instltucional, ale .. 
gam que eram um ladrão, um subver .. 
sivo c que queriam derruba-r as ins­
tituições. ' O Congresso Nacional. 
q,uando da votação do projeto que es­
tabelece rnaiorja absoluta para as. 
eleições_. :poderia aprovar emenda dO 
Deputado Nelson Carneiro àquell) 
projeto, para que os injustiçados, ou 
os que se crêem assim. possam batet" 
às port-as C.e Jn~tiça, para reparaçãó 
dos erros porventura cometidos con .. 
tra êles com a aplicação do Ato lns .. 
ttíucional. 

Náo conheço na História precedente 
igual no mundo, dentro do regime de ... 
mocrático de atos atentórios às liber..; 
dades individuais como os cometido$ 
por êsse Ato 1tiStitucional. Tais atoo 
poderiam ser Jlraticados dentro de um 
regime ditatorial, de utn regime fas• 
cista ou nazista. mas dentro de um. 
regime que se diz democráticO e C{).o 
mo tal apresenta ao mundo. desco­
nheço fato idêntico na hiStória doa 
pOVO$, 

O SR. ARTRUR VIRGILIO -V. 
Ex'!' tem razão e· devo acrescentar:. 
nas ditaduras fascistas, nazistas e co... 
munistas há aint!a 'Jln simulacro da 
julgamento, encena-se uma. farsa~ 
condenou-se Cuba porque fuzllou ad .. 
versário.<~ da. &evoluçlo liderada. por 
Fidel Castro intts o regime comunis ... 
ta cubano armou um julgamento que 
pode ser lndigltado com um simulacro 
mas houve julgamento. 

No Ato Institucional não huove fu­
zHamento físico, mas moral, no qual 
não der~>~ às vitimas o dlreito de. 
alegar CJ~ue havia a seu favor e ex­
por suas razões de defesa, direito que 
o Brasil se comprometeu a defender, 
quando assinou a C'arta dos Direitos· 
Humanos na ONU. 

(C<mtinua a leituta) ~ 

SI. ~esmtlargador_. sou homem 
ruarcado pela s-ociedade, inutili­
zado ~m minh"a. Vida. pública e pri .. 
vada, Ainda. agora, a.pós meu ex .. 
purgo do Exército, nem sequer ero· 
prêgo conslgb para. o sustento C'<J 
meu lar, ainda que seja advoga· 
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a mesma re-~~~~~~;~~~~~~~~~~~ ~~:~1~~<>d:;'ilfr: gue a escola resol-" alteraçõe.s no seu cur­
rículo, poderá matricnlar na série 
imediata, o aluno reprovador em uma 
ou mais disciplinas que, enl virtude 
da modificação curricular, tenllam 
sido suprimidas da série que o dis­
cente deveria. repetir. 

Chegou, ta.mbénl, a meu conhect- J~j:~~1~:!tl~~tf:[~ menta, Senhor Presidente, através ·de 
jnformações procedentes de Petrópo-Jrêrn~tictã···~ 
lis e de outras cidades fhuninense, 
que numerosos fotam, 'i'·<;:l. t'ésm\no do 
ano letivo de 1964

1 
os casos ills&luc1o- Diz o estudo: CLl!) 

nados de reprovação de ginasiallos o rac~onamen~o d::t G;-• ...,;.:f.ca-
em virtude dos mesmos nã.o alcança~ cão de Naw.I ·atenta, po: certo, 
rem, por alguns décimos. a nota mt~ éontra a. mens 1egis, eis que, a 
uima para Pil-Ssar. Lei n.Q 4.090 de 13.1 ,62. que a 

Muitos ginasianos assim reprova- tornou oompuls.jria, .enfàtlca-
dos, Sr. Presidente, são jovens ou mcnt.c procla.Illft que: 
me.,mo homens feitos, a.ue trabalhal.n "Institui a Gratificação de Na-
para estudar, que .não podem comprar tJl para \).!, trabalhB<lort>~:·. 
os livros "todos necessários ao curso e P<:!la generall7..ação do seu pa.-
que merecem. por isso mesmo, ati~ g.1mentv, aque:es t:al.J-~lhadore.s 
tude mais compreensiva e mais hu- que contrawnlmenio nno goza· 
mana de parte do Conselho Estadual rum dessa vanta~em ~·J.')..,aram 
de Educação. a u~·ufrui-la. E o5 qt.J.e tmham 

Não estou defendendo f:~cill.dad~ as.coe.;~troda a .:;ua conc.eEsflo D;n-
maiores no ensino, Sr. Presidente. da q·.·e de fornn tB."ita nao es-
Não estou pretendendo que ~o:; maus tt' J ~er.do b:cm• 1ic:ado<: p:;!a lei 
alunos sejam tranquilrunente abertas p::>r , -~t do ~ua ·nad.·q'Jl'.dl~ mtE'r· 
as portas da aprov-ação... p:·ri.?\\1;.1 ::ou o D<'etex~.:- <h qne o 

O que direi é que o próprio inte- rec~ uinn·nto d.l'. grrtt!íic:1ção con-
rê~se público re.clama um m~ximo de Lrc.~u; i s:muiLânrmente c::>m a 
tolerância e de ajuda ao estudallte LPi n. -l.m:;:,, impl~caria em ms 
;na. solução de suas dificuldades ' in iàem. · 
;nunca, a atitude rígida, ncgaLiva, as~ }lssJm, ccmo Luto db~e enten-
sumida pelo CX/nselho de- Etiucação do d:.m-:-mo dos Tribun..:is, mJ.l gra-
:Estado do Rio. H O.:> a ~çnaz opasíçf::> dO.:. truba~ 

O interê.:>se de todos r.ós, o tnte~ lhJ(.1o~ es interessado!<, o fu.t.:>, é 
têsse do Brasil, Sr. Presidente, que a maioria dos a;.,,_z)sr;r.do? 
u maior DÚlllero possível do do pa1s não fOi atingida. pel~1 Le1 
patrícios consiga cheg::rr ao n. •LOGO contlnu:mdo v st:u d_i· 
~eus cursos. Educação é lnve,stim<,nito ( rcito a rcgu!tw-se oeJa.s cond1 .. 
(' o aluno que interrompe o curso pas- . l'õ~s c<Jntr:::tuais que, M?- iguais 
~a a ser prejuízo para a comnnid3.de. Ou ~up'.'riorb aos b~n<>t:cws ":o­

tado.'l nrque!n, comt1t Jem di:-ei~O 
Se o indice d~ :reprov-~ção é gran- adquirljo. 

c~e. não vamos logo atribuir êsse fa.. Em drc.:::!·énc:a d.:!.'~J. exe;ese 
to, exclusivamente, à faga d~ hà- (que ;:,e t:::o, dr. ta v~n~a, como 
bitos de estudo. Hâ outras causas at~rltatõria ao nõvo d.i~·f!~ti rtJ.· 
que contribuem para. êsse tnau re· zido pela Lei n.o 4.0901, n:1 
sultado, C()mo por exemplo, en1 mune- prãtic-..1. oc.orre a indevid'l ab· 
rosos estabelecimentos de ensino se- rG~ção d:1 gra.ificaúo te;;,al p.el~ 
t:':mdá.rio. a descontinuidade das au- c-cnt.ratuJ.l, ou v!cr-ven:..ot. JJO!S 
Ins, o desinterêsse dos profess,ôres <. dircilo; distintos, em tJJO o~sse 
a própria irracionalidade de muitos de mlt .... tea fundiram~s"C nnm só 
wogramas,.. cem o{en..;:J. ao patriu1ôn~o do 

O que se deve procurar fazer, sem tra!J~.:hndor. 
dúvida, é melhorar em toào o Brasil E' que a Lei. n, 4. 090 o'Jriga 
a eficiência do ensino, com o aumen· 0 J:il<sPmento da oratincação 
to do número de J:)olsas para os es- Sate.riai ao Vrabalhador "Inde .. 
tt;:dantes pobres. pententement.e da Remuneração 

Mas, enquanto êssc objeth·o não é a que fizer jus·• <art. 15 da Lei 
totalmente alcançado, não estará n. 4.050), E desta a gratifica .. 
servindo ao Brasil a pessoa ou o ór- ção contratual ero e é c.ua. C(..nt· 
g~o que se mosttar intransigente ixment~. Por~anto a confuksão 
diante do.s problemas escolal.'es dos ent.re oOrige.ção contr<V.u<it -e 
estudantes humildes. obrigação lr::;nl é índesculpáveL 

Lanço. portanto, um apêlo déstâ 
tr;nmna, Sr. Presidente aos Membros o Porecer cha.ma.ndo a 
do Conselho Estadual de Educação do lil~:a~~~;~f~~,~~a l'CC'ação do art. 6.o Eo$tado do Rio, para qtJ.e reformulem que dete'rmiua a com-
enquanto é tempo, as medidas toma.· grat\ncaçã(l t~~~blda 
das por êsse órgão e permitam, neste de dezem~l'-o. 
pz?.nciçio de ano letivo, que o maior dlzet· -empl'êsas que pagam 
número possível de ginasianc::. do Es- benefícios vanta-;ens outras 
t:tdo possa matricular·se na série s~- operários deixariam de pagar o 
guinte àquela que cursaram etn 1964 salário· 
sem prejuízo, embora, da prestação d~ 
exnmes em que foram reprovados, 
tudo dentro da flex:ibilidade ora per~ 
mi:ida pela Lei de Diretrizes e B::tses 
da Educação Nacional. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. (Muito benz; muito bem) 

(,l SR. PRESIDENTE: 

NW.a. sequência, che~a·se·â, 
fatalmente à compensação dos 
drmominadns uFêria.s Do!Jmds.s". 
conquista sublin1e de numerosas 

<Nogueira da Gama> - Tem a categm·~as profiss.~on.ais teletri-
palavra o nobre Sen:J.dor .Aarão citários, t.elefôni-ccs. petroquími-
Steinbruch. cos, râdio~telegrafistus, aero-

0 SR. AARf1{) STEINBRUCK~ naut.a.s Oêtit""l"ls Ul'banos, etc. etc.). 
que tamb:§m deixariam, pela redação 

CBem revisão do orador). !"'""~H de art.igos do Ant{'prajF."to. de 
Presidente, Senhores Senadores,__ oo benefícios <io 13."' Htiári~. 

com efeito, a tH'ét:oxto de p..1.r­
ce!a da. gratificação de natal vir 
a ser paga com a rem'.meração 
das férias (Art. 1.? do Ante­
projeto), surgi-rão as interpreta­
ções sibtlinas, tenden~-es a de· 
monstrar que a r:mtagem con­
tratualmente cbtida pol" deter~ 
minadas cattgorirl5 rie t~·aO..l.lha­
dores (Fárias DDbrc.da.>J ~uben­
tende-se compensável com a par­
cela da aludlà..:t gratrficação. 

<lendo) 
cu.da brasileiro injepenc!tnte­
mente d esuo c:z..s.5"e. ou posição 
social, a propiciar, a seus famt­
llare.s no rece::so do b.r, o::. ale­
grias tão próprias da da;;u, que, 
.<>tgnJficativammte . .'.e exprimem 
na ceia comemora' •. -.·c. n.1 troca 
de brin~ e na à !.::.triilu:cão de 
prr- ... entes q11e t:::n~o J:"nil.em a 
seus anS-eio.s de conL-.J.terniza· 
ção e de so!idarL:::!.Fle humana.. 

Finalidade 'l'rai:I.:t 

Náo há. negrr~~-~', ~unda, al· 
guns a..~p-ectos fur.d...:mu!~'\1:; e 
prçscr-itos- na stu&l Lei n. '.1.090. 
EnLre :::.qutles arul'.a a iinalís­
tlca da norn.a, (l'...:c _r'J l.:.~aü· 
.zador tS;nJ.dJr Abr:fo St:-:n· 
bruck, deixou rx'?-L :.... nJ ~X.PO·· 
~ir:fto de mot:vos 4.l':' e~.e·•miM 
nha o Anteprojl.c, ~~ :0 .:ndvs­
~s.do por tõO.a;, uz. LJ.l,:':.t'1 par~ 
t'.dârias. Flcou a:i .::~:1 ~onajo 
então, . que a ~··:-1. ~;J .C<:(,~;:;~ em 
tela Yl.:.ava SÔ1JI"E! ,, .}. c .. ~.1dha 
h.Umento da cr.p:1.::~r .. ·;e o~ con· 
geneâ.lizaç:iio d:l \~r· p :;rm, -o 
aumento da capacic':;:.·:-.! cJ~ con­
sumo. rio tra::.a~l:o.'C~:· ~ épc.ca 
dos festejo~ n.r. tn!.:!c p:- :.::~sa~ 
mente para V.zn f 'r ; :J. C.e­
mand."', em t:l;n) de.; 'J. n- u·a­
dlcione.lmente c ;:L~'::l"'L; em 
dezembiO, 

A.;tina1e·se, p::-1· •1: :,J lado 
Qlle o uso e cs c:,, t~:< . .; e:n re· 
la.ção à.:> grat:Lc.'C ,,·., 'J'l a'Jono,;· 
na~alinos consn:.:or'" .• t r ·1 r;a.Ja· 
mt'nti.) glob.J.l em c>;,mJ'·o E' 
o C$,.'o0 dos ser r •"c..r. ~ pL!i.J;;c~~-~ c 
autârquJCos, p::.:r o:rrr:!ú -~"'m· r 

pre que a lel lh<'-' c..~;r-··u~t ê'l-:,.e 
ben<'ficio, Ao Pns~~:~, : 1e inda· 
~ar-se: que dizer d;.;on":t; tra· 
b.::i.hadon:~s já íC~:'.l~'l.do, 1. ·1has 
a-cima que, cont:·"~"~':rt.nl"~ e 
o.nlcs da Lei 4 090, :l'Jf.b!am 
t<empre em de~e:::··.)-c .. ''l gra-· 
t!ficucão? \ 

F1lso Ftl~::::t,;.;~-. J 

De_ inferir-."e, ·tin~lr.l· .. l'".'. que j 
0.5 e::.teios de ordf:n ,;o: mó"!Ilic:J. 
sustcnta.d'JS n~ juis.t'i"c,·:< ,i J do 
Ant-eprojeto tm exJu;·:. pade­
cer.n, de.ta venla, d;:o ·11~-:n'· e:. su· 
iptunentDS. 

Há mais. como .ad!Utt:r-se 
que o traballlador. norm~Lnen­
te com salâtio-mini.mo, O.:J...:t.'iigJ. 
com n1eta.de de .seu salán~. p2r­
ticipe das comemorações trad.I· 
cion.al.S do Natal, se a aq',lis:çào 
de certos bens é indivu1-clil.vel 
d~se _ prop6slt.o? 

Poaex-se-á, llcil:.amente, lnl­
puiü· alguém, inclusive o tn~ 
balhador, de par~ici-pa.:r ~e3~e5 
fe.:,t·ejos? . 

Impõe-se também seja l'~ssal ... 
tad.Q que a alega'ia inflü~nch~o 
do aumento da demanda, por 
oca~ião das testas natr:.Huz.::: nQ.. 
~levaçâo dcs preços d-e cletl.:. r ... t­
n.:Jdns utilidades, result.l, t.n~:'.'\ 
c prim.arcialmen.te. do impulso 
de ordem sentimental c::~ I~ :trio 
nas tradições cristãs de n-~,w 
povo que conduz, tn::xo:.::.\·C~­
lnent"e. 

Purque em ú1thna an:ils:-, se I) Co­
\lêrno entende que é inflr.c:on..í-:ru1 ·a 
mcd.1.da de ser paga no mês d<:l d~­
.zemiJro, mais ln!laciont.tia serU. s~ 
.ler pa~J. em dU.lS p:!Tcclas, po. :.~.uc 
dc .. r~·lfuna, pela lógica do GD1'en'l.o, o 
aumrnto de pregos 11a. época de c.;..n~ 
ccss:· o d:J !êuos de cuu.<~. cmpreg<J.i.lo. 
l~~;4.UC existem férias co!~d\·as ~~·w 
cf ~ normas 00 muitos estalJd.xirr n­
tv..; CIJmerc_le.is e industriais, pr!.::.:-J­
palnJ;..11(.) dos q_tle a])r~:;:~m. m~ll:ul:·es 
t...J L a balh?.dcr:::~. 
"'.t..! o p~·ojc!o q 1e~-'ra (·s~ ~ p:-:nct:J:'J, 
..:1.'. Pre.,40.CUL~. 

(Lé): 
.. "l. o'~.,~n:n~i~ C'.~::.s~ a.-~·:-.:~,:. :l;) 

ccstume dê nosLa :;êJJ~c 11i t...: .• c~· 
e:;_~ir..~lUlact:J, por c-:~·~o. I-~lo p~d·~r 
pt•bJ;co, pois inqu~.s •. c.:tü.\el .(! o 
\a~~..;· u::: S!.la inü .. .t. .. ·nc,a., como h· 
Lo;.· ;.:.1~-:.rno de int~:r 2Ç.J.J n~:: J4 
nc.J . .o.:u po~· que ai.nó.a r:.::-:5le tl. •­
pec:Lo, Que clJz d~ pe:to co:> :Sü.~~e­
l"uJrc·s ·lll~erêsses da nac1onali~"J.· 
de>, merece censura, r'ü:!.: vct:·--'!, 
o Ant~Ptoje~o. pois ldir::t. UJ Gl';..,­
La4tajor brabllciro a opo:i.u.:t~~-z.-
d~ de, também, .t'art:c.p..;.r, pa.:;;>.3 
salu~aa.:~ m~pamões de s~u eSJ.ll­
r:.~o reli:,io.:.o na ohra. c:~ z.p::~.m~­
ra~ncnLo dns virtudes popu ::.rct. 

.Cm consonânch, ninti. .~ com o 
.a·;H ... ~mento do po·jer ar.l'.i.t:.lUv:.> 
c!:J :::.J;:;a.aria.rlo, deve s:or ~ec.i.1::Ja­
do qu.J n metade da gr:UficJ.Qio 
a s-e:: P.l3~ no go:-..o da:; ·:.i:.. o:., 11\:.•1 
atrnJ~ ao esc6p:> do .. ·~r.~Jp.coJt'fo, 
ur.lJ. vec: que szu \'l'.tllo: é ill':'.u.H­
c:::ruc p~;·a que o t.·n.JJ.lbrc:..,r 
po.;_a''... r.:>a.lizar u.·.1 efeti~o 
prO\_,(am'J. U2 t\escanso, com. ~· 
desp:~as déle decorfculrs, sem s~;::r 
co1nprom..:.tido seu salário norm~J, 
dest.mado ao atendimento de suas 
d?SPE'-'US comuns''. CCd. j'.1Stificft.­
çao do Anteprojeto). ~fro pode conya!.:;.--c:;- a tese 

- em que pese ã sua il~tstre 
lavra - de que o p.l:;..:rnPni:o da 
gratificação. natalina -.nsufla a 
especulação ou aumente de >Jl:e­
ço.s, &>te enten-cl.L.-n •. mto. fron. 
ta!mente contrário ao exposto 
no projeto que E-e t.ransíormou 
em Lei n. 4.C90 atentu contra 
outros principias, mais d'Jr.adou­
ros, de econonúa po1ít1ca, re­
lativos à arupli2..çáo do "11erca· 
do e ao desenvl\lvinH'(!~o oomer­
da.l e inàustrlal, sempr·e pen­
dente do crescimento da çt!paci­
ctade de consumo.· A inflação, 
como ;:;e sabe. e mui trn.nsitório 
- e que diversos ernnomistas 
até, preconisam debei.n~s~ po~ 
vla do desenvolvimento que Jeva 
à prcdutiviOJdt. em mJ:Ot' es· 
cala. 

Mas não é só. O ó\.>vi<1. q~e a 
dita justificação proct.:r.:t olvi~ 
dar, é ... a sempre incm1tida ele­
vação de preços de QLu.sc todos 
os bens de consumo, em de­
zembro des-0~ épocn.s remotas 
qum1do ainda não se cogita-va 
de qu.a1que'l' gratifiroção nata .. 
lina. O adulto de hoje n5.o es· 
quece que desde seus tempos de 
infãnc:a, o preço dos brinqued.c:. 
.-:empre subia em dezembro. 

AfronJ.a a prinC'J.JiJ c:;ns'"'gratfo 

Acr.csc;- nu: ao: !"'!·;-. n :. • ··:· 
to, nos te:·mos em que está v~sa ... 
du,_CH.:2>E~...t- .z::.,.,,~•·····l, ·~ ~~ ~.t­
Vel~ dJ • .=-:-;hi aUo: -- t;ma e;awc 
lesao ao principio de isonomifl 
le:sa1, com afronta dire(a aos 1n\­
ti3os 5\l c 461 da C.L. T. lstn 
~o!qut::_ a segunda parcela da gra· 
tifLcaçao, se pa~a a dois traba-­
lhad~~·es da mesma em_pr~.sa, comp 
ft.mço~s. e salários iguais poderà. 
dlVel'Slflcar·se se distintall .foretJ:l_ 
as é~ocas de gôzo das ft"irias. 

Ef3~ivamente, . vamos admitit· que a 
pnmcu·a parcela da 13? s~àirio seja 
v.affa 110 mês de março, qusndo o sa~ 
larw é _um. Aquêle trabalhador quq 
entmr em férias em março, rrcc~t'~.:i. 
a metade do salário na bnse de salá .. 
rio t•eccbido naquele mês. E aq~1~;~ 
tra~ntlhador que entrar em férias em 
maiO, se nesse intervalo houver au-< 
me1_1t~ de salário, estará melhor be­
neftcl~do do que aquêle que entrou 
primeiro em férias. Ademz.is, cur. ure 
ressalt~r 9ue o empregado, admitido 
nos J?nm;•ros meses do ano, se d->roi;,· 
do dta 1. de janeiro não ~·oz~wão c1 • 
mtegrulidade do 13'? salário. Po!'"Cl" 
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.L.tn 1,!;.;6, JX,r (.. ••.••• !::v, ~;~. 1:.1.:..: a 
dru ~.tarJ.O.:> âus l-rab-... l.aaao .. e.; oa 
md"!.ts~ .. ·la dJ aço c. a de {)6 q; nls 
pol' hm:a. Eru l&J8, t!...Scs ::.al.:.rlus 
-~heg-alam a~ 3.10 pvr hoHl;. Mur­
ta bcnt~ costuma ulzer que o ..lU~ 
xnento de salário nâo resOl-ve 
z;orque o r.•·n1cnto do cw..to de 
'\'ida CP _.1.: t.:>Sa5 t!.umenlos. Os 
:Jatos 11.~ • ~. ·~>JL"i9t!l :.qu(lu; a~·gU~ 
IDen~o .. n · trallr.ltü":o,·t..... õo aÇ<J, 
por ex~llo,lÍ"", ti\'HC..""ll f,'.lrr,(ntn de 
;:;alários em vinte anos de 336 %, 

DlhRIO DO Co;·'G':C<:,.: : :~':::A:::_C,::IO~N:,::A_:L:_,:i_:S:.:e:::c:.::f·_:o_;;ll_:_) __ ~~-~ Abril de 1 >ió5 

.. ::.T.AS 
ComissãlJ de S~IJdc 

R.E.L!:.f!AO, :HEAL•Z.ATJ.\ ,l."",t 1 
DE AB~ I:t!:' !!'::;:; 

. , ((l:J1 

.omi.;s~o de Sen~ranca 
.~ac!Oila 

3"J. ID.Ui;JM.O, REALIZAD.<\ E1.1 1 
DE ABRIL DE l9Jii 

às 17;00 ho~:_.s do dia 1 de abrll 
c1e 196\. nn. S..1.l.a .rtas OJmk~sões, sob 
a prt",;idênt·'a c.i.o Sr. Sc.maà\>r Zaca ... 
1·ias ele A:ssumpçlo, Pl'e&íú.ente, pre,­
s~n1L•·.; <.'.-; S.rs. Senadores O:".Car ~ 
;:o,, J-.•·1! Gulomard e AtUlio 1-'outa» 
1J:o, re·ine-"":e n. CmnL•··:~o de StgU­
tanç,'\ N3ciunr-1. 

DP:.. .• •m d~ c.·m~ 'L',H p.Jr mvtiVo 
jur.tifit.·r.do, ú7 ::irs. n.:lladarc.s Vü:ta­
lino Freir~. f:!:ln .• l ;·e rt>ricles, Trlncil 
B"n~·~--·.!<'t' e AaJ..1o tjt.::inbn:th. 

l:;' G.; ~'1<.:.1(a a kilura da utc dn 
l'cttni:Ao a'/i:Ilcr, e, cm t -tiHnti:l. c.nr;)-
vat;c;. • 
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ÇOMISSõES PERMANENTES 

l. 
$. 

: 8. 

'· 6. 
G. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 

IlESA 

Presidente - Moura Anctrade <PSD> 
Vice~Presidel1te - Nog1,1eira da Gama (PTB), 

·1• Secretário - Dlnarte Marls <DDNJ 
29 Secreté.rio - Gilberto Marinho (PSD) 
311 secretário - Adalbe.rto Sena (?TB} · 
49 Secretário - Cattete Plnheiro (PTN> 
19 Suplente - Joaquim .Parente <UDN> · 
29 Suplente - Guldo Mondln (PSD) 
311 Suplente - Vasconcellos TOrres (PTB) 
49 Suplente - Raul Giuberti íPSP·ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PAnTIDO SOCIAL D&'dOCRATlCO <PSDJ - 22 ropr ... ntnnteJ 

Jo~t: 010m.ard - Acre 12. Anlõnio Balbino - Bahia 
Lobão da Silveira - Pará . 13. Jefferson de Aguiar - E. Santo 
Eugê11ío Barros - Maranhão lo&. Gllberto Marinho - Guanabara 
SebasUá\ Areher - Maranháo l&. Moura Andrade .._ Sio Paulo 
Vlctorino Freire - Ma.ra.nhâo 16. Atillo Fontana - Santa Catarina 
Sigefredo Pacheco - Plaul 17. Guldo Monodln - R. O. Sul 
Menezes Pimentel - Ceará. 18. Benedito V'alladares - !.1. Gerl.lll 
Wilson Gurgel - R. G. Norte 19. F'Ulnto Müller - Mato Grosso 
Wal!te<lo aurgel - n. G. Norte 20. José Fellclano - Goiás 
Ruy Carneiro - Paraíba. · 21. Juscelino Kubitschek - Goiá.s 
José Leite - Sergipe 22. Pedro Ludov1co - Galãs 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO <P'l'l3) - 17 representantee: 

1. Adalbcrto Scna - Acre 
. 2. Oscar Passos - Acre 

,to. 
•u . 
12 
13. 
14. 
16. 
16. 
17. 

!?essoa de Queitooz - Pernambuco 
José Ermir1o - Pernambuco 
Silvestre Pérleles - Alagoas 
Vasconcelos Tõrrea - R. Janeiro 
Nelson Maculan - Paraná 

3. \Tivaldo Lima - Amazonas 
4.. Edmundo Levi - Amazonas 
5. Arthur Virgillo - Amazonas 

· 6. Antônio Jucá - Cear ti. 
'i. Dlx Iiuit. Rosado - R. G. Norte Mello Braga - Paraná 
8. Argendl'o de Figueiredo - Paraibij. 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 

Nogueira _da. Gama - M. Gerais 
Bezerra Neto - Mato Grosso 

UNIAO oe:\10CRATICA NACIONAL <UDN) - 16 repre5entantes 

.1. zacha.rias de Assumpção - Parã. 9. Afonso Arinos - Guanabara 
·2. Joaquim Parente - Piau1 10. Padra Calazans -- São Paulo 
3. José Cândido - l?if'lil1 11. Adolpho Franco.- Paraná 
4. Dinarte Mariz - R .J Norte 12. Irineu Bornhausen - S. Catarina. 
5. João Agripino - P!iraJba 13. A.IJtônio Carlos - S. Ca.ta.rfna 
·S. Rui Palmeira - Alagoas 114. Daniel Krieger - R. O. Sul 
7. Heribaldo Vieira - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gerais 
S. Eurico .Rezende - E St:mto I 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO LIEERTADOR <PL) - 2 representantes 

1. A!oysio de carvalhO - Bahia 
2. Mem a e Sá - Rio Grande do Sul 

PAR'l'IDO TRABALHll::)'IA NACIONAL <PTN) -. 2 representantes 

1. Cn.ttete Plnheiro - Pará 
2. L in o de Mattos - São ?aula 

l?ARTIDO SOCIAL PHOGRESS!STA (PSPJ 2 representantes 
1. Raul Giuberti - Espírito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIAL1STA BRASILEIRO (PSB) - 1 repr-eaent~. 
1. Aurélio Viana - Guanabara 

J4.0VIMEN"TO TRABALHISTA RENOVADOR (MTR) - 1 representante 
1. A;:trâo Steinbruch - Rio de Janeiro 

PAR'l'IDO REPUBLICANO lPR> - 1 representante 
1. JUlio Leite - Serg:tpe 

PAH'l'IDO DEMOCRATA C~tlSTAO (POC) - 1 representante 

1. Arnqn de l\'lclo - Ala~as 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - ·Bahia 
2. Heribaldo Vicira - Sergipe 

• 
RESUMO 

PartidO social Democrt"l.tico tPSD) ....•••.••••• ~.... •• 22 
Paxtido ·-rrabalhlsta Brasileiro iPTB) •• . • •• •• • •• . •• •• 17 
União tJemocrática Nacional <UDN) •••• ~........... 16 
Partido Libertador tPL) ............•..•.••.•••••• u •. 3 

BLOCOS PARTIOARIOS 
Bloco Parlamentar Inctepend~te 

PSP •••• o •••••••••••• o •••••••• o ••••••••••• 

PTN ••••••••••••""-.'''""""*'' ,,,; •.••••.••• 
PSB ••••• ••••••. ••ll• •• ..,slill::••,, •••• o ••••• o ••• 

PR .••••••••••••••••• ·• •-•• ••••••• o ••• , •••••• 

MTR •• , • , •••• , .-••••• , ••••, •,,, ••••• ,, ••••• 
POC ••••••••• , , , , •• •• ,-.,,, ••••••••• , , • o •••• 

Sem legenda , ..• o o •••••• o •••••••••••••• , •• 

2 Senadores 
2 Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

L! der do Oovêrno; 
Daniel Krleger CUON) 

LIDERANÇAS 

\ Vice-Lí~er: 

. Mem de Sã. 

.:'LOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
Lino de Mattos tPTN~, 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna <PSB) 
Júlio L•lt.e CP'Rl 

Josaphat Marinho (sem legenda). 
Anrão Sttiilbruçb (MTRl 
Miguel Couto CPSPl 
Aroon de Mello (fDCl 
Dllton Costa fPR> , 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMQO!üTICO 
(PSD) 

PARTIDO LIBERTADOR lPL) 

Líder: Mem de $a 
Líder: .f'ilinto Müller 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Stgefredo Pacheco 
Walfredo Ourgel 
Victorino Freire 

PART!Dv TRABALHISTA 
BRASILEIRO (!'TB) 

LJder: Barros Qarva.Iho 

Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Pa-asos 
Antônio Jucá. 

Vice-Lfdel': Aloyaio de Canalbo 
fARTIDO SOCIAL PROGRE~Sll!TA 

Lfder:Mlguel Couto 
Viée-Lfder: Raul Giubert\ 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL <PTN) 

Lider: Llno de Mattos 
Vice-Lidef; Cattete Pinheiro 

111.- PARTIDOS DE UM SO 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

UNIAO DE/.lOCRATICA KACION,A.L 
• (UDNJ 

Representante: Aarão Stelnbruch 

PARTIDO DEMOCRATA cniSTAO 

, Líder: Daniel Krleger 

Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazaris 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculao 

1. Lopes da Costa 
2. Antônio Carlos 

1. Dylton Costa 

(PDCl 

:Repres.entante: Arnon de Mello 
PARTIDO nEPUBLICANO (PR) 
Representante: J1111o Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSBl . 

Repre'Sentante; Aurélio Vianna. 

AORICUL TURA 
PSD 

SIJPLENTJ:S 
1. José Feliclano ~ 
2. Attilio Fontana. 

PTB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucã 

UDN 

1. Daniel Krieger 
2. João Agr~pino 

BPI 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
PSD 

'l'rl'ULARES StrPu:NTES 
1. Menezes Pimentel 
2. José Fellciano 

1. J ef!ersan de AgWaJ 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Gonçalvea 3. Filinto MUlter 

Partido rrabalhlsta Nacional ·tPTN) •.•••• , •• , • •.. • •• Z · 4. Ruy Carneiro 4. Belledicto Va!ladarro 
J?.artido Social Progressista íPSP > .. • .. • .. .. .. .. .. • • .. 2 
Partido Soeialtsta Brasileiro· !PSB) •.•••••••••••••• , • 1 
Partido Repulllicmo (PfU . . . . . . . . . . . . • . • • • • • .. • • •.• ... 1 
Partido Democrata Cristão (PDC) . : .. , ...•••••••• • ,. 1 
Movimento Trabalhista Renovador (MTR) • u...... ... 1 

65 
Sem legenda .••...•..•..••••••••• ~.......... •• • • . • • • • • 1 

66 

1. Edmundo Levl 
!l. Bezerra Neto 
3. Arthur Virgillo 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloys~o de Cru:va\ho 

1. Jo,saphat Marinho 

PTB 
1. Argcmiro. Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscnr Passos 

'\'JN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino 

BPI • 
1. Aarão Steinbruch 



.. P,:tin" Ludovico 
2: \·:::-h:'edc C-urn:el 

1, /.....:'dl:.u' VirBilio 
2, MC"~:o Bra3a 

1, Eurico Rezende 
2, Het\b~llin ViPlra 

1. aur~llo Vtanna 

TnULA::Jb.> 
1, AttiUo Font~na 
2. José Feliciano 
3, José Leite 

t. Jcsé Erm1rio 
2, Nelson Maculai 

1. Adolpho Francc. 
;f, Lcpe.s da Costa 
3. Irl.neu Bornhausct7 

1. Miguel Couto 

T!Tm.AP.ES 
.1. Menezes Pimentel 
a. Walfredo GU!'Ul 

1. Antônio Juc~ 
i Arthur Virg:iHo 

! , Padre Calaza.n 
.,. Mem de Sá 

l. Arnon de Mello 

T1.1'U1.Ail<b 

~. Vlctorino Freire 
~ .. Lobão da sUvelra 
:S Stgefredo Pacheco 
·4. Wilson Gon~alvea 
16. Walfredo Gur2el 

1. Argerniru Figueireo(j 
2. Bezerra Neto 
3. Pessoa de Queirnoz 
4. An'tônio Jucá . 

1. Fatia Tavares . 
2. Iríneu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

2. Li no de MattOii 
1. AuréHo Vianna 
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DISTRITO FEDERAL 

• 

PSD 
Swu:r;n.s 

1. JOSé Felici:.\.<:'.0 
2. Benedicto '';c1l::darea: 

1. Bezerra Neto 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. 
o 

Bl'l 

Zacarias de Assumpçáo: 
Lope:J da. Cesta. 

1. Lino de Matto9 

ECONOMIA 
PSD 

SUPtEN'I'I>~ 
1. Jefferson de AgUiar 
Ci. Sigefredo Pacheco 
3. SelnsUão Archer 

l. Bezerra Neto 
2. Meilo Braga 

UvN 
1. ZacarülS ttc Assunção 
2. José cándiôo 
3. Mem de Sã 

BPl 

1. Aurélio Vlann& 

EPUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUl'LDi''US 
t. Benedicto Vallada.ru 
2, Sigefredo Pacheco 

PTB 

L Edmundo LeV1 
2. MLt.o Braga 

UDN 

1. Afonso Arino~ 
2. Faria Tavares 

BPI 

1. Josaphat Martnru 

íiNANÇAS 

'I'SD 
StJPtENTE~ 

1. Attllio Fontana 
2. José Gu!omard 
3 EugenJo Barros 
4. Menezes Pimente" 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. José Eflllirio 
:l. Edmundo Levl 
3. Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1. João Agripino 
2. Adolpllo Franco 
3. Daniel Krteger 

PL 

1. Aloysio de CarvQlho 

BPl 

l. J9saphat MarinP--
8. Miguel Couto 

--~ ~--

Trrut~REs 
1. José Feliciant. 
2. Attilio Fo·1t?nn 

1, Nelson Macuian 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irfneu Bornhausen 

1. DUton Costa 

TlTuLAR~S 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredo Gu.rgm 
3. Att!l!o Fontana 
4:. Eugênio BancY 

1. Vivaldo Lima 
:l. Edinundo Levt 

INDúSTRIA E COMERC!O 
PSD 

SUPU..l,Ti::~ 

1. Lobão da Silveirt 
2. Sebastião Archer 

PTB 

1. Vivaldo Lim~ 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. 
2. 

.BPl 

Lopes da Costr 
Eurico Rezendl 

1. Aarão Steinbruch 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Gulomartt 
2. S_lgefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

Pl'B 

. 1. Antônio Jucá 
2. Pessoa. de Queira 

UDN 
1. Lopes da Costa. 

• 

1. Eurico Rezende 
2, Heribaldo Vle!rt. 2. Zacarias de Assun9ão 

1. Aarão Steínbruch 

TtrULA.Rl.S 

BPI 
1. Dllton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SUPLENTES 

1. Benedicto V alladare~ 1. Pedro Ludovico 
2. Jef!er!lon de Aguiar 

1, fJosé Ermírio 
2. :.Argemlro Figuei.rea" 

1. João Aõrip!no 
2. Faria Tavares 

1. Josaphat Ma.r1nh~ 

'fn'ULARllS 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Areber 

1. Argemiro Fi~eiredo 
2. O!X-Hu!t Rosado 

1. João Agripino 
2. Heribaldo Vietrs 

1, Aurélio ViaiUJA 

2. F!l!nto MUll!lr 

l'TB 

L Nelson MaculaD 
2. AntOnio Jucá. 

UDN 
1. José Cândido 
2 Afonso Arlno.s 

.BPI 
1. Arnoo de MeUo 

POLIOONO DAS St:CAS 
PSD 

SUPLENTES 
1. Slgetredo Pa.che«> 
2. José Leite 

Pl'B 
1. José ErmirJo 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Lopes da Costa 

2. Antônio Oe.rlOI 

BPl 

1. Duton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TrruL.WlS 

1. WUson Gonçalvos 
:1. José Gu!omard 
3. Jef!er'3on de Aguiar 

1. José Ermirio 
2. Bezerra. NetO 

1. João Agripino 
t. Antônio Carlos 

t. Lino de Mattos 

\... :tiem de Sá 

SUPtEN'I'ES 

1. Walfredo Gurgel 
2. José Fellclano 
3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. .Mello Braga 
2. Edmundo LeVI 

4DN 
Palliel ItriegOJ 

2. Adolfo Franco 
BPI 

1. Aurélio VJanna 

PL 
1. Aloysio de Carvalho 
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TI'fl1t.AR,U . " 
1. Walftedo Ouri81 
I. SebastJão Archer 

1. Dtx-Hult Rosado 

1. AntOnio Carloa 

1. Joaauhat Marinho 

RIDAÇAO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2. José_ Felictano 

PTB 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rezendt. 

BP1 
1. Dilton .Costa 

RiLAQOES EXTERIORES 
PSD 

TiroLAaES 
1. Benedicto Valladaroa 
3. Flllnto Müller 
s. Menezes :P1mentel 
4. José Gu!omard 

1. Pessoa de Quelr~ 
2. Vivaldo Ltma 
3. Oscar Passos 

1. Antônio Carlos 
t. José Cl'.ndldo 
.a. Rui Palmeira 

1. Aarlo Stelnbruch 

TITULARES 
1. Slgefredo .Pacheco 
n. Pedro Ludovico 

1. j'lx-Hult Rosado 

1. José Cândido 

1. Miguel Couto 

SUPt.mt'IZS 
1. Ruy Carneh .... 
2. Victorino FreJre 
3. Wilson Gonçalvel 
4. José Leite 

PTB 
1. :Nelson Maculad. 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

UDN 
1. Padre Calazans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BP1 
1. Arnon de Mello 

SAOOE 
PSD 

SUPLEN'IES 
1. Walfredo Ourgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 
1. Antônio Jucâ 

UDN 
1. Lopes da Costa 

'BPI 

1. Lino de Mattos 

SEOURANÇA NACIONAl 
PSD 

TitULARES 
t. José Gu.tomard 
2. Victorlno Freir" 

1. Osca;r Passos 
2. Silvestre Péricla 

1. Zacarlas de AssunçãP 
2., Irineu Bornhausen 

1. Aarã-o Steínhrucb 

SUPLENTES 
L Ruy Ce.rnei:t-.,. 
2. Attflio Fontana 

PTB 
1. Dlx-Huit Rosado 
2. José Ermírio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

BPI 
1. Josaphat MarÚliHII 

SERVIÇO PúBLICO CIVIl 

'l'ITul.AR!S 
1. Sigefredo Pacheco 
!. Victorino Freire 

1. Mellc B1·aga 
2. Silvestre f'éricies 

1. Padre Calazans 
2. Aloysio de Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

PSD 
ÕUPU:NTES 

1. José Feltciano 
2. Fillnto Müller 

J'TB 
1. Antônio Juc:\ 
2. D!x-Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio Carlos 
2. Mem de Sá 

BPI 
1. :Miguel Coub. 

TRANSPORTES. COMUNICAÇõES E OBRAS POBLIOMS 
.PSD 

TITULARES 

1, Eugênio Barros 
2. José Lelt .. 

1. Mello Braga 

1. Lopes da Costa. 

1. Arnon de Mello 

SUPLENTES 

l. Jefferson de Aguiar 
2. Jos6 Guiomard 

PTB 
1. Bezerra Neto 

UDN 
l. Josaphat Marinho 

BPl 
1. Irineu Bornhausett 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que D) 

define e regula a PROTE• 
ÇAO AO DIREITO DO AU·, 
TOR 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO. 
AORO PECUÁRIA e suas r., 
percussões negativas na tK• 

~tgão i 
cr1a0a em vinude do ReQuertmeAIO 

11• 400·6:1 do Sr. Sanador llll1GD Or1acla em virtude do R.equenn\en­
Qamj>QO, aprovado 11111 '20 de IADe>rO Co a• 661HJ3, do 8t. Senador J.,.. 
de 1962, lilrmlrlo, aprovado aa HSII'.o CIO 110 ele 

OeBlgnll(la em a d.e novmbf'O 46 BftOsto d.e 1963. 

1962. Designada em a de agO.Sto de !9111. 
Prorrogada até 1& de <le~l>rO Cio Prorrogada por 1 6110 em VlrtUCie 

11163 om rutu<le do Requertmeato 1111. do Requertmento n• 1.1ÍI'H13 do S.O 
......, 193-62, aprovado em 12 ele de- IIIIOr Senador lll«etreclo E'aoll­
•eml>n> do 1982. aprovaao em 16 dl dezemb1'o "'" 

Membro. !51 - Partldoo 
OO!Ilpletll4a em t de l&natro Cio 11163. 

11163, COlll a deo-l'.o àOO SOllll<lreS 
B8Dadore.s Vaaconcetoa Iorrtl a 
Ed!nllil<lo LeV1. JOOê FelleiBDO - f'SD, 

Slretreao f'aObeoo fVlcePr . .) ... 
Prorr<>t~a<la at41 16 de <lezeml>!'O CIO I'SD. 

19M em virtude do aequenmeato na- JOSé B:nnll'lo !Presidente) _ P'lB. 
moro 1.198-63. do Sr. Sanador /14"- LO!>eo <la ""'"" CDN 
""" Pimentel. aprovado em 16 ele d&- Auréllo VIAD11a ;a.,lator) _ E'SD~ 
zem.bro Qe l963. Secretário: AUXIllar Leg181atlna. 

MemDroo ('!) - Part.I<IOO PL-10_ Alexandre Marqu.. de Albu­

QUbe•·to 114arl!1bo - PSD. 
Men .... E'tmen\01 - PSD. 
Her!blllcl< VIeira - ODN, 
Milton Oampoo - ODJ:oj • 
vaaconc01os rorrEO - PTB. 
Edmundo LeVI - PTB. 
.&.loyslo de C&rvalllo - PL. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA,MOEDA 

uerque Mello. 
Reuruôes: 2.. • "" !e1.... 11.1 lC 

fhoru 

~E) Para efetuar o levantamen• 
to da PROOlJÇAO MINERAt.,; 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 

· sua lndustrialilação 
Ortaaa em virtude ao Requer>meo-

crta.a.a em vtrt.Utle do aequerlmen ... to ll9 665-6&. do 8!-. Senadm .,.Qiê 
to D' 66H13, ao St. Senador JOUer- Ermlrlo, apr<>vll<lo Da sessl'.o ·de lf de 
SOD de Agwar, aprovado em 14 de setembl'O de 1963. 
agOsto de 1963. Det'(rnada em 28 de Designada em 19 de setembro u 
&gO.Sto de 1963. UJiJS, 

Prorroga a& até 14 de .março de 1964 Prorrogada em virtUde do ReQU!>­
!90 cllae 1em l'lrtllde do Requerlmen· rtmeato o• 1.169-63, de SI. 6ena4or 
to número 1.160-63, do Sr. S<mador Mll~on Campos. aprovado oa se..são 
Jefferson de AIJUlll: aprovado em 10 de 10 de dezembro de UJ68. 
de dezembro de Ul63. Membr<>f !91 - Part.!d<>e 

Membroe m - Partldllll 

Je!terson de ASU1B4' c.Presldent.e -
PSD. 

Wllson Gonçalves - PSD. 
llrtbuz VtrgWo - PTB. 
E<lmundo LeV1 - PTB. 
Adolpllo Franco - CDN. . 
.murtco Rezenoe tVlcePreeJdente) -

JOSé FeiiCWlO - li'SD. 
llttlllo B'olltana - p.SD, 
Ji:Ugênlo Barrao - PSD. 
JOSé Ermtrlo !Relator) -
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB. 
t.ol>eo da costa - ODN. 

l'TB. 

MlltoD oampos !Ptesldentel -
ODN. Cl>N. . 

Jlllla Leite IVléei't.) - PR 
JOS&phat Marl!1bo - S;Jegenlla. Sec:retllrlo: IIW<War LegiÔaltlvo 
Sec:retAtlO: Oflotal t.egatatrn~, PL-10. Alexandre Ma.rqilea de !.IQU. 

PL-6, J. B. OastejOD Stanoo. querque Mello. 
Reunlôea: 6'0 felrao 111 16 tlor ... 

C) Para o estudo dos efeltoa 
da INFLAÇAO i DA POLITI. F) Para estudar a situação dos 
CA TRIBUTARIA E CAIV31AL; TRANSPORTES MARITI, 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI. MOS E FERROVIARIOS 
VADAS Orla11a em VIrtude do aequerUDOD• 

Ortaaa em vutude ao ReQuertmon­
to n• ô31-6a. do Sr. Benll.dor aou­
V!alra. aprovado aa seseAo do I do 

10 o• 762-63, elo Br. eeoaelar J,.t 
Enlllr1o. aprovado aa teoal'.o de 13 dor 
110Vembl'Cl de 1963. 

agOSto de 1963. l)SSignaCia em 18 de novembro CIO 
Designada em 8 ee OIOSto de 1.11€8. 11163• -
E'rorr<>ga<la em YllTU<Ie do aequm... PL'Ornlgaàa até 18 de deze!lll)ra de 

meAto o• 1 161, de 1963 do SOilllor 1964. em virtude do Re<juerlmeoto 
• D' 1.163-63. do er. SOil&dot Jilllo 

Sanador lltt.lllo i'OQtana, aprovado Leite. aprovado em 10 de dezemJ>ro 
em ID de dezembro do 11163. de 1982. 

Membroro 18) - PartldOII 

AttWo l"oolta.Da - Pres!det>IO -
PSD. 

Joab Pellctano - Moe-Pr .1: -
PSD. 

JOSé li:nnlr!O - Relator - PTB. 

~===~: •j l'Z...P, Julleia ~ dlll 8Ail1J(JL 

Me!lll)ros 161 - Partidos 

Attlllo evntana - PSD. 
6l!Je!redo Pac!leco - PSD, 
J08é Erml110 - PTB. 
!flneu Bornllausetl - ODN. 
.JlW<> l.elto - E'R. 
SOOretárl&: OfiOl&l Legls1alh11, 

ii!!Oretano: I\1JX!,I1ar LegiSlatiVO 
~10, Alexal>d!e l!l. de A. Mello. 
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C) Para o .-~tudo da situnç!.\o 
do CEiiiTnO fllCNICO DE. 
t.E:W:\WJ !ICA E DA EOCO­
'J...A o:.. t:Net~rJi·:,·u~!.' 02-
l\i:;oi\!AIJ ~-ICA. DE 6 JO­
S!!. uu·.:; ~.'\i11iPOS 

t~'~~ Jtu 9'1.ctli'1e (;to tteq•JcniDeo~ 
tL D" ;Ctl· U.;$ Jc ~r. tJ:cUa:lur t:'.!J.rt 
C~l!•.z · n · .. f}f0\1 J.o na se~J.O 112 W 
ae. nuv; .~--::>r· . .::t;; .::J:; 

19~c:,J«~n·..:::t zm u àe nov..mh.i.\.1 u~ 

l: •~·rrt•7L" ...:a !:1-t-t 15 de ti:zemflrc d~ 
lS~;-} .JJ .-~•·1··_._' r.:: ;\::Ttll•'tliii;..Dl• <--!'!_., 
lnr·· ·c L l .. ': !'1 a•J S.r 0<.:r..!-(..O.c ilD' . .;-
111. hr~ • ..... ~~..11.:. u .• tm 10 6.e ie~---U­
DrtJ ..;t' J'"':..::.. 

"···rnorcs l5l - Partidos 

DIARK DO CONGHi:eSO NM:IONf,L 

-- i\t~· J.ó àE dc.?:embrc de tsM pele 1 Va.ga do Senauvr PlnOO FerrtL!"~ 
Req•Je:'l.n:u:nto 1 133-ba. a[)l'. em 16 o.~ I f~ de a.brtl dl! l9ô3J - RelaX:r 
.:-l:>. embro ne l~t.'3. j PTB. 

CJo:.upletar!l:' IH, ~n C:ie aut:.ú ... ~ L~ AlasS!C -ae carvaJ.bz. - PL-.-
193~. lil de m~ttr d; tSé'l e 23 o:te nb.-1.! Lmo Jc UR~...r.: - ~·rN 
t~..: ,i.:;.;a~ I 

Abdl da 1965 

M.Uton L:-'.l.m.P?s - OUN. 
Her1ba....dt Vieira - ODN. 
RUl Palmetr& -UD.N. 
Amaur-y s ... :v:1 - 23 à: 

WIJ31 - I:'HL 

Barr.:i.;. Car-.. ~-...ho - P'.1.'E. 
Atnem .. w dL l-'l;tu;nrc:!o - PI'B. Mcm:;,rce tJt1 - ?~·::do:: 

J1'f!.:r< ,{1 UC 1\~~-;:ot ... ('':J:I~ 

i-~lc'~ ti.a :::hJirPL't~ •2!~ ri~ H~rfl 
lt)~) - L-'51). 

L) Projeto <le EmJnda à _ I titwçâo n9 S; f·1 

Cona- I B~::.zrrr. t-:e~t· ·""1 d. n:):U tia l:'~ 
-· pru. 

Wli·~"I'I u.~:.~•;"-J•:e<· 
lf'Ja• -- P· I 

PanlCJ IS.r1E':;;44: - UL~;. 

~= 

LQp~ !.t(l U.·.~t.a r:;.,~ üt JcUl."llbrp ó-.: 
• .t~t.~~) - v !J.'" • 

tSlHHU. l-.::.:J~Z:·' . .:.~· \0 Püit P:tO-
l?OS':'.ú-~~ s.:::;;;.c'!ft n~ c~·:-··:..'­
C3 .t..~~:Jr.O iJ!_.;,, (l.~:..l.l:íCA ü •. 
CiJ.:ti:.!:. ::.:_1 r...r.:: :·.: .~~ c::.·~:El . 
~Sita .:m o a: ouruurc àt l!UJl. 
PfOM"CJLCU..~ . 

- att lJ :1-c dezcw.,ro il~ :B::i!! :,,~ti 
tteque:inr~Lto ói.'J 61, a:v;·ur~···-o ~-.m H 
de ja.netro tic 1961; 

Alov .... ·:.t. at- C a. \'<l.J;.,1 - ;.-L 
tJno d..: <<:tt,." - ~-;:-J.. 

~i) Projc·to do t.m~n:la à 
ti:uiç€o n9 10/6·; 

t .. '\I'Li'~'".:.;;;-aJ !.:t.3 fJ~s ::::-1 t::>;c. rr;-:-.. 
PGB'!'t.:J. :Jl:..'·(·-!~"'J -~-•lA.• i 11'--'~ t--,·1 .. 
NfC.i.~~~U~I 

l
"o. se ~··N 1 ê;,·J n'J - P::·H_l. 
f·~J L·ur.eL·o - t"'.S•J M.U!.on Co.noc:; \Vice ll't.:.ildC:~.i.WJ 

.t...!l~; -U•·l~ Ju:.t. - L--"CB .tter.a::~!do v:ftrtt - u.t:h':. 

- ~ u -LJ r~---:.-~.-.J t'J 1!..-:,;. tte~c 
:~equerm:v.nt~ 7dl-62 aprov ... ~u túl !;' 
:la dezcmbrv de 1S~2; 

~e:ta tiro 2~ ao ti~n . .nor-o ao !~'-·~-• 
t'rurt.1:Jaaa:' -
- a.tt. J.~ a. F> dc.~m·J!'c t4' lt .:3 c~J,t) 

P..eq 78::1-6~ <~.prm-3d!l tDJ 12 a~ "<.::• 
fcdra CtJa~ns - UDI'-1. Rw t':Jlm:. . .la - u lt:.'-i . 

li) Paru o t:s'íuCo tiatJ Mon!i-a .. J 9!lvcsf1':: i?~r1r"l.::t .;:a te a,trll (k 

o-e s cio f'odã t-itO"' tiv e U~J::H 
r;.. ' 1 ' r .... .: · ... u O r·~ J:liez:.rra t:::to 12:} ele aorU ãe 1Rti3) 
tecc·,l\:;~ h r..:~o:-:re:.~ 1\D- - P."1u. 
Mií'..!i~YP~.l1VA Atooso CelSO - P'l.a. 

~ogueU'a ali QiJ.mil ·- P'l'B. 
CrK:.a:1 pot IDlChttlv-a da Cllmc;--a 

dqs lJ••'IJ'Jt.:lll•JS apruvadn oelO Senadc 
e.zlJ l l2 1S~3. 

Me.uto .. ·oa USl Parttdcs 

,'Scna.ávre&-: 
:\.'~,s.,_.o Gúil'::llt'a - PSD. 

ILelU NCL-Ç - ~n.>. 
,B1$t<Ir~a-t. ?.tcheco - PSD. 
i.A:ge.tnlrt. de 1.-\:;Uell'ec!o - I?TB, 
'E'L-nun~c ~V1 ..... P'CB. 
ilt.®tpâr F'reLncg - üDN. 
•Jo!!,\. 4,grlpw.,_ - UUN. 
AllJéll4. \Tt['.nna - PSB. 

;Ju-H;.ptHH Ma.rtnno - sem legt.oãa 
. D:vut , .. do::.: 
._Gustavo capancma <Presidente) -

,A;u 
: i\~lerb:u Jurema - PSD4 
l..hert<; VlE..r4 - ODN tSUbst1$u1do 

p,:!lt: IO.pUtad~.o Arnaldo NoguetraJ : 
He'Wt Uítu. - lfDN~ 

, ~J.!t~ d-. And.radt~ - PTB. 
Arnillt'lt CE'l'tte1ra - E'Sl". 
~uarez fávora - POO. 
E:-JalCiO k'Ul!O - t,f);d.. 

Aloysio c!e Ou.rçoa!ili:l 
- l?L, 

Mem di.: S.l .... trt.~ 

Joa.apb.a.t Martnno -. B Iezenda. 

K) Projeto du Enl,enda à Cons­
tituição nY 7/61 

!C!\lll U!S1'0b ~OIStt:. AS 1\L\'il'l­
ltL'!.S tJA ()U.;'dt'~;'.a, ~NV!.A. Pl-tlVA­
'.L'l\1.4 UO .iJ.Y.~.uuJO* LNCJ.oUl.NOO 
~ Oh PiiU .... Oü A rê~\Uld·.UÇA.O 
DOS UI!Eli'ES 01'. ollSllAO Dl· 
L'Lí1~114T.U·A- .f.~...:;:.'"J.ili<tEN'I-2 1. 
Al'UOV ôU, O k·hl•W~•LECI.L\l.KN· 
'XO u .no:r;:;.~!I1~...:!';TO E O lWA~ 
'i'i,tJ,-il!.N'l'U- lYiJ 8-;'LP..l~OES Dl• 
PLOa~ rw:.s Ollüi l'll.l ~ES ES­
TRANGEIROS!. 

.Im.,tt.P ~m 4 de oa;ulJt ~ 19tll. 
Pnn-rog~ia.; 

- até 1b de dezembro <te 1962 o.elo 
Requartme.ntu 3-fr1· Gl a.pr. em H llf 
1ezembrç âe 1961; 

- ete lfi de- dez~u-ro de lD~l pele 
Req, 1.133163. t\-V't . em l-O ele çtezcm.. 

- até lb dt <Ielrui'JJC d-.: 19ti:!. rte-lo 
R.t-qucrtmenoo 1.140-U aprv?t.úa -'!Jl 
1Q de cte:?-eUJbro dn 1L''3. 

Oomptetacw em '«~ ele ma.rÇD 
1963. Z9 de autulJrv di! 1962. ~ 
abrU d.c H:G:i~ 

Merooroo 116) - PartJdoa 

M.eoeze:: ~unentcl - pSJ.). 

(>t 

de 

Ruy caruQll'c t23 de aO.-tl de 19\iS) 
- t'resldenw - F?Sl1. 

LObão da Silveira - PSD. 
Jetiel'E:Jn aa AgUlar t.23 cio a.llrll àt 

19631 - t'SD. 
OU!ào alondln 12!' de outub<O ~• 

1962> - P~D-
Danle.c Kr~egor - um<. 
Eunco Rezende ~ de abri:! i10 

19631 - UON. 
Milton cam.POO - UDN. 
Hertb:Udó v1e1ra iVlce·Pres!dcllts) 

- ODN. 
Lape• óa costa - ODN. 
Vaga do senaaor Pmto Fe-!'1'-e!l'n 

123 de abrU de 1~52 .-. R~laW< -
l?l'B. 

Bezerra Neto ll!ll do abril a. 10031 
- E'Tl3. 

Amaury snva <23 de abrU de 191Jll; 
- P'l'B. 

VIvaldo Lima - PTB­
Aloysio de .Oo.rvlllllo - PL. 
Ltno de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9'61 

6-~brc Jc !961.. 
- at~ ló au tte~~o•Ort· dt lt~.l ~1.1p 

eeq. l.l<L2~63 aprovt.:.:..-o e-:J 10 ~b tõ1.::. .. 
tu.bro cb. 1DG3 •. 

comol;.;tJ.o.a" em 30 df' m!!.I'ÇO tr.e 
lC;J2, 29 de outubro de 11'!:13 o ll GJ 
abrU d~> t963 

Merob.-os 1161 - L"':u-t-!C:oa 
Jefrer,;on ae AgUHtr - J?Sll~ 
W~n · Gor..w;aJves ,23 de u.brll de 

:ss3> - P<lli. 
RUY Liw:nelrO - PSD. 
[,obli.o da Sllvelra - PSD. 
GU1do Mondln <29 de outu~ro <11 

19b2l - PSD. 
MJltoD O•mpos - omf. 
HeritJaldo V'ietta .- UD:J. 
Lópe> da COSta - ODN, 
João AgrlplnO 128 de abrll de ICe:ll: 

- UDl'l. 
E'-ll1CC ftezen<lc 1!!3 do a<>ra f!J 

1963> - ODN. 
SUvestre Pértcies €23' de abrtl Oe 

10631 - P'l"B • 
oNguelra !la Gama - P'l'll, 
aarroa Oarvalro - t>TB. 
Josaphal MarUlho 123 <!O tlbrtl ~ 

1963l - S. ieg. 
Aloscto de carva.lbo - f'L. 
LlnO de M.atos - PTN~ 

O) Projeto de Emenda à Con$· 
titulção n9 11/61 

tCRlAÇAO 01> NOVOS 
J.nUNlCt~·i03J 

Eleito em ta de· o·uu·1;0 d-;) 1sm~ 
PI'OIT03UÇi!O! 

Para, no prazo do três {3) 
meses, proceder ao estudo 
das propostç6os que digam 
r<~s~eito à participação dos 
t.-abalhr.dorco nQo lucro3 
da~ emprGaes. 

bro fie 1983. 1 QUI! MOUlFlUA O REGt..'ft O fi 
C~lc~a om 29 de outubro cte DISCRIMINAÇAO DAS RZl\"'DASl 

- até lfi ele dezembro de 1263 1)(!10 
R.eq. 194:~6a, a-provado em 12 tb -~ 
~ro d~ 19'62. 

MEC.'f.BROS 

s;:n . ..,do-re~: 
Sez~Tl'& NP.to - Presldento 
A!on..~Q Arinos - vtce-Frts~da-nte 
Jd~er.-•·n •ie -\guio.r - Relator 
LdtJ. N<:tu 
N:L .. ~·~J ~-l<!.CUlbH 
E•JI!cc Ete:::r.uo 
A•trúli<.t Vl..:l.nn!: 
f:i,ecreLár!~· Aracv O'ReUly d:; SOu"'.a 

I __ ---- -------~-

'f'<'.'·•''.'''·~"''' "'"""'ClAiç: uUu ... ~~.i.h•-.!.1;_:, 1'~..-;:l.IC~ kl 

)) 

P A~tA O rct:f:!TUDO O X!.; 
l'RO.ll!l'lt'O!S D:.il Er/IEN 
OAS A CONSTITUICJW 
Projeto de Emenda à Cons· 
titulção q9 4/61 

1952 e 24 de aiJ<rl-1 de 1962. Eleita em 20 de aovembro de 1001. 
- ate ló à.e dezam'Jro da :.'J6-t, pfl(! 

aeq. ,.1!3 <>J. al>l"O~ado qn ~o •oo 
dezeml»"" de 1963. 

MCltlOrus. tlü) .,_ J:la.rtlçtos k'rort~gacla• 

Menezes pune-uttJ - Pl:)D. 

Wlh:Ot! OP"'lf:-t IN~'? t23 de a,brU 
1-lliN> -~ e,.e J.ctcrrtf - . PSD. 

L,f\}J~o d.1 SUvc•r!". - PSJ>. 

<!!: 

Ruy Oamc'ro <7.5 àc a.hr J do 1.963J 
- PSD. 

G•d<l<> ~land!D 1.. de ou!Ui>J'o de 
~-4, - l".;lJ-. 

EtlrtC-;J, acZC'nd.;, '~ f1c o.brU de 
1953, - UON. 

D~nlei Krlcaoz -
M:Uton oompoa 

- UIJl'O. 

ODN. 

lle-rtbnld.o- Vtell."tl - Ol>N. 

uompteta.da e~ 29 do outub-ro ·cte 
do dezembro de l96!t 1962 23 de abril de lGS3 e ~ GJ r,, .. 

- até 1.&. de de2embro de 1962, rt..'\le 
'R.eqÍler<mento 60ô·61 aprovado em H 

- a.tê ló de da~emtlro de HiG3. otllo lho de 1963. 
aequerlmento '782·6'~ oprove.<lo il1II 121 Membros _ Partido> 
de dezembro de !.952; Jefferwo oe A.gule.r - PSD. 

- a.té 15 d~ dez(> ubro de 19S4 uclc Wil.sQo Gonçalv~. f23 cta ttbdl d~ 
acouenmento 1.141 .. 63 _aprov~~ nn tt-b31 -· pSU. 
10 de clezem.brC de I{'-63. Ru:v C:nne1ro - PSD. 

LObã~ cta SiJV21r:\ ... PSJ). 
Guine Mon<lb.J (29 do ,:,uttttzo éte Membroo 1161 - Pf;rt!õo:: 

Jefl:ersoD Cle Ap;.lUU f23 d.S abril 1Nl2) - PêlJ 
d 1963 PSD M1lt<>n campus - 01->~1. 
e I - • Herlba•ch VIeira - UDN 

LoP"> d> C<>'ta - ODN, M~nexe~ prmectE:J - PSD. 
l'"!iiAt<; MUUCI - PSD. João Agr\ptno 123 do tlbrU fie tctm 
GuJdo MondiD t29 de outub.-:-o d~ -- UDN 

l96.!lt - PSD. • 
IQVIl DISPOii> .SOBRE VENCIMEN­

TOS DOS GlA018TllADOSI SUvestre Pérlel.. .. • ,. .. -l I 
Ru~ carne!rc 123 d• &t>rU dt 1002 a:urtco Rezende ·· 123 do a!riJ -<lt 

PTB - PilD _ 1~63! - OUN. 

I Dan:eJ Kl"Jeger <Rel•torl _ ODN. SUvesiJ"e Pêr!ctoa <23 do abrll de lil!e!to em !:l do Junll<> de 1961. V!valfl<> Lima - l?l"B. 
Prorrogada: AmaUtJ .Silva 1.24 de s.brtl 
- ate I I) c1e d:ezembro de 1962 oeltl - PTB. 

dezembro fie 1001. -----------

àc !963) B:urtco &ezenae l23 (}e a.brU ® 1963) -~ PTB~ 
191!3> - UDN- N'ogueu-o da Galna - !'Til 

---··--- sarro. onrvalbo - PTB. 
A]Dyllo da ()arvaJ.bo - li'L. 
Miguol OGtlto - i'Si'. 

Requerlm21lto 601HII ·~· em U del 
- até 15 do <lezeml>ro de ll!G3 o<>l<> 

Rt,qua--unento Tl0-62. al>f. em •• <!• 
o•:nbrc de 1962. PREÇO DESTE }';ú{.lEH.O Cr$ 1 Olltteto Plnho!!1) U3 do tlb<U G& 

1003) - P'nl. 

..,··---"" 


